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Beirut: cuarenta muertos m M N S Í p ™ 1 " m a m 
V uuDiernsos heridos en nuera 

i c n n t r a l a 
M i n e r í a kuwaití bombardeada por Irán 

B a n í s a d r f o r m a u n g o b i e r n o e n e l e x i l i o 

B e i r u t (E fe ) . — Cuarenta 
personas l i a n resultado muer 
tas y 247 heridas como con-
socuencia de l a exp los ión de 
una bomba colocada hoy en 
u n a u t o m ó v i l estacionado en 
las proximidades de una o f i -
c á i a de l a O L P en Be i ru t . 

L a O L P ha acusado a los 
agentes estadounidenses e 
i s rae l íes en el L í b a n o de es­
to nuevo a lentado, que hace 
el n ú m e r o siete de los per­
petrados en ese p a í s desde 
hace u n mes. 

U n a potente bomba de 
m á s de 100 ki logramos ha 
Sido colocada en u n coche 
íjtie se encontraba aparcado 
en el ba r r io Oeste de B e i ­
r u t frente a las oficinas de 
la gue r r i l l a palestina, e h i ­
zo exp los ión a las 08,00 gmt , 
de esta m a ñ a n a , causando 
cuantiosos d a ñ o s materiales 
y p é r d i d a s humanas. 

Testigos presenciales del 
l uga r del a tentado h a n de­
clarado que «los edificios de 
ambos lados de l a calle es­
t á n destruidos, varios coches 
h a n ardido y todo el lugar 
e s t á cubierto de c a d á v e r e s y 
m i e m b r o s » . 

U n miembro del c o m l t ó 
cen t ra l de la O L P ha acu­
sado, en una rueda de P r e n ­
sa, a Israel de estar i n v o l u ­
crado en e l a tentado. S in 
embargo, el « F r e n t e para l a 
l i b e r a c i ó n de l a presencia 
ex t ran jera en L í b a n o » , me­
d ian te una l l amada t e l e f ó ­
nica a la cadena libanesa de 
t e l ev i s ión , se ha a t r ibu ido la 
e x p l o s i ó n de l a bomba que 
Ciiiisó cuarenta muer tos . 

Í R A N A T A C A U N A 
R E F I N E R I A K U W A I T I 

K u w a i t (Efe) . — Tres 
aviones de guerra i r a n í e s 
bombardearon esta m a ñ a n a 
una r e f i n e r í a de p e t r ó l e o k u -
v/a i t í , provocando u n Incen­
dio pero n i n g u n a v í c t i m a 
humana , I n f o r m ó u n por ta ­
voz gubernamenta l . 
, E l ataque iba d i r ig ido 
contra las Instalaciones pe­
troleras situadas e n A l - A i s h , 
a unos t re in ta k i l ó m e t r o s de 
la f ron te ra entre K u w a i t e 
I r a k . 

Se t r a t a de la tercera oca­
s ión e n que los aviones i r a ­
n í e s bombardean K u w a i t . 

Abdelazlz H u s s e í n , por ta ­
voz del Gobierno k u w a i t l , 
de f in ió el ataque como «un 
episodio m á s e n l a cadena 
de. agresiones i r a n í e s cont ra 
el espacio a é r e o k u w a i t í » . 

E l Gobierno k u w a i t í m a n ­
tuvo hoy una r e u n i ó n u rgen­
te para d iscut i r el ataque y 
ha presentado una protesta 
o f i c i a l a l Gobierno de T e ­
h e r á n , m a n i f e s t ó H u s s e í n . 

E l Rey H u s s e í n de Jorda­
nia ha a f i rmado hoy que el 
r e ino hachemi ta p o n í a «su 
E j é r c i t o y todas sus posibi­
lidades a d i spos i c ión de K u -
v á i t , como ayuda para h a ­
cer frente a la a g r e s i ó n del 
I r á n » , s e g ú n se i n f o r m ó de 
fuente of ic ia l en A m m á n . 

N O M B R A M I E N T O S Y 
E N T I E R R O D E LOS 
R E S P O N S A B L E S 
M I L I T A R E S 

T e h e r á n (Efe) . — E l ac-

V i s i t a d e l p r e s i d e n t e 

d e l a G e n e r a l i d a d 

a B u r g o s e l p r ó x i m o 1 9 

T a m b i é n i r á a S i l o s , V a l l a d o l i d , 

S a l a m a n c a y T o r d e s i l l a s 

Barcelona (Logos). — Del 19 a l 22 de Octubre el 
presidente de la General idad de C a t a l u ñ a e f e c t u a r á 
su p r imer viaje a otras regiones e s p a ñ o l a s , desde que 
a s u m i ó dicha presidencia. E l s e ñ o r Pujo l ha te­
nido especial e m p e ñ o en que este pr imera vis i ta se 
real izara a la comunidad que s i rv ió como eje ver-
tebrador de E s p a ñ a , Cas t i l la - L e ó n . 

E l secretario general de la Presidencia Luis Pre-
nafeta, ya ha vis i tado Burgos para per f i la r con las au­
toridades del ente p r e a u t o n ó m i c o el programa del via­
j e presidencial . E l viaje del s e ñ o r Pujol por tierras 
castellanas se I n i c i a r á as í en Burgos y s e g u i r á hacia 
Val lado l id , L e ó n y Salamanca, como puntos centra­
les de esta vis i ta . 

L a estancia del presidente c a t a l á n Inc lu i r á t a m ­
b i é n visitas a puntos destacados del t e r r i t o r io caste­
l l a n o - l e o n é s como e l monaster io de Silos o Tordesil las 
y el programa en estos extremos, t o d a v í a no ha sido 
perf i lado. 

Duran te la estancia del s e ñ o r Pujo l se c e l e b r a r á n 
reuniones bilaterales entre comisiones castellanas y 
catalanas que a n a l i z a r á n la marcha del proceso a u ­
t o n ó m i c o . 

Apa r t e de sus continuos desplazamientos por las 
comarcas catalanas, e l s e ñ o r Pujo l sólo ha viajado 
e n fo rma o f i c i a l a l ex t ran je ro : P a r í s y Roma, ex­
ceptuando sus desplazamientos a M a d r i d , en donde 
ha manten ido conversaciones de t ipo exclusivamente 
po l í t i co . 

cíclente e n e l que perecieron 
.el m i n i s t r o de Defensa y e l 
Jefe del Estado M a y o r ha 
causado en t o t a l 41 muertos 
o heridos; por su parte, u n 
portavoz pa r lamenta r io ase­
gura que las v í c t i m a s m o r ­
tales ascienden a 70, sobre 
todo ent re los soldados he­
ridos trasladados del frente, 
y e l d ia r io « K a y h a n » a f i rma 
que los equipos de salva­
mento rescataron cerca de 
c í en c a d á v e r e s . 

Jomein l h a nombrado ya 
nuevo jefe del Estado M a ­
yor. S i m u l t á n e a m e n t e , m i ­
les de personas se congrega­
ron en el edi f ic io de la aca­
demia m i l i t a r pa ra acompa­
ñ a r los restos mortales del 
m i n i s t r o de Defensa, jefe del 
Estado M a y o r y comandante 
de los guardias revoluciona­
rios muertos e n el accidento. 

Por lo que se refiere a 
las elecciones, m a ñ a n a , a las 
7 30 hora local , se a b r i r á n 
los colegios electorales. Por 
p r imera vez en su h is tor ia , 
so ha adelantado la edad 
m í n i m a oara votar, que se 
ha f i jado en 15 a ñ o s . E l 
aya to l l ah Jamenel e s t á con­
siderado como el candidato 
con m á s oosibllidades de re ­
sul tar elegido presidente de 
la n a c i ó n . 

E l p r imer m i n i s t r o K a n í 
ha re t i rado su candida tura . 

B A N I S A D R F O R M A 
G O B I E R N O E N E L 
E X I L I O 

P a r í s (Efe) . — E l ex-pre -
sidente Banisadr ha fo rma­
do hoy en P a r í s u n Gobier­
no provis ional en el exi l io y 
h a anunciado u n programa 

• d e m o c r á t i c o progresista pa ­
ra derrocar a l aya to l l ah Jo-
m o l n l . 

Banisadr ha publicado un 
comunicado en la local idad 
francesa de Auvers-Sur-Oise, 
sita en las c e r c a n í a s de Pa ­
r ís , donde reside. E l n r imer 
min i s t ro de este Gobierno 
«de la R e p ú b l i c a d e m o c r á ­
t ica i s l á m i c a del I r á n » es 
Mas.soud Rajav i . Jefe,de los 
m u f a i d i n k h a l j . de los que 
fueron, ejecutados en toda 
la n a c i ó n I r a n í m á s de m i l 
ochocientos de las dos m i l 
clon personal en t o t a l a jus­
ticiadas desde el 10 de J u ­
nio, s e g ú n s e ñ a l a n . 

M a d r i d . — Su Majestad el Rey don . luán Carlos, a c o m p a ñ a d o de! presldcite del Go­
bierno, Leopoldo Calvo Sotclo, presidió esta itaañana en la Escuela de Guerra Naval la 
clausura del curso de la 33 p r o m o c i ó n del centro, y la inaugurac ión del curso 81-82. 
En la lo to , don Juan Carlos pasa revista a las tropas que le rindieron honores a su Uc-

íiadu a la Escuela. — (Foto Efe) 

a z a d a en l a O N U 
á c o m p a r a c i ó n e n t r e 

C e u t a , H e l í l l a y G i b r a l t a r 
R é p l i c a d e P i n i é s a M o h a m e d B u c e t t a 

C a r r i l l o s e e n t r e v i s t a r á c o n e l p r e s i d e n t e a r g e l i n o 

Naciones unidas (Efe). — Es­
paña ha salido hoy rotundamen­
te al paso de unas afirmacio-
n¿s marroquíes que pretendían 
comparar el caso de Gibraltar 
con el de Ceuta y Melilta. 

El embajador español en a 
ONU, Jaime Piniés. también rec­
tificó una serie de afirmacio­
nes del ministro marroquí de 
Asuntos Exteriores, Mohamed 
Bucetta, sobre los antecedentes 
del Sahara Occidental. 

En Su réplica al ministro Je 
Asuntos Exteriores marroquí, el 
represóntante permanente de Es­
paña en las Naciones jjnidas di­
jo: «El ministro español da 
Asuntos Exteriores. José Pedro 
Pérez Llorca. en la declaración 
que formuló ante el plenario de 
la Asamblea de la ONU $1 pa 
sado 24 de Septiembre. Hjti 'a 
posición del Gobierno español 
respecto a la. cuestión del 8a 
liara Occidenta!». 

«Sólo me resta recordar a 
la Asamblea la carta que cftrJgi 
al secretario general, y que 
fue publicada como documento 

en la que se comunicaba que 
el Gobierno español daba térmi­
no definltivamc.te a su pre­
sencia en el territorio y se con­
sideraba desligado en lo suce­
sivo de toda responsabilidad Je 
carácter internacional con res­
pecto al mismo». 

«El señor ministro de Marrue­
cos se hg referido a las ciuda­
des españolas de Ceuta y Me-
lilla y a sus dependencias, ale­
gando pretendidos derechos de 
su país». 

«Debo, una vez más, err nom­
bre de mi Gobierno, rechazar 
tales pretensiones y reafirmar 
ía plena soberanía • carácter 
español de ambas pob'aciones 
qua son parte integrante del te­
rritorio de mi país , en todos sus 
elementos, étnicos, culturales 
jurídicos y políticos, sin que 
quepa establecer por ello equi­
paración alguna con el status 
de Gibraltar» 

DOM JUAN DE BORBON. 
EN SANTO DOMINGO 
Santo Domingo (Efe) — Don 

E N P A G I N A S I N T E R I O R E S : 
• F A L L K C E N O T R A S T R E S P E R S O N A S E N M A D R I D 

A C A U S A D E L S I N D R O M E T O X I C O 

• F R A N C I A D E N I E G A L A E X T R A D I C I O N ! D E U N E T A R R A 

• N O R M A L I Z A D A L A S I T U A C I O N E N L A S C A R C E L E S 

E S P A C I O L A S 

• J O V E N D E R E C H I S T A A S E S I N A D O E N R O M A 

• U N A U T O B U S Y U G O S L A V O C A E P O R U N P L E N T R 
Y R E S U L T A N 16 M U E R T O S Y 30 H E R I D O S 

• R E A G A N S O M E T E A L C O N G R E S O S U P R O P U E S T A V E N T A 

D E « A V I O N E S E S P I A S » A A R A B I A S A U D I 

Juan de Borbún, Conde de Bar­
celona, fue invitado de honof 
anoche en la Casa de Gobierno 
de la Reepública Dominicana, 
donde el presidente, Antonia 
Guzmán, le ofreció ayer una ce­
na. 

Al acto asistieron también la 
primera dama, doña Renée Klang 
de Guzmán, el embajador de Es­
paña y su esposa y un redu­
cido grupo de personalidades. 

El presidente dominicano hizo 
votos por España y la Repúbli­
ca Dominicana y por los lazos 
que unen a ambos pueblos. 

Tuvo tambiér., palabras ds 
afecto y recuerdo para los Re­
yes de España, don Juan Car­
los y doña Sofía. 

El Conde de Barcelona tgra-
deció el agasajo y. después da 
elogiar ta belleza de Santo Do­
mingo y la cordialidad de s u » 
gentes, dijo que perdurará en 
é! un inolvidable recuerdo d» 
su estancia aquí. 

Brindo finalmente por el man­
tenimiento de fazos de herman­
dad entre España y la Repúbli­
ca Dominicana. 

Por otra parte, el Conc,e de 
Barcelona recibió una grata sor­
presa durante su visita a la Ca-
sa de España" al entregarle los 
directivos de la misma u " fac­
símil de una carta de su padre, 
e! Rey don Alfonso X l l i . al en­
tonces presidente de la Repúbli­
ca Dominicana, don José Bordás 
Valdez, anunciándole el naci­
miento del propio don Juan de 
Borbón. 

La carta tenía fecha de 1 de 
Julio de 1913 y es tá firmada er» 
el Palacio Real de Madrid. 

CARRILLO VIAJARA A ARGELIA 

Madrid (Logos). — El secre­
tario general del PCE. Santia­
go Carrillo, encabezará una de­
legación comunista española de 

(Paso a la p á g i n a 12) 
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P O S T A L 

FIESTAS EN MEDINA 
L A p rov inc ia se mete en fiestas y se p r o l o n ­

ga en ellas duran te una temporada muy 
la rga . Esto no es cosa que haya que recor­

dar, porque ñ o s los sabemos todos. Sí que decimos 
que todo este p e r í o d o festivo, al menos a ciertas 
escalas de empaque e impor tanc ia , es cerrado por 
las fiestas del Rosario de Medina de Pomar. E l 
programa, como pueden ver en o t ra par te del pe­
r iód ico , es suficientemente sugestivo como para 
darse una vuelta por a l l í . 

No se t r a t a de ven i r a q u í con la glosa de esta 
c iudad que, por o t ra par te , va a quedar suficien­
temente glosada e l p r ó x i m o domingo, con el ex­
t r ao rd ina r io que vamos » dedicarle. Queremos ve­
n i r diciendo que esta es buena o c a s i ó n pa ra i r a 
conocer o, mejor a e n t r a ñ a r s e , con una c iudad que 
hace mucho t iempo que es m u y impor t an t e dentro 
del concierto p rov inc ia l . L l a m a l a a t e n c i ó n , por 
ejemplo, que sea m á s conocida por otras l a t i t u ­
des que entre nosotros mismos, d icho sea con el 
recuerdo puesto en otros muchos puntos de nues-

; t ra g e o g r a f í a a quienes les ocurre lo mismo. Esta 
es u ñ a cant inela que hemos venido sosteniendo 
desde hace mucho t iempo, cant ine la que no en­
cuentra m á s culpable que ese que se der iva de 
una torpeza, seguramente n i siquiera es de nuestra 
exclusiva, que consiste en el a f á n de conocer lo 
exó t i co , s in que sepamos que tenemos a nuestro 
alcance muchas bellezas, muchos aspectos, q u é son 
m á s dignos de conocer t o d a v í a porque da l a casua­
l idad de que. son nuestros. 

Con esto, queda b ien elaro, estamos haciendo 
una i n v i t a c i ó n a par t i c ipar en estas fiestas de M e ­
d i n a de Pomar. Merece l a pena porque es ciudad 
que se mete en las entretelas del a l m a y verla una 
vez equivale a apuntarse para muchas m á s visitas. 

No se nos diga que Medina queda a desmano. 
Es re la t ivamente cier to, pero m á s lejos quedan 
otros sitios y a ellos se va t r anqu i l amente . T a m ­
b ién es cierto que como casi toda l a Zona Norte 
g ime u n olvido de carreteras adecuadas, pero las 
que l levan has ta a l l í no son t a n d i f íc i les como pa­
r a no surcarlas en busca de l a amis tad , la hospi­
ta l idad v la a l e g r í a que se d á en M e d i n a con 

más facilidad que las lechugas, que st recogen por 
I mil lones. 

Quien haya pasado por M e d i n a de Pomar sa­
be perfectamente que no estamos haciendo una 
i n v i t a c i ó n porque s í . Se lo saben miles de burga-
leses, pero ya ven que a q u í estamos diciendo que 
sean muchos m á s los que l leguen al í n t i m o conoci-

! mien to de una ciudad que, entre otras cosas, es 
o rgu l lo b u r g a l é s . Y las fiestas n | | n / ^ r f t | C C 
de l Rosario hacen m u y buena o U K v t l v w f c 
o c a s i ó n . 

Una mujer burgalesa, sen­
cilla, afable, prudente, que ha 
dedicado toda su vida b la 
docencia, se ha jubilado: doña 
María Amigo y Amigo cesa 
como directora de la Escuela 
Universitaria de Estudios Em­
presariales, cargo en el que 
sustituyó hace dos años a don 
Ernesto Ruiz G. de Linares, 
al alcanzar también és t e ia 
jubilación. 

La Srta. Amigo, —así se 
la conoce cariñosamente en 
todas las esferas docentes de 
nuestra ciudad— ha dedicado 
toda su vida a la enseñanza, 
sumando 48 años de laboriosa 
y fecunda tarea formatlva de 
muchas generación e s de 
alumnos, como profesora de 
Geografía e Historia hasta el 
año 1975, en varios Institu­
tos de España, (el de Aranda 
de Duero incluido, en el cual 
ejerció en dos ocasiones) has­
ta recalar como catedrático 
en el de Burgos y por fin en 
la Escuela de Comercio, aho­
ra de Empresariales, como 
catedrático de Geografía Eco­
nómica y Estructura Econó­
mica. 

Sus compañeros del profe­
sorado la admiran y los mi­
les de burgaleses que han pa­
sado por sus aulas recorda­
rán siempre con cariño 
la simpatía, sencillez y amabi­
lidad de esta ilustre profeso­
ra que ahora, merecidamen­
te, se gana la jubilación. 

Mujer ejemplar. También 
nosotros la admiramos. 

• 
La .fuente de Las Casillas 

data de 1871, según se lee en 
la inscripción que registra sus 
piedras. Por consiguiente es­
te año cumple el centenario, 
pero sin manar agua ni asis­
tir al lanzamiento de cohetes 
de fiesta que bien podía ha­
ber coincidido con las fiestas 
del Crucero y la puesto en 
escena al aire libre de "Agua, 
azucarillos y aguardiente» co­
mo una Introducción a la tem­
porada otoñal de zarzuela 

En la bella urbanización re­
sultante del derribo del viejo 
asilo de Ancianos Desampa­
rados se ha adaptado, en una 
de sus esquinas la histórica 
fuente que sólo espera h sa­
lida del agua por su caño pa­
ra celebrar el centenario. 

Merece la pena, 
• 

En la publicación de Lotería 
Nacional «Programa de sor­
teos» correspondiente a los 

Q U I S I C O S A S 

AVENIDA - HOY 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

L A P E L I C U L A C O N S I D E R A D A P O R L A C R I T I C A 

C O M O E L N U M E R O U N O D E L C I N E E S P A Ñ O L 

U Ñ F I L M S O B R E L A S M A R A V I L L A S L A J U V E N T U D 

1. 

L A T R I U N F A D O R A E X T R A O F I C I A L M E N T E E N E L 
F E S T I V A L D E B E R L I N 1981 

O V A C I O N A D A E N E L R E C I E N T E F E S T I V A L D E 

S A N S E B A S T I A N 

— M a y o r e s 16 a ñ o s — 

meses de Octubre, Noviembre 
y Diciembre del año actual, 
se incluye una serie de inte­
resantes y curiosos datos re­
lativos a la historia de la Lo 
te ría española. 

Por ellos, verbi gratia, nos 
enteramos de que en 1978 
(últimas es tad ís t icas al res­
pecto) los burgaleses juga­
mos 1.451.351.000 pesetas, lo 
que supone 4.334,73 pesetas 
por barba. Ello nos sitúa en 
el décimo puesto nacional en­
tre las 56 delegaciones que 
existen en España, sólo su­
perados por Madrid, Málaga. 
Valencia. Vizcaya, Cartagena, 
Ceuta, Gijón, Jerez de la 
Frontera y Vígo. • 

La misma fuente nos infor­
ma de que el a gordo» de Na­
vidad ha caído tres veces en 
nuestra ciudad (1862. 1894 y 
1963) y una en Medina de Po­
mar (1974). 

¿Lo sabían? • 
Noticia bomba. 
Una quiniela premiada con 

quince millones de pesetas en 
ia jornada del domingo ha 
sido suscrita por un vecino de 
Burgos que dicen se olvidó de 
poner su identificación perso­
nal en el boleto. 

A la hora de redactar estas 
líneas la «vox populí» asegu­
ra que el afortunado multi­
millonario no ha dado ' -fíales 
de vida todavía. 

Parece Increíble. Lo más 
probable —de ser cierto que 
no aparece Dor ningún lado— 
es que el quinielista quiso 
mantener a todo trance :. n el 
mayor secreto su Identidad, 

Lo malo sería si se le ha 
extraviado el justificante del 
boleto y no puede acreditar 
su titularidad. 

Cosas veredes... • 
Niños mendigos. 
El espectáculo no puede ser 

más doloroso. 
La otra noche un chavalín, 

tendido en el suelo, en una 
de las calles que confluyen 
con la Plaza Mayor y junto 
al platillo de la limosna, acá-

GESTOR DE EMPRESAS 
Con capac idad en ia g e s t i ó n de: 

Seguros Sociales, N ó m i n a s , Impuestos; Tenedu. 
r í a de Libros Obl igator ios y Auxil iares , Balances, 
etc.; F a c t u r a c i ó n y Efectos y Asesoramiento E c o n ó . 
mico Empresarial . 

L leva r í a d ichos asuntos m Negocios Individuales 
o Empresas Sociales EN HORAS LIBRES. Teléfo­
no: 2 3 2 0 7 3 ( l lamar de 2 a 5). 

paró la atención del público. 
El agente municipal que 

prestaba servicio acababa de 
retirar de la vía pública a 
varios pequeños mendicantes. 

¿Son situaciones reales de 
indigencias o de picaresca? 

El nuevo departamento de 
Asistencia Social y los orga­
nismos competentes deben in­
tervenir para aclarar lo que 
está pasando en Burgos en 
materia de mendicidad públi­
ca y saber de qué va la co­
sa, haciendo responsables 
a los padres y aplicando las 
soluciones que legal y huma­
nitariamente procedan pues 
en casos de Indigencia exis­
ten instituciones de la Bene­
ficencia para recoger a los 
mendigos verdaderamente ne­
cesitados. • 

Psicosis. 
Un bulo persistente en la 

ciudad atribuyó en las últi­
mas horas el cierre de una 
tienda de comestibles, debido 
a las vacaciones de sus due­
ños , , a que había sido clau­
surada por despacho de acei­
tes adulterados-

La confusión por lo visto 
viene dada ante el hecho de 
que esa misma tienda había 
colocado un aviso en el que 
la Sanidad oficial certificaba 
que sus productos eran aptos 
para el consumo, pero al po­
ner el dato de «negativo» las 
gentes no-entienden y se aca­
ban haciendo un verdadero; 
Ifo. 

Claro que en todo ello debe 
unirse por igual la ignoran­
cia y la mata uva. 

Los bulos traen a mal traer 
9 las autoridades sanitarias y 
del Comercio interior. 

Psicosis perniciosa. 

M a r t i n i l l o s 
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E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E B U R G O S 

I I OTOÑADA CULTURAL 
"Francisco Valles" 

H O Y , A L A S 8 , 1 5 D E L A T A R D E 

E N E L 

GRAN TEATRO 
C O N C I E R T O 

S Ü ^ f c l Í D E L A • ; ' S í | | i 

ORQUESTA NACIONAL 
D E ESPAÑA 

D i r i g i d a p o r J O R G E R U B I O 

, Piano, «Pleyel Palais R o y a l » , cedido gentilmente por 
« M U S I C A , 75» . . 

Colaborai D I R E C C I O N G E N E R A L D E M U S I C A V i K A I R O 

C L U B J U V E N I L H O R I Z O N T E 
O B R A S O C I A L 

CAJA DE AHORROS M U N I C I P A L 
T A L L E R D E T E A T R O 

P R O G R A M A D E T R A B A J O : 

E X P R E S I Ó N C O R P O R A L — E X P R E S I O N O R A L 
I N T E R P R E T A C I O N - E S C E N O G R A F I A - A T R E Z Z O 

P A R A J O V E N E S A M B O S SEXOS D E 16 A 20 A Ñ O S 

I N S C R I P C I O N E S E N E L PROPIO C L U B 
( . M A N U E L D E L A C U E S T A , 1). — D E 6,30 A 9,30 
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M E p e r m i t o d i r i g i r l e a V d . e s t a c a r t a a b i e r ­
t a a t r a v é s d e l a P r e n s a a! p e n s a r q u e 
l a s o p i n i o n e s q u e a c o n t i n u a c i ó n m a n i ­

f e s t a r é s o n c o m p a r t i d a s p o r m u c h í s i m o s c i u ­
d a d a n o s e s p a ñ o l e s d e t o d a c l a s e y c o n d i c i ó n , 
n o a f i l i a d o s a P a r t i d o a l g u n o , p e r o s í i n t e r e s a ­
d o s e n e l f u t u r o p o l í t i c o , s u f i c i e n t e m e n t e es ta ­
b l e d e n u e s t r a N a c i ó n . 

H e s e g u i d o , c o n t o d o i n t e r é s , l o s d e b a t e s 
p a r l a m e n t a r i o s s o b r e l a t r i s t e i n t o x i c a c i ó n de­
r i v a d a d e l a c e i t e a d u l t e r a d o ; s o b r e l a p o s i b l e 
i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d d e l t é r m i n o « r e p r o b a c i ó n » 
n a c i d o , p e l i g r o s a m e n t e , e n l a M e s a d e l C o n g r e ­
s o d e l o s D i p u t a d o s ; s o b r e l a s a b u r r i d a s v o t a ­
c i o n e s d e l o s « c i n c o m i n i s t r o s » y s o b r e e l es­
p e c t á c u l o , t a n p o c o e d i f i c a n t e , q u e e l h e m i c i ­
c l o p r e s e n t a d o a l a p a c i e n t e s o c i e d a d e s p a ñ o l a , 
d i g n i f i c a d o , t a n s ó l o , p o r V d . e n s u s i n t e r v e n ­
c i o n e s y l a s d e l o s s e ñ o r e s F r a g a y G o n z á l e z 
M á r q u e z t a l y c o m o p u d i m o s v e r p o r T V E . y 
o í r p o r l a r a d i o . 

N o e s t o y e n c o n d i c i o n e s d e d a r l e o r i e n t a ­
c i o n e s s o b r e t e m a s d e a l t a p o l í t i c a o g o b e r n a ­
c i ó n . P e r o s i e n d o u n e s p a ñ o l m e d i o , p r e o c u p a ­
d o —eso, s í — p o r l a r e a l i d a d e s p a ñ o l a e n t o ­
d a s s u s v e r t i e n t e s , m e a t r e v o a i n d i c a r l e u n o s 
h e c h o s q u e V d . c o n o c e , p e r o e x p u e s t o s c o n 
h o n r a d e z y t o t a l s i n c e r i d a d , l o s c u a l e s p u e d e n 
s e r e l s e n t i r d e u n a g r a n m a y o r í a d e l p u e b l o 
e s p a ñ o l . S o n l o s t e m a s d e c o n v e r s a c i ó n d e f a ­
m i l i a , c a l l e , t e r t u l i a s , c l u b s , e t c . , e t c . S o n l a s 
c o n v e r s a c i o n e s d e l o s « a l e j a d o s » o « e x i l i a d o s » 
v o l u n t a r i a m e n t e d e l a v i d a p a r t i d i s t a e s p a ñ o l a 
a c t u a l . 

C u a n d o f u e V d . e l e g i d o p r e s i d e n t e d e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l , m u c h o s , m u c h í s i m o s c i u d a ­
d a n o s p e n s a m o s q u e e l S r . C a l v o S o t e l o e r a u n 
« t r i s t e » . P e r o s u s a c e r t a d a s y p r e c i s a s i n t e r v e n ­
c i o n e s d e l d í a 25 d e F e b r e r o d e 1981 n o s h i c i e ­
r o n c a m b i a r d e o p i n i ó n . E n e s t o s ú l t i m o s m e ­
ses, l o s e s p a ñ o l e s h e m o s p o d i d o c o n s t a t a r e n 
V d . s e r i e d a d , h o n r a d e z , r i g o r , c o n o c i m i e n t o s y 
c o m p e t e n c i a , c o n s i d e r á n d o l e c o m o u n p r e s i ­
d e n t e c a p a z d e a g l u t i n a r a t o d o u n a m p l i o sec­
t o r n o m a r x i s t a d o n d e p o d r í a n e n c a j a r p e r s o ­
n a s d e t o d o s l o s n i v e l e s y c o n d i c i o n e s l a s c u a ­
l e s e s t á n , h o y , a p a r t a d a s d e l a v i d a p o l í t i c a 
a c t i v a a l c o n s i d e r a r ( c o n r a z ó n o s i n e l l a ) q u e 
s u s i d e a l e s p o l í t i c o s n o e n c u e n t r a n e c o e n e l 
a b a n i c o d e p a r t i d o s a c t u a l e s c o n r e p r e s e n t a c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a . 

C o n t r a s t e d e d o s n o t i c i a s 

Sr. Director: Hace t iempo, a par t i r de la fecha en 
que a p a r e c i ó la not ic iq en el DIARIO de su digna di­
r e c c i ó n , he quer ido dir igirme a usted hab iénd ' - r r ' - i -r̂ . 
pedido el no encontrar el recorte del diario «El Comer­
cio» de Lima ( P e r ú ) , que el dio « o 
m i hoy difunta suegra. Este recorte lo q u e r í a para con­
frontar lo o contras tar lo con la not ic ia aparecida en el 
DIARIO DE BURGOS el d ía 24 de Febrero ae 1^80. 

Por f in , el o t ro día, casualmente, cuando ya h a b í a 
perdido toda esperanza, e n c o n t r é el referido recorte y 
he preparado la c o m p o s i c i ó n oara contrastar que con la 
presente adjunto. 

Por mi parte considero la noticia difundida por la 
agencia «Efe» y fechada en Sevil la como exagerada y 
bastante infundada, sobre todo en lo que r e s D ^ t " ai 
comienzo de la d i v u l g a c i ó n de la not ic ia , no a l encabe­
zamiento de la misma. Título correcto: « I m p ó r t a m e ex­
perimento hecho por investigadores e s p a ñ o l e s en mate­
r ia de fe r t i l i zac ión» . No se pude considerar correcto 
en modo alguno por ser como lanzar al vuelo las cam­
panas antes de t iempo y fuera de lugar, eso de decir: 
«Un equipo de i n v e s t i g a c i ó n granadina '*o'v-- ' 
por primera vez en el Mundo, la posibi l idad p r á c t i c a 
de poder ferF' irar ci 'eios c- intrw - - -
c r o b i o s » . Lo Incorrecto de esta a f i r m a c i ó n puede usted 
comprobarlo ^ '~ ' ' - •nrooip Hp - e 
a c o m p a ñ o 

Puedo cree» que los experimentos se hayan realiza­
do independientemente unos de otros, en lugares dis­
t intos e incluso muy alejados, y por diferentes investi­
gadores y todos con los mismos fines; lo que es m á s 
difícil, casi incomprensible ' y sobre todo muy presun­
tuoso, es afirmar a p r i o r í s t i c a m e n t e : «por primera vez 
en el Mundo» 

No puedo echar la culpa a nadie y menos al DIARIO 
DE BURGOS, que lo ú n i c o que hizo fue divulgar una 
not ic ia de la agencia «Efe» y que s e g ú n dice, el referi­
do trabaio de i n v e s t i g a c i ó n ha sido publicado en la 
revista «Na tu re» y yo no tengo la referida revista. 

T a m b i é n considero muy importante la diferencia en 
el modo de dar la noticia (ver los dos a r t í c u l o s ) . El 
uno arrogante — « p o r primera vez en el M u n d o » — y 
el otro sencillo y sin hacer ninguna referencia com­
parat iva. 

Por mi parte no a ñ a d o m á s . por creer que cualquier 
otra c o n s i d e r a c i ó n se comenta só l a echando una ojeada 
a la c o m p o s i c i ó n que adjunto y donde se puede con­
trastar la diferencia de fechas entre los experimentos 
que ha realizado y en los que sigue trabajando mi 
c u ñ a d o , el ingeniero a g r ó n o m o Juan Miguel Zapater Re­
vira y su equipo y por otro lado, la de los doctores 
J o s é Miguel Barea. l o s é Olivares Pascual, C o n c e p c i ó n 
A z c ó n G o n z á l e z de Aguilar y R. Azcón . 

NUESTROS COLABORADORES 

CARTA ASERTA A l 
SR. CALVO S0TE10 

P o r J u l i o d e V e g a L A O R D E N 

P o r q u e f u e r a d e l p a r t i d o c e n t r i s t a h a y m u ­
c h o s v a l o r e s . U s t e d l o s a b e . Y p o r e l b i e n d e l 
p a í s , q u i z á n o d e b i e r a c o n d i c i o n a r s u G a b i n e t e , 
t a n s ó l o , a a q u e l l o s q u e se e n c u e n t r a n e n p o ­
s e s i ó n d e u n « c a r n e t d e p a r t i d o » . M a n i f e s t ó a l ­
g o p a r e c i d o V d . e n e l C o n g r e s o d e l o s d i p u t a d o s 
a l r e s p o n d e r a l S r . G o n z á l e z M á r q u e z e n u n a 
« f r a s e m u y c o n t u n d e n t e » q u e h a s i d o m u y c o ­
m e n t a d a , m o t i v a n d o , a l p a r e c e r , u n a « a d v e r t e n ­
c i a » ( ¡ q u é c o s a s ! ) d e l S r . R o d r í g u e z S a h a g ú n 
a l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o a l i n d i c a r a q u é l q u e 
« U C D n o es e l p a r t i d o d e l G o b i e r n o , s i n o e l 
p a r t i d o q u e g o b i e r n a » . M e n o s m a l q u e o t r o 
d e s t a c a d o m i e m b r o d e l G a b i n e t e , s u a m i g o d o n 
L u i s O r t i z , m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , n o es 
o p u e s t o a l a e n t r a d a d e d o s o t r e s p e r s o n a s 
e n e l e i e c u t i v o a u n q u e n o s e a n a f i l i a d o s a l p a r ­
t i d o c e n t r i s t a , s e a ú n d e c l a r a c i o n e s q u e h e m o s 
l e í d o , r e c i e n t e m e n t e , e n e l « C o r r e o d e Z a ­
m o r a » . 

M u c h o s e s t i m a m o s y o p i n a m o s q u e l o s i n ­
t e r e s e s s u p e r i o r e s d e E s p a ñ a n o p u e d e n , e n 
l a s d i f í c i l e s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , c o n d i c i o ­
n a r s u G o b i e r n o a l o s h o m b r e s d e s u p a r t i d o 
c u a n d o h a v g e n t e s d e t a l l a f u e r a de é l y n o 
m i l i t a n e n o t r o s . 

P a r e c e q u e V d . h a d e s e a d o o d e s e a i n t r o ­
d u c i r e n s u G a b i n e t e a p e r s o n a s l i b e r a l e s y d e 
r e c o n o c i d a v a l í a y c o m p e t e n c i a . H á g a l o p e s e a 
l a s d e s t e m p l a d a s d e c l a r a c i o n e s d e l S r . A b r i l 
M a r t o r e l l a l c a l i f i c a r s u s d e s e o s d e « t o r p e z a d e 
g r a n c a l i b r e » . E n c u e s t i ó n d e t o r p e z a s h a y v e r ­
d a d e r o s « c a t e d r á t i c o s » e n é s t a t i e r r a t a n c a s t i ­
g a d a y s u f r i d a . 

E s t á V d . . S r . C a l v o S o t e l o , e n l a c r e s t a d e 
l a o l a e n c u a n t o a p o p u l a r i d a d , c r e d i b i l i d a d y 

r e s p e t o c i u d a d a n o p r o c e d e n t e d e h o m b r e s y 
m u j e r e s d e d i f e r e n t e s i d e o l o g í a s . E s t o es u n 
h e c h o c o n s t a t a d o . No d e b i e r a d e s a p r o v e c h a r 
esa i m a g e n d e c o n f i a n z a p o p u l a r . E n e s t e m o ­
m e n t o , p e n s a m o s m u c h o s , es V d . u n h o m b r e 
« c a p i t a l » o « n e c e s a r i o » . S u p r e s t i g i o e s t á e n a l ­
z a m i e n t r a s q u e s u P a r t i d o e s t á « b a j o m í n i ­
m o s » c o m o se d i c e y se c o m e n t a a t o d o s l o s 
n i v e l e s . A p ó y e s e e n e l p u e b l o . E l c i u d a d a n o 
m e d i o e s t á a s u l a d o e n u n e l e v a d o p o r c e n t a j e 
p u e s l o s e s p a ñ o l e s h e m o s v i s t o e n V d . y l o h e ­
m o s c o m e n t a d o c o n o r g u l l o , a u n p r e s i d e n t e d e 
« c o r t e e u r o p e o » n o s ó l o c u a n d o n a v e g a b a e n 
s u « y a t e » e n a g u a s d e R i b a d e o s i n o c u a n d o 
h a c í a o t r a s t r a v e s í a s d e « a l t u r a » p o r e l M a r 
E g e o e n c o m p a ñ í a d e d e s t a c a d o s p e r s o n a j e s 
p o l í t i c o s d e l a v i d a e u r o p e a . 

Q u i z á s sea l a h o r a d e p r e s e n t a r a n t e e l p u e ­
b l o e s p a ñ o l u n a o p c i ó n p o l í t i c a n o m a r x i s t a 
q u e p u e d a r e u n i r e n s u s e n o a t o d o s l o s q u e 
p i e n s a n e n u n m o d e l o d e s o c i e d a d d e a m p l i a s 
l i b e r t a d e s , r e f o r m a d o r a y p r o g r e s i s t a s u p e d i ­
t a n d o , s i e m p r e , l o s i n t e r e s e s d e P a r t i d o y d e 
p e r s o n a s a l o s s u p r e m o s y s a g r a d o s i n t e r e s e s 
d e l a N a c i ó n . 

S i i n t e n t a r a r e a l i z a r ese p r o y e c t o , p r o b a b l e ­
m e n t e s u p r e s t i g i o se v e r í a f o r t a l e c i d o y q u i z á s 
p u d i é r a m o s l l e g a r a 1983 s i n t a n t o s o b r e s a l t o e 
i n c e r t i d u m b r e . 

Q u i s i e r a i n d i c a r l e q u e m u c h o s e s p a ñ o l e s es­
t á n b u s c a n d o , t o d a v í a c o n e s p e r a n z a , c l a r i d a d , 
l i m p i e z a y t r a n s p a r e n c i a e n t o d o s l o s t e m a s 
y a s u n t o s p ú b l i c o s , c o n f i a n d o e n V d . c o m o p r e ­
s i d e n t e d e l E j e c u t i v o y s a b i e n d o l o d i f í c i l q u e 
es s u p o s t u r a d e n t r o d e l a s f i l a s c e n t r i s t a s . 

E n s u s m a n o s y e n l a s d e s u P a r t i d o se e n ­
c u e n t r a e v i t a r q u e a u m e n t e e l n ú m e r o d e « a f i ­
l i a d o s » a l p o p u l o s o p a r t i d o « a b s t e n c i o n i s t a » , e l 
c u a l se p r e s e n t a e n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s l e ­
g i s l a t i v a s c o m o « g a n a d o r » o « c o l o c a d o » . S i se 
i l u s i o n a a l o s e l e c t o r e s c o n n u e v o s m o d o s y 
m a n e r a s ; s i n t a n t a p r o m e s a i n c u m p l i d a y c o n 
u n a o p c i ó n p o l í t i c a n o m a r x i s t a d o n d e q u e p a n 
t o d o s , p r o b a b l e m e n t e V d . p o d r í a g o b e r n a r d e 
o t r a m a n e r a . G o b e r n a r í a c o n m a y o r í a s i n t e ­
n e r q u e a c u d i r a p a c t o s o a l i a n z a s p a r a s a c a r 
l o s p r o y e c t o s l e g i s l a t i v o s a d e l a n t e . 

T o d a s e s t a s l í n e a s s o n r e f l e i o d e u n e s t a d o 
d e o p i n i ó n m u y g e n e r a l i z a d o q u e h e p r o c u r a d o 
s i n t e t i z a r d e l a m e j o r m a n e r a p o s i b l e . ¿ L o h a ­
b r é c o n s e g u i d o ? 

CARTAS AL D i a r i o A t r o p e l l o a r q u i t e c t ó n i c o 

Le e n v i ó o usted esto corto y « c o m p o s i c i ó n » paro 
lo que usted crea y juzgue m á s procedente, teniendo 
en c o n s i d e r a c i ó n que mi I n t e n c i ó n s e r í a alguna posible 
rec t i f i cac ión y su d i v u l g a c i ó n en honor al q u e r i d í s i m o 
hermano de m i mujer y c u ñ a d o m í o , ingeniero Juan 
Miguel Zapater Rovira, a quien dejamos a l l á en las 
lejanas t ierras del P e r ú ; y que por otra parte es acree­
dor de reconocimiento no s ó l o en su t ierra , s ino en 
dist intos p a í s e s la t inoamericanos donde e s t á divulgando 
sus experimentos y conocimientos y Dios quiera que 
t a m b i é n p r ó x i m a m e n t e visi te E s p a ñ a , a c o g i é n d o s e a una 
Beca, para ampl ia r sus conocimientos y comunicar sus 
experiencias. 

A. JOSE MARIA SAIZ ARNAIZ 

N. de la R. — Efectivamente, nuestro amable co­
municante nos remite , en apoyo de sus manifestacio­
nes, fotocopias de las informaciones a que alude, una 
de «El C o m e r c i o » de Lima (4-5-76) y otra de DIARIO 
DE BURGOS (24-2-80). 

Sr. Director: Dice S M •,<í-
t ruct iva es un excelente medio de colaborar; apoyándo- i 
me en estas palabrob ru 
dero no s ó l o una op in ión mia . sino í o ae niiichoá ¿ c i l ­
leros que vis i tan nuestra c iudad al tropezarse con ese 
bloque de cemento construido para un edificio destinado 
a hotel . 

Este edificio t an cercano a la Catedral resta belleza 
a la misma, y nos privo a los b u í v ' r t e « • - nr •» 
nos d e l e i t á b a m o s c o n t e m p l á n d o l a desde nuestros ba lco­
nes, de una p a n o r á m i c a macintf'T.r r 
tan horroroso parche. 

Los m o l e s t í s i m o s ciudadanos oo' - ^ 
mente las molest ias de la a r t í s t i c a p a v i m e n t a c i ó n . Como 
c o m p e n s a c i ó n t e n í a m o s una vista e s p l é n d i d a que eco 
atropello, a la vez que traspone uno calle v esto un 
espacio verde, nos ha privado. 

SAMUEL ARAGON DE LA HOZ 

A v i s o d e a t e n c i ó n 

a n t e u n a f a l s a r i f a 

MINISTERIO DE SANIDAD 
í SEGURIDAD SOCIAl 

D E L E G A C I O N T E R R I T O R I A L 

D E B U R G O S 

C U R S O D E D I P L O M A D O S DE P U E R I C U L T U R A 

Se pone en conocimiento de todos ios que deseen 
realizar el curso de Diplomados de Puericultura, po­
d r á n presentar las instancias para reali /ai el examen 
de selección desde el día I al 31 de «letubre del a ñ o 
en curso. Es imprescindible tener 18 -años Las rasas 
de examen son 180 pesetas. Las prueba» de acceso se 
rea l izarán en los «.alones de la Caja de Ahorros del 
Circulo Cató l ico de Obreros -.¡ta en la Pla/a de Es­
p a ñ a (antes Pla/a de la Cruzada) el d ía 6 de Noviem­
bre a las 730, debiendo ir orovís tos del carnet de 
identidad. 

Burgos, 28 de Septiembre d t 1981 

Sr. Director de DIARIO DE BURGOS:. — Nos per­
mit imos adjuntarle una nota, con el ruego de su publ i ­
c a c i ó n , ai objeto de hacer una serie de puntual izado* 
nes respecto a una rifa, que supuestamente destinada 
a la p r o m o c i ó n y asistencia a la Tercera Edad, viene 
c i rculando en nuestra c iudad desde hace unos d í a s . 

Tal sorteo, promovido por una denominado « A s o c i a ­
c ión de p r o m o c i ó n de cul tura y de las relaciones huma­
n a s » , y bajo el lema «Ayuda al a n c i a n o » , e s t ó organi­
zado en base a la venta de unas papeletas en las 
que se sortea un viaje o Mél ico 

Queremos precisar al respeto que ni Aulas de Ter­
cera Edad de Burgos, ni el Minis ter io de Cul tura t ienen 
nada que ver ni en la o r g a n i z a c i ó n ni en la venta 
de tales papeletas, a s í como recordar que dentro de 
la f i losofía y objetivos de p r o m o c i ó n y e d u c a c i ó n de 
Aulas de Tercera Edad, no caben en n ingún caso accio­
nes de este tipo. 

IGNACIO AYALA ANDRES 
Director de Aulas de Tercera Edad de Burgos 

NAVES DE 1.000 y 2.400 m2 
V E N D O 

S i t u a c i ó n P o l í g o n o Industr ial , Esmerada construc­
c ión , fachada ladr i l lo visto, solera publ imentada. 

INFORMACION: TELEFONO 22 3716. 
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Información Religiosa SANTA TERESA DE JESUS BOLETIN COMISARIA g o b i e r n o 
IGLESIA DE SANTA CLARA. 

•Novena a San Francisco ée 
A s í s . Por la mañana, misas de 
8 y 9. con el ejercicio de la 
novena. 

Por la tarde, a las siete y 
media, rezo del santo rosario, 
breve ejercicio de la novena y. 
acto seguido, misa con predi­
cación, que hoy estará a cargo 
del reverendo Padre C l a u d i o 
Barbería CP. 

ADORACION NOCTURNA 

Tres turnos harán hoy vela 
de honor al Santísimo Sacra­
mento: el número 14 de la ra­
ma masculina, en la Iglesia pa­
rroquial d« San Lorenzo, y el 
34 masculino y el 9 femenino, 
en ta de Santo Domingo de 
Guzmán. 

VUELVE A BUGOS 
P o r F r a y V a l e n t í n D E L A C R U Z 

(CRONISTA OFICIAL DE LA PROVINCIA) 

Sabatina a Santa 
María la Mayor 

Como todos los sábados del 
año y muy especialmente :os 
primeros sábados de cada me?, 
organizados por la Pía Unión 
y Caballeros de Santa María la 
Mayor, tendrán lugar en la San­
ta Iglesia Cutedral (altar ma­
yor), los cultos siguientes: 

Por la mañana a las siete y 
media, meditación, a las ocho, 
misa comunitaria 

Por la tarde, a las siete y 
diez, santo rosario, sabatina y 
salve. A las siete y media, mi­
sa vespertina. 

Dado el fin penitenciario de 
estos actos, se invita a todos 
los miembros de Asociaciones 
Apostólicas, ofreciendo el pe­
queño sacrificio por la paz y 
la salvación del Mundo. 

A D E L M U S 

Hoy, primer viernes de mes 
tendrá lugar la misa votiva 
mensual, e las ocho de la tar­
de en la parroquia de San Les-
mes. Abad. 

Hace t iempo, y con la ad. 
mirable p r e c i s i ó n de la ero. 
no log í a , se nos e s t á recor. 
dando que en 1982 se c u m . 
p í e n cuatro siglos de la 
muerte de Santa Teresa de 
J e s ú s . A nosotros, sobre to . 
do a quienes nos cabe la 
fortuna de vivir en sus ca. 
sas del Carmen, nos parece 
mentira que se hayan pasa, 
do ya cuatrocientos a ñ o s 
desde aquel t r á n s i t o de esta 
Iglesia militante a la Iglesia 
triunfante de nuestra Madre 
Teresa. La encontraron tan 
joven y lozana, tan fresca en 
su babla ági l en su andar 
Interior que nos cuesta creer 
que muriera en 1582. 

Pero, asi es. La fecha es 
una opor tunidad extraordlna. 
ria para situarnos ante la no 
marchita figura de esta m u . 
jer que l lenó todos los m o l . 
des p a t r i ó t i c o s y religiosos 
de su t iempo. Santa Teresa 
es un regalo, no s ó l o para 
Castilla y E s p a ñ a , no s ó l o 
para la Orden del Carmen y 
la Iglesia C a t ó l i c a ; lo es pa. 
ra todo el Mundo por las 
enormes riquezas que e n d e , 
rra su alma y por la p r o y e c 
c i ó n de esa misma alma. 

Por eso, ante este IV Cen. 
tenerlo se han movilizado t o . 
das las Instancias: desde 
Juan Pablo I I al Rey de Es. 
p a ñ a , desde las Unlversida. 
des a las parroquias desde 
los p s i c ó l o g o s a los historia­
dores. Hay todo un concier to 
de voluntades dispuestas a 
airear ante todos los niveles 
del pueblo los valores y el 
mensaje de Santa Teresa. Se 
prepara a nivel mundial un 
amplio programa y E s p a ñ a 
s e r á teatro de una gozosa 
y bri l lante c o n m e m o r a c i ó n . 

Burgos no es ajena al 
acontecimiento. Es m á s , hay 
razones para que nuestra 
cuidad sea una de las pla­
zas donde con m á s briosa 
responsabilidad resuene es. 
te centenario. Burgos fue 
una de las metas de Santa 
Teresa: aoul vino, un 26 de 
Enero (1582) , traspasada de 
frío y l luvia, con la Idea, 
que tras larga batalla cons l 

g u i ó , de fundar uno de sus 
conventos. Las Monjas Car. 
melitas e s t á n en el mismo 
sitio que la Madre las dejara. 
La c iudad ha tenido en ellas 
unas valedoras positivas ante 
Dios. 

El viaje y estancia de San. 
ta Teresa en Burgos resul . 
tan muy Interesantes para la 
historia y el e sp í r i tu de Bur. 
gos. Espero ofrecer pronto 
una puntual r e l a c i ó n de 
aquel encuentro entre Bur. 
gos y Teresa. Entonces se 
c o m p r e n d e r á mejor la ob l i . 
g a c l ó n y urgencia de n ú e s , 
tra r e c o r d a c i ó n - Burgos fue 
la ú l t ima plaza que conquis. 
t ó la Santa e s p a ñ o l a y a q u í 
d e j ó recuerdos Indelebles. 

Cuando esta tarde se abra 
la c o n m e m o r a c i ó n cuatro 
veces centenaria y suenen 
los clarines jubilares, debe, 
mos pensar que la Madre 
Teresa vuelve a Burgos por 
los caminos del esp í r i tu en 
la carretera de su gloria . 
Abramos nuestros ojos y oí . 
dos porque la gran doctora 
no vuelve por capricho ni 
de vacio. Nos trae un men. 
saje transcendente. 

El lunes, comienzo 
de las clases en el 
Colegio Universitario 

Nota informativa del Colegio 
Universitario: 

Se pone en conocimiento de 
todos los alumnos de este Co­
legio Universitario que las cla­
ses correspondientes al curso 
1981 82. darán comienzo el 
lunes día 5 del presente mes 
de Octubre. 

Los horarios de los distintos 
cursos y disciiplinas se encuen­
tran expuestos en los tablones 
de anuncios del Centro 

t 
LA SEÑORA 

DONA AVELINA ORTEGA FERNANDEZ 
(Viuda de Manuel Ibeas) 

Falleció ayer, a los 81 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
V la Bendición de Su Santidad 

Q E. P. D. 

Sus apenados hijos, Encarnación, Pilar, Angeles, Leonor, Asunción, Angel y Desiderio; 
hijos políticos, Sebastidn Marijuán, Elias Gallego. Bienvenido Tudanca, Rosario Pérez y 
Mercedes Lana; nietos y biznietos: hermanas, Carmen, Natividad y Paca: hermanos 

políticos sobrinos, primos v demás familia 

KÚEOAP* OKACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán hoy, viernes, a las CINCO, en la iglesia 

parroquial de Kubena. acto seguido la inhumación del cadáver en el cementerio de dicha 
localidad 

Vivía: Parque de Santiago número 2. 

Funeraria "San José" 
Burgos, 2 de Octubre de 1981 

DE CARITAS DE POLICIA m í l h a r 

Recaudación de la semana: 
50.455 pesetas. 

Advertencias: Los donativos 
se reciben en Cáritas Diocesa­
na. E. Martínez del Campo, 10; 
en Relojería Pérez Cecilia, Es­
polón, 2; en Radio Popular de 
Burgos, Avda. del Cid. 8; en 
Radio Juventud, Caja de Aho­
rros Municipal, 17; y. en todos 
los Bancos y Cajas de Ahorros 
establecidos en la capital y pro-
vincia. 

A v i s o 

Con motivo de celebrarse la 
festiividad de los Santos Custo 
dios. Patrono de la Policía, hoy 
permanecerán cerradas al oú-
blico las oficinas encargados de 
los despachos y tramitación del 
D.N.I. y pasaportes. 

t 
EL SEÑOR 

D . G U I L L E R M O CEREZO M A R T I N 
F"llíció ayer, a los 45 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

O E. P. D. 

Sus apenados padres, don Guillermo y doña María; her­
manos, Pablo, Justo, María del Carmen y Jesús; herma­

nos políticos, tíos, sobrinos, mimos v demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO 
DE SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán hoy, vier­
nes, a las DOCE en la iglesia parroquial de San José Obre­
ro, acto seguido la conducción del finado al cementerio 
de San José. 

Vivía: Calle Santa Cruz número 25. 
Capilla ardiente: Funeraria San José. Sala "B". 

Burgos, 2 de Octubre de 1981 

ESCALA DE COMPLEMENTO.— 

VACANTES DE DESTINO 

Por Qrden 362-11.578-81 (D.O 
núm. 220). se anuncian vacan­
tes de capitanes y tenientes de 
complemento de Intendencia. 

Por Orden 362-11.579-81 iD.O 
núm. 220). se anuncian vacan­
tes de tenientes y alféreces de 
complemento de Intendencia. 

Por Orden 362-11.588-81 (D.O 
núm. 220). se anuncian vacan-
tes de sargentos de complemen­
to de cualquier Arma o Cuerpo. 

Las condiciones y requisitos, 
podrán ser consultados por los 
interesados, en este Gobi-erno 
Militar (Negociado de Asuntos 
Generales). 

EMU SANTO 
Por el favor concedido. 

GLORIA 

t 
EL SEÑOR 

D. EMILIANO FERNANDEZ R U P E L 0 
Falleció el día l.o de Octubre de 1981 

Q. E. P. D. 

Su esposa, doña María Luz Alonso Alonso; hijos, Emiliano y Rodolfo y demás familia. 

Ruegan una oración por su alma v la asistencia- al funeral que se celebrará hoy, viernes, 

a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro de la Fuente, 

a continuación la conducción del cadáver al cementerio de San fosé. Actos de caridad pol­

los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 2 de Octubre de 1981 

t 
EL SEÑOR 

D O N U R B A N O B U S T I L L O C I D A D 
Falleció ei día 30 de Septiembre de 1981. a ios 76 años de edad, en Villegas (Burgos), 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

O. E. P. D. 

Su resignada esposa, doña Mercedes García Gómez; hijos, Cecilia, Antonio, Jesús, Angel, 
Urbano y María del Rosario: hijos políticos, Pompeyo Gutiérrez. Beatriz Sácz, Pilar Alon­
so, María Angeles Miranda y Ginés Sánchez; nietos; hermanos, Silvina. Luicinia, Gau-
denclo. lulia. Gregoric y Maxiraina hermanos políticos. Marciano Cuesta v José María 

Pérez: sobrinos, primos y demds familia 

KUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SÜ AI.MA 

tas honráis túnebres y funerai, tendrán lugar, hoy, viernes, a las ONCE de la mañana, 
en la iglesia parroquial de Villegas, seguidamente la conducción del cadáver al cementerio 
de la citada localidad. 

Villegas, 2 de Octubre de 1981 

+ 
EL SEÑOR 

DON SIMON LUCIO MARTINEZ 
Falleció ayer, a los 81 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad 

Q. E P. D. 

Su apenada esposa, doña Avelina Manzanal; hijos, José-Luis, María Teresa y lesi'is; 
nijos políticos. Francisca Criado, Fidel Cámara y Felicidad Moreno; nietos; hermanos-. 

Teresa v Atilano; hermanos políticos, sobrinos, orimos v demds familia 

KUtUAl". OHAUÜNHS. fOR t¡L EIERNO DESCANSO DE SU ALMA 
Las honra* fúnebres y funeral se celebrarán hoy. viernes, a las CUATRO Y MEDIA, 

;n la iglesia parroquial de La Anunciación de Nuestra Señora, acto seguido la conducción 
del íinadr al cementerio de San José. 

Vivía: Calle Rey Don Pedro núm, 35. 

Capilla ardiente; Funeraria "'San José. Sala "A" . 
Bur?.os. 2 de Octubre de 1981 

t 
LA SEÑORITA 

DOÑA VICENTA CEREZO DE GRADO 
(Prolesora que lúe de E.G.B.) 

Falleció el día 3 de Junio de 1981 

Q. E. P. D. 

Las Hermanas Tertsianas. compañeras y amigas de la difunta, desean invitar a pro­
fesores y amigos de la finada a la Eucaristía que se celebrará mañana, día 3 de Octubre, 
a las SIETE de la tarde, en la capillo de dicha Institución, sita en calle Las Trinas nú­
mero 5, detrás de Correos 

También se le dirá una Eucaristía el día 14 de Octubre en la parroquia de La Anun 
elación de Nuestra Señora a la^ SIETE Y CUARTO de la tarde. 

Su padre, don Dlosdado Cerezo Azuara y primos de la finada le Invitan a alguno dé 
dichos actos, per cuyo favor le quedan muy agradecidos. 

Burgos, 2 de Octubre de 1981 
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BREVE DARAN COMIENZO LAS OBRAS 
DE LA NUEVA ESCUELA UNIVERSITARIA 
DE ESTUDIOS EMPRESARIALES 

D o ñ a M a r í a A m i g o , a l j u b i l a r s e , c e s a 

c o m o d i r e c t o r a d e l C e n t r o 

Nos Informan que en la tarde 
del pasado miércoles cele­
bró reunión ordinaria el claus­
tro de profesores de la Escuela 
Universitaria de Estudios Em­
presariales, para tratar ue di­
versos asuntos relativos al nue­
vo curso 1981-82, as í como el 
cese, por jubilación, de la di­
rectora del centro, la catedráti­
co doña María Amigo y Amigo. 

Interinamente y hasta canto 
el claustro, representación de 
alumnos y funcionarlos adscrl-
tos a la Escuela, no elijan nue­
vo director, se hace cargo de 
la dirección del centro el ¡ce-
director del mismo y catedrá­
tico, don Rigoberto González 
Ajee. 

Al final, doña María Amigo, 
visiblemente emocionada, se 
despidió de sus compañeros y 
agradeció a todos la colabora­
ción que le han venido orestan-
do mientras ha ejercido la di­
rección del Centro, manifestan­
do, por otro lado que al ahi­
larse sentía la gran satisfacción 
de dejar ya en marcha, el pro­
yecto de la nueva Escuela, por 
el que ha trabajado afanosa­
mente, hasta llevarlo adelante. 
Las obras, dijo, se iniciarán en 
breve plazo, el proyecto ha gus­
tado mucho, a tal punto que 
ha sido premiado en Madrid y 
el Importe de los trabajos de 
Instalación del nuevo Centro, 

Don Rigoberto González Arce, 
en nombre de todos los compa­
ñeros del profesorado, alumnos 
y empleados, destacó los méri­
tos y virtudes de esta sencilla 
mujer que. a lo largo de 148 
años, ha Impartido sus leccio­
nes de Geografía e Historia en 
diversos Institutos y también 
las clases de Geografía Econó­
mica y Estructura Económica 
en la Escuela, en la que Ingre­
só hace 34 años. Terminó ex­
presando el sentimiento que 

producía a todo el claustro !a 
marcha de doña María Amigo, 
a la que —dijo— veremos junto 
a nosotros, presidiendo los ac­
tos inaugurales de la nueva Es­
cuela. 

Por último, la Srta. Amigo 
obsequió a sus compañeros y 
empleados, que la reiteraron 
personalmente su afecto, con 
dulces y una copa de champán, 
brindándose por la prosperidad 
del Centro. 

Dos meses del secuestro 
en Guatemala del 
P. Carlos Pérez Alonso 
C o m u n i c a d o a n g u s t i o s o d e l a m a d r e 

Mañana, viernes, a las siete 
de la tarde, se oficiará en la 
iglesia del Sagrado Corazón de 
los PP. Jesuí tas de Madrid, una 
mis í concelebrada para pedir 
por la pronta liberación del 
Padre Pérez Alonso, jesuíta bur-

que se levantará en el Polígono galés secuestrado el pasado día 
Docente, sobrepasarán los dos- 2 de Agosto en Guatemala. 
cientos millones de pesetas es­
tando previstas aulas para alo­
jar a más de quinientos alum­
nos. 

REANUDACION 
DE CONSULTA 

Don José Luí?, G u ­
t iérrez , puericultor, re­
anuda su consulta a 
partir de esta fecha. 

Con motivo de cumplirse dos 
meses desde la desaparición 
de! Padre Carlos Pérez Alonso, 
su madre, doña Pilar Alonso 
Santaolalla, ha hecho público un 
comunicado en el que muestra 
su incertidumbre ante la íalta 
de noticias de su paradero. 
Dice así : 

«Ya han pasado dos meses de 
angustia y dolor desde que se­
cuestraron a mi hijo Garios el 2 
de Agosto en Guatemala. 

Hasta el momento seguimos 
sufriendo la incertidumbre de 
no tener noticias de su para­
dero. 

Siempre será mejor que el silen­
cio que estamos padeciendo. 

Gracias, muchas gracias a to­
dos los que es tán colaborando 
para encontrar a mi hijo Car­
los». 

Actividades políticas 
y sindicales 

EL SECRETARIO GENERAL 
LA CTI, EN LA FSOC 

DE 

Con ruego de publicación re­
cibimos la siguiente nota: 

«En el domicilio social de la 
FSOC tuvo lugar una mesa re­
donda entre el secretarlo gene­
ral de la Confederación de Tra­
bajadores Independientes D Ce-
ferino Maestu Barrio y la direc-

Reitero de corazón mi perdón tiva de la Federación de Sindi-

El Doctor 
Renedo 

Reanuda su consulta 
desde el 1.° de Octubre 

Concepc ión . 15 
escalera izqda. 3.° 

a los secuestradores pero no 
me resigno y no quiero que el 
transcurso del tiempo vaya ma­
tando con enorme pena, la es­
peranza de volverlo a ver. 

Ruego, pido, suplico a Dios y 
a los hombres de buenos senti­
mientos, sobre todo a los gua­
temaltecos que conocieron a 
Carlos y su labor humanitaria 
que me ayuden a clarificar e 
secuestro e intenten por todos 
los medios a su alcance la re 
cuperación de mi hijo. 

Insisto, con dolor de madre, 
en recibir cualquier informa­
ción, por dura que ésta sea. 

MESON E l SARDINERO 
S A N T A A G U E D A . 22 

- N U F V A O I R E C C I O N -

S E R V I C I O D t KKS'I A D R A N T E , E C O N O M I C O 
• S A R D I N A S A S A D A S . 
• P I N C H O S V A R I A D O S . 

M E S O N E L S A R D I N E R O y 
M E S O N I I J A N X X I D 

LES A G R A D E C E N SU V I S I T A 

B L O W T H E R M E S P A Ñ O L A . 8 . A . 

Recuerdo a su distinguida clientela de: QUEMA­
DORES - GENERADORES DE AIRE CALIENTE -
CALDERAS DE CALEFACCION - GRUPOS TERMI­
COS etc que su SERVICIO DE ASISTENCIA TEC­
NICA (S.A.T) Tfno 20 54 22 (Burgos), les a t e n d e r á 
con pleno g a r a n t í a " l Iniciar la c a m p a ñ a 1981/82 

RECORDAMOS: Todo i n s t a l a c i ó n que no sea 
js is t ido oo> pi oorsonal Servicio Ofifí'al nuestro 

no g o z a r á ni de g a r a n t í a ni de recambios. 
FABRIC* -v-n-toHo 307 Tfnos.f 20 42 43 - 20 42 44. 

fBURGOS) 

catos Obreros Católicos de Bur­
gos, encontrándose presentes '8 
casi totalidad de los directivos 
de la mencionada Federación 
con su presidente señor Sancho 

En clina de máxima cordiali­
dad el secretario general de 'a 
CTI fue contestando a todas y 
cada una de las preguntas que 
se le hicieron referentes a la 
marcha, presente, futviro men­
talidad, etc. de los sindicatos 
En e' terreno sindicalista se 
abordaron temas tales como 
convenios colectivos la situa­
ción de paro 'aborai actual en 
España, Europa y el Mundo, las 
pasadas y futuras elecciones 
sindicales, e' sindicalismo en 
'as empresas, etc Mención des­
tacada merecía la ú'tima enci 
cllca .oaoal «Laboren exercens-
df> la cual los asistentes hiefe 
ron diversos comentarlos, ad-
virtlendo el señor Maestu debe 
ser leída con detenimiento da 
do el carácter simbólico de la 
misma, y oor estar esoecial-
mente dirigida al mundo del 
toábalo Se acordó hacer ios es­
tudios oDOrtimo« nara rv>Hp»- 'an 
zar una edición especial para 
los Sindicatos Obreros católico^ 
del Círculo 

Al filo de las siete de la tarde 
ei secretarlo qerreral se despidió 
de los reunidos emprendiendo 
viaje a su punto de origen Ma­
drid, no sin antes exhortar e 
todos a oermanecer y luchar 
unidos oor un sindicalismo dig 
no, el cual nos fortalecerá y 
hará más próspera nuestra Es­
paña». 

SE 
TIENDA 
ULTRAMARINOS 

AVELLANOS, 3 

D E L E G A C I O N D E E D U C A C I O N 

Anuncio de vacantes para 
profesores de Educación Física 

E x á m e n e s p a r a e l c e r t i f i c a d o 

d e Esco l a r i dad 

I . Bach i l l e ra to n ú m e r o 4 
de Burgos, i , 

I . Bach i l l e ra to de B r i v i e s -
ca, 1. 

I . P o l i t é c n i c o de P . P. de 
Burgos, 1. 

I . F o r m a c i ó n Profesional 
A r a n d a de Duero , 1. 

I , F o r m a c i ó n Profesional 
M i r a n d a de Ebro, 1. 

I . F o r m a c i ó n Profesional 
Q u l n t a n a r de l a Sierra , 1. 

I . F o r m a c i ó n Profesional 
Vl l l a rcayo , 1. 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de instancias f i n a l i z a r á e l 
d í a 8 del mes en curso, de­
biendo los posibles so l i c i t an ­
tes Ind icar en sus peticiones 
e l orden de preferencia de 
las plazas solicitadas. 

A p a r t i r de esta fecha se 
encuent ran expuestos en e l 
t a b l ó n de anuncios de esta 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l los r e ­
quisitos que h a n de r e u n i r 
los sol ici tantes y los m é r i ­
tos para su se lecc ión . 

Del DIARIO DE BURGOS c o . 
rrespondiente al martes. 2 

de Octubre de 1951 

AYER llegaron a Burgos ios 
participantes en la I Vuel . 
ta ciclista a CastUia. A n . 
tonlo Gelabert r e s u l t ó 
vencedor de la etapa. 

• EL Circulo B u r g a l é s de 
Bilbao i n a u g u r ó sus nue. 
vos locales, con la p r e . 
s e n d a de representado, 
nes de nuestras Corpo . 
raciones municipal y p ro . 
vincial . 

• LA temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 14,0 gra . 
dos y la mín ima de 10,4. 

SU NEGOCIO 
PRECISA UN VEHICULO 

DE MINIMO GASTO 

• E L M A S B A R A T O 

D E L M E R C A D O 

• P O T E N C I A 

• E C O N O M I A 

( g a s - o i l ) 

• C A P A C I D A D 

( U t i l i z a c i ó n f a m i l i a r ) 

S A V A J - 4 1 1 0 0 

A U T O M O B A , s . a . 

DE 
I I CONCURSO DE BAILES PROVINCIALES 

P A S E F I N A L 

L o c a l i d a d : M I R A N D A D E E B R O 

D I A 3 D E O C T U B R E , A L A S 16,30 H O R A S 

A C T U A C I O N E S : 

G R U P O D E D A N Z A S D E M E L G A R D E F E R N A M E N T A L . 

G R U P O D E D A N Z A S « S A N V I T O R E S » , D E F R E S N O D E R I O -
T I R O N . 

G R U P O D E D A N Z A S D E P R A D O L U E N G O . 

G R U P O D E D A N Z A S D E Q U I N T A N A R D E L A S I E R R A . 

G R U P O D E D A N Z A S « R A I C E S » , D E M E D I N A D E P O M A R . 

G R U P O D E D A N Z A S D E C A N I C O S A D E L A S I E R R A . 

G R U P O D E D A N Z A S « R E T A R T E A » , D E S A N T A C R U Z D E L V A L L E 
U R B I O N . 

G R U P O D E D A N Z A S « S A G R A D O C O R A Z O N D E J E S U S » , D E S A N -
T I B A t t E Z Z A R Z A G U D A -

G R U P O D E D A N Z A S D E B A Ñ O S D E V A L D E A R A D O S . 

G R U P O D E D A N Z A S D E V I L L A R C A Y O . 

G R U P O D E D A N Z A S D E C O N D A D O D E T R E V I N í O . 

G R U P O D E D A N Z A S D E N A V A S D E L P I N A R . 

G R U P O D E D A N Z A S « R A U D A » , D E R O A D E D U E R O . 
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El alcalde realizará hoy 
en Madrid diversas 
gestiones oficiales 

E l A y u n t a m i e n t o p r e s t a r á 

u n a m a y o r a y u d a a l o s 

C u r s o s d e V e r a n o d e s d e 1 9 8 2 

El alcalde de la ciudad, 
•don J o s é María P e ñ a San 
Mart ín se t r a s l a d a r á hoy a 
Madr id para realizar diversas 
gestiones oficiales en el 
Banco de C r é d i t o Local re. 
taclonadas con ia conce . 
s i ó n de p r é s t a m o s a la Cor. 
p o r a c i ó n Municipal y poste, 
riormente en la D i r ecc ión 
General de Carreteras sobre 
proyectos y asuntos re lac io . 
nados con nuestra c iudad. 
VISITA DEL ALCALDE 

DE GAMONAL 
El alcalde de Gamonal y 

Barriada de la Inmaculada, 
don Luciano Aparicio G a r c í a 
visi tó en la m a ñ a n a de ayer 
al alcalde de la ciudad, se. 
ñ o r P e ñ a San Mart ín para 
tratar de algunos asuntos re. 
lacionados con el barrio y 
su zona de Influencia, espe. 
cialmente aquellos aspectos 
que se relacionan con obras 

S o b r e e l can je 

d é los ace i tes 

p r e s u n t a m e n t e 

t ó x i c o s y los 

a l i m e n t o s c o n 

e l l o s c o n s e r v a d o s 
L a D e l e g a c i ó n T e r r i t o r i a l 

de Sanidad y Seguridad So­
cia l hace públ ico , para co­
noc imiento de los interesa­
dos, que cualquier sol ic i tud 
de canje de aceites presun­
tamente t ó x i c o s o de a l i m e n ­
tos conservados en el m i s ­
mo, deben dir igirse a los 
Ayun tamien tos de su res i ­
dencia o a la D e l e g a c i ó n 
de Abastecimientos corres­
pondiente. 

Oposiciones Hacienda 
(SUBINSPECTORES 

DE LOS TRIBUTOS) 
Convocadas 300 plazas 

(B.O.E. 4 /9 /1981) 
P r e s e n t a c i ó n de Instancias 

hasta el 9/10/1981 
REQUISITOS: 

Tres cursos completos de 
Facultad o Escuela T é c n i c a 
Superior. Profesor Mercanti l , 
Profesor EGB, Ingenieros 
T é c n i c o s o equivalente. 
PROFESORADO: 

P r e p a r a c i ó n especializada 
por funcionarlos del Minfs. 
í e r io de Hacienda. 

Forma de p r e p a r a c i ó n : 
Clases directas y por co. 
r r e s p o n d e n c í a . 

P ro fe s ión y r e t r i buc ión 
acorde con la t i tu lación exi. 
gida. 

In fo rmac ión : Instituto de 
Estudios Financieros. Ca. 
lie Viriato, 52. Madrid.10. 

y servicios en la zona. ' 
La entrevista se p r o l o n g ó 

durante c ier to t iempo y en 
ella se hizo un repaso a 
varios temas pendientes en 
la zona de incumbencia m u . 
n lc ipal . 

AYUDAS A LOS CURSOS 
DE VERANO PARA 
EXTRANJEROS 

El profesor Loucutura, se. 
cretarlo de los Cursos de 
V e r a n o para Extranjeros 
" M e r i m é e . D e S e b a s t i á n " v i . 
s i t ó en la m a ñ a n a de ayer 
el Ayuntamiento de la c i u . 
dad y c e l e b r ó una r e u n i ó n 
de trabajo con el presidente 
de la C o m i s i ó n de Cultura, 
Sr. Del Diego S i m ó n para 
tratar de la sol ic i tud de 
ayuda o s u b v e n c i ó n de cara 
a sucesivos cursos. 

Se concretaron algunos 
temas para regularizar la re . 
l ac ión municipal con los 
Cursos a efectos de conce . 
s ión de esas ayudas y se. 
guir el t r á m i t e reglamenta, 
rio. 

Otros aspectos de los cur. 
sos se estudiaron en la re. 
unión en la que el repre. 
sentante municipal r e i t e ró el 
deseo del Ayuntamiento de 
prestar toda la c o l a b o r a c i ó n 
posible a esta actividad c u l . 
tural veraniega que t radic io . 
nalmente tiene lugar duran, 
te el mes de Agosto. 

PENDIENTE EL CONVENIO 
MUNICIPAL 

En la s e s i ó n p l e n a r í a de 
anoche no se t r a tó del c o n . 
venio de los funcionarios del 
Ayuntamiento, pese a las nu . 
morosas reuniones habidas 
por p a r t e ' de la C o m i s i ó n 
de Personal, 

Se nos ha Indicado que 
no existe todav ía acuerdo al 
respecto y que por ello no 
se ha podido hacer la pro . 
puesta correspondiente. 

E! incremento que posl . 
blemente se aprueba repre. 
senta la suma global de 40 
millones de pesetas. 

Parece' que los miembros 
del PSOE estiman que es 
necesario r e s ol v e r este 
asunto con otros relaciona, 
dos con la s i t u a c i ó n de a l . 
gunos funcionarios de los 
Servicios Municipaliz a d o s, 
se nos ha indicado. 

HOY, riRMA D[ UN CONVENIO SOBRE PROMOCION DEE 
SECÍOR AREESANO EN EA REGION CASEEEEANO • LEONESA 

El 1.° de N o v i e m b r e , p r i m e r a s t r a n s f e r e n c i a s a l Conse jo Gene ra l 

E x p e d i e n t e s a l 3 1 d e J u n i o p a r a e l A r e a 

y L e ó n : 5 9 9 , c o n i n v e r s i ó n p r e v i s t a d e 3 1 

El p r ó x i m o d í a 15 de Octubre f inal iza el plazo para 
la p r e s e n t a c i ó n de enmiendas, por parte de los grupos 
parlamentarios y diputados, al proyecto de Estatuto de 
A u t o n o m í a de Cast i l la y León, que ha sido publ icado 
en el Bolet ín Oficial de las Cortes del pasado 26 de 
Octubre. 

El proyecto ya ha s ido remit ido a la C o m i s i ó n Cons­
t i tuc ional del Congreso de ios Diputados, que t iene el 
olazo s e ñ a l a d o para la p r e s e n t a c i ó n de enmiendas. De 
acuerdo con lo que establecen los a r t í c u l o s 81 y 146 
de la C o n s t i t u c i ó n , el texto d e b e r á t ramitarse c o m o pro­
yecto de Ley O r g á n i c a . 

La C o m i s i ó n Const i tucional e s t u d i a r á las enmiendas 
que sean presentadas, nombrando la ponencia a l efecto, 
y, a c o n t i n u a c i ó n , el proyecto p a s a r á a ser debat ido 
en el Pleno del Congreso, n e c e s i t á n d o s e , para su apro­
b a c i ó n , la m a y o r í a absoluta de los votos de los d ipu ta - , 
dos Una vez haya sido aprobado por el Pleno de la 
C á m a r a baja, p a s a r á al Senado, donde se a b r i r á un 
plazo para la p r s e n t a c i ó n de enmiendas que e s t u d i a r á 
la C o m i s i ó n Const i tucional que r emi t i r á el texto def ini t i ­
vo al Pleno de la C á m a r a Alta. Refrendado por é s t a , 
s i no hubiera modificaciones en r e l a c i ó n con el texto 
aprobado por el Congreso de los Diputados, s e r á pro­
mulgado el Estatuto tras la s a n c i ó n real. SI hubiera 
modif icaciones, t e n d r á que volver el texto al Congreso 
que s e r á el que diga la ú l t ima palabra. 

El proyecto de Estatuto de A u t o n o m í a de Cast i l la 
y León fue aprobado por la Asamblea de parlamenta­
rios y diputados provinciales que c e l e b r ó sus sesiones 
en Soria y Salamanca. El d ía 30 de Junio, el texto 
fue entregado por el presidente de la Asamblea y t i tular 
del Ente P r e a u t o n ó m i c o , J o s é Manuel G o r c í a . V e r d u g o . 
a los presidentes del Congreso v del Senado. 

FIRMA DE UN ACUERDO 

A las &,30 de la m a ñ a n a de ayer tuvo lugar el 
acto de la firma de un convenio entre el Minis ter io 
de Industria y E n e r g í a y el Consejo general de Casti l la 
y León , p a r a ' a c t u a c i ó n con(unto en la p r o m o c i ó n del 
sector artesano en la reg ión . 

En nombre del Consejo, s u s c r i b i r á el documento don 
Juan Ignacio S á e z Diez, presidente de la C o m i s i ó n de 
E d u c a c i ó n y Cultura , y por el Minis ter io lo h a r á don 
Rafael Serrano Al tamira , director general de Industrias 
Al imentar ias y de la P e q u e ñ a y Mediana Empresa. 

EL 1 DE NOVIEMBRE. PRIMERAS TRANSFERENCIAS 
AL CONSEJO DE CASTILLA Y LEON 

El p r ó x i m o 1 de Noviembre, ei Consejo General de 
Casti l la y León a s u m i r á las pr imeras competencias en 
materia de Salud Púb l i ca , s e g ú n se desprende de los 
acuerdos a los que se l legó en la r e u n i ó n de la C o m i s i ó n 
Sector ial de Transferencias de Trabajo, Sanidad y Segu­
r idad Socia l , que se c e l e b r ó en la tarde del martes 
29 en Madr id y que estuvo presidida por el t i tular 
del Ministerio. J e s ú s Sancho Rof. En la r e u n i ó n estuvie­
ron t a m b i é n presentes el secretar io de Estado para las 
Comunidades A u t ó n o m a s . Manuel Broseta; el secretar io 
de Estado de Sanidad, doctor S á n c h e z Harguindey y 
directores generales y representantes de todos los Entes 
P r e a u t o n ó m i c o s . En r e p r e s e n t a c i ó n del Consejo de Casti­
lla y León a s i s t i ó el director del Departamento de Asun­
tos Sociales, doctor Vallejc Flórez . 

Previamente a la fecha del 1 de Noviembre, apare­
c e r á en el «Bolet ín Oficial del E s t a d o » , . e l Real Decreto 
de t raspaso de competencias y los anexos correspondien­
tes, que s e r á n estudiados en un p r ó x i m o Consejo de 

SeRundo aniversario 
de 

EL JOVEN 

0U1NIANA 
Que falleció en accidente, 
el día 3 de Octubre de 

1979 
O- E. P. Ü. 

TUS PADRES Y HER­
MANOS TE RECUER-

• DAN 
Celebramos una misa 

por el eterno descanso 
de su alma. MAÑANA. 
SABADO, a las SEIS Y 
MEDIA de la tarde, en 
¡a iglesia parroquial de 
•ÍAN LESMES. ABAD. 

Muchas gracias p o r 
ucstra asistencia. 

Burgos. 2 de Octubre 
te 1931 

t 
E L S E Ñ O R 

DON GREGORIO PASCUAL MARTIN 
1 ulieció en el d í a de ayer, a los 55 a ñ o s de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

Su apenada esposa, Basilisa Rulz Vclasco; bljos, M a r í a del Carmen, Gregorio, 

Angel -Mar io y M a r í a Cruz; madre, Valeriana; madre pol í t ica , Eustaquia Velas-

co; hermanos, M a r í a Concepc ión , M a r í a del Carmen, Angel (Industrial construc­

tor) ; hermanos pol í t icos , J o s é Cubi l lo , J o s é Luis Media villa y M a r í a Cristina 

G o n z á l e z ; Mar ina Ru íz , Clementioa y Víc tor ; t íos , sobrinos, pr imos y d e m á s 

familia 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR E L E T E R N O D E S C A N S O D E SU A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se ce lebra rán H O Y , V I E R N E S , a las D I E Z V 

M E D I A , en la iglesia parroquial de S A N F E R N A N D O , seguidamente la con­

ducc ión del finado al cementerio de San José . 

Vivía: Plaza An ton io losé n ú m e r o 4. Burgos, 2 de Octubre de 1981 

Funeraria «San Joséa 

d e E x p a n s i ó n I n d u s t r i a l d e C a s t i l l a 

. 0 0 0 m i l l o n e s y c r e a c i ó n d e 7 . 0 0 0 e m p l e o s 

ministros. 
En este primer paquete de t rasposo de competencias 

de la A d m i n i s t r a c i ó n del Estado a lo Comunidad Preau­
t o n ó m i c o de Cast i l la y León se incluyen los sanitarios 
locales ( m é d i c o s , veterinarios, ATS y matronas t i tu l a ­
res) de todos los municipios integrados en Cast i l la y 
León asi como las vacantes que existen en el momento 
de producirse las transferencias. El n ú m e r o de funciona­
rlos que p a s a r á n a depender del Consejo e s t á en to rno 
a los cuat ro mil quinientos 

Apar te del traspaso de personal, que en una pr imera 
etapa s e g u i r á percibiendo sus retr ibuciones directamente 
de la A d m i n i s t r a c i ó n Central , se t r a n s f e r i r á n diversos 
inmuebles que corresponden a parte de los edif icios 
que ocupan actualmente las Delegaciones Terri toriales 
de Sanidad, centros de higiene y centros secundarlos 
de sanidad, v e h í c u l o s y c r é d i t o s presupuestarlos previs­
tos para el funcionamiento de los servicios y que oe 
elevan a 140 mil lones de pesetas, aparte de los aumen­
tos que se determinen para el p r ó x i m o ejercicio. 

OTROS ACUERDOS ADOPTADOS EN LA COMISION 

A d e m á s de lo anterior, la C o m i s i ó n Sectorial a c o r d ó 
const i tuir dos subcomisiones, una por Sanidad y Asisten­
cia Social y otra por Trabajo, y diversas ponencias 
t é c n i c a s para cada una de estas ponencias y subcomisio­
nes — é n las que p a r t i c i p a r á n t é c n i c o s de la Adminis­
t r a c i ó n del Estado y de los Entes P r e a u t o n ó m i c o s — c o n ­
siste en preparar el traspaso a las comunidades preau­
t o n ó m i c o s , antes del 1 de Enero p r ó x i m o , de la Adminis­
t r a c i ó n Insti tucional de Asistencia Social (AISNA), ej 
Insti tucio Nacional de Asistencia Social (INAS), la ges­
t ión del Fondo Nacional de Asistencia Social (FONAS), 
las funciones de las delegaciones provinciales de Trabajo 
(a e x c e p c i ó n de la r e g u l a c i ó n de empleo e I n s p e c c i ó n ) , 
el Instituto Nocional de F o r m a c i ó n Cooperativa (INFOC) 
y el Instituto Nacional de Tiempo Libre (INSTIL). 

La C o m i s i ó n a p r o b ó el calendarlo de transferencias 
que incluye t a m b i é n el INSALUD (Sanidad de la Segu­
ridad Social) y centros sanitarios dependientes de !a 
misma), el INSERSO (antiguo SEREM) y el Servicio 
de Asistencia a Pensionistas todas ellas a lo largo del 
p r ó x i m o a ñ o . 

ADMINISTRACION REGIONAL 

Las competencias que va a recibir el Consejo Gene­
ral de Castilla y León c o n t r i b u i r á n , de manera decisiva 
al desarrollo de la a d m i n i s t r a c i ó n regional del Consejo 
de Castilla v León a t r a v é s de las Diputaciones, ta l 
como marca el proyecto de estatuto de a u t o n o m í a que 
actualmente se t ramita en las Cortes 

COLABORACION ENTRE EL CONSEJO DE CASTILLA 
Y LEON Y EL GRAN AREA DE EXPANSION INDUS­
TRIA' 

Una m á s estrecha c o l a b o r a c i ó n va o existir entre 
el Conseio General de Cast i l la y León y el Gran Area 
de E x p a n s i ó n Industrial en orden, sobre todo, a poten­
ciar la p r o m o c i ó n de é s t e , s e g ú n se desprende de la 
vis i ta que r ea l i zó al presidente del Consejo, J o s é M a ­
nuel G a r c í a - V e r d u g o , el gerente del gran á r e a , Miguel 
Malero, tras la r e u n i ó n de trabajo mantenida el martes 
27, en el palacio de la Isla, con el director del Depar­
tamento de Agr icul tura v Fomento del Consejo, Carlos 
Romero Ba ta l lón . 

En la entrevista, el s e ñ o r G a r c í a - V e r d u g o estu v o 
a c o m p a ñ a d o por el secretar lo general del Consejo, I s i ­
doro G o n z á l e z Gallego, y por el director de Agr icul tura 
y Fomento, Carlos Romero Ba ta l lón . 

El s e ñ o r Malero in formó al presidente del Consejo 
sobre los proyectos de inve r s ión acogidos a l Gran Area 
y de los perspectivas existentes e r la actual idad v se 
l l egó a la c o n c l u s i ó n de que es necesaria una colabora­
c ión mayor entre los responsables del ente p r e a u t o n ó m i ­
co y los de Gran Area. A este respecto, el p r ó x i m o 
d ía 7 se c e l e b r a r á , en Val ladol id , una r e u n i ó n de t raba­
jo entre t é c n i c o s del Consejo v del Gran Area. 

S e g ú n datos referentes al 31 de Junio ú l t imo, el n ú ­
mero de expedientes en las provincias que comprende 
el Gran Area, asciende a 599. con una inve r s ión prevista 
de m á s de treinta y un mil millones de pesetas y cerca 
de siete mil puestps de trabajo. 

GESTIONES DEL CONSEJO PARA RESOLVER LOS 
PROBLEMAS DE «NICAS» 

En ei Palacio de ta isla de Burgos, sede provisional 
del Consejo General de Casti l la y León , se c e l e b r ó , 
el martes 29, una r eun ión , entre los direct ivos de 
empresa NICAS, de Val ladol id . y el director del Departa­
mento de Agr icul tura v Fomento Carlos Romero Ba­
tal lón. 

El s e ñ o r Romero Ba ta l lón ¡ n t o r m ó de que, tras las 
gestiones realizadas por el presidente del Consejo ante 
e l minis tro de Industria y E n e r g í a se ha concedido 
la d e c l a r a c i ó n de Industria de I n t e r é s preferente a NICAS 
y en fecha p r ó x i m o a p a r e c e r á , en el Bolet ín Ofic ia l 
del Estado, la p u b l i c a c i ó n de lo Orden Minis ter ia l co­
rrespondiente. 

Ante lo p e t i c i ó n roaiizado pof NICAS sol ic i tando ios 
beneficios a que se refiere lo Ley de P r o t e c c i ó n de 
Medio Ambiente, de 22 de Diciembre de 1972. para 
la planta de d e s u l f u r a c i ó n de la f a c t o r í a de Val ladol id , 
el Consejo se compromete a realizar gestiones ante e l 
Minis ter io de Obras P ú b l i c a s , pora aue 'ó? beneficios 
solici tados sean concedidos 

T a m b i é n el Ente P r e a u t o n ó m i c o g e s t i o n a r á , afite e l 
Banco de C r é d i t o Industrial lo c o n c e s i ó n de c r é d i t o s 
que ayuden o cubrir oarte de lo Inve r s ión que h a b r á 
de realizarse para la puesta en marcha, a pleno rendi­
miento, de lo fac to r ía , c o r lo que se p o d r á resolver 
la s i t u a c i ó n creada a ra íz del Incendio que suf r ió NICAS. 
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Solemne apertura del nuevo curso ACTIVIDADES POLITICAS T SINDICALES 
de la Facultad de Teología COMUNICADO DEL P.S.O.E. 

"Hoy .viernes, d í a 2 de 
Octubre, a las ocho de la 
tarde, t e n d r á lugar la s e g ú n . 

Presidió el señor arzobispo y asistieron autoridades ^ pro 

documento de a Bases Financie­
ras, orgánicas y de Acción Sin­
dical do CC.OO.. en la provin­
cia de Burgos, para el año 
1982». 

1982. en nombre de Su Santidad 
el Papa Juan Pablo I I . 

E l secretario de la Facultad de Teo log ía , s eño r Casado, da lectura a la ir.emorla co­
rrespondiente al curso anterior. La fo tograf ía recoge un plano de la presidencia. 

(Fo to F E D E ) 

Bajo la presidencia del Gran civil , una representación militar 
Canciller de la Facultad de y otra del Ayuntamiento. 
Teología de nuestra ciudad, tuvo El acto dio comienzo con la 
lugar ayer la apertura del cur- lectura de la «Memoria del cur­
so académico 1981-198*2. so académico 1980-81», a car-

Los actos dieron comienzo go del secretario de la Facul-
con una solemne misa concele- tad. señor Casado Orcajo, en el 
brada por una nutrida represen- que, entre otros datos, destacó 
tación del claustro de profeso- el nombramiento de los profe-
res y presidida por el decano sores P. Ciro García y P. Clau-
de la Facultad de Teología de dio G. Extremeño como Provin-
Burgos, doctor D. Ambrosio Re- cíales de los Carmelitas de 
bollo Peña, quien en la homilía Castilla y Dominicos de la pro­
puso de relieve que la ciencia vincia del Santísimo Rosario, 
eclesiást ica está ai servicio de respectivamente, 
la fe y de la evangelización. A continuación el profesor Sa-

En el presbiterio ocupaban :«- turnino López Santidrián disertó 
gar destacado el arzobispo de sobre el tema -Decurso de ia 

glesa "War Game" ( " e l 
juego de la guer ra" ) , en el 
s a l ó n de la Caja de Ahorros 
Munic ipa l de Burgos, de la 
Avda. del Cid . 22 (enfrente 
del Colegio de La Sal le ) . 

Tras esta p r o y e c c i ó n t en . 
d r á lugar un coloquio sobre 
el riesgo nuclear, en el que 
p a r t i c i p a r á como orador e l 
senador socialista por Bur . 
gos, Juan J o s é Laborda. 

La p r o y e c c i ó n e s t á orga . 
nizada por el Partido Socia . 
lista de Castilla y León 
(PSOE) y la entrada es 11. 
bre" . 

REUNION DEL CONSEJO 
PROVINCIAL DE CC. 0 0 . 

Este sábado, día 3, a partir 
de las 5 de la tarde en la AISS 
do Burgos, celebrará reunión e' 
Consejo provincial de CC. 0 0 . 
de Burgos, máximo organismo 
de ese sindicato entre congre­
sos. 

La reunión es continuación 
de la celebrada el 19 de Sep-

frente a los problemas que el tiembre, en la que se acordó. 
Mundo actual presenta a los después de un primer debate, 
cristianos. pasar nuevamente a discusión 

A continuación inauguró el do todas las organizaciones del 
nuevo curso académico 1981- sindicato en Burgos, Uniones 

Por el favor concedido. 

0 . R. V. 

En esta reunión se debatirán 
y decidirá definitivamente so­
bre ese documento, en el que 
se contienen Importantes pro­
puestas y modificaciones, entra 
otras: aumento anual de cuo­
tas, organización comarcal de 
CC.OO. en la provincia de Bur­
gos, relanzamiento de la publi­
cación sindical de CC. 0 0 . 
«Burgos Obrero», reivindicacio­
nes generales a Incluir en ia 
Negociación Colectiva ,-ara 
1982, cumplimiento del Acuer­
do Nacional sobre el Empleo en 
Burgos, en especial las medi­
das sobre paro- empleo y de­
volución del Patrimonio Sindi­
ca!. 

Locales y Sindicatos provincia­
les de Rama, el Importante 

F A B R I C A N T E S 
D E AZULEJOS 

LIQUIDA 10.000 METROS CUADRADOS, 15 X 20. 
PRIMERA CALIDAD. 

PRECIO 500 PESETAS METRO CUADRADO. 

Ver muestras viernes y s á b a d o s ; Hostal Rice, Ave-
nido Reyes C a t ó l i c o s , SR. GIMENEZ, h a b i t a c i ó n 

102, tardes. 

P a r a i m p o s i t o r e s d e l a C a j a d e l C í r c u l o 

Burgos, doctor García de Sie­
rra y Méndez; vicario general 
de la diócesis, doctor Proaño 
G'l y presidente de la Facultad 
de Teología del Norte de Es­
paña, doctor López Martínez. 
Fuera del presbiterio ocupaban 
lugar preferente la señora Eró­
les, concejala del Ayuntamien­
to de la ciudad y el señor Ro­
dríguez Temiño, en representa­
ción del director de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico. 

Seguidamente se celebró un 
solemne acto académico, Pre­
sidían el Gran Canciller, el pre­
sidente de ta Facultad de 'reo-
logia del Norte de España, el 
decano de la Facultad de Teo­
logía de Vitoria, eí presidente 
de la Audiencia territorial, el 
señor delegado de Cultura, en 
representación del gobernador 

heterodoxia mística y origen del 
alumbradismo en Castilla» El 
conferenciante se centró en el 
estudio de la heterodoxia mís­
tica que se desarrolló en Cas­
tilla durante el siglo XVI A tra­
vés de un documentado estudio, 
tanto teológico como filosófico 
comparativo, puso de relieve 
que el «alumbradismo» de Cas­
tilla no es castellano, ea decir, 
autóctono, sino de raíces euro­
peas, que arrancan del siglo 
XIII . 

Terminada la disertación del 
doctor López Santidrián,, el Gran 
Canciller pronunció unas pala­
bras de aliento y orientación 
para los profesores y alumnos, 
manifestando su preocupación 
porque la ciencia teoióqica e s t é 
al servicio de la predicación y 
de la catequesis, para hacer 

5 
1 0 

PARA COMPOSITORES Y COROS 
DE POLIFONIA JUVENIL 

El Ministerio de Cultura, de­
seando promover entre los jó­
venes españoles el interés por 
la música polifónica, acaba de 

convocar el II Concurso de 
Obras Polifónicas, para autores 
españoles . 

Cada autor podrá presentar 
hasta tres obras, que reúnan los 
requisitos siguientes: ser origi­
nales e inéditos; duración má­
xima. 10 minutos; esencialmen­
te polifónicas, pudiendo ir 
acompañadas hasta un máximo 
de io instrumentos, preferente­
mente de meta! y percusión; 
responder su lenguaje a las for­
mas musicales de nuestro tiem­
po y tener muy presente que 
van diriigidas a coros no profe­
sionales Juveniles Csus compo­
nentes menores de 25 años) . 

Las obras se remitirárr al Ins­
tituto de la Juventud C Orte­
ga y Gasset, 71, Madrid-6, an­
tes del 31 de Diciembre de este 
año; adjuntando nombre, edad 

El Consejo General de Casti- y domicilio deI autor asf como 

Don Esteban Corral 
García, premiado en 
un concurso de 
investigación histórica 
sobre Castilla y león 

l i i l l i i i 

l i l i 

:mmmm l i i i l l 

lia y León acaba de hacer pú­
blica la relación de personas 
galardonadas con los premios 
^Villalar de los Comuneros». 

En el apartado correspon­
diente a trabajos de Investiga-

un breve «curriculum-vitae» 
Por otra parte, en e1 BOE 

núm. 227. de fecha 22 de 'os 
comentes, aparece la orden del 
Ministerio de Cultura por la que 
se convoca el «Mi Encuentro de 

mmmmm 

En el mejor emplazamiento de Burgos 
A los mejores precios 

En las mejores condiciones de pago 
i U I E R A 

ción histórica sobre Institucio- Polifonía Juvenil» 
nes castellano leonesas, figu­
ra premiado con un accés is de 
75.000 pesetas, don Esteban Co­
rral García, secretario general 
del Ayuntamiento de Burgos, 
autor del trabajo titulado «Or­
denanza de los Concejos caste­
llanos». 

Reciba el señor Corral r.ues-
tra más cordial enhorabuena. 

Organizados a través del Or­
ganismo autónomo. Instituto de 
Juventud y Promoción Comuni­
taria, estos encuentros de Co­
ros formados por jóvenes no 
profesionales vienen desarro-
liando una magnífica labor re­
presentativa del Interés que en 
España existe por la música co­
ral. 

A C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O C I R C U L O 

XT7 
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V I D A C U L T U R A L 

III Cine Forum Infantil Municipal de Burgos 
Hoy, día 2, comenzarán las proyecciones del ciclo dedicado a 
Disney, dentro del marco de la Otoñada Cultural 

Concierto de la Orquesta del 
Conservatorio, en la Semana Cultural 

En efecto, dentro de la se­
cunda Otoñada Cultural «Fran­
cisco Valles», organizada por el 
Ayuntamiento de Burgos, hoy 
viernes día 2 se Iniciarán ias 
sesiones correspondientes a l l í ! 
Cine Forum Infantil Municipal, 
que en esta ocasión tiene pro­
gramado todo un ciclo dedica­
do a Walt Disney, para este 
primer trimestre escolar. 

Esta interesante actividad, se 
puso en marcha a principios 
de 1980 patrocinada ¡ior el 
Ayuntamiento de nuestra ciu­
dad, y es la que ha hecho po­
sible que los niños burgaleses 
pudieran asistir a las proyec­
ciones didácticas de películas, 
que además de divertirles, les 
ayude a entender el complejo 
mundo de las imágenes en el 
que, sin lugar a dudas, ten­
drán qué vivir. 

De esta manera, se intenta 
paliar en cierta medida, la ca­
rencia de las más elementales 
nociones cinematográficas que 
conlleva el sistema educati­
vo español, en el que a lo lar­
go de muchos años de estudio, 
si niño no se le da ninguna en­
señanza sobre el mundo de las 
imágenes, lo cual es muy pe­
ligroso en pleno siglo XX en 
el que el niño se ve bombar­
deado, sin tener apenas defen­
sas, por un sinfín de Imágenes 
de fodo tipo. 

Por todo esto y en continui­
dad con la labor emprendida 
hace dos años , el Ayuntamien­
to de Burgos ha puesto en fun­
cionamiento el II Cine Forum 
Infantil Municipal, que bajo la 
dirección de José Luis Barrios 
Trevifio (Lcd. en Ciencias de 
la Imagen, director de cine y 
colaborador cinematográfico del 
DIARIO DE BURGOS, dará .u-
gar a una decena de Interesan­
tes proyecciones, 

EXTENSION A LOS BARRIOS 

A parte de las dos proyec­
ciones clásicas que se seguirán 
dando a las 11,30 de la mañana 
los sábados y los domlgnos en 
los cines Avenida y Ducal; en 
esta tercera edición se desa­
rrollará, por primera vez, la 
Extensión de la actividad por 
cuatro Importantes zonas de 
nuestra ciudad. De este modo, 
sa puede decir que práctica­
mente todos los niños burgale­
ses que lo deseen podrán asis­
tir a estas proyecciones. 

Los lugares escogidos para 
estas Extensiones son; Los vier­
nes a las 7 de la tarde se pro­
yectará en el Aula de Cultura 
de la Albóndiga (S. Pedro y S. 
Felices y el Crucero). Los sá­

bados a las 7 de la tarde en 
ei salón de actos de S. Juan 
de Ortega de la C.A.M. (Capis­
col). Los domingos a las 5 de 
la tarde en el Centro de Estu­
dios Aurelio Gómez Escolar (B, 
Yagüe y Fuentecillas) y a las 
7.30 de la tarde en el salón de 
actos del Instituto Conde Diego 
Porcelos (Río Vena y B. Hiera). 

Estas Extensiones Junto a la 
edición de un alegre y llama­
tivo cartel y el reparto gratui­
to de pegatínas entre los asis­
tentes, son las Innovacio­
nes más Importantes, a nivel 
técnico de esta tercera edición. 
Del mismo modo se ha dedi­
cado esta primera parte del Ci­
ne Forum al gran maestro del 
cine de Animación Walt Dis­
ney, al que s é le quiere rendir 

una especie de pequeño home­
naje. 
PROGRAMACION 

Los títulos previstos en este 
ciclo dedicado a Walt Diisney 
son los siguientes: 

2, 3, y 4 de Octubre: «Mary 
Poppins». 

9, 10 y 11 de Octubre: «El 
cumpleaños de Mickey Mou-
se», 

16, 17 y 18 de Octubre: «Pri­
mer festival Walt Disney». 

23, 24 y 25 de Octubre: «MI 
cerebro es electrónico». 

30, 31 de Octubre y 1 de No­
viembre: «Bongo». 

6, 7 y 8 de Noviembre: Da­
vid Croket». 

13, 14 y 15 de Noviembre: 
«Segundo festival Walt Disney». 

20, 21 y 22 de Noviembre: 
«Millonarios por una pata». 

27, 28 y 29 de Noviembre: 
«Maravillas de la naturaleza». 

4, 5 y 6 de Diciembre: «El 
teniente Roblnson». 

11, 12 y 13 de Diciembre: 
«Un ejecutivo muy mono». 

Es de desear la colaboración 
de los diversos colegios, Aso­
ciaciones de Vecinos y Centros 
de Enseñanza de nuestra ciu­
dad, para obtener la mayor di­
fusión de esta actividad que 
trata de llevar el cine de calll-
dad a nuestros menores. 

Esperemos que el esfuerzo 
realizado por el Ayuntamiento 
de Burgos se vea recompensa­
do con una masiva asistencia 
de público Infantil a estas se­
siones que como el año pasado, 
refrendaría lo positivo de esta 
Importante actividad cultural 
de nuestra ciudad 

Ayer c o m e n z ó la Semana 
Cultural , con un concier to 
a cargo de la Orquesta de 
C á m a r a del Conservatorio 
«Antonio de C a b e z ó n » , que 
dio cita a un selecto p ú b l i c o 
en el marco del Teatro Ave­
nida, a las ocho y cuarto 
de la tarde. 

Esta Orquesta vo lv ió a 
acreditarse, bajo la direc­
c ión de Salvador Vega, c o . 
mo un f irme puntal dentro 
del panorama cul tural bur-
g a l é s y, muy especialmente 
en el contexto de la Mús i ­
ca que afortunadamente 
empieza a encontrar un hue­
co muy digno en la ciudad. 

Como se sabe, esta Se­
mana e s t á patrocinada por 
la D e l e g a c i ó n de Cultura, 

desde la Junta Cordjnadora 
de Act ividades y E s t a b l e c í , 
mientas Culturales. 

En este primer concier to 
se d e s a r r o l l ó un programa 
en base a obras de Grieg, 
Telemann y Bri t ten, en la 
primera parte que c o n t ó con 
el solista Alberto Incertis. 
En la segunda, Beethoven 
o c u p ó todo el programa, con 
la solista Ana M a r í a Arjona, 
q ü e c o s e c h ó un gran t r i u n . 
fo, igual que su c o m p a ñ e r o 
en la pr imrea parte. 

Es de hacer notar que. 
habiendo logrado un é x i t o 
a r t í s t i c o , el p ú b l i c o no acu­
d ió en la medida que era 
de esperar, por cuanto se 
l l enó el Avenida a un poco 
m á s de media entrada. 

O T O Ñ A D A C U L T U R A L 

HOY, CONCIERTO DE IA 
OROÜESTA NACIONAl 

«MARAmiAS» SE ESTRENA HOY 
DENTRO DEL CINE RECOMENDADO 

« C r i s t o se p a r ó e n E b o l i » , P r e m i o « C i d 1 9 8 1 » 

Hoy «e inicia en el Citre Ave­
nida la primera sesión de el 
Cine Recomendado con la pro­
yección de la pefcula «Maravi­
llas» de Manuel Gutiérrez Ara­
gón. 

La elección de esta película 
para Iniciar ese tipo de mani­
festaciones que el Encuentro In­
ternacional de Cine preten­
de realizar durante- el presente 
año algunos viernes. 

«Maravillas» es la película 
de mayor actualidad en el cine 
español y cuenta como princi­
pales alicientes con la fotografía 
de Teo Escamilla. sin duda 
alguna el más prestigioso pro­
fesional del cine español actual. 
Teo Escanilla ha colaborado 
en as películas de Carlos Sau-
ra desde a La caza» hasta «De-
prisa, deprlsa», «El nido» de 
Jaímo de Armlñán y en las pe­
lículas de Manuel Gutiérrez 
Aragón. 

La personalidad de Fernando 
Fernán Gómez es indiscutible, 
y Cristina Marcos realiza su 
debut en el Cine con1 un nota­
ble éxito. 
PREMIO «CID-1981» 

En la noche de Ayer el Jura­
do calificador del .XVI Encuen­
tro Internacional de Cine», In­
tegrado por: Don José Ramón 
Páramo García; Raquel Ló­

pez Sáez, don Antonio García 
González; don Tino Barriuso 
Gutiérrez y don Luis García 
Orte han concedido el «Premio 
CID • 1981» a la película de 
Fancesco Rossl «Cristo se pa­
ró en Eboll» habiendo quedado 
finalista la película de Ingmar 
Bergmang «La flauta mágica» 
Como es sabido dicho premio 
se entregará dentro de la Fies­
ta Cidiarra que en principio se 
celebrará el próximo mes 
de Diciembre. 

«HIROSHIMA,. MON AMOUR» 
La segunda película seleccio­

nada por el Cine Recomendado 
es el magnífico f i lm de Alaln 
Resnals «Hlros h I m a, mon 

amour», y se celebrará en el 
mismo Cine Avenida el próxi­
mo día viernes 9 de Octubre. 

Asi mismo se recuerda a to­
dos los aficionados que én la 
Secretaría del Encue n t r o, 
—•Plaza de España, 13 pueden 
Ir retirando los carnets que les 
permitirán asistir a las sesiones 
de Cine Recomendado al precio 
de 100 pesetas. 

Debemos resaltar que esta 
Iniciativa ha sido maravillosa­
mente acogida por el público 
burgalés y de poder alcanzar 
el número de socios preciso, 
posibilitará una mayor frecuen­
cia en la celebración de estas 
sesiones. 

EN1NCI 

La O t o ñ a d a Cul tura l , or­
ganizada por el Ayuntamien­
to de la c iudad, programa 
para hoy una in t e rvenc ión 
de la Orquesta Nacional de 
E c p a ñ a , ba[o la d i r e c c i ó n de 
Jorge Rublo. Este a c o n t e c í , 
miento t e n d r á por marco e l 
Gran Teatro, comenzando a 
las ocho y cuar to de lo tar . 
de. Colabora la D i r e c c i ó n 
General de M ú s i c a y Tea­
tro. 

El programa de es te con­
cier to es ©I siguiente: 

PRIMERA PARTE 

Finlandia. (Poema s in fó ­
nico), J . Slbelius (1865.1957). 

Ccncier to n ú m e r o 1 en Fa 
sostenido menor, Op. 1. (Pa. 
ra plano y orquesta), S. 
Rachmaninoff (1873-1943). 

Vivace, Andante , Al legro 
vivace. 

Solista: Miguel Angel Otae-
g u l . 

SEGUNDA PARTE 

I n a r o d u c c i ó n y Tarantela . 
P. Sarasate (1844-1908). 

Mañana, fase final del segundo 
Concurso de Bailes Provinciales 

Se c e l e b r a r á e n M i r a n d a d e Ebro 

Mañana sábado, en Miranda 
de Ebro, se celebrará la fase 
final del II Concurso de Bailes 
Provinciales convocado por « 
Diputación y en la que partici­
parán los trece grupos de dan­
zas clasificados en las fases de 
zona, en la que tomaron parte 
treinta y seis grupos, represen­
tantes de 21 municipios burga­
leses. 

La organización del festival 
de la fase final corre a cargo 
de la Cofradía de San Juan de1 
Monte, con la colaboración del 
Ayuntamiento de Miranda de 
Ebro. 

El festival dará comienzo a 
las cuatro y media de la tarde 
en e! Colegio de los Sagrados 
Corazones de la ciudad miran-
desa. 

Los grupos participantes son 
los siguientes: 

Melgar de Fernamental, «San 

Vítores», de Fresno de Río Ti­
rón. Pradoluengo. Quintanar de 
la Sierra, «Raíces», de Medina 
de Pomar. Canlcosa de la Sie­
rra. aRatartea», de Santa Cruz 
del Valle Urbión; «Sagrado Co­
razón de Jesús» , de Santibañez 
Zarzaguda; Baños de Valdeara-
dos, Villarcayo, Condado de 
Treviño, Navas del Pinar y 
«Rauda», de Roa ^ Duero. 

Los premios con los que es tá 
dotado el concurso son los si­
guientes: primero. 100.000 pese­
tas; segundo. 75.000; ter c e r o, 
50.000 y cuarto. 25.000 pesetas. 

El jurado calificador es ta rá 
presidido por doña Carmen San­
tos de Ouevedo y por los voca-
L don Agustín Sierra, don Jus­
to del Río. doña Concepción Ma-
dorrán. doña María Victoria Gil 
Tobar, doña Elena Munguía, don 
Miguel Angel Palacios y don 
Juan José Linares. 

Di 
I DE 

DE 
DE 

S e r e c u e r d a a t o d o s l o s s o c i o s l a p r ó x i m a A s a m b l e a G e n e r a l 

q u e se c e l e b r a r á e l s á b a d o , d í a 3, a l a s 11,00 h o r a s d e l a m a ñ a n a , 

e n e l S a l ó n d e A c t o s d e l L i c e o C a s t i l l a d e l o s H n o s . M a r i s t a s s i t o 

e n l a c a l l e C o n c e p c i ó n d e e s t a c i u d a d . 

S e r u e g a l a m á x i m a a s i s t e n c i a , i n c l u s o N O S O C I O S , d a d o l o s 

t e m a s i m p o r t a n t e s a t r a t a r d e L i c e n c i a F i s c a l y C e n t r o s d e C o n t r o l 

y D i s t r i b u c i ó n d e C a r g a s . 

E L P R E S I D E N T E 

Aires Bohemios, P. Sara-
sote (1844.1908). 

Solista: Víc to r Mar t ín , 

Dafnis y Cloe, Segunda 
Suite, M . Ravel (1875-1937). 

Amanecer , P a n to mima, 
danza general , i 

N u e v o s p r e c i o s 

e n l o s M u s e o s 

La Delegación provincial de 
Cultura pone en conocimiento 
de la opinión pública en general 
que a partir del día 1 de Octu­
bre los Museos Nacionales ads­
critos al Patronato Nacional de 
Museos sufrirán un incremento 
de un 50 por 100 en el precio 
de sus entradas. 

La medida ha sido adoptada 
en aplicación de la normativa 
que sobre financiación de los 
organismos autónomos viene re­
comendando el Munisterio de 
Hacienda, en orden a logr a r 
una mayor eficacia en el fun­
cionamiento de dichos Centros 
musefsticos. 

HA COMENZADO 
IA VENDIMIA 
EN IA RIOJA 

L o g r o ñ o (Logos). — Ya ha 
comenzado la vendimia en 
la Rloia I n i c i á n d o s e por la 
zona baja de Calahorra y 
Alfaro . A la vista del t iempo 
registrado durante el vera­
no y los pr imeros d í a s de 
O t o ñ o , se espera que este 
a ñ o la cosecha sea algo I n ­
ferior en can t idad a la pa­
sada, aunque la ca l idad del 
v ino s e r á muy buena. A par? 
ti r de ahora las c i rcuns tan­
cias c l i m a t o l ó g i c a s van a 
ser determinantes, pero no 
se esperan cambios a las 
pevisiones formuladas a l 
comlenoz de esta vendimia . 

NUEVA 

CON M O T O R 

« P E R K I N S » 
POTENTE Y ECONOMICO 

LOS 80 PEDIAN 
TMCTORES 

MAS POTENTES. 

Exposición y venta, en B U R G O S : 
CARRETERA MADRID—IRUN KM, 33fi 

TELEFONOS 2 0 0 3 4 5 - 6 - 7 

• U n a ñ o de ga ran t í a tota l • Tañeres propios 
£ \ • Reparaciones ga ran t í -

PALACWS zadas. • Repuestos le-
A l / T O A G R I C O L A S . A . P gí t imos • T a l l e r e s 

colaboradores « E b r o » 
en toda la provincia. 
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TRES H O R A S D U R O EL PLENO M U N I C I P A L 

APROBADO EL PROYECTO OEL CENTRO CULTURAL OE ILLERA 
Se enajenan terrenos para un aparcamiento subterráneo 
en la plaza de Santiago y para viviendas sociales 

L e g a l i z a d a l a t a l a d e á r b o l e s d e l a z o n a d e S a n L e s m e s 

t r a s a m p l i o d e b a t e , e n e l q u e e l P S O E s e n e g ó a v o t a r 

Pésame por las víctimas del accidente de Quintanar de la Orden 
Tres horas d u r ó anoche la s e s i ó n plenaria de ca­

r á c t e r ordinar io del Ayuntamiento de la capi ta l , en la 
que se a p r o b ó una m o c i ó n de UCD, por m a y o r í a de vo­
tos, sobre r e g u l a r i z a c i ó n del problema legal planteado 
como consecuencia de la tala de á r b o l e s de la plaza 
de Sa;vJuan y se rechazaron las dos mociones presen­
tadas por el PSOE, igualmente, en v o t a c i ó n . 

Asist ieron cuarenta y cuatro personas y la r e u n i ó n , 
que se inició a las siete de la tarde, finalizaba tres minu-
tos^antes de las diez de la noche. 

P r e s i d i ó el alcalde, s e ñ o r P e ñ a San Mar t ín , asis-
tiendo los capi tulares s e ñ o r e s Rubio Marcos , Montoya 
Ramos, Gredilla R o d r í g u e z , Escribano Reinosa, C o d ó n 
Herrera, Plaza Fe rnández -Vi l l a . Manzano Gete (doña 
Roso). Santos de Quevedo ( d o ñ a Carmen), G a r c í a Ro­
mero, Rico Pardo. Mar t í nez L l ó r e n t e , Diez Rulz, M u n g u í a 
L á z a r o (doña Carmen), G a r c í a R o d r í g u e z , B a r a ñ a n o Mar­
t ínez , Erales Campomar (doña L u c í a ) , Rubio Bodoque, 
Ortlz Cereijo, Pascual Juarros, Alzaga M a r l i u á n , De! 
Diego S i m ó n . Quintana Vadil lo, Val leci l lo R o d r í g u e z , Mu­
ñoz Guil lén y Hoyos Limón-Gil ; secretar io general s e ñ o r 
Corral G a r c í a e Interventor de Fondos accidental , s e ñ o r 
Payno y Díaz de la Espina. 

No a s i s t i ó el capi tular s e ñ o r G a r c í a Mar t ín . 
Aprobada el acta de la s e s i ó n anterior, , se adoptaron 

ios siguientes acuerdos: 

ENSEÑANZA Y CULTURA 

Aprobar el proyecto de c o n s t r u c c i ó n de un Centro 
Cultural en la Barriada «Hiera», redactado por el ar­
quitecto don Viqeente Bernaldo de Q u i r ó s , por Importe de 
17.094.211 pesetas. Se a d j u d i c a r á n las obras, previo el 
cumplimiento de los t r á m i t e s oportunos; po r el s istema 
d e concurso-subasta. 

(El edificio a construir p r e v é un s a l ó n de ac tos con 
cabina de p r o y e c c i ó n . Club de Ancianos, biblioteca y 
hemeroteca, espacio para dos seminarlos, administra­
c ión , a l c a l d í a de barrio v dos salas de usos m ú l t i p l e s , 
a d e m á s de servicios. Se trata —dice e! d ic tamen— de 
dar s a t i s f a c c i ó n a una de las m á s caras Ilusiones del 
vecindario de aquella barr iada que, como ot ras , necesi­
tan contar con centros cul tura les donde poder mantener 
relaciones de convivencia y celebrar exposiciones, con­
ferencias, representaciones teatrales, etc.). 

El s e ñ o r Escribano Reinosa Intervino para decir que 
si es netamente positivo el equipamiento a los barr ios 
de estas instalaciones culturales y convencionales, es 
preciso que respondan a los cri terios de necesidad, de 
acuerdo con su i n f r ado t ac ión o su h l p e r d o t a c l ó n . Afirmó 
que la Barriada Hiera q u e d a r á hiperdotada con este pro­
yecto, es tando actualmente infredolada y que estimaba 
que no. se h a b í a n agotado las posibi l idades de uti l iza­
c ión de las escuelas que no v o l v e r á n a funcionar y 
cuyos locales son perfectamente aprovechables para 
este f in. A n u n c i ó por ello la a b s t e n c i ó n de su grupo. 

Defend ió el dictamen el s e ñ o r Vallecil lo R o d r í g u e z , 
afirmando que es una n é c e s i d a d clara de esa zona, 
como de otros barrios y que el Ayuntamiento viene tra­
tando de cubrir esa falta de centros culturales. Que en 
el caso de la barriada Hiera es preciso tener presente no 
s ó l o su p o b l a c i ó n , sino la de toda la zona p r ó x i m a y de 
influencia que representa globalmente unos 5.000 habi­
tantes y que en los programas de todos los partidos 
se incluyeron en las elecciones atenciones a la Tercera 
Edad, que es lo que ahora se pretende con esta o b r a , : 
a s í como a la p e ñ a del barr io y a la A s o c i a c i ó n de Veci­
nos, en definitiva a todos los vecinos de ese sector. 
Respondiendo al s e ñ o r Escribano, dijo que s í r e s p o n d í a o. 
una p r o g r a m a c i ó n concreta, hablando de los centros 
que se han creado o se ha prestado ayuda en Villímor. 
Villafría, Villayuda, etc. 

El a lca lde a b u n d ó en i los mismos conceptos y el 
portavoz del PCE c o n s i d e r ó que el proyecto es des­
proporcionado, pero que v o t a r í a a favor para estimular 
a otros barrios que tienen estas necesidades, para que 
reclamen la c o l a b o r a c i ó n munic ipal en este sentido. 

Se sucedieron d e s p u é s otras Intervenciones, Insis­
tiendo en los respectivos puntos de vista. El s e ñ o r Rubio 
dijo que se h a b í a ayudado a una P e ñ a en Vill ímar. que 
h a b í a colocado el cartel de « s o c i e d a d privada, reserva­
do el derecho de a d m i s i ó n » , y que e l dinero munic ipai 
ha d é distr ibuirse para obras que beneficien a todos. 
El s e ñ o r Del Diego r e c o d ó un escr i to del PSOE en e! 
que hace a l g ú n t iempo p e d í a la d o t a c i ó n de estos Cen­
tros a los barr ios. Nuevamente ef s e ñ o r Rublo intervino 
para decir que pod r í a haber problemas u r b a n í s t i c o s en 
esta c o n s t r u c c i ó n , a lo que el alcalde dijo que en modo 
alguno se iba contra la legal idad y e l s e ñ o r C o d ó n He­
rrera a b u n d ó en afirmaciones similares para reiterar 
que no h a b í a acuerdo cont ra no rma alguna, por las 
obras que haya que realizar. 

Se s o m e t i ó a v o t a c i ó n e! d ic tamen y fue aprobado 
con 18 votos a favor y ocho abstenciones.- los del 
g rupo del PSOE. 

H A C I E N D A 

Aprobar las cuotas de contr ibuciones especiales por 
obras de melara de la t r a v e s í a de la carretera nacionai 
120, de L o g r o ñ o a Viga ( t ramo urbano de Burgos) , de 
conformidad con la r e l ac ión de propietarios afectados, 
por importe de 19.352.083 pesetas, deducidas las cifras 

que determina la sentencia de 11 de A b r i l ' ppdo. de la 
Sala de lo Contencioso-Admlnistrat ivo de Burgos. 

Apl icar cont r ibuciones especiales por las obras de 
u r b a n i z a c i ó n complementar ia (aceras y alumbrado) de 
la calle Vitor ia (tramo comprendido entre la plaza y la 
glorieta de L o g r o ñ o ) , con un coste tota l de 14.485.052 
pesetas, de las que 8,219.155 pesetas son de c a r á c t e r 
obl igator io por las obras de c o n s t r u c c i ó n de aceras y 
6.265.897,, con c a r á c t e r potestativo en cuanto a la re­
p o s i c i ó n de alumbrado. 

El acuerdo incluye aplicar un porcentaje del 90 por 
1Ó0 del tota l presupuestado para las obras, de cons­
t r u c c i ó n de aceras, es decir,- la cantidad de 7.397.240 
pesetas, a repart ir entre los propietarios de los inmue­
bles afectados, a d e m á s del 50 por 100 del coste por re­
p o s i c i ó n de a lumbrado, es decir, 3.132.948 pesetas. Se 
elige como m ó d u l o de reparto los metros lineales afec­
tados, resul tando una cantidad por metro lineal del 
orden de 7.324 pesetas. 

Rechazar la hoja de aprecio presentada por la Caja 
de Ahorros del C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros para ¡usti-
preclar el importe de la e x p r o p i a c i ó n de una parcela de 
terreno de 669 metros cuadrados, en la Vía Anular, 
afectados por el proyecto de u r b a n i z a c i ó n de la men­
cionada v ía p ú b l i c a . 

El s e ñ o r G a r c í a R o d r í g u e z dijo que se h a b í a hecho 
una v a l o r a c i ó n de solares que no tiene y que lo que pro­
cede que haga el Ayuntamiento es rechazar la v a l o r a c i ó n 
y obl igar al propietar io a vallar , insistiendo en que no 
e s t á de acuerdo con el precio estipulado. 

DI|o el s e ñ o r C o d ó n que lo que se estaba haciendo 
es la e i e c u c i ó n de una sentencia y que ha de ser la 

, Junta Provincial de E x p r o p i a c i ó n k r que determine su 
v a l o r a c i ó n . Él s e ñ o r G a r c í a R o d r í g u e z nuevamente dice 
que el s e ñ o r C o d ó n puede pensar lo que sea, pero que 
es incuestionable que los terrenos no pueden tener el 

, concepto de so la r y que su grupo por a h í no iba a pasar. 
Se v o t ó el expediente y fue aprobado con 18 votos 

afirmativos y 10 negativos (los de PSOE y PCE). Este 
mismo resultado arroiarfa la v o t a c i ó n del siguiente dicta­
men, que afecta a la Constructora Benéf ica «La Sagrado 
Fami l i a» . 

Adoptar a n á l ó g o : acuerdo respecto de la hoja de 
aprecio presentada • por lo Constructora Bené f i ca «Sa­
grada Fami l i a» , en expediente de e x p r o p i a c i ó n de una 
parcela de 787 metros cuadrados, en ta Vía Anular y 
para el mismo f in . 

ENAJENACION DE TERRENOS 
PARA APARCAMIENTO Y VIVIENDAS 

Desafectar de su c a r á c t e r de subsuelo, de 1.423,13 
metros cuadrados de las calles peatonales que unen 
a las de Sant iago y Arzobispo P é r e z Platero, a tenor de 
lo preceptuado en el a r t í c u l o 8.° del vigente Reglamento 
de Bienes, mediante los t r á m i t e s previstos en dicha dis­
p o s i c i ó n , con el fin de transformar este subsuelo en 
bienes propios y enajenarlo a la « S o c i e d a d Estaciona­
mientos y Garajes de Burgos, S. A.», para la construc­
c i ó n de un aparcamiento s u b t e r r á n e o . 

Se acuerda vender a la citada Sociedad la superfi­
cie de 6.408,97 metros cuadrados del terreno de sub­
suelo en la plaza de Santiago del Barr io de Gamonal. £1 
precio de esta compra-venta que la Sociedad compra­
dora a b o n a r á a este Ayuntamiento es el de 22.990.000 
pesetas. 

Este precio s e r á recibido por el Ayuntamiento en el 
momento en que e s t é terminada la c o n s t r u c c i ó n del 
aparcamiento, y la C o f p o r a c i ó n municipal , como vende­
dora, se reserva la o p c i ó n de recibir lo en dinero o en 
especie, s e g ú n sean las necesidades en ese momento. 
Si la o p c i ó n es la de recibir el precio en especie, 
é s t a c o n s i s t i r á en la entrega al Ayuntamiento de Burgos, 
en plena propiedad y libre de cargas, de plazas de ga­
raje en n ú m e r o t a l que su precio de venta equivalga ol 
precio de esta e n a j e n a c i ó n , m a t e r i a l i z á n d o s e esta equi­
valencia de valores mediante el abono por la Sociedad 
a la C o r p o r a c i ó n municipal de la diferencia en menos 
que pudiera existir . 

Amplios fueron los debates sobre é s t e y el siguiente 
dictamen, interviniendo el s e ñ o r Rubio Marcos para 
afirmar que estas sociedades municipales, creadas por 
el Ayuntamiento , en las que no tiene r e p r e s e n t a c i ó n la 
izquierda, no sabe c ó m o funcionan, ni q u i é n e s las com­
ponen y que, en modo a lguno , p o d r í a su grupo dar su 
voto af irmativo a una propuesta como é s t a , en la que 
se t rata de vender el subsuelo para un aparcamiento, a 
una entidad como é s t a , y que Incluso ha encargado pro­
yectos antes de su c o n s t i t u c i ó n y en la que se ha nom­
brado «a d e d o » a un gerente, cuyos conocimientos no 
cuestiona. Cr i t i có la forma de pago al Concejo, que ho 
de ser mediante plazas de garaje. Por todo ello., anun-
ci ó s u voto negat ivo. 

El s e ñ o r C o d ó n dice que sobre lo p a r t i c i p a c i ó n del 
PSOE y del PCE en estas sociedades h a b í a de remitirse 
a lo dicho en e l Pleno anterior y que el s e ñ o r Rublo ha 
pedido ya su i n c l u s i ó n tde forma m á s c iv i l izada» — i n ­
d i c ó — y e s t á siendo objeto de estudio por parte de las 
juntas generales respectivas. M á s adelante a ñ a d i ó : «El 
s e ñ o r gerente no se ha designado ea d e d o » , como dice 
el s e ñ o r Rublo, s ino como ha estimado el Consejo, que 
es como se hace en las sociedades a n ó n i m a s » (este as­
pecto s e r í a cuestionado d e s p u é s por el portavoz del 

PSOE, a l decir que en esos cargos se encarga una se^ 
lecc ión a empresas especializadas). Afirmó t a m b i é n el 
s e ñ o r C o d ó n que la forma de pago es claro que se 
h a r á s e g ú n figura en el dictamen. 

Por su parte, el s e ñ o r G a r c í a Romero dijo que el PCE 
vo t a r í a s i s t e m á t i c a m e n t e «no» a propuestas relacionadas 
con estas sociedades munlcpales y p r e g u n t ó s i se h a b í a n 
tenido en cuenta las peticiones que hicieron los vecinos 
de plazas del aparcamiento. El s e ñ o r Rubio nuevamente 
p r e g u n t ó q u i é n e s forman las juntas y e s t i m ó que el 

. Ayuntamiento es quien debe controlar las sociedades, 
puesto que se trata de administrar bienes y dineros pú­
blicos. Rep l i có el s e ñ o r C o d ó n , que s e ñ a l ó que a d e m á s 
del Ayuntamiento , las Juntas e s t á n integradas por re­
presentantes de los socios accionistas, en este caso, 
la Caja de Ahorros del C í rcu lo y la Municipal . 

El a lcalde c o r t ó la d i s c u s i ó n , s e ñ a l a n d o que el Pleno 
no es una escuela de Derecho mercant i l , y e!, s e ñ o r 
M u ñ o z Gui l lén hizo una defensa de los objetivos de las 
sociedades y que deseaba que los grupos de la izquierda 
fuesen integrados en las mismas, pues cuando real-
monte conozcan a fondo su po l í t i ca de g e s t i ó n , no 
o p o n d r í a n — p r e s u m i ó — ninguna o b j e c i ó n . Pidió que si 

. el tema no era muy urgente, quedase sobre la mesa, 
para que el PSOE y el PCE lo « d o m i n a r a n » mejor, pero 
esta propuesta no fue aceptada por UCD y se s o m e t i ó 
a v o t a c i ó n . D iec i s é i s votos a favor aprobaron el dicta­
men. En cont ra (10) votaron socialistas y comunistas! ; 

Vender directamente a la « S o c i e d a d Viviendas Mu­
nicipales de Burgos, S. A.», un solar sito en la calle 
de Vitor ia (Barrio de Gamonal) , de 2.195,09 metros cua­
drados que pertenece a este Ayuntamiento como resto 
de la parcela R-2-C, del P o l í g o n o G-9 de Gamonal , que 
fue adjudicada al Ayuntamiento con una p a r t i c i p a c i ó n 
del 100 por 100 con mot ivo del proyecto de reparcela­
c ión de esa unidad urbana. Su uso es residencial y apta 
para construir v iviendas . sobre la misma con un volu­
men de 28.919,04 metros c ú b i c o s . 

El p rec io de esta e n a j e n a c i ó n es el de 86.757.120 
pesetas. 

T a m b i é n en esta o c a s i ó n pidió explicaciones el se­
ñ o r Rubio Marcos , afirmando que en este caso la pro­
puesta es m á s grave, pues se propone un precio de 3.000 
pesetas el metro, lo que s u p o n d r á una carga de 900.000 
pesetas por vivienda, p r e g u n t á n d o s e ¿ c o n estos precios 
q u é viviendas sociales se pueden hacer? « S e irán u l 
g a r e t e » , a f i rmó , para manifestar que no p o d í a compren­
der la propuesta y que era de e s c á n d a l o el planteamiento. 

Don J o s é M a r í a C o d ó n Herrera dijo que la venta se 
h a c í a con arreglo a todos los preceptos legales que re-

> guian el procedimiento y que el propio facultativo ha se­
ñ a l a d o tos precios, pero no es la primera vez que se 
nos acusa de especuladores, s e ñ a l ó . Añad ió que hay 
qye tener presente la venta d© los bajos comerciales, 
lo que p e r m i t i r á un buen precio ara el comprador y a s í 
responder al fin que se persigue. 

El portavoz socialista dijo que a esos precios, ni ei 
Minis ter io puede aprobarlo, e ins is t ió en s u ' deseo de 
que se expl icara a la o p i n i ó n p ú b l i c a , dijo, c ó m o funcio­
na esa sociedad a n ó n i m o y que se lea el dictamen de 
lo que se propone. 

El alcalde dijo en este momento: «Esto es un Pleno y 
a q u í no nos dedicamos a hablar a los ciudadanos d e 
Burgos (l igero murmul lo en s e ñ a l de disentimiento del 
púb l i co ) s ino, a resolver asuntos administrat ivos, aun­
que d e s p u é s tengan una amplia i n fo rmac ión» . Esto pro­
v o c ó comentarios en los pasillos. C e r r ó -el debate y se 
v o t ó el d ic tamen. Se a p r o b ó por 16 votos a favor y 10 
en contra, los de la izquierda. Protestaron los s e ñ o r e s 
Rubio Marcos y G a r c í a R o d r í g u e z por la d e c i s i ó n del a l ­
calde de cor tar el debate. 

P E R S O N A L 

Declarar a extinguir la total idad de las treinta plazas 
de subalternos de A d m i n i s t r a c i ó n general de la planti l la 
o r g á n i c a de funcionarios de esta C o r p o r a c i ó n , cuyas 
plazas q u e d a r á n a u t o m á t i c a m e n t e amort izadas en cuan­
to queden desiertas, incluidas las que se provean me­
diante la convocatoria aprobada por acuerdo de la 
C o m i s i ó n Munic ipa l Permanente del 17 de Junio ppdo. 
s e g ú n el Reglamento de Funcionar ios de Adminis t ra­
c ión Local . 

En lo sucesivo, los puestos atr ibuidos al subgrupo 
de Subalternos de A d m i n i s t r a c i ó n general s e r á n des­
e m p e ñ a d o s por funcionarios de los Servicios Especiales 
y. ©n part icular , por funcionarios pertenecientes al sub­
grupo de la Po l i c í a Munic ipa l y Servicio de Ext inc ión de 
Incendios que, por edad u o t ras razones, tengan dismi­
nuida su capac idad para misiones de par t icular esfuer­
zo o penosldad, previa c o m p r o b a c i ó n por un t r ibunal 
m é d i c o , pero que conserven ta requerida para las 
funciones de subalterno. 

T R A F I C O 

Autorizar la t r a n s m i s i ó n de la l icencia de auto-taxi 
n ú m e r o 5, clase o ) , de la que es t i tular don J o s é Luis 
Salz Cuezva, o favor del conductor asalariado don Eladio 
F e r n á n d e z P é r e ? . en base a reunir ambos los requisitos 
legales exigidos, 

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 
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EL PLENO MUNICIPAL DEBATIO ANOCHE EL TEMA 
DE LA TALA DE ARBOLES DE LA PLAZA DE SAN JUAN 

(Viene de la p á g i n a anterior) 

SERVICIO DE INSTALACIONES DEPORTIVAS 
Aprobar la c o n s t r u c c i ó n de una pista de tenis en la 

zona deportiva de San Amaro , propiedad de este Ayun-
• tamiento. por Importe de 2.748.211 pesetas, s e g ú n pro­
yecto redactado por el arquitecto don Rafael F e r n á n d e z 
Rojas. 

El acuerdo lleva consigo el de solici tar del Consejo 
Superior de Deportes una ayuda en concepto de sub­
v e n c i ó n a fondo perdido, y el compromiso a asumir por 
la C o r p o r a c i ó n municipal la parte del presupuesto de 
los obras que sobrepase la ayuda de d icho Consejo 
Superior de Deportes, a s í como los excesos que sobre el 
presupuesto pudieran producirse como consecuencia de 
proyectos adicionales, reformados, revisiones de precio 
o por cualquier otra causa. 

El dictamen indica que las obras se a d j u d i c a r á n 
por c o n t r a t a c i ó n directa para agilizarlas. 

Aprobar el proyecto de c o n s t r u c c i ó n de dos pistas 
d é « s q u a s h » en la zona deportiva de San Amaro , por i m ­
porte de 4.486.466 pesetas, s e g ú n proyecto redactado 
por el arqui tecto s e ñ o r F e r n á n d e z Rojas. 

El tema de las pistas de « s q u a s h » dio lugar o inter­
venciones de los s e ñ o r e s G a r c í a R o d r í g u e z y Del Diego 
S i m ó n . El primero a f i rmó i r ó n i c a m e n t e que este deporte 
del « s q u a s h » es pract icado por millones de personas en 
el Mundo y que c o m p r e n d í a perfectamente la propuesta. 
D e s p u é s dijo que se estaban haciendo Instalaciones Inú­
ti les, sin ir a cubrir las necesidades de las bases. Cr i ­
t i c ó la pol í t ica del Servicio de Instalaciones Deportivas, 
diciendo que h a b í a de ser de g e s t i ó n de instalaciones 
populares a nivel de base y de d i v u l g a c i ó n de las act i ­
vidades deportivas. 

Don Enrique del Diego dijo que la r ép l i ca h a b í a de 
ser amable y m a n i f e s t ó que en modo a lguno p o d í a acep­
tar que las instalaciones que se estaban generando 
fuesen Inút i les , Todo lo contrar io , c i tando algunas de las 
realizaciones llevadas a cabo e incluso, las piscinas 
municipales uti l izadas por millares de personas todos 
los a ñ o s . « S e ha logrado plenamente una c o n e x i ó n entre 
el Ayuntamiento y la ciudad a t r a v é s de esas Instala­
ciones y se t rata de realizar los proyectos de un abani­
co deportivo, sin despilfarras, pero con dignidad. Para 
Gonocimiento del s e ñ o r G a r c í a Rodr íguez , dijo con i ro ­
n í a que t e n í a mucho gusto en Informar de lo que es 
el deporte del « s q u a s h » , lo que hizo a c o n t i n u a c i ó n . Res­
pondiendo a la a c u s a c i ó n hecha por el s e ñ o r G a r c í a 
R o d r í g u e z sobre atenciones 6 tos colegios, di jo que 
las necesidades de estos Centros desbordan las propias 
competencias municipales y que existe un organismo 
responsable de esos asuntos, aunque el Ayuntamiento 
e s t á siempre en la l ínea de la mejor c o l a b o r a c i ó n . 

Le dijó el s e ñ o r G a r c í a R o d r í g u e z : «Todo es muy 
boni to , pero los chavales e s t á n hacinados en los Cole­
gios y el Ayuntamiento no hace nada para ev i t a r lo» . 

Nuevas intervenciones d ieron paso a la v o t a c i ó n , 
a p r o b á n d o s e la propuesta de la C o m i s i ó n por 16 votos 
a favor (UCD, C.D. y CID) y 10 en contra (PSOE y PCE). 

Resolver e l expediente del proyecto de r e m o d e l a c i ó n 
del Camping de Fuentes Blancas, redactado por el a rqui ­
tecto don Vicente Bernaldo de Qu l ró s , en el sentido de 
aprobar provisionalmente este proyecto t é c n i c o , desesti­
mando primero las alegaciones que p r e s e n t ó , dentro de 
plazo el concejal don Aurel io Rubio Marcos y admit ien­
do ú n i c a m e n t e como « r e c o m e n d a c i o n e s » a tener en 
cuenta las de completar e' proyecto con d o t a c i ó n de 
agua potable desde Vi l layuda, encargar al Servicio M u -
cipal izado de Aguas la inc lus ión de mayor n ú m e r o de 
fuentes y la d e s v i a c i ó n del t e l é fono hacia un lugar de. 
menor afluencia de públ ico , 

Se acuerda remitir el expediente a la C o m i s i ó n pro­
v inc ia l de Urbanismo, a los efectos reglamentarios. 

El portavoz socialista p r e g u n t ó al alcalde si p o d í a 
hablar y é s t e le ind icó que pod ía hacerlo, pero sol ic i ­
t á n d o l o con respeto. Hizo historia del proceso que ha 
seguido este expediente, afirmando que el PSOE se h a b í a 
tomado en serio el tema y que h a b í a sido él quien pro­
puso 3l proyecto de r e m o d e l a c l ó n para acondiciona­
miento de las instalaciones y normalizar la s i t u a c i ó n , 
resolviendo los problemas anteriormente existentes. Ac la ­
ró que las alegaciones que h a b í a heco par t icularmen­
te como ciudadano, pues aunque el tema se a p r o b ó 
estando él de vacaciones, proponer hacer una cafete­
r ía de. 10 millones de pesetas le p a r e c í a un gasto ex­
cesivo. 

El s e ñ o r Del Diego r e c o n o c i ó el i n t e r é s que siempre 
h a b í a demostrado el PSOE en ei tema del camping y 
que, por tanto , estaba de acuerdo con el portavoz de. 
ese grupo, pero m a n i f e s t ó su discrepancia al no consi­
derar excesivo el gasto, ya que la c a f e t e r í a de que ha­
blaba el s e ñ o r Rubio es un s a l ó n social que, dada la 
c a t e g o r í a de sus Instalaciones, debe contar con esa 
mejora. 

Se a p r o b ó el dictamen sin otros problemas. 
SERVICIO DE MERCADOS 

Ratificar las adjudicaciones hechas por el Servicio 
Municipal izado de Mercados, Ferias, Exposiciones y 
Concursos, de ocho locales comerciales, mediante su­
basta y en r é g i m e n de c o n c e s i ó n adminis t ra t ivo, en 
bloques de las 500 viviendas d é Villímar. de propiedad 
municipal . 

Se trata de locales destinados a establecimientos 
comerciales y de servicio, y en el dictamen se detalla 
la r e l ac ión de adjudicatarios y el importe respectivo 
que v a r í a s e g ú n el local, s iendo la cant idad menor la de 
221.000 pesetas para una f ru te r ía , y la mayor, de 701.000 
para una p a n a d e r í a . 
SERVICIO DE DESARROLLO URBANO 

Autorizar la s e g r e g a c i ó n de una parcela de 3.085 
metros cuadrados en la calle San Zadorni l en la forma 
que resulta de la d o c u m e n t a c i ó n que a c o m p a ñ a don 
Antonio M é n d e z Pozo, en corregirse la superficie de ¡a 
parcela destinado a dotaciones que es de 3.127 metros 
cuadrados y no de 3.085, como se dice en la minuta, 
pues é s t a corresponde a la total idad de la parcela 

Se autoriza. Igualmente, la s e g r e g a c i ó n de otra par­
cela de 6.677 metros cuadrados en la misma calle, acep­
t á n d o s e las cesiones que ofrece dicha Inmobi l iar ia , de­
biendo otorgarse a estos fines la opor tuna escritura 
púb l ica . 

M O C I O N E S 
Aprobar la m o c i ó n que presenta el presidente de 

la C o m i s i ó n de Cul tura , en el sentido de que, en 
a p r o b a c i ó n de las variaciones de detalle introducidas 
en la e j e c u c i ó n de las obras de u r b a n i z a c i ó n de la plaza 
de San Juan, convenientes al entorno de la zona por 
razones e s t é t i c a s , se modifique el acuerdo plenario de 
12 de Febrero del presente a ñ o y, en consecuencia, 
se suprima el apartado 2 ° de la pr imera de las pro­
puestas integrantes de su contexto (Dicho apartado 2.° 
d e c í a textualmente: « C o n s e r v a c i ó n del arbolado actual­
mente existente en la plaza, con lo que la misma ad­
quiere un c a r á c t e r estancial y que posibi l i ta el pau­
latino y sucesivo encuentro de a m b i e n t e s » ) . 

El presidente de la C o m i s i ó n de Cul tura explica en 
su m o c i ó n los motivos determinantes de la misma que 
enfoca -—dice— « d e s d e la ó p t i c a del desarrollo de una 
po l í t i ca municipal ampl ia , honesta, const ruct iva , ilusio­
nada, de limpios objetivos, inspirada en los al tos p r in ­
cipios condensados en el b inomio democracia-ef icacia, 
informadores de la propia C o n s t i t u c i ó n , con conciencia 
de la sensibilidad e s t é t i c a que debe presidir toda medida 
en la materia, meditadas las consideraciones expuestas 
en el amplio debate llevado a cabo en s e s i ó n de la Co­
mis ión Munic ipa l Permanente del pasado 23 a fin de 
dar forma a las modificaciones Introducidas en las 
obras de u r b a n i z a c i ó n de la plaza de San Juan, con el 
consenso de la m a y o r í a , consistente en la s u p r e s i ó n de 
unos á r b o l e s » . 

La citada m o c i ó n del s e ñ o r Del Diego S i m ó n expone 
los antecedentes diciendo lo siguiente: 

«El proyecto in ic ia l redactado por el doctor arqui­
tecto don Pedro G u t i é r r e z , contemplaba el recinto de la 
futura plaza con modificaciones sustanciales respecto de 
su estado habitual y anteriores previsiones e s t é t i c a s . 

A) Por un lado, la e l im inac ión del muro que se 
c o m e n z ó a construir y que m e r e c i ó la d e s a p r o b a c i ó n 
de la m a y o r í a de los corporat ivos actuales . 

B) Por otro, la e l im inac ión de los á r b o l e s existentes, 
en r a z ó n de su con f igu rac ión irregular y su falta de 
a l i n e a c i ó n . 

C) Igualmente, al desaparecer la c i r c u l a c i ó n rodada, 
se trataba de conformar una zona estancial totalmente 
peatonallzada, a la vista de la excelente cogida 'que 
han tenido otras similares en la c iudad (Plaza Mayor , 
calle de San Lorenzo, Las Llanas, etc.) y sin perjuicio 
de arbi t rar los medios de o r d e n a c i ó n de t rá f ico opor­
tunos. 

D) Dado que se pretende localizar en dicho recinto el 
monumento al fundador de la Ciudad, Diego R o d r í g u e z 
Parcelas, la existencia de los ci tados á r b o l e s perturba-
río gravemente la vis ibi l idad, no s ó l o de los edificios 
que configuran el recinto de la propia plaza, sino asi­
mismo, del ci tado m o n u m e n t o » . 

A c o n t i n u a c i ó n dice el presidente de la C o m i s i ó n de 
Cultura: 

«En resumen, por todos estos motivos, en a t e n c i ó n a 
que, de conformidad con la normativa que rige la con­
t r a t a c i ó n municipal , e s t á permit ido introducir en las 
obras las variaciones de detalle que disponga la Direc­
c ión ; a que la s u p r e s i ó n de los á r b o l e s cortados, por 
las anteriormente expresadas razones ornamentales, 
fue consultada oficiosamente con la m a y o r í a de s e ñ o r e s 
concejales, ya que parece oportuno acabar la urbaniza­
c ión de la plaza para la p r ó x i m a fest ividad de San Les-
mes. el s e ñ o r alcalde, con la pract ic idad y el dinamismo 
que le caracterizan, de la mejor buena fe, o r d e n ó la 
p e q u e ñ a variante que nos o c u p a » . 

Seguidamente se s o m e t i ó al Pleno la m o c i ó n del g ru­
po de concejales social istas, sobre el mismo^ tema y 
dada ya a conocer a la op in ión púb l i co , m o c i ó n en la 
que el ci tado grupo expresa «la m á s e n é r g i c a protesta 
y repulsa por la a c t u a c i ó n del s e ñ o r a lcalde, pidiendo 
la a d h e s i ó n a este escr i to de todos los c o m p a ñ e r o s de 
C o r p o r a c i ó n tan manifiestamente o f e n d i d o s » y sol ic i tan­
do del Pleno que se pronuncie con rotundidad en el 
sentido de mantener en las obras en e j e c u c i ó n en la 
plaza de San Juan, los cr i ter ios que el Pleno a p r o b ó el 
12 de Febrero ppdo., y paralizando todo t ipo de obras 
que sea contrar io a estos criterios, ú n i c a forma —cree­
mos— de mantener la legalidad y el pestigio de este 
Ayuntamiento a lo que todos estamos obligados, y con 
m á s responsabilidad si cabe, el propio s e ñ o r a l c a l d e » . 

D e s p u é s se s o m e t i ó acuerdo del Pleno otra m o c i ó n , 
t a m b i é n ya dada a conocer, del expresado grupo de 
concejales socialistas en r e l a c i ó n con el acuerdo de la 
Permanente munic ipal por el que se f a c u l t ó ; a la A l c a l ­
día para encargar proyectos de obras a profesionales 
no dependientes de la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a r y que por 
exceso de trabajo no pueden reolizar los t é c n i c o s de' 
Ayuntamiento. 

La propuesta social is ta pide dejar sin efecto el acuer­
do de la Permanente de 25 de Febrero del presente a ñ o ; 
que los proyectos se encarguen a los t é c n i c o s municipa­
les y que, en casos necesarios, se busque la colabo­
rac ión de Gabinetes de Estudio en las condiciones que 
se establezcan o se potencien los servicios municipales, 
contratando m á s t é c n i c o s y que, en definit iva, que el 
encargo de proyectos que por Imposibi l idad material no 
puedan realizarse por el Ayuntamiento y que deben 
efectuar profesionales ajenos, se haga, dando posibi l idad 
amplia de p a r t i c i p a c i ó n y eligiendo en cada caso el m á s 
acorde a los intereses del Municipio , 
AMPLIO DEBATE DE LAS MOCIONES PRESENTADAS 

Desde las nueve menos cuar to de la noche hasta las 
diez se p r o l o n g ó el debate sobre las tres mociones pre­
sentadas, p r o d u c i é n d o s e momentos de gran t e n s i ó n por 
parte de los grupos que Intervinieron. 

El s e ñ o r Del Diego S i m ó n dio lectura a la m o c i ó n 
e inmediatamente d e s p u é s p id ió la palabra el s e ñ o r 
Rubio Marcos para decir que no es posible votar la 
m o c i ó n porque no se puede reponer lo que se ha derr i ­
bado, que es lo c u e s t i ó n que se plantea. «¿Si perdieran 
la v o t a c i ó n , n a c e r í a n los t i los?» , p r e g u n t ó . « E s t o es una 
tomadura de pelo. Nos negamos a votar porque nosotros 
no jugamos en e s to» , ind icó 

El s e ñ o r Del Diego dijo que en estos momentos en los 
que se habla del binomio eficacia-democracia y perfec­
c ión y pract ic idad. lo que se ha hecho es poner en 
marcha una r e s o l u c i ó n p r á c t i c a que e s t á s i rviendo, d i ­
jo, para orquestar una c a m p a ñ a personal de despres­

tigio en contra del alcalde, lo que c e n s u r ó con todo 
rigor, diciendo que la o p o s i c i ó n se opone s i s t e m á t i c a ­
mente, mientras otras personas que, aunque sean mino­
r í a s , t ra tan de colaborar a hacer eficaz esa g e s t i ó n 
municipal . 

Don Enrique Plaza Fe rnández -Vi l l a dijo que las dos 
mociones presentadas tienen una sentido dist into y por 
ello h a b í a apasionamiento en el tema. Se c o n s i d e r ó sa­
tisfecho con Ja e x p l i c a c i ó n dada en su d í a por el 
a lcalde aunque sus cr i ter ios no sean compart idos por 
este capitular que se mantiene en lo que se a p r o b ó 
en Febrero. 

R e c o r d ó que todo acuerdo de este t ipo tiene que 
estar sujeto al Informe de la C o m i s i ó n del Patrimonio 
Hi s tó r i co Ar t í s t i co . 

El s e ñ o r G a r c í a Romero pidió la palabra para pedir 
que la m o c i ó n se debiera haber presentado la v í s p e r a 
de lo que ca l i f icó «even to» ; «e s to llega con retraso, a ñ a ­
dió . Existe un acuerdo que no se ha respetado. ¿A q u é 
viene ahora esta m o c i ó n ? , c o n c l u y ó . 

El s e ñ o r Plaza dijo que en esta o c a s i ó n no se t ro ta , 
ba de rectificar o rat if icar lo hecho por la A lca ld í a , 
s ino de modif icar el proyecto t a l y c ó m o se h a b í a 
aprobado. El alcalde dijo que lo consideraba como 
una a p r o b a c i ó n o un rechazo de su ac t i tud , diciendo 
e l s e ñ o r Plaza que él no lo e n t e n d í a a s í y que en la 
m o c i ó n no se d e c í a eso. 

El PSOE Insis t ió en que no votaba. 
Se a p r o b ó la m o c i ó n y por ello regularizar el pro­

cedimiento llevado a cabo por la A l c a l d í a por 13 votos 
a favor (los de UCD y CID), dos negativos de don En­
rique Plaza y d o ñ a Luc ía Erales; se abstuvieron los 
concejales s e ñ o r e s G a r c í a Romero y M u ñ o z Gull lén y 
los ocho capitulares socialistas, a s í como el comunis . 
ta s e ñ o r Alzaga, que se negaron a votar . 

El s e ñ o r Pascual Juarros dijo: «No quiero saber nada 
con f a r s a s » , por lo que le a m o n e s t ó e l a lca lde y el edi l 
social is ta r ep i t ió la misma frase. 

. D e s p u é s , el portavoz social is ta l eyó la m o c i ó n del 
PSOE sobre el tema de la ta la de á r b o l e s en la plaza 
de San Juan (el texto í n t e g r o fue faci l i tado ayer a nues­
tros lectores). 

C e n s u r ó el s e ñ o r Del Diego que se conociera por 
los medios informativos el texto antes que por el Pleno. 

E l señor M u ñ o z Gui l len hizo una decidida defensa 
de la resolución del alcalde sobre la tala de los á rbo l e s , 
disculpando su omis ión del acuerdo previo por el mucho 
trabajo que tiene el rigor de la ciudad y a f i rmó que se 
ha desfasado' el asunto y se ha magnificado, manifestan­
do que él hasta tanto no es té terminada la obra de la 
plaza no puede considerar si ha sido un error o un acier­
to . Cr i t icó duramente lo que considera una c a m p a ñ a en 
contra del alcalde, afirmando que en modo alguno me-
rece ese trato quien está trrfbajando honradamente y con 
ardor por la ciudad y por la solución de sus problemas. 

El señor Rico Pardo coincidió plenamente con el se­
ñor M u ñ o z Gui l l én . 

E l s e ñ o r Escribano r e c h a z ó la defensa que se h a ­
b í a hecho del procedimiento del alcalde, a f i rmando 
que es una I r regula r idad l a cometida y m u y grave 
Nosotros no dudamos como los s e ñ o r e s M u ñ o z y R i ­
co de las intenciones del alcalde, pues se hizo a las 
seis de l a m a ñ a n a y l a t e o r í a de que h a b í a que d i s ­
culpar su o m i s i ó n del acuerdo se desmontaba por sí 
sola, a l af i rmarse que se h a b í a consultado a l a m a ­
y o r í a de la C o r p o r a c i ó n . 

E l alcalde d i jo que no recordaba el acuerdo adop­
tado, pero que cuanto m á s duras eran las c r í t i c a s , de 
ciertos sectores, mejores e ran los piropos. 

R e p l i c ó e l s e ñ o r C o d ó n a los ataques de l a I z ­
quierda, ind icando que ya no se p o d í a hab la r de i l e ­
gal idad, pues h a c í a , 5 minu tos que el tema h a b í a que­
dado zanjado con l a m o c i ó n aprobada 

Por ú l t i m o se vo tó l a m o c i ó n socialista que se 
r e c h a z ó por 16 votos (los de U C D , C D , y C I D ) , y 10 
a favor (los de l a izquierda) . 

S O B R E LOS E N C A R G O S DE P R O Y E C T O S 

El s e ñ o r C o d ó n Her re ra hizo una b r i l l an t e de­
fensa, del acuerdo adoptado por l a Permanente f a c u l ­
t ando a l alcalde para encargar proyectos a t é c n i c o s 
no munlclpaes, d e s p u é s de que el portavoz del PSOE 
leyera el texto de l a m o c i ó n . A r g u m e n t ó razones 
j u r í d i c a s para a f i r m a r que los t é c n i c o s no t ienen s u ­
f ic iente t i empo y que el t ema era de a p r e c i a c i ó n , pues 
la dec i s ión subje t iva del alcalde de encargar los p ro r 
yectos es perfectamente admisible, frente a l a m i s m á 
subje t iv idad que pueden tener los socialistas. « U s ­
tedes l o que t e n í a n que haber hecho e ra ganar las 
elecciones para a s í poder decidir c u á l e s son los t é c ­
nicos m á s adecuados a los que se les debe encargar 
estos trabajos y nosotros, en este supuesto, v o t a r í a m o s 
a favor ó no, pues todo es subjet ivo. 

A r g u m e n t ó las razones por las cuales l a Of ic ina 
T é c n i c a e s t á recargada, entre otras por los trabajos 
del P lan General , de estudio de San Pedro de la F u e n ­
te, la Plaza de Santa Teresa. «Ce lebusa» . etc. 

E l por tavoz del PSOE Ins i s t ió en que e l alcalde 
no puede estar repar t iendo mi l lones a rb i t r a r i amen te 
al enca rgá r estos proyectos siempre a unas personas. 

E l s e ñ o r C o d ó n d i jo que lo que sé encarga es t r a ­
bajo no se d is t r ibuye d inero y se hace a los m á s 
capacitados den t ro de ese c r i t e r io antes expuesto. 

E l s e ñ o r P e ñ a d i j o : «Yo comprendo que ustedes 
no comprendan la f o r m a de actuar n u e s t r a » . 

L a m o c i ó n fue rechazada por 16 votos en cont ra y 
10 a favor , los del PSOE y PCE. 

A propuesta del s e ñ o r De l Diego S i m ó n se a c o r d ó 
por u n a n i m i d a d patent izar l a condolencia corpora­
t i v a por la t ragedia ocurr ida- en Q u i n t a n a r de l a 
Orden. 

E l s e ñ o r Gred i l l a R o d r í g u e z propuso hacer cons­
t a r en acta l a g r a t i t u d del A y u n t a m i e n t o a l M O P U 
por l a a p r o b a c i ó n del impor t an t e proyecto de^ l a 
cuar ta l í n e a de la depuradora, cuya obra e logió y 
se fe l ic i tó por cuanto h a de suponer para la c iudad 
esta i n s t a l a c i ó n que t iene una a p o r t a c i ó n del M i ­
nis ter io del 75 por ciento y u n 25 del Concejo. 

Se d e c l a r ó de urgencia y se a p r o b ó la s e g r e g a c i ó n 
de dos • parcelas en l a calle Emperador para viales y 
u n Centro de E G B . 
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S. M. el Rey preside una ceremonia 
académica en la íscuela Nava 

S I N D R O M E T O X I C O 

Madrid (Logos). — El Rey don 
Juan Carlos ha presidido el ac­
to de apertura del ^urso 1981 
1983 y clausura del curso 1979-
1981 de diplomados de guerra 
naval celebrado en la sede de 
la Escuela Naval con la oresen-
cia del presidente del Gobier­
no, ministro de Defensa, todos 
los miembros de la Junta de 
Jefes de Estado Mayor y altos 
mandos militares. El director 
del Centro, vicealmirante Jesús 
Díaz del Rfo pronunció 'a últi­
ma lección de Icurso y dio 'a 
bienvenida a la nueva promoción. 
Antes de clausurar el acto el 
Rey procedió a la imposición 
de diversas condecoraciones a 
los participantes en el curso y 
a personal del Centro 

ANTE LA FIESTA DE LA 
HISPANIDAD 

Madrid (Efe). — SS. M M . los 
Reyes de España participarán, 
durante los próximos día 11 y 
12 de Octubre, en los actos con­

memorativos del Descubrimien­
to de América, de 'os pue ha 
informado esta tarde Manuel 
Prado y Colón de Carvajal, pre­
sidente del Instituto de Coope­
ración Iberoamericana (ICI). tn-
cargado de la organización de 
los mismos. 

Los actos comenzarán por la 
tarde del día 11. con la lle­
gada de los Reyes a Sevilla, y 
seguirán con la entrega por Ra­
fael Caldera, presidente de a 
Unión Interparlamentaria de la 
estatua de Simón Bolívar que 
ofrece la República de Vene­
zuela a esa ciudad. 

El día 12, !os Reyes viaja­
rán a Palos de la F entera don­
de, tras acudir al Ayuntamien­
to, les serán presentadas a SS 
MM. en el atrio de la Iglesia de 
Sar Jorge, las plantas ofrecidas 
por los Gobiernos de las repú­
blicas hermanas para el parque 
iberoamericano ojosé Celestino 
Mutis». Después de celebrado 
este acto, SS. M M . regresarán 
a Madrid. 

EN [ [ VAHE 

DE IOS CAIDOS 

A s i s t i e r o n u n a s 

m i l p e r s o n a s 

Valle de los Caídos (Madrid) 
(Efe). — A las cinco de esta 
tarde se ha c -aCi en ia 
basílica de la Santa Cruz del 
Valle de los Caídos, una .¡sa 
por el alma de Francisco Fran­
co, anterior jefe del Estado. 

Ofició la misa el Padre Gre­
gorio Diez, y entre los cerca 
de mil asistentes al acto se 
encontraban doña Carmen Polo 
de Franco, el líder de «Fuerza 
Nueva», Blas Piñar. y represen­
tantes de la Confederación Na­
cional de Ex-comoatientes. 

FALLECEN TRES PERSONAS EN MADRID 
los farmacéuticos colaboran en la búsqueda de un antídoto 
Protesta de la GNA6 por lo que consideran irresponsable 
afirmación acerca de la posible toxicidad del vino 

Madrid (Efe). — Tres perso­
nas fallecieron en Madrid en 'as 
últimas veinticuatro horas co­
mo consecuencia de la intoxica­
ción de aceite adulterado, se­
gún informa el Ministerio de 
Trabajo, Sanidad y Seguridad 
Social. 

Se trata de una enferma de 
35 años que se encontraba In­
ternada en el Centro especial 
Ramón y Cajal desde el pasado 
día 15 de Septiembre aunque 
anteriormente ya había estado 
hospitalizada en varias ocasio­
nes. 

Asimismo falleció un enfermo 
de 53 años de edad. Ingresado 
en el Gran Hospital del Estado 

desde el cuatro de Septiembre 
en situación clínica grave. 

En el Hospital Clínico falleció 
una enferma de catorce años 
que permanecía ingresada en 
el Centro desde Agosto y en 
la Unidad de Cuidados Intensi­
vos desde el día diecinueve 

EL 10 DE OCTUBRE CONCLUYE 
EL PLAZO PARA SOLICITAR 
EL CANJE DE ACEITE TOXICO 

Madrid (Efe). — La fecha de 
presentación de declaraciones 
para canjear aceite posiblemente 
tóxico concluye el próximo 10 
de Octubre, tanto para particu­
lares como para establecimlen-

B A N C O D E L C O M E R C I O 

DE LA BANCA, 
Si un banco te paga los recibos y le cobra el 

sueldo, tiene un gran número de personas 
dispuestas a átenderle, tiene un amplísimo 
catálogo de productos y llevan su cuenta por 
ordenador, le está dando un servicio parecido al 
de un gran almacén. 

En el Banco del Comercio le proponemos un 
nuevo concepto de banco. Algo así como una 
boutique. 

Donde la diferencia no es la cantidad, sino la 
calidad. 

Donde lo más importante no es el ordenador, 
sino los conocimientos y experiencia sobre banca. 

Donde no hay ventanillas para cada caso, sino 
un despacho donde podrá sentarse y hablar con 
el experto en banca que llevará personalmente su 

j g y cuenta. 
. Como ve, no le estamos hablando de 

algo que puede encontraren cualquier 
otro sitio. 

BANCO D E L COMERCIO 
Avda. del.Cid. 3 fels. 201044-45 BURGOS FufXáadoen1891 

E L BANCO S I N MOSTRADOR 

tos comerciales. 
El aceite de naturaleza tóxi­

ca podrá ser canjeado previa 
presentación de unos impresos 
sobre los que informarán en 
las Delegaciones provinciales da 
la Comisaría de Abastecimien­
tos y Transportes (CAT) 

Un tipo de estos impresos 
deberá ser rellenado por 'as 
personas poseedoras del aceita 
y un segundo tipo por los es­
tablecimientos comerciales. 

Los impresos rellenados oor 
los particulares deberán entre­
garse en los Ayuntamientos, y 
si fuera en capitales de provin­
cia, en las delegaciones de ;a 
CAT. Los impresos de los esta­
blecimientos deberán remitirse 
directamente a la Delegación 
provincial de la CAT 

LOS FARMACEUTICOS TAMBIEN 
BUSCAN EL ANTIDOTO 

Madrid (Logos) — Ante la 
triste secuela producida a es­
cala nacional por el síndrome 
tóxico transmitido en el aceite 
de colza desnaturalizado, la cor­
poración farmacéutica colabora 
activamente en la búsqueda de 
soluciones, dice el Consejo Ge­
neral de Colegios de Farmacéu-
ticoa en una nota facilitada a 
«Logos». Los laboratorios da 
todos los Colegios Oficlaíes de 
Farmacéuticos, continúa la no­
ta, respaldan en estos momen­
tos a pleno rendimiento la :a« 
bor de análisis e investigación 
que vienen realizando desde 'os 
primeros síntomas detectados 
los 3.042 titulares farmacéuti­
cos distribuidos por toda la geo­
grafía española, mientras en las 
Facultades de Farmacia en ios 
laboratorios profesionales far­
macéuticos se estudia a mar­
chas forzadas el origen preciso 
do la intoxicación para elaborar 
el antídoto adecuado 

Esta colaboración obedece al 
deseo de los farmacéuticos de 
contribuir como ciudadanos y 
como profesionales sanitarios al 
esfuerzo común para resolver 
lo antes posible el problema 
planteado por el descontrol dé 
alimentación. 

LA «CNAG» PROTESTA POR LA 
CAMPAÑA SOBRE LA POSIBLE 
TOXICIDAD DEL VINO 
Madrid (Logos). - La Confa. 

deración NJaclonal de Agriculto­
res y Ganaderos (CNAG) ha na­
cho pública una nota en la que 
<« protest-- enérgicamente ante la 
Improvisada noticia sobre la po­
sible toxicidad de algunos vi­
nos españoles y demandan que 
se exijan responsabilidades a 
aquellas personas o autorida­
des que, sin un perfecto con­
trol científico permiten un te­
rrorismo Informativo que es tá 
desconcertando la buena nolun­
tad de los consumidores y da­
ñando Irreparablemente la oco-
nomfa agraria española» 

«Primero —añade la n o t a -
fueron declaraciones Irrespon­
sables sobre la cosible toxici­
dad de fresas y aves, posterior» 
mente las no menos Irresponsa­
bles sobre el aceite de oliva y 
ahora sobre el vino común». 

SE PROLONGARA LA VEDA DE 
MEJILLONES 
Santiago de Composteia (Efe). 

Los estudios epidemiológicos 
realizados y los resultados ana­
líticos obtenidos sobre mejillo­
nes y otros moluscos gallegos 
aconsejan, por razones de cau­
tela, prorrogar por un periodo 
de ocho días el levantamiento 
de la veda de los moluscos en 
las rías gallegas, según una co­
municación de la Conseiería de 
Sanidad y Seguridad Social da 
la Junta de Galicia 

La nota fue emitida esta tar­
de al concluir una reunión en 
la que participaron representa­
ciones de la Consellería Fede­
ración de productores meiillone-
ros de Galicia. Cofradías de 
pescadores de La Coruña v Pon­
tevedra y Asociación nacional 
da depuradoras de moluscos. 
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Francia deniega la extradición 
de un etarra al que confina en Yeu 

A c c i d e n t a d a p e r s e c u c i ó n p o l i c i a l e n B i l b a o 

P a r í s (Efe) . — El Gobier. 
no f r ancés ha decidido re. 
•chazar la demanda de ex. 
t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a relativa 
a l supuesto etarra T o m á s L i . 
naza, pero, al mismo tiempo, 
í ia resuelto que é s t e sea 
confinado en la isla de Yeu 
( A t l á n t i c o ) . 

La información fue dada 
esta tarde por el Ministerio 
f r a n c é s de Justicia, unas ho. 
ras d e s p u é s de saberse que 
Linaza h a b í a sido liberado 
de la c á r c e l de Fresnos ( su . 
burbios de P a r í s ) . 

En realidad, dado su esta, 
do de salud, debido a p ro . 
longada huelga de hambre, 
Linaza h a b í a sido trasladado 
al hospital de Roche Sur 
Yon (Oeste de Francia) , a 
t í tu lo provisional. 

A l haber sido decidido su 
confinamiento. Linaza no v o l . 
v e r á a la c á r c e l parisiense. 

La C á m a r a de a c u s a c i ó n 
del Tribunal de A p e l a c i ó n 
de P a r í s h a b í a formulado 
dic tamen favorable a la ex . 
t r a d i c i ó n del presunto miem. 
bro de la "ETA". solicitada 
por tas autoridades jud ió l a , 
í e s e s p a ñ o l a s , el pasado ve . 
rano. 

ACCIDENTADA 
PERSECUCION POLICIAL 
Bilbao (Logos ) . — Una 

accidentada p e r s e c u c i ó n p o . 
l ic ia l se ha producido esta 
tarde en las afueras del 
casco urbano a consecuen. 
c ia de la cual un fugitivo y 
dos po l ic ías nacionales han 
resultado heridos. Por otra 
parte la Pol ic ía ha recupera, 
do dos pistolas. 

Alrededor de la una me. 
nos cuarto de la tarde, dos 
coches radio patrulla obser. 
v a r ó n la presencia del "Seat 
124" Bl.125.944. con tres 
sospechosos dentro. El ve . 
.hículo se dio a la fuga an . 
t e la presencia policial , i n i . 
c i á n d o s e una p e r s e c u c i ó n , 
en el curso de la cual las 
dotaciones de los coches 
policiales efectuaron dispa . 
ros intimidatorios con sus ar . 
mas reglamentarias, d e s p u é s 
de haber recorrido unos dos 
k i l ó m e t r o s . D e s p u é s , vo l có 
el coche perseguido, d á n d o . 
se los ocupantes del mismo 
a la fuga a pie. 

Las dotaciones policiales 
persiguieron a é s t o s , a t ra . 
v é s del monte, pudiendo de. 
tener a uno de ellos, que 
presentaba fractura de un 
brazo y heridas en la cabe, 
za, como consecuencia del 
accidente de t ráf ico . Poste, 
r lormente, fue trasladado en 
una ambulancia al Hospital 
Civ i l , donde fue intervenido 
q u i r ú r g i c a m e n t e . El detenido 
no ha podido ser identif ica, 
do por falta de documenta, 
c ión y por haberse negado 
a facilitar sus datos perso. 
nales. 

En el interior del coche 
perseguido fueron encentra, 
das dos pistolas, una marca 
"Mauser", calibre 7,63 m i l i , 
metros y otra, marca "Sa. 
•baga", calibre 9 mi l ímet ros 
especial Parabellum. 

Durante la p e r s e c u c i ó n 
por el monte resultaron con 
heridas leves dos componen, 
tes de las dotaciones, los 
cuales fueron asistidos en 
el hospital. Se trata del cabo 
primero, Manuel Espino He. 
h e d í a y del pol ic ía . Angel 
Urbán M a u l e ó n . 

DOS POLICIAS 
PROCESADOS 

Madrid (Efe) . — La seo. 
c i ó n quinta de la Audiencia 
provincial de Madrid ha pro . 
cesado a dos funcionarios 
del Cuerpo general de Po. 
Ilcía como presuntos auto, 
res de torturas al etarra. Jo . 
s é Ignacio Arregui Izaguirre, 
s e g ú n ha sabido "Efe" de 
fuentes ju r íd i ca s . 

Los procesados son Ju l i án 
Marín Ríos y Juan Antonio 
Gil Rubiales. El primero ac. 
t u ó como instructor del ates, 
tado policial y el segundo, 
como secretario. 

El procesamiento ha sido 
decretado por el delito de 
torturas (a r t í cu lo 204 bis del 
C ó d i g o Penal, en re lac ión 

con el 582) , y en el auto 
dictado se acuerda la l íber , 
tad provisional de los dos 
po l ic ías y se deja sin efecto 
el anterior auto de pr i s ión , 
con d e v o l u c i ó n de las fian, 
zas depositadas por los aho. 
ra procesados y por otros 
tres po l i c í a s que no lo han 
sido. La c u a n t í a de estas 
fianzas era de cien mil pe. 
setas para cada uno de 
ellos. 

A l mismo t iempo, la sala 
acuerda remit i r nuevamente 
el sumario al Juzgado de 
Ins t rucc ión n ú m e r o 13 de 
Madrid para que resuelva la 
pe t i c ión de procesamiento 
formulada por la a c u s a c i ó n 
particular contra cuatro m é . 
dicos de la D i r ecc ión de la 
Seguridad del Estado. 

PIDEN LA LIBERTAD 
PARA MADARIAGA 

Bilbao ( L o g o s ) . — En el 
Pleno extraordinario celebra, 
do en Bermeo por su Ayun . 
tamiento para tratar de la 
d e t e n c i ó n en Madrid del ve. 
c i ñ o de dicha localidad, 
Juan Antonio Madariaga Ere. 
zuma, acusado de ser pre. 
sunto miembro de ETA ( M ) , 
quien al ser detenido d e c í a , 
ró a la Pol ic ía , ser el res. 
ponsable de Información del 
"Comando M a d r i d " . 

La citada C o r p o r a c i ó n apro. 
bó por unanimidad las m o . 
cienes presentadas por He. 
rri Batasuna y por el PNV, 
para ejercer acciones púb l i . 
cas en el caso de que se 
produjeran torturas al d é t e , 
nido. 

La m o c i ó n de HerrI Bata, 
suna se refer ía a que el 
Ayuntamiento de Bermeo 
e j e r c e r á acc ióD púb l i ca en 
el caso de que el detenido 
denuncie haber sido tortura, 
do. T a m b i é n exige la mo­
ción la Inmediata l ibertad 
de Madariaga Erezuma, a s í 
como que el Ayuntamiento 
se ratifique en la exigencia 
de la d e r o g a c i ó n de la ley 
antiterrorista. Esta m o c i ó n 
fue aprobada por unanimi. 
dad. 

T a m b i é n fue aprobada por 
unanimidad la presentada 
por el PNV que p r o p o n í a 
que se presente querella c r l . 
minal contra la Pol ic ía en 
el caso de que se confi r . 
men torturas infligidas a Ma . 
dariaga, p r o p o n i é n d o s e 
igualmente que se pida al 
Departamento de Derechos 
Humanos del Gobierno vas. 
co la inves t igac ión de las 
torturas, en base a la des. 
confianza que produce en 
Bermeo la Ley Antiterrorista. 

GANO 73 MILLONES DE 
PESETAS POR FACILITAR 
EL CONTRABANDO DE 
ARMAS A L PAIS VASCO 

Madrid (Efe) . — Un alto 
funcionario de las aduanas 
francesas g a n ó 73 millones 
de pesetas por facilitar el 
contrabando de armas entre 
varios p a í s e s socialistas y 
el P a í s vasco e s p a ñ o l , se. 
g ú n una Información del c o . 
rresponsal de la "SER" en 
P a r í s difundida en el diario 

CARRIIW) VIAJARA 
A ARGEUA 
(Viene de pr imera pág . ) 

la que forman parte Jaime Ba­
llesteros y Manuel Azcárate. 
que visitará Argelia a partir del 
próximo sábado, tres de Octu­
bre. 

La delegación se entrevistará 
con altos dirigentes gubernamen­
tales de aQuel país y se ha 
acordado la realización de una 
entrevista entre Santiago Ca­
rrillo y el presiderrte de la Re­
pública Argelina Democrática y 
Popular. Bendjedid Chadl!. Tam­
bién se previeron contactos al 
más ato nlve con dirigentes 
del F.L.N. argelino. La delega­
ción comunista española regre­
sará a Madrid tras tres días 
de estancia en el país norte-
africano. 

de las ocho de la tarde, e l . 
tando "una c o l e c c i ó n c o m . 
pleta de documentos j u d i . 
diales". 

" S e g ú n un documento of l . 
cial. de los servicios de con . 
traespionaje f^ancég — d i j o 
Juan Pedro Q u i ñ o n e r o en su 
c r ó n i c a — ese mismo y a l . 
to funcionario f r a n c é s ha. 
bría servido de bisagra para 
el contrabando de armas 
destinadas a la ETA durante 
varios a ñ o s . El or igen del 
c o n trabando —cigar r i l los , 
bebidas, textiles, armas— 
fue siempre el mismo: la 
Repúb l i ca D e m o c r á t i c a Ale . 
mana, Checoslovaquia. Hun. 
gría y el destino fue t am. 
b ién idén t i co , el P a í s Vasco 
e s p a ñ o l " . 

ESTALLA UN ARTEFACTO 
JUNTO AL GOBIERNO 
DE GUIPUZCOA 

San S e b a s t i á n (Efe) . — 
Un artefacto, colocado al pa. 
recer al lado de un a u t o m ó . 
vi l , ha hecho e x p l o s i ó n esta 
noche junto al edificio del 
Gobierno Civil de G u l p ú z . 
coa, donde se encuentran 
t a m b i é n las dependencias 
de la C o m i s a r í a de Pol ic ía 
de esta c iudad. 

La e x p l o s i ó n se ha produ . 
c ido hacia las 23,40 de es. 
ta noche y no ha ocasiona, 
do v í c t imas , aunque s í ha 
afectado a los cristales de 
las ventanas de la Comisa, 
ría de Pol ic ía . 

El d r a m a que s é c o n v i r t i ó e n l e y e n d a 
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ESTA PELICULA. DE FONDO HISTORICO, RELATA UNOS HECHOS ACAECIDOS HACE MAS DE 65 
AÑOS. QUE FUERON OBJETO DE JUICIO Y SOBRE LOS QUE RECAYO UNA SENTENCIA. 
ESTA SENTENCIA FUE REVISADA Y ANULADA EN SU DIA POR EL TRIBUNAL SUPREMO. 

NO HAY EN ELLA LA MENOR INTENCION OFENSIVA PARA NINGUNA PERSONA, PROVINCIA E 
INSTITUCION 0 CUERPO DEL ESTADO, PUES TODOS ELLOS MERECEN EL MAYOR RESPETO DE j n 
LOS CIUDADANOS. S T 

T o d a la v e r d a d s o b r e «EL C R I M E N DE C U E N C A » 

A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S DE 18 A Ñ O S 

Tráfico de armas con destino a ETA 
y fuga de divisas a través de la frontera 

S e g ú n i n f o r m e s d e f u e n t e s c e r c a n a s a l a M a g i s t r a t u r a 

f r a n c e s a , e x i s t e n c o m p l i c i d a d e s e n l o s s e r v i c i o s d e A d u a n a s 

P a r í s (iDel corresponsal de Colpisa, Juan Pedro Qui­
ñ o n e r o ) . — La «Filial F r a n c e s a » ocupa un puesto estra­
t é g i c o en el t ráf ico de armas para ETA, a t r a v é s de 
la frontera, s e g ú n fuentes de la Magis t ra tura francesa. 

Las armas son proporcionadas por a lgunos p a í s e s 
socialistas (Checoslovaquia y la R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a 
Alemana, (RDA). b á s i c a m e n t e ) , con la c o l a b o r a c i ó n de 
los servicios de seguridad de los mismos p a í s e s vende­
dores, que faci l i tan , asimismo documenos falsos de muy 
diversa índo le . En algunos casos, el t r á f i co de armas 
e s t á í n t i m a m e n t e l igado al contrabando de cigarr i l los 
y de otros productos (whisky, text i les) , y al t r á f ico 
Ilegal de divisas e s p a ñ o l a s con documentaciones adua­
neras falsas. 

Las armas son embarcadas en camiones, que se d i r i ­
gen en principio, a algunos puntos de la R e p ú b l i c a Fe­
deral Alemana (RFA). como Basilea. En Basilea se es­
tablece un nuevo contacto a dos niveles: bien con los 
compradores directamente, bien con a l g ú n r e p r e s é n ­
tate de la «Filial F r a n c e s a » , que faci l i ta la documen­
t a c i ó n necesaria para pasar la frontera franco-espa­
ñola sin problemas adminis t rat ivos. 

El dinero, en pesetas, sigue un camino semejante, 
pero l ó g i c a m e n t e inverso. Las pistas concretas conoci ­
das Indican que sumas considerables de dinero salen 
de Bilbao y San S e b a s t i á n , en camiones o a u t o m ó v i l e s 
y se dirigen a Suiza por las carreteras francesas. Es 
en Suiza donde se paga una parte muy sustancial de 
las armas utilizadas por «ETA Mili tar». 

Una fuente de solvencia absoluta, cercana a la Ma­
gistratura francesa, estima que d icho t r á f i co de divisas 
se consuma con la compl ic idad directa o Indirecta de 
algunos responsables de muv distinto nivel integrados 
en los servicios de aduanas e s p a ñ o l e s y franceses. Un 
juez f r a n c é s ha comentado que los traficantes de armas 
y divisas « h a n pagado, con f r e c u e n c i a » o algunos adua­
neros franceses y e s p a ñ o l e s . 

El funcionarlo de la «Filial F r a n c e s a » y la c o r r u p c i ó n 
de algunos aduaneros se opera a dos niveles: 

2) La compra directa de documentaciones , que per­
miten la fa l s i f i cac ión y aseguran un t r á n s i t o fronterizo 
de armas y dinero en condiciones de perfecta « legal i ­
d a d » administrat iva. Camiones y a u t o m ó v i l e s que trans­
portan armas, dinero u otras m e r c a n c í a s de contraba­
do pasan la frontera f r a n c o - e s p a ñ o l a (por Irún, pero 
t a m b i é n por la carretera del M e d i o d í a f r a n c é s ) , con 
documentos verdaderos que atest iguan el t r á n s i t o de 
m e r c a n c í a s falsas o inexistentes. 

2) El robo de tampones y documentaciones permiten 
el mismo t r á f i co : en este caso, los traficantes de armas 
y contrabandistas lo que compran es la negligencia de 
los servicios aduaneros, que a ambos lados de la fronte­
ra, s e g ú n fuentes cercanas a la Magis t ra tura francesa, 
permiten el «robo» de documentos , tampones e impre­
sos oficiales (franceses y e s p a ñ o l e s ) que faci l i tan un 
t r á n s i t o fronterizo en la m á s absoluta Impunidad. 

En algunos casos este t rá f ico ha sufrido de ciertos 
problemas, que, misteriosamente, no han sido nunca 
descubiertos por la Prensa, a fal ta de test imonios d i ­

rectos de los servicios aduaneros implicados. El mes 
de Noviembre de 1980. un t ransport is ta de apell ido Go-
yeneche. conduciendo un c a m i ó n propietar io de un pa­
t rón apellidado Oranos, c a r g ó en Bilba o sus inmedia­
ciones cincuenta millones de pesetas En la frontera 
de Irún el camionero e n c o n t r ó a lgunos problemas ad­
ministrat ivos y los aduaneros franceses descubrieron que 
su c a m i ó n estaba v a c í o . Sin embargo Goyeneche consi­
g u i ó darse a la fuga y llegar hasta Suiza con el dinero 
que h a b í a sacado de E s p a ñ a . S e g ú n un magistrado fran­
c é s , dest inado a pagar en Suizo una factura de armas 
compradas por la ETA. 

El t rá f ico de armas y el contrabando de dinero es 
mucho menos desconocido de lo que aparenta para los 
servicios especiales franceses y e s p a ñ o l e s . Y en él en­
cuentran explicaciones bastantes muertes ocurridas en 
el P a í s Vasco ( f r a n c é s v e s p a ñ o l ) , en P a r í s y en Ma­
dr id . 

Terroristas y nacionalistas vascos, servicios especia­
les de seguridad e s p a ñ o l e s y franceses, prac t ican desde 
hace a ñ o s una guerra par t icularmente secreta de « s u b ­
m a r i n i s m o » a tres bandas cuyas actividades m á s «vi­
s ib l e s» s e r í a n estas: 

—Terroristas y nacionalistas vascos han « p e n e t r a d o » 
y colocado « s u b m a r i n o s » en los servicios aduaneros es­
p a ñ o l e s y franceses. P a r í s , Madr id , Irún y Burdeos son 
los puntos n e u r á l g i c o s donde ETA y sus simpatizantes 
conectan a los posibles « topos» que forman parte de 
la cadena de t rá f ico de a rmas y divisas. La eficacia 
de tales « s u b m a r i n o s » es par t icularmente considerable: 
y con frecuencia, en los tres ú l t i m o s a ñ o s , ETA ha 
conocido con relativa p r e c i s i ó n muchos movimientos de 
personas y servicios de seguridad e s p a ñ o l e s . 

—Los servicios de seguridad e s p a ñ o l e s t a m b i é n han 
Intentado penetrar en los medios vascos ( e s p a ñ o l e s y 
franceses) cercanos a ETA: algunas muertes en P a r í s . 
P a í s Vasco f r a n c é s , Madr id y la Costa del Sol, e s t á n 
í n t i m a m e n t e l i g a d a s ' a los enfrentamientos mortales en­
tre « s u b m a r i n o s » enfrentados en el terror ismo y la lucha 
anti terrorlsta. 

Los servicios de seguridad franceses t a m b i é n han 
colocado « s u b m a r i n o s » en los medios nacionalistas vas­
cos cercanos muy p r ó x i m o s a ETA. Varios de los « sub ­
m a r i n o s » han sido v í c t i m a s de una verdadera guerra 
entre facciones enfrentadas de los servicios del contra­
espionaje y la seguridad mi l i ta r francesa, algunos de 
los cuales no han dudado en entregar o la justicia 
(con test imonios dudosos) a los « topos» colocados, mer­
c a n c í a s y dinero en la frontera f r a n c o - e s p a ñ o l a . 

El « s e c t o r b a n c a r l o » de la «Filial F r a n c e s a » opera 
en Suiza siempre que las facturas a pagar son consi­
derables. S e g ú n una fuente judic ia l francesa, los miem­
bros de ETA no suelen estar directamente implicados 
en este t r á f i co Ilegal de divisas: que siempre c o r r e r í a 
a cargo de simpatizantes o colaboradores de muy diver­
sa índole . Por el contrar io , la misma fuente estima 
que la f i n a n c i a c i ó n del t ráf ico de armas destinadas a 
ETA se e f e c t ú a a t r a v é s de una red en la que se rela­
cionan e s p a ñ o l a s (en el P a í s Vasco y Madr id) , franceses 
(Pa í s Vasco f r a n c é s y Par í s ) y suizos. 
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E S A P R O B A D O E N E L C O N G R E S O EL PRESIDENTE DE ALEMANIA 
E L P R O Y E C T O D E L E S T A T U T O EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
D E A U T O N O M I A P A R A A S T U R I A S 

P r o t e s t a d e l s e ñ o r H e r r e r o d e M i ñ ó n q u e n o 

s e l e p e r m i t i ó p l a n t e a s e e n l a C á m a r a 

P o r l a m a ñ a n a , v i s i t ó e n A l m e r í a 

l a « p l a t a f o r m a d e e n e r g í a s o l a r » 

Madrid (Efe). — A las cinco 
de la tarde el presidente de la 
Cámara, Landelino Lavilla. reanu­
dó la sesión plenaria, para re­
cordar seguidamente que noy 
se conmemora en España el 50 
aniversario de la aprobación de 
la igualdad de voto de hombres 
y mujeres, a Hoy reafirmamos 
la voluntad —dijo el pres.den­
te— de conseguir la igualdad 
entre el hombre y la mujer, pa­
ra que ello constituya un he­
cho vivo y real en España» 

Al comienzo de la sesión, el 
portavoz del grupo parlamenta-

; rio centrista, Miguel Herrero 
de Miñón, había pedido la pa­
labra, que le fue negada por la 
presidencia de la Cámara Pos­
teriormente, el portavoz centris­
ta explicó a los informadores 
su intencióh de que constase en 
acta la protesta de su grupo 
parlamentario por el encuadre 
de ciertas fotografías sobre ia 
manifestación de ayer en Madrid 
aparecidas hoy en.fa,;Prensa 

El portavoz centrista explicó 
• que la protesta, que será ole-
• vada por escrito próximamen­
te se refiere al hecho de que 
en algunas fotos que se han 

¡ publicado sobre la manifesta­
ción de ayer en solidaridad con 

; los afectados por la intoxica­
ción derivada del aceite de 
colza adulterado, en las que 
aparecen insultos y acusacio­
nes de terrorismo o asesinato 
dirigidas a partidos Darlamenta-
ríos como UCD, figuren igual 
mente parlamentarios de otros 
partidos, al frente de la: con­
centración 

A las 9,35 de la noche, el Ple­
no del Congreso aprobaba, por 
doscientos treinta y un votos a 
favor y veintiuna abstenciones 
(de1 grupo comunista), el oro-
yecto de Ley del Estatuto de 
Autonomía para el Principado de 
Asturias, pfimero qué se tra-

D I C T A M E N EN EL SENADO 

Madrid (Efe). — La Comisión 
de Justicia e interior del Se­
nado, ha dictaminado, en su se­
sión de hoy. el proyecto de Ley 
Orgánica de la Carrera Judicial 

y del Secretario de la Adminis­
tración de Justicia con ligeras 
variaciones al texto remitido 
por el Congreso de los dipu­
tados y sobre el que ha ..aba­
jado la ponencia de la Cámara 
alta. 

Tabernas (Almería) (Efe). — 
Momentos antes de las 12,30 
del mediodía, ha llegado a la 
plataforma experimental de ener­
gía solar de Tabernas, en esta 
provincia, el presidente de la 
República Federal de Alemania. 
Herr Cari Carstens, acompañado 
do su esposa, Fray Cartens: del 
ministro español de Industria y 

tación con vistas al tomento de 
las relaciones amistosas que 
ya existen entre nuestros pue­
blos», ha manifestado a la 
agencia aEfe» el presidente de 
la República Federal de Alema­
nia. Cari Carstens. al término 
de la visita que ha realizado a 
primeras horas de esta tarde a 
la planta de energía solar de 

Energía, don Ignacio Bayón. así Tabernas, sita a unos treinta y 
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como de otras autoridades y 
personalidades de su séquito. 

EÍ señor Carstens. que habla 
pernoctado en el parador nacio­
nal de San Francisco, visitaba 
esta mañana, a primera hora, 
la Catedral y la Capilla Real de 
Granada, donde reposan los res­
tos de los Reyes Católicos, asi 
como de su hija doña Juana .ia 
Loca y de don Felipe , el Mer-
moso. 

De la Capilla Real, el presi­
dente Carstens se trasladó al 
aeropuerto de Granada, a fin de 
emprender viaje, en el mismo 
avión aDC-8» de ta Aviación es­
pañola, que lo había traído ayer 
a Andalucía, en Kita hacia Al­
mería, En el aeródromo de esta 
ciudad fue recibido por las pri­
meras autoridades. Inmediata­
mente, el jefe del Estado ale­
mán, el ministro de industria 
y Energía, autoridades y per­
sonalidades se trasladaron .a la . 

cinco kilómetros de la ciudad 
de Almería. 

«Además —ha seguido diclen-
do el primer mandatario germa­
no-occidental—, mi visita po­
dría también contribuir a mejo­
rar más aún la buena relación 
que existe entre ambos Esta­
dos, porque España y lá Repú­
blica Federal de Alemania son 
países basados en un orden 
democrático Con Independencia 
de las muchas cosas históricas 
que tenemos en común, también 
tenemos muchos vínculos que 
nos unen en el presente ^-vín­
culos económicos, políticos, so­
ciales y culturales—, que yo 
considero Importantes». 

«Me alegro mucho —añadió— 
de ser el primer jefe del Es­
tado alemán que visite oficial­
mente España' desde los: ''em-
pós históricos del - Emperador 
Carfos V Me alegro muchísimo 
de que haya sido yo quien ha-

comarca dé Tabernas, donde se tenido ésta 'oportunidad, des-

Actos conmemorativos 
del voto femenino 

Madr id (Efe). — Consuelo 
V e r g é s , escritora y amiga 
de Clara Campoamor, des­
c u b r i ó hoy a m e d i o d í a una 
placa colocada por la co­
mis ión feminista, en conme­
m o r a c i ó n del cincuentenario 
del voto de las mujeres en 
E s p a ñ a . 

Esta placa se encuentra 
, en el n ú m e r o 10 de la plaza mita por̂  la vía del artículo ^43 de Santa Ana v t ¡ene |a ^ 

guiante Insc r ipc ión : «Aquí 
vivió Clora Campoamor, ar­
diente defensora del voto v 
de los derechos de las mu­
jeres en la segunda r e p ú ­
blica: mujeres feministas de 
M a d r i d » . 

Al finalizar el acto, que 
fue presenciado por unas 
200 personas, en su mayo­
ría mujeres, varios miembros 
de la c o m i s i ó n feminista en . 
t a ñ a r o n el canto que desde 
hace dos a ñ o s viene s e ñ a ­
lando su presencia en actos 
de este t ipo con los brazos 
en alto y las manos unidas 
formando el signo feminista. 

Clara Campoamor. s e g ú n 
su amiga y colaboradora 
Consuelo V e r g é s , que la vio 
por ú l t ima vez en 1966 en 
Lausanne, dondg estaba exi­
liada y mur ió tres a ñ o s m á s 
tarde, r e n u n c i ó a volver a 
E s p a ñ a para no firmar «im-
presos h u m i l l a n t e s » . 
LLEGABA DE FEDERICA 

MONTSENY 
Madrid (Efe). — A las tres 

de la tarde ha llegado pro-

de la Constitución Por tanto, 
tras esa votación, que superó 
ampliamente los ciento setenta 
y seis votos necesarios para 
las leyes orgánicas, se envía 
al Senado, para su ulterior, tra­
mitación. ,: 

El Estatuto ha sido aprobado 
gracias al consenso UCD-PSOE. 
que fue sis temáticamente -e-
chazando las enmiendas de Coa­
lición Democrática y comunis­
tas, 

COMISION DE REGLAMENTO 

Madrid (Efe). — La ponencia 
de la Comisión de Reglamento 
del Congreso de los diputados 
se reunió esta mañana, para m 
pulsar los trabajos con vistas a 
que el reglamento definitivo de 
la Cámara baja e s t é aprobado 
antes de que finalice el actual 
período de sesiones,, 

. En la reunión quedaron algu­
nos temas pendientes de estu­
dio, tales como los relativos a 
las mociones de censura v con­
fianza, sistema de votaciones y 
grupos parlamentarios. 

M I N I S T E R I O D E S A N I D A D 

Y S E G U R I D A D S O C I A L 

D E L E G A C I O N T E R R I T O R I A L 

D E B U R G O S 

CURSO D E A U X I L I A R E S S A N I T A R I O S 

Se pone en conocimiento de todos los alumnos 
que realizaron el curso de Auxi l ia r Sanitario en el 
a ñ o 1981, pueden pasar a recoger el Tí tu lo corres­
pondiente en esta Delegación Terri torial de Sanidad y 
Seguridad Social. Mía en Avenida Conde Vallella-
no s/n. 

Burgos 28 de Septiembre de 1981 

cedente de Toulouse, la que 
fue minis tro de Sanidad en 
la segunda r e p ú b l i c a y una 
de las principales dirigentes 
del movimiento . anarquista 
Federica Montseny, invitada 
por la c o m i s i ó n feminista 
para ia c o n m e m o r a c i ó n del 
cincuentenar io del voto de 
las muleras en E s p a ñ a . Con 
Federica Montseny han v io . 
iodo 16 toneladas de material 
b ib l i og rá i co de la CNT ge­
nerado en el exi l io y conser­
vado, hasta ahora , en Tou . 
lause (Francia). Con parte 
de este mater ia l , la CNT, 
auiere sumarse a este cin­
cuentenario. 

A las siete y media de la 
tarde Federica Montseny ha 
pronunciado una conferen. 
cia sobre «La c o n t r i b u c i ó n 
de la mujer en la e v o l u c i ó n 
social v pol í t i ca de E s p a ñ a » . 
INFORME SOBRE LA 

SITUACION HISTORICO-
JURIDICA DE LA MUJER 
Madr id (Efe). — La des­

igualdad de la mujer espa. 
ñola ante ja ley se observa 
t o d a v í a en los terrenos la­
boral , profesional y foral , 
s e g ú n las conclusiones de 
un informe sobre la situa­
c ión h i s tó r i co - ju r íd i ca de la 
s i t u a c i ó n de la mujer espa­
ño la ante la ley, del. que l a , 
directora general de, la Ju­
ventud y P r o m o c i ó n Socio-
cul tural , Carmela G a r c í a 
Moreno, ha presentado hoy 
un avance a los represen­
tantes de los distintos gru­
pos parlamentarios. 

ubica el complejo «Small So­
lar Power Systems» (S- S.' P 
S.). proyecto desarrollado por 
la Agencia Internacional de Ener­
gía con la participación de 
Austria, Bélgica. Alemania Oc­
cidental, Estados Unidos de 
América, Grecia. Italia, Suecla, 
Suiza y España. 

El presidente Carstens visitó 
detenidamente toda esta plata­
forma de aprovechamiento de 
energía solar —en .cuya cons­
trucción se van a invertir' entre 
tres mil y tres mil quinientos 
millones de pesetas. 

Poco antes de las 16.45, em­
prendió viaje en el aeropuerto 
de Almería en ruta a Santiago 
de Composteia. 

Previamente el Jefe del Esta­
do alemán presidió un almuerzo 
ofrecido en su honor, a cuyos 
postres el ministro de Industria 
v Energía, reiteró el honor que 
nara España supone la presencia 
del doctor Carstens. al que ca­
lificó de «hombre de importan­
te v personal atractivo», para 
brindar, por último, por su «sa­
lud oersonal. la de su esposa y 
la de todo el pueblo alemán» 

A su vez, el presidente de ia 
ReDÚblica Federal de Alemania 
dio las gracias a todos por -«la 
calurosa acogida, las amables 
nalabras y el ambiente confor­
table» que había encontrado en 
tierras andaluzas, y se mostró 
contento de estar celebrando 
esta comida «en un taller téc­
nico, v no en un oalaclo, porque 
esto mft hace ennontrar no só­
lo la España tradininnal v an-
tloua., sino la Esnp^a moderna 
oue es nrueba máxima de una • 
P'snaña nueva» 

DFCl .ARACIOMFS 
DE CARSTENS 

Almería fEfe). — " —Estoy 
nonvencidn de oue mi visita a . 
P-snaña nupd»» «s'nnificar una apor-

pué~ de tanto • tiempo, y esto 
lo Interpreto cómo una expre­
sión de la amistad orofunda y 

auténtica por parte del pueblo 
alemán con respecto al pueblo 
español». 

EL PRESIDENTE DE A L E M A N I A . 
EN S A N T I A G O 

'ar.tiago de Composteia (Efe). 
El presidente de ia República 
Federal Alemana. Cari Carstens 
y su esposa, han llegado a las 
seis de esta tarde por vía aérea 
a Santiago de Composteia. 

Al pie del avión, el jefe del 
Estado alemán fue recibido por 
e1 ministro de Obras Públicas 
y por las principales autoridades 
gallegas. 

El presidente alemán reci­
bió después en el palacio da 
Rajoy la llave de oro de la ciu­
dad y en sendos discursos el 
alcalde de Santiago y el man­
datario alemán glosaron las re­
laciones germano-gallegas, so­
bre todo a través.del Camino de 
Santiago. 

Él señor Carstens y su esposa 
acudieron seguidamente a la ca­
tedral composteiana, donde 

fueron recibidos por el , arzobis­
po v tras la audición de obras 
polifónicas, vieron en funciona­
miento el botafumeiro. 

Cari Carstens se retiró des­
pués al Hostal de los Reyes 
Ca+ólicós, donde se aloja y a 
las 9 de esta noche asistirá a 
una cena ofrecida por é ' Ayun­
tamiento de la ciudad en su 
honor. 

DE ARMAS EN EE 
DE ASIIIEERIA. DE SEMA 

Veintitrés personas han sido 
puestas a disposición judicial 

Reducción de un dos 
por ciento en el impuesto 
de iujo de los automóviles 

M a d i i d (Efe). - El im­
puesto sobre el lujo en la ad­
quisición de a u t o m ó v i l e s de 
m á s de diez caballos fiscales 
será, a partir de hoy. de un 
24 por ciento del precio del 
vehículo y para los de menos 
de diez caballos y motocicle 
las, de un 21,60 cor ciento. 

La reducción del dos por 
ciento sobre el impuesto que 
hasta ahora se pagaba se dis 
pone en un Real Decreto-Le*. 
de la Jefatura del Estado v 
en un Real Decreto del M i ­

nisterio de Hacienda, publ i ­
cados ambos en el «Boletín 
Oficial del Es tado» . 

Los accesorios de veh ícu los 
con fines de ornato, decora­
ción v comodidad v los re­
molques para au tomóvi les de 
turismo quedan gravados, a 
partir de hoy. con un veinti 
•nnco oor ciento. 

Fsta^ medidas se toman pa 
ra oalia» en parte la crisis 
ñor la que atraviesa actual­
mente el sector del au tomó­
v i l . 

Sevilla (Logos). — Veinti­
t rés personas han sido pues­
tas hasta ahora a disposición 
del juez especial que ins­
truye el sumario en relación 
con el robo de armas ocu­
rr ido en el Parque de A r t i ­
llería de Sevilla. 

En relación con los hechos, 
la Cap i t an í a General de la 
I I Región Mi l i t a r ha hecho 
públ ica una nota oficial se­
ñ a l a n d o que el pasado día 
15 de Septiembre fue descu­
bierto el robo de una pisto­
la de los almacenes de la an­
tigua pi rotécnica militar se­
villana, y que, iniciadas in­
mediatamente las oportunas 
investigaciones, pudo compro­
barse que con anterioridad ha­
bían sido sus t ra ídas otras ar­
mas, concretamente, veinte 
pistolas y tres fusiles «cet-
me». 

Las pesquisas iniciadas y 
desarrolladas en la esfera 
mil i tar , primero, fueron aco­
metidas posfér iormente por la 
brigadilla de la Guardia C i ­
v i l correspondiente a la Co­
mandancia de Sevilla, que de­
tec tó la venta de armas a de­
lincuentes comunes y trafi­
cantes de drogas pr incipal- , 
mente. 

Según parece, el rpbo de 
armas pudo ser icalizado por 
soldados oue luego p ioced í an 
a sacarlas del Parque de A r -
tillería para su posterior dis­
t r ibución por el terr i tor io na­
cional y posiblemente en Por­
tugal. 

Fruto de las investigacio­
nes sobre distintos posibles 
sospechosos, se procedió a la 
de tenc ión de l u á n Antonio 
Romero, c iv i l , licenciado ha­
ce un mes. y de Francisco 
Azoeue que. junto con el an­
terior, distribuveron algunas 
Distólas a compradores 

T a m b i é n han í ido deteni­
dos dos concejales del Ayun­
tamiento de la localidad se­
villana de Montel lano. Ma­
nuel Sen-ano Rodrigue? v 
Horacio M u ñ o ? I eonis. m i l i ­
tantes ambos del Partido de 

los Trabajadores de Andalu­
cía que según indican en e l 
Ayuntamiento de dicha loca­
lidad hab ían adquirido una 
de las pistolas robadas. 

SUBVENCIONES 

A OUIENES VIAJEN 

A CANARIAS 

Las Palmas de Gran Ca­
naria (Efe). — Cada pasajero 
españo l que viaje a Cana-
rías en vuelo charter entre 
el 19 de Octubre y el 14 de 
Diciembre p róx imos será sub­
vencionado con 1.500 pese­
tas. . ". ' . . 

Esta subvenc ión le será en­
tregada pqi el « tour -opera-
dor» y es una concesión do 
la consejería de turismo de, la 
Junta de Canarias^ de los Pa­
tronatos, de Turismo de ambas 
provincias canarias y de las 
C o m p a ñ í a s de vuelos char-
ters. 

LA SITUACION 
EN TODAS 
LAS CARCELES 

Madr id (Efe), — Hacia las 
ocho de esta tarde ha f ina l i ­
zado la huelga de hambre 
&n todas las prisiones, ha 
sabido «Efe» de fuentes p r ó ­
ximas a la Dirección General 
de Instituciones Penitenda-
rias. 

A esa hora, ios reclusos 
de la prisión de Málaga , que 
eran los únicos que mantei-
nían la huelga, han acudi­
do al comedor y han toma­
do la cena, con lo que ha que­
dado normalizada ia totali» 
dad de la pob lac ión reclusa. 
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E N C H I N A 
Por Luis DE LERA 

A raí/, de la subida al poder de Teng Hsíao Pingj y la defenes­
tración —bien que no tan completa ni definitiva como Teng 
deseaba-- de Hua Kuo Feng, las contradicciones en el seno 

del partido comunista chino son tan flagrantes y tan graves que po­
nen en peligro la estabilidad Interna del régimen. No es que las 
tensiones internas amenacen con el desmoronamiento del sistema; 
por el momento no es pensable que el régimen instaurado por Mao 
Tse Tung se venga abajo, para dar paso a una nueva situación, más 
«occidental». 

No cabe esperar que la actual crisis por la que, sin duda, atra­
viesa el Partido Comunista Chino, vaya a ser capaz de terminar 
con el complejo edificio, basado en la ideología marxista-leninista, 
que edificaron Mao y sus colaboradores, y que una intensísima pro­
paganda y una campaña de adoctrinamiento político como no se 
había conocido jamás, contribuyeron a darle una consistencia que 
no es tal fácil de eliminar porque se produzcan enfrentamientos en­
tre las distintas facciones del partido —aunque sea entre los máxi­
mos dirigentes del mismo. 

No parece muy realista realizar conjeturas en el sentido de que, 
de aquí a pocos años, y como consecuencia de la descomposición 
interna del régimen, China va a ser un país de corle similar a 
Tapón, Corea del Sur o Taiwan. 

Lo que si es posible predecir es una situación duradera de rela­
tivo caos en cuanto á la dirección política y, con consecuencia, 
económica, resultado de las tendencias que se descubren como en­
frentadas en la cúspide del partido comunista, que es tanto como 
decir en la cima del poder. Botón de muestra de esta predisposición 
al caos y a la confusión, es la línea seguida en la actualidad por el 
régimen de Pekín, según la cual se pretende ser anti-izqu!erdista en 
economía y antiderechista en política; posiciones que, evidentemen­
te, son difíciles de conciliar, más aún cuando esa línea política an­
tiderechista se reserva para las actuaciones dirigidas hacía fuera del 
partido: dentro del partido lo que está bien visto es ser anti-izquier-
dísía. Se comprenderá que, con este vaivén de izquierda a derecha, 
lo que ha resultado es un clima de confusión que ha afectado pro­
fundamente a las estructuras del partido, y también del ejército. 

A ese antí-izquierdismo dentro del partido responde la campaña 
de desmaoización, iniciada vigorosamente por Téng Hsiao Ping, y 
que tuvo que ser refrenada ante las reacciones que suscitó en am­
plios sectores del poder. Al fin y al cabo, todo intento de vituperar 
la memoria de Mao es tanto como atacar a la historia del PC chino: 
se comprende la perplejidad de los comunistas chinos que, después 
de ver que toda la revolución es obra de Mao, contemplan ahora 
los ataques de que ha sido objeto. De ahí que hayan encontrado 
una posición más seria de la que Teng esperaba, y cuyos resultados 
prácticos se han reflejado en el hecho de que Hua Kuo Feng, fiel 
a la línea maoísía, no haya podido ser eliminado como aquél hu­
biera querido. 

Mas la persistencia en la línea maoista habría acentuado el con­
finamiento ideológico en que se bailaba el régimen, al tiempo que 
habría impedido realizar los reajustes económicos que se necesita­
ban con urgencia, y que apuntaban en sentido de una cierta libera-
lización. La manera de actuar en esa línea, sin levantar demasiados 
resquemores entre los fieles a Mao, era mostrar mayor agresividad 
en la lucha contra el derechismo político, que es justamente la línea 
recomendada por Teng para fuera del partido. Pero no le va a ser 
fácil mantener este doble juego, y quizá no esté Ie?ano el día en que 
tenga que renovar, con más fuerza, sus ataques contra los residuos 
maoistas, aún bastante poderosos. De no hacerlo así, no tiene ga­
rantías de que sus enemigos no lleguen a adquirir la fortaleza su­
ficiente como para derribarlo. 

De momento, y como seguridad de retener la mayor cantidad 
posible de poder en sus manos, se ha reservado en el partido la 
Presidencia de la Comisión de Asuntos Militares, !o que es tanto 
como detentar las riendas de Ejército, a pesar de que éste es un 
puesto que tradicionalmente ha pertenecido al presidente del partido. 
Más, entre muchos militares, Teng es considerado como revisio­
nista y, por tanto, no se le ve con buenos ojos. El que. para devol­
ver el golpe, éste los tilde de izquierdistas, «o es suficiente como 
para descartar el hecho de que la oposición de Hua Kuo Feng, apo­
yado por el vitenmideníe Yeb Chien-Viog (enemigo declarado de 
Teng) y ese sector de militares descontntos, pueda propiciar, en un 
futuro más o menos próximo, una reacción contra la situación ac­
tual. 

Causas: creciente presión fiscal y el precio de la gasolina 

C A D A V E Z S E V E N D E N ¡ E N O S C O C H E S 
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La decadencia del automóvil se acentúa. Muchas son las causas, todas convergentes en una simple y popular: la crisis, pero no cabe duda que al re­percutir la crisis sobre la mis­ma crisis, ésta no habrá modo de quitársela de encima. Si us­ted no hiene dinero para mover el coche, ni mucho menos para comprarse otro, ya me dirán de qué vivirán los que viven del coche, que hoy por hoy, son casi la mitad de los que vivi­mos. Y las fábricas de auto­móviles ya vienen notando la baja desde hace dos años. Has­ta ahora las vienen supliendo con presentación de nuevos mo­delos a ver si así se anima ia gente y subiendo los precios, lo que ocurre con cada nuevo mo­delo y con los antiguos tam­bién. Cualquier coche ya vale un millón (diez mil dólares, pa­ra entendernos) y los traba­jadores del sector, que hasta hace poco fueron los más pri­vilegiados err sueldos, ya lo es­tán notando bastante porque han dejado de serlo. 
NI MEDIO MILLON DE 
COCHES 
Según previsiones de Fedauto {Federación de Distribuidores de Automoción). en 1981 no se venderán en España ni medio millón de automóviles. Los cálculos están bien claros. En el primer semestre del año se han vendido solamente 224.444 vehfoulos y si las cosas no cam­bian mucho. la cifra puede ¡le­gar al doble. 448.888 como má ximo. ya que las ventas fuer­tes de automóviles se realizan en primavera y verano, cuan­do el personal prepara sus va­caciones Sólo en Octubre y Noviembre pueden levantarse un poco, porque es entonces cuan­do se presentan '-s nuevos mo­delos; pero con todo, no hay ex­pectativas optimistas. Estos nú­

meros nos dan su verdadera realidad si observamos la cur­va de los tres últimos años. En 1978 se comercializaron en Es­paña 640.319 automóviles; en 1979. 620.859 y en 1980. 542.001. La cifra de 1978 no fue sin em­bargo la más alta de la histo­ria y si observan los números se verán que 1980, representó la baja más importante, incluso que lo previsto para 1981. aun­que puede que este año las cosas resulten menos optimis­tas aún de lo que se han pre­visto, y no se llegue ni a los 405.000 vehículos vendidos. 
CAUSAS Y REMEDIOS 

La misma Fedauto ha decla­rado en el citado informe que las causas principales de esta baja en ventas son la excesiva fiscalidad y las subidas cons­tantes del combustible. Ellos no mienten como es natural, el también aumento progresivo de los precios franco fábricas. Que en dos años y medio algún mo­delo concreto de automóvil ha doblado su precio sin que tan siquiera se haya modificado nin­guna cualidad técnica ni física del vehículo. Como el poder ad­quisitivo del españolito no ha crecido en la misma propor­ción que precio f.f., impuestos, y gasolina, ya se sabe lo que puedo ocurrir. que; la gente se aleje cada vez más del au­tomóvil y opte por pasarse los fines de semana en casa, ir a trabajar andando y . veranear en la piscina municipal, que tampoco es tan barata, pero bueno. 
Los remedios pueden estar ya en las páginas de los perió­dicos, como ese ejemplo que ha dado el Ayuntamiento de Se­villa rebajando los Impuestos a los establecimientos de hostele­ría en una proporción, además, alarmante. De cientos de mi­llones que pensaba recau dar 

Para los que somos hispano­americanos en España, la evo­cación de la más grande gesta civilizadora y evangelizadora, del género humano, tiene una significación muy especial el 12 de Octubre, día del Descubri­miento: Allí se inicia la siem­bra generosa y dilatada que abarca la Inmensidad de todo un nuevo mundo, y con España va su sangre, su religiórr. su lengua y su genio. 
América, la más profunda y extensa creación de España en el pasado, está abierta para que ella y España recreen, conjunta y solidariamente, su porvenir Lo hispánico prevaleció en nuestras costumbres, hispáni­cas a la par de aborígenes y también aborígenes e hispáni­cas fueron nuestras tradiciones y siguen siéndolo. Don Quijote tuvo siempre un lugar muy importante en nuestros hogares y nuestras escuelas. Y la apa­sionada devociórr por lo que Es­paña era y por lo que de ella era símbolo, se mantuvo como el fuego interminable que ali­mentaba el sentido épico del Cid Campeador. 
En cierto modo, con el pri­me: viaje de los Reyes al Nue­vo Mundo América ha sido des­cubierta de nuevo. De esta for­ma España comprendió que es e' tiempo del reencuentro con la América Hispánica. S. M. el Rey decía en Cartagena de In­dias: «frente al Mundo de hoy y sus problemas debemos ha-

, el inceio del ticos del automóvil. Los empre- que se va a terminar, poquito cer un nuevo esfuerzo de ¡ma-produce se lo beben los tam- monte, solucionaría lanestlón sarios fabricantes no bajarán a poco de momento y de golpe ginaclón y de valentía para bién numerosísimos alcohólicos Otra cosa es el predíjue ad- 'os precios f.f. Seguro, segurísi- a' final después, va a ser el arribar no a nuevas tierras, si-que en el país somos. En Bra- quiere el alcohol eniuestro mo. El Gobierno tampoco baja- automóvil. La crisis repercu- no a nuevas soluciones, a nue-sil, donde se han Implantado el país. El vino para quiar. es rá los Impuestos. Para eso no tiendo sobre la crisis, acabará vas políticas y nuevas fórmulas sistema de motor de alcohol, decir para obtener aleiol, í>e está la cosa, con los terribles primeramente con el coche. de convivencia. Nuestros pue-siembran y . cosechan grandes vende a 25 pesetas li como déficits que padecemos. Y la aunque a su paso vayan ca- blos son jóvenes y exigen que cantidades de caña de azúcar. m«y barato, que luegoe que- gasolina seguirá subiendo tam- yendo otras modalidades de 61 pasado deje de ser un refu-de mandioca y de maderas múl- da en mucha menwtantidad bién. sin que se encuentre una nuestra extraña civilización del 9'° de glorias cumplidas y se tiples de las que últimamente y el litro de este alcoj podría alternativa que echar a los de- chisme. £!bra como un l¡bro ^ expe­
se está ensayando ta obtención salir a 50 pesetas mS|mpues- pósitos. Por este camino, en riendas vividas y aleccionado-
masiva del producto como com- tos. Pero un motor ív ;ohoi 1982 sólo se venderán en el país bustible para la automación. consume más litros V€í de 350.000 automóviles y al si-

Aquí únicamente la mandioca gasolina, casi el dobhcon ,o guente año, si da tiempo, otros ; ; ' • • " sería posible, ya que la caña qu ya no sólo no «soluclo- muchos menos. 
tí» azúcar no se produce más naría este .aspecto,<(io que Digo si da tiempo porque hay s-^n r ~ i / ^ s ~ \ - n r \ n t v i - i T / - \ t a . t c / ' - v t T T V N vendría a gravarse. por ahí ciertos pronósticos que LQS REGGRDS DE LO IJNoULllU NO HAY MUCHAS anuncian la terminación de to-ESPERANZAS do esto para 1983. Si se ter- 1 • —" No hay muchas esrtizas de mina del todo o sólo en gran 

ra emprsas .futuras...». Hoy nos encontramos con es­ta moderna y pujante España. Profundamente transformada en sus estructuras socio-económi­cas y políticas, a ritmo febril 

en la consecución de una más avanzada tecnología y en la multiplicación de las posibilida­des para que las capas sociales mayoritarias accedan a niveles superiores de bienestar. No po­

po: el concepto, se ha quedado en un par de docenas. Puede que el Ayuntamiento gane al fi­nal más dinero, si la hostelería funciona y funciona más bara­ta, los turistas acuden y se ani­ma la cosa, que hay que ani­marla pronto y como sea. Una rebaja de los impuestos del au­tomóvil puede que estimulen a los compradores y las fábricas funcionarárr sin necesidad de -e-gulación constante de plantilla, con lo que el Estado ahorrará ese dinero en el seguro de des­empleo. Digo yo que soy medio tonto, que cómo no sé le ocu­rrirán estas cosas a los minis­tros que obtuvieron en sus días tantas matrículas de honor y premios extraordinarios 
¿EL MOTOR DE ALCOHOL? 

Una autoridad tan Importante en la materia como Rafael Es-camilla acaba de publicar que el alcohol, por ahora, no sería solución para nosotros. Y cuan- | | do él lo dice, sus razones tiene 11 y ahí van. resumidas. En Es­paña no produce ni podrá pro­ducir en mucho tiempo a'cohol suficiente como para mover to­do su cuerpo automovilístico. Y además, el mucho o poco que para siempre íil automóvi «Vaca Lechera» de la Hacienda española. — {Foto Efe) 

MANUEL MARIA ras para el mañana, como una (EFE) nueva carta de navegación pa-

L A V I R G E N P I D E L I M O S N A 
Presillas, está a punto de agonizar. No sé el porqué del nombre de Presillas, pero estando al lado de Repudio y de Cadalso me da en la nariz que es algo de cárcel, castigo, etc. 
Sólo quedan dos vecinos que como buenos labradores, agarrados por la querencia de la tierra, todavía siguen el ritmo de la hierba, el trigo, ciértamente ayudados por la máquina. 
Unos veinte vecinos eran antes. Aún se notan, no tanto por las casas, muchas caídas o convertidas en cuadras, sino por las eras, el Imprescindible medio de vida en la comarca, que se cubren de zarzas. Dentro de unos años, dirán: ¿Y estos redondeles, serán aero­puertos, campamentos remónos, qué serán? Son las eras que hoy mueren. 
Hay una casa solariega, de mayorales, de piedra sillería; se cae, pero nadie la mira. Otras se han que­mado, pero eso ¿qué importa? Pareciera que nada nos importa, sino es el comer, vestir, lucir. y dormir. 
Lo misma iglesia, vetustas piedras, erguido campa­nario, campanas mudas, asilo de ésperanza, unidad de fe; fiesta y familia (las tres efes sagrados) sé ha ido abajo. Tan abajo, que ahora sí que es verdad que desde la Iglesia se ve más claro el cielo. Y aquí no lo impide ni una sola viga, ni una sola teja; todo está en el santo suelo, tanpando la pila arenisca del baptisterio y lás losas de los que fueron nuestros queridos. 
Sólo se salva una coso. El tercer vecino del pueblo. Porque dije que eran dos, pero son tres. Este tercer vecino es «La Cieguita», La Cieguita es una imagen antigua, bastante valioso, cromada, de María Santísima. Gracias al ábside de medio cañón apuntado, la Virgen no se ha hecho polvo, pero está a la Intemperie a merced del viento y de la nieve. Afemás está muy sola. 
El párroco no ha querido llevarla a su casa. En el pueblo nadie se atreve a tenerla consigo, por si acaso. 
Ningún museo la ha reclamado. Pide una sola limosna Pide una casa... como la dé sus dos convecinos... como la de los 40 veraneantes. Y mientras no se la den, LA CIEGUITA con su hijo, seguirá implorando misericordia. 

F. VARONA 

demos menos que sentirnos identificados con esta transfor­mación y orgullosos dé este triunfo que es también nuestro, porque en esta misma lucha es­tamos empeñados todos los pue­blos de Hispanoamérica. Y nuestros problemas son comu­nes, como lo son nuestros obje-tivoo y por sobre todas las co­sas nuestra solidaridad, en ¡a que España participa con su ge­nerosidad de siempre, fiel a su sentimiento de ser la raíz que hermana a nuestras naciones. 
El Instituto de Cooperación Iberoamericana ha canalizado, desde hace más de treinta años lo más importante y significa-tiv. de la vocación Iberoame­ricana del Estado Español, ha tenido siempre conciencia del momento en que se encuentran las relaciones entre España, y los países de América, así co­mo de las modificaciones ficoe-cidas en dichas relaciones en los últimos años, manteniéndo­se siempre al servicio de la Co­munidad Iberoamericana. Y hoy es la principal carabela que España tiene constantemente cruzando el Atlántico, recor­dando siempre esa gesta histó­rica del 12 de Octubre. 
Porque la sobrevivencia de España en el exterior está ért América Hispánica, y porque ta sobrevivencia de la misma América, como unidad de filo­sofía de vida, radica en su per­manente, asociación y vincula-, ción con España. 
América es para los españo­les de ahora, como lo fuera pa­ra los de hace cinco siglos atrás posibilidad singular y ancha de empresa, de proyecto, para un común quehacer que desborda en el tiempo la consumación de este segundo milenio de histo­ria occidental. 
Así vemos a España los his­panoamericanos. Así es España. 

GUADALUPE ENRIOUEZ 

que en alguna parte de' Sudes­te y con escaso rendimiento Tal vez la remolacha o una se­ria repoblación forestal con vi­
gilancia que consiguiese evitar solucionar estos proiias crí- parte, nadie lo sabe. Pero algo 

Seguimos con tiempos anor­males, navegando a la deriva, sin poder establecer el rumbo verdadero de nuestro caminar, desviado y alterado por los vientos adversos de los cuatro cuadrantes, con unos horizon­tes oscuros e inciertos, con una mar contaminada y revuelta, que hacen que el gobierno de la nave se vea impotente para estabilizar la peligrosa escora y salvar la situación borrasco­sa. Pero frente a esta fatali­dad, disponer de cinco millo­nes de metros cúbicos de agua potable, embalsada a 860 me­tros de altitud y con 20 metros de salto sería una riqueza am­biciosa y considerable. Esta masa de agua disponible en la alta cabecera del río Moradillo sería un inmenso caudal de po­sibilidades varias y de induda­bles beneficios para el desafor­tunado pueblo de Sedaño. Estas serían energéticas, ecológicas, agrobotánicas, piscícolas, de contemplación panorámica y medio ambiente; ante todo, de felicidad para el hombre. 
Sedaño cuyo nombre procede de resonancias pre-romanas —Inar henar (brezo)— y del título castellano «Senara» (tie­rra donada) en los éxitos de la Reconquista, es un valle es­condido del mar terreno, un surco apacible del solar hispa­no, bajo las parameras margi­nales y de los oteros ondulados y meridionales (divisorios de Mediterráneo y Atlántico) del llamado macizo pétreo de La Lora. En este enclave geográfi-c uno rro ouede desentenderse y apartarse del espectáculo que muesta la viva naturaleza: las aguas, las plantas y las rocas son en este estrecho valle de laderas cercanas, como un es­cenario familiar y forman parte de las suertes y desgracias de 

la vida cotidiana, son algo ínti­mo y amoroso y no nos extraña que nuestro pensamiento In­fluenciado e Invadido con tanto fenómeno sencillo y verdadero, quiera participar, aportando a la sabia naturaleza algunos Im­pulsos e iniciativas. 
La razón fundamental de esta Idea apasionada, de este pro­yecto necesario, se basa en ar­gumentos lógicos y variables que vamos a Ir analizando en este ensayo naturalista. 
El agua es el mineral de más valor que hay en la naturaleza, es el elemento vital que mayor beneficio aporta a la humani­dad; por lo tanto, la defensa, conservación y empleo de este recurso, aunque renovable, es de obligado cumplimiento y el 

hombre debe poner los medios para que el preciado .íquldo sirva para satisfacer la utilidad pública y 'as ifioesidades hu manas. 
Si observamos a jeograt > s nacional, deteniéndonos sobre la provincia de Burgos y más con­cretamente sobre los territorios del Norte, de páramos y «/alies se ve cómo éstos están predis­puestos por la naturaleza por su altitud y relieve, para ser­vir como donantes generosos a los terrenos bajos de las pro­vincias circundantes, por donde atraviesan las aguas hacia los tres mares peninsulares Las leyes físicas de la gravedad son matemática' pura, y el hombre tienen en el agua la solución a la energía ootencial v con 

ella a la energía niecá un litro de agua en S presenta en cifras tí Kws en Tortosa. 
Respecte al empiai del embalse éste sei un lugar del curso alb radillo, llamado des* atrás «Lago» Es un fluvial, con nivelaclá de mínima pendiente tiempo de estiaje o í caudal, el agua corre locidad aproximada * gundo. La topografía I te la conforman los » cretácicos del valle el separación oscila enW y los 200 metros. I" quedarían unidos por de gravedad junto al tural existente, de t 

ca; asi, iano re-•icas 8 
nien t o 3 sobre Jel Mo-tiemoo terraza natura: que en mínimo una ve-1 m-se cundan-irallares U, cuya los 100 cuales a presa que na-i oaliza 

DOS GENERAC 

Stutlgart. — El célebre f Mercedes-Benz» 300 SL de puertas tipo ala sigue 10 ;M.na a muchos entusiastas de los automóviles. El buen nombre del modelo ^ , £r Jk tS('e en la actualidad la serie "Mercedes-Benz» R-107. Con ocasión de !a cita c ĵ grafia año en Berlin (Oeste) de los «Mercedes» de la serie 300 SL, fue tomada esta ^¡nesa en que aparecen juntas las dos gneraciones- del SL. Al fondo, la ¡glc!i,a 
«Gedaecbtniskircbe». 

que servia de retenida lagunar durante el periodo postglaciar y hoy día da paso a las claras aguas del Moradillo. 
La presa se situaría a 500 metros de la confluencia del río Moradillo con su afluente de Fuente Herrera, que se unen a los dos kilómetros de sus res­pectivos manantiales. El caudal aportado al embalse sería de un mínimo, en Septiembre, de 300 litros-segundo para pasar a un máximo de 3.000 litros-se gundo en los meses de mayor precipitación, que son muchos días de invierno y primavera y a veces a mitad de otoño La obra civil a ejecutar para este proyecto, sería la mínima qu se requiere para el volu men de estas obras públicas Cuatro a cinco kilómetros de nueva carretera (que quedarían ¡nuncados por el embalse) para enlazar la carretera actual des de Peñaparral con Moradillo y e' Barrio de Lagos Traslado en el puente de Moradillo de varias viviendas a la parte al ta del pueblo [unto a la iglesia románica. Traslado y transfor­mación de la actual subestación a la intemperie que está hintr a la presa. 
Consideramos oue este em­balse de Sedaño, ¡unto con otro ubicado en la cabecera del Ru drón, serían los aoortes. subsi diarios y reguladores de un nue­vo y moderno pantano de oresa bala, sobrp el Ebro encalado en el cañón de Cortiquera aguas arriba del oueblo He Pes quera del Ebro Con estos pro­yectos se complementaría el aorovechamiento v retenida tv ''rociráf'ra de ̂ c>aR cuencas dpi Moradillo y Rudrón. que repre­sentan una vena imoortante del Ebro. 

FELIX FERNANDEZ 

Una expedición de veinte motos «Vespa» ha salido de Madrid 
con propósito de llegar hasta Tamanrraset (Argelia) 

Dicen que los españoles tene­mos madera de aventureros. La Historia así lo viene demos­trando. Acaba de partir hacia el desierto del Sahara una ex­pedición de veinte motos «Ves­pa» con dos vehículos de apoyo En esta aventura toman parte jóvenes de todos los puntos de la geografía española, unidos por la común afición a las mo­tos 
El organizador y cabeza visi­ble de esta expedición que ha tomado el nombre de «Vespa Raid Desierto-81», se llama En­rique Marabini, Para él este tipo de lances es algo relativamente corriente. Cuenta en su haber con varios «raids» y con dos singladuras que hasta el mo­mento constituyen record del Mundo (una es la travesía Ja-vea-lbiza en «Aquascooter» y otríi la realizada entre Málaga y Gandía —400 millas— en una embarcación «pocket boat» de 2,60 metros de eslora y con un motor de sólo 3,6 H.P, de po­tencia). Con Enrique mantuvl mos una animada conversación a propósito de «Vespa Raid De­sierto SI»: 
—¿Qué distancias pretendéis cubrir en esta expedición y cuánto tiempo pensáis Invertir? 
—El recorrido total es de unos 

6.000 kilómetros. Queremos ha­
cer una media diaria de apro­
ximadamente 400 kilómetros 
Tomaremos como es lógico una 
serie de días libres para rea-
condicionar ios vehículos y des 
cansar. En cuanto al tiempo, 
nunca se sabe, pero si todo sa­

le según lo previsto unos 18 
días. —¿Cuál es vuestro itinerario? —De Madrid iremos a Jaén y de aquí a Málaga y Almería. Nuestra aventura en suelo afri­cano empieza en Tlemcen (Ar­gelia) y de aquí en una serie de etapas bajaremos a Taman­rraset atravesando el desierto del Sahara. Luego subiremos a Benl Abbes y a continuación pa­saremos a Marruecos. Pasando por Fez iremos a Ceuta a co-ge" el barco para Algeciras. En Sevilla finalizaremos el «raid». Este es grosso-modo nuestro iti­nerario. 

—¿Cómo os habéis organiza­do para llevar los víveres, com­bustible, repuestos, etc.? 
—Bueno, cada moto llevará sus correspondientes reservas de agua, aceite y gasolina, asi co­mo buena parte de la comida y el equipaje personal. En ¡os vehículos de apoyo (un Land Rover y un Jeep Willis Irán los respuestos. herramieo tas. botiquín, extintores y otra par­te de combustible y víveres Ca­da moto ha sido cuidadosamen­te revisada para esta expedi­ción, pero como ves vamos pre parados oara cualquier contin­gencia 
—¿Tenéis pensado pernoctar e-i hoteles o pensiones? 
—No. ni mucho menos, píen so que esto quitaría parte ae emoción al viaje Montaremos nuestro propio campamento, oa ra ello se organizarán una se ríe de turnos de forma q*' ca da participante colabore en as tareas de montar el campa-

Cruzar el desierto del Sahara en «Vespa», una aventura de 6.000 kilómetros que van a protagonizar un grupo de españoles. — (Foto Efe) 
mentó, cocinar y aprivisonar-
se —Por último Enrique: ¿Ha-, béis tenido algún tipo de ayu­da económica para financiar es­ta aventura? —Bueno, hay una srie de fir­mas comerciales (Motovespa, Santana. Repsol, etc.), que han aportado material y algo-de di­nero. También estamos muy 

agradecidos del Ayuntamiento de Madrid por su colaboración. Peco el costo del viaje saldrá en su mayor parte, del bolsi­llo de los expedicionarios. Esto te demuestra que a estos chi­cos no les falta afición y en­tusiasmo para llevar a cabo la empresa. 
Y así, cuando todo está a pun­to para la marcha, dejamos 

a estos nombres. El que más y el que menos deja entrever un cierto nerviosismo lógico r.n-es de la partida. Ni que decir tiene que cuentan con nuestro apoyo moral Dssde estas pági­nas les deseamos toda la suc;i3 que no cabe duda, pueden ne. cesitar. 
JESUS TORRENTE (EFE) 



;i6 Diarlo de Burgos E X T R A N J E R O Viernes, 2 -10 -1981 

rugan somíie al congreso so propoesta k m derechista asesinado en Roma 
VENIA DE "AVIONES ESPIAS" A ARABIA SAIIDI 

E n s u c u a r t a conferenc ia de P r e n s a r e a f i r m ó 
l a c o n f i a n z a en e l é x i t o de s u p l a n e c o n ó m i c o 

E l P a r t i d o L a b o r i s t a b r i t á n i c o adopta 
en s u p o l í t i c a l a r e t i r a d a de l a C E E 

F r a n c i a : e l p r e s u p u e s t o . « d i s c u t i b l e » 

Washington (Efe). — El Se­
rado estadounidense concedió 
dos importantes victorias a Ro-
nald Reagan en política exte­
rior, al dejar e" manos del pre­
sidente la posibilidad da trans­
ferir armas a Argentina y Ango­
la. 

La Administración, con proyec­
tos militares lastrados por el 
veto del Congreso, hizo públi­
ca su intención de apoyar su po­
lítica exterior con un programa 
de ventas militares a países 
cestratégicos». • 

NOTIFICACION DE REAGAN AL 
CONGRESO 

Washington (Efe). — Después 
de aplazar intempestivamente 

« ' miércoles Ea notificación for 
mal al Congreso de su Intención 
de vender cinco, a v i o n e s 
«Awacs» a Arabia Saudf. e1 pre­
sidente Reagan someterá hoy 
la propuesta de venta a la Cá-
nrara. 

El aplazamiento se iia debido, 
en parte, a la espera de los re­
sultados de una misión enco­
mendada ql embajador norteame­
ricano ante el gobierno, saudi. 
Murphy. 

El secretario de Estado. Haig. 
y el de Defensa. Weinberger. 
aparecieron hoy.por separado 
ante el Comité de relaciones 
exteriores del Senado para de­
clarar en torno á la venta 

HAIG NO DESPEJA LAS DUDAS 
DE MUCHOS SENADORES 

Washington (Etej — E' se­
cretarlo de Estado Halg ha anun­
ciado en e' Senado que Esta­
dos Unidos y Arabia Saudita 
han llegado a un «entendimien­
to» que aseguraría la presencia 
de los norteamericanos en tos 
«Awacs» hasta bien avanzada 
la década de los años noventa. 
Sin embargo, el testimonio de 
Haig ante el comité de relacio­
nes exteriores de1 Senado, pri­
mero a puerta cerrada y luego 
en sesión abierta no oudo des­
pejar las dudas e Interrogan­
tes emitidos por numerosos se­
nadores opuestos a In venta. 

RUEDA DE PRENSA EN LA 
CASA BLANCA 

Washington (Efe). — El pre­
sidente Reagan ha criticado hoy 
al primer ministro Israelí, 8e-
guln. por haber manifestado su 
oposición, en su reciente visi­
ta a Estados Unidos, ante la pro­
yectada venta de cinco aviones 
«Awacs» a Arabia Saudf 

«No corresponde a otras na­
ciones el dirigir 'a política ex­
terior de Estados Unidos», ha 
dicho Reagan, en evidente alu­
sión al primer ministro israelí. 
agregando que «el mundo debe 
saber que la política norteame­
ricana no se altera oor presio­
nes de1 exterior» 

El presidente ha celebrado su 
cuarta «rueda de Prensa» en el 
«Oíd Ex^cutive Building». anexo 
a la Casa Blanca «I día en oue 
empieza! el año fiscal y. por con­
siguiente, la entrada en vigor 
de su plan de recuperación eco­
nómica 

REAFIRMA SU FIRMEZA 
Y PIDE PACIENCIA 

Washington (Efe). — El pre­
sidente norteamericano. Reagan, 
ha advertido hoy al Congreso 
y a ios medios financieros que 
nada le Impedirá la realización 
de su plan de recuperación eco­
nómica, pero al mismo tiempo 
pidió al público que tenga pa­
ciencia porque los efectos dei 
programa de recortes presupues­
tarios y reforma fiscal rro serán 
Inmediatos. 

Reafirmó su confianza en el 
éxito de su plan económico y 
adoptó una actitud firme al de­
cir que vetará cualquier medida 
económica del Congreso que 
Incremente el presupuesto fede­
ral. 

La conferencia de Prensa, ce­
lebrada hoy por el presidente 
en la Casa Blanca se centró 
principalmente en los temas eco­
nómicos y. respecto a la polí­
tica exterior, estuvo dominada 

por el polémico suministro de 
«aviones-espía. «Awacs . y otros 
equipos militares a Arabia Sau­
dita. 

Antes de contestar a una 
veintena de preguntas. Reagan 
ha leído una declaración para 
asegurar que, pese a toda re­
ticencia inicial de Walls Street 
y del mundo financiero, la Ad­
ministración no se apartará de 
su programa «que pone a Esta­
dos Unidos en el camino de 'a 
recuperación». 

Reagan ha dicho que su plan 
«funcionará, y suscitará la con­
fianza de los inversores. Indi­
cando que se pone en marcha 
coincidiendo también con la am­
pliación de la deuda nacional 
a un billón de dólares, cifra 
«que supone un monumento a 
las er róneas políticas econó­
micas aplicadas en el pasado». 

Reagan ha hecho especial,hin­
capié en defender la venta de 
material militar a Arabia Sau­
di . evaluada en 8.500 millones 
de dólares, asegurando que «re­
forzará los Intereses de la se­
guridad nacional y no supondrá 
ni ahora ni en el futuro, ningu­
na amenaza para Israel». 

Ante la incierta aprobación 
del Senado a la venta de ios 
«Avacs». el presidente sostu­
vo, que los aviones «super es­
p ía , son necesarios «para de­
fender los pozos árabes de pe­
tróleo de los que depende a 
seguridad del mundo libre». 

Los «Awacs . son de «vital 
Importancia para reforzar una 
paz duradera en Orlente Medio», 
ha agregado «y mejorarán nues­
tra posibilidad de actuar de for­
ma constructiva con Arabia Sau­
di y otras naciones de la re­
gión.. 

Respondiendo luego a pre­
guntas, Reagan ha dicho que 

su administración no permitirá 
que Arabia Saudí «se convierta 
en otro Irán, donde Estados Uni­
dos perdió importantes materia­
les técnicos, a la caída del Sha, 
explicando que ni los «Awacs» 
ni los pozos de petróleo sau-
d íes caerán nunca en manos 
«de nadie que amenace la, es-
bilidad regional o mundial». 

El presidente dijo que no de­
sea la superioridad miMtar so­
bre la Unión Soviética, sino .a 
«paridad estratégica» y se re­
firió a «los grupos con ten­
dencias pacifistas», tanto en Eu­
ropa como en Estados Unidos, a 
los que llamó «Irreallstas» oor 
criticar el esfuerzo norteameri­
cano para modernizar los arse­
nales nucleares aliados 

A una pregunta sobre la invi­
tación para viajar a Peekín. Rea­
gan indicó que «espera con In­
te rés visitar China, perq no se­
rá en el futuro Inmediato». 

La cuarta «rueda de prensa» 
de Reagan se caracterizó por 
una oausencla»: la falta de ata­
ques contra la Unión Soviética, 
corno había sido la norma en 
sus anteriores comparecencias 
ante los medios de comunica­
ción. 

PIDE UN LIBRO «RESPUESTA» 

Washington (Efe). — El sena 
dor norteamericano, Cari Levln, 
ha pedido al Pentágono que pu­
blique un libro snbrp el oodérío 
militar norteamericano 

El martes pasado, Gaspar 
Weinberger. secretario de la De­
fensa, presentó la Prensa un 
libro sobre el fortalecimiento 
militar de la URSS oue seoún 
la administración Reagan, cons­
tituye una verdadera amenaza 
para Occidente. 

n ANTENA • • • Dominical LOS DHHGOS 
S U P L E M E N T O S E M A N A L 
D E D I A R I O D E B U R G O S 

Los misi les MX en vuelo 

Nueva Y o r k . — D i b u j o con diversos cortes de un 
misi l M X en vuelo. E l misi l lleva diez cabezas, pesa 
aproximadamente 192.000 libras <más de siete tonela­

das y media) y unos 23 metros de longitud. 
(Telefoto Efe-AP) 

Roma (Efe ) . — Un joven 
derechista fue asesinado en 
las ú l t imas horas del m i é r . 
coles por tres personas que 
s imularon ser p o l i c í a s . 

Marco Pizzari regresaba a 
su domici l io cuando, s e g ú n 
algunos testigos, fue deteni. 
do por un au tomóvi l desde 
el que le hicieron signo de 
detenerse agitando una pa-
leta similar a la que util iza 
la Pol ic ía . 

Apenas Pizzari detuvo el 
au tomóvi l le dispararon y 
tres balas interesaron el cue . 
lio y el t ó rax p r o d u c i é n d o l e 
la muerte en forma i n s t a n t á . 
nea. 

El joven h a b í a sido inte, 
rrogado por la Pol ic ía h a c í a 
poco tiempo por su amistad 
con Luigi Ciavardini, un per. 
sonaje destacado del g ru . 
po neofascista "Tercera Po. 
a l c i ó n " 

GRAN BRETAÑA: LOS 
LABORISTAS, VOTAN 
LA RETIRADA DE LA CEE 

Londres (Efe) . — La con . 
ferencia anual del Partido 
Laborista b r i t án i co ha vota, 
do hoy, por una mayor ía de 
6,2 millones de votos con. 
tra 782.000. en favor de la 
retirada de Gran B r e t a ñ a 
del Mercado C o m ú n sin re. 
f e r é n d u m previo. 

La v o t a c i ó n fue suficiente, 
mente amplia como para q ü e 
el compromiso de retirada 
figure en el manifiesto elec. 
toral del Partido Laborista 
y entre a formar parte de la 
pol í t ica oficial del p róx imo 
Gobierno de este part ido 

Los delegados que hoy se 
han d i r ig ido a la conferen. 
cia laborista hicieron hinca, 
pié en la desventaja e c o n ó . 
mica que el Mercado C o m ú n 
ha supuesto para Gran Bre. 
t a ñ a , aunque informes p f i . 
ciales del organismo euro, 
peo demuestran lo contrar io 

EL PRESUPUESTO 
FRANCES DISCUTIDO 
POR LA OPINION 
PUBLICA 

P a r í s (Efe) — Las nue. 
vas medidas fiscales, apro­
badas por el Gobierno fran. 
c é s . han sido hoy acogidas 
como "discutibles" por la 
o p i n i ó n p ú b l i c a francesa 

El Consejo de ministros de 
ayer, a d o p t ó la ley presu. 
puestaria para el ejercicio 
de 1982, acordando un 27 
por ciento de aumento del 
gasto p ú b l i c o sobre el a ñ o 
pasado El proyecto lo de. 
b e r á ratificar la Asamblea 
Nacional el jueves 22 de 
Octubre Hoy. hasta la Pren. 
sa progubernamental resalta 
algunos oeligros. inflación y 
aumento de impuestos a los 
m á s oobres. pero, en con . 
¡unto , acepta los objetivos 
gubernativos, porque favore. 
c e r á al empleo —escribe 
uno de esos diarios. 

La principal novedad de 
la ley presupuestaria la cons. 
tituye un impuesto adic io . 
nal a las grandes fortunas 
que a l c a n z a r á a aquellos 
contribuyentes con rentas 
anuales superiores a los 
700.000 d ó l a r e s (unos sesen. 
ta v nueve millones de oe. 
setas) 

Para los contribuyentes 
con sueldo superior a los 
15.000 francos al mes (unas 
260 000 pesetas), se acor, 
d ó . un incremento imposi t i . 
vo excepcional del diez por 
ciento Dos millones de fran. 
ceses — u n o por cada siete 
contr ibuyentes— quedan in. 
cluidos en esta nueva carga 
fiscal. 

La o p o s i c i ó n (U.D.F. gis. 
cardianos y R.P.R. o neo. 
degaullistas) por su parte, 
e s t á dispuesta a entablar un 
e n é r g i c o combate parlamen. 
tario contra 'as nacionaliza, 
clones propuestas oor el Go. 
bierno socialista —han no. 
tificado hoy sus portavoces 
er la Asamblea Nacional 

LA EXPULSION 
DE LOS EXTRANJEROS 

La Asamblea Nacional 
francesa ha adoptado hoy 

un texto legal relativo a la 
e x p u l s i ó n de los extranje. 
ros. resultado de un compro , 
miso entre el Gobierno y los 
diputados socialistas, que 
h a b í a n calificado un proyec. 
to gubernamental relativo al 
tema como "poco l ibera l" 

En el texto anterior un 
extranjero p o d í a ser expu l . 
sado de Francia si su c o n . 
dena a un a ñ o de c á r c e l 
firme c o n s t i t u í a "una amena­
za grave para el srden pú­
bl ico" . 

Tras el compromiso des. 
aparece el "efecto a u t o m á . 
t ico" de esta condena y el 
extranjero s ó l o puede ser 
expulsado por el Ministerio 
del Interior si su presencia 
en terr i tor io f r a n c é s "cons. 
tituye una amenaza grave pa­
ra el orden p ú b l i c o " , tras 
consulta de una c o m i s i ó n 
especial. El procedimiento 
excepcional implica que s ó l o 
pueda ser expulsado un ex­
tranjero no condenado "si 
su expu l s ión del terr i torio 
constituye una necesidad im­
periosa para la seguridad dei 
Estado o para la salvaguar. 
dia de ios intereses naciona. 
les". 

En el texto figuran los ca. 
sos de extranjeros que no 
pueden ser .expulsados de 
Francia. 

LUCHA POR EL PODER 
EN EL SINDICATO 
SOLIDARIDAD 

Varsovia (Efe) . — El p re . 
sidente del sindicato Solida, 
ridad, Lech Walesa, ha re. 
c ibido duras criticas de ios 
delegados, y su p o s i c i ó n de 
l íder indiscutible peligra . El 
delegado de Gdansk cr i t i có 
el protagonismo de Walesa 
y r ec ib ió los aplausos del 
Congreso. En la s e s i ó n ma. 
tutina se han publicado las 
listas de candidatos de 
Gdansk y Varsovia. y Wale. 
sa figura en la primera en 
cuarto lugar con 38 votos, 
8 menos que el primero, 
Gwarda. 

Asimismo, la d i so luc ión 
del KOR ha desatado fuertes 
controversias en el seno de 
Solidaridad, y anoche. Wa. 
lesa y Jacek Kuron casi lie. 
garon a las manos, 

La lucha por el poder es 
muy fuerte y las distintas 
tendencias e f e c t ú a n una i n . 
tensa pol í t ica para copar el 
mayor n ú m e r o de pvestos en 
el seno de la c o m i s i ó n na. 
cional del sindicato, integra, 
da por 107 miembros, de los 
cuales 69 s e r á n directamen. 
te elegidos oor el Congre­
so. 

Uno de los candidatos a 
la presidencia de Sol idar i . 
dad, Rulewski. ha puesto 

sobre el tapete en el C o n . 
greso. hoy, la c u e s t i ó n del 
"imperial ismo s o v i é t i c o " al 
t iempo que ins tó a los de. 
legados a insertar en el pro . 
grama la e j e c u c i ó n de los 
acuerdos de Helsinki, que es. 
t ipulan el derecho de cada 
s ignatar io a "retirarse dt 
convenios Internacionales y 
concluir otros nuevos" 

La Prensa del partido y 
del Ejérc i to ha cri t icado hoy 
el proyecto del programa de 
Solidaridad, alarmada por. 
que en el mismo no a p a r é , 
ce la palabra socialismo. Co . 
mo se sabe, el programa re i . 
vindica el derecho a elec. 
cienes regionales libres, ac. 
ceso a los medios de comu. 
n i c a c i ó n . a u t o g e s t i ó n empre. 
sarial , entre otras medidas. 
Por su parte, la agencia so. 
v ié t ica "Tass". recogiendo 
comentarios de la te levis ión 
polaca, cr i t ica duramente al 
Congreso sindical , al que 
acusan de pretender acabar 
con las autoridades polacas. 
S e g ú n "Tass", "se ha he. 
cho un l lamamiento para de. 
tender la dictadura de Sol i . 
daridad en Polonia y p í a s , 
mar las directrices de la 
c o n t r a r r e v o l u c i ó n por la fuer, 
za. Este, es el m á s fuerte ata. 
que de la agencia al sindi­
cato. 

En Viena. mientras tanto, 
el grupo de Bancos occ iden . 
tales ha concedido a Polo, 
nia una moratoria de cuatro 
a ñ o s para el pago de su 
deuda. El 95 por ciento de 
los c r é d i t o s que v e n c í a n es. 
te a ñ o han sido aolazados 
hasta 1985. 

BELGICA: PROYECTO DE 
REVISION 
CONSTITUCIONAL 

Bruse.as lEfe) — El C o n . 
greso belga se ha reunido 
hoy para examinar el proyec. 
to de ley de reforma de la 
c o n s t i t u c i ó n que, una "©z 
aprobado, s u p o n d r á la aiso. 
luc lón d é "as c á m a r a s legis. 
lativas hasta las elecciones 
del ocho de Noviembre 

El Gabinete dimisionario 
p r e s e n t ó el lunes 28 ante el 
Parlamento un proyecto de 
revis ión de la cons t i t uc ión , 
que d e b e r á llevar a cabo el 
Gobierno que salga de las 
p r ó x i m a s elecciones. Entre 
los a r t í c u l o s sujetos a revi, 
s i ón figuran el de la des. 
c e n t r a l i z a c i ó n del Estado, 
los derechos de la comun i . 
dad minoritaria de lengua 
alemana, y la a n u l a c i ó n del 
art iculo 131. que pe rmi t i r á 
la revis ión de la consti tu­
c ión en el futuro sin nece. 
s idad de que las c á m a r a s 
se proclamen constituyentes. 

La Reina de I n g l a t e r r a , en A u s t r a l i a 

Melbourne (Australia). — L a Reina Isabel I I a bordo 
del yate real «Br í tania» . E n Melbourne se celebra una 
reun ión de jefes de Gobierno de la Coramonwealth. 

(Telefoto Efe-Up¡) 
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NACIONAL Gratitud del PCE p r 
Desaparece uno de los más valiosos t T ^ l í t f 
grupos escul tór icos de Galicia tras el accidente del lunes 

U n o d e l o s s u p e r v i v i e n t e s 

Detenido el presunto autor de un homicidio a b a n d o n a l a c l í n i c a 

La Coruña CLogos]. — Como 
•una pérdida dolorosísima y 
tremenda para Galicia» ha cali­
ficado el consejero de Bellas Ar-
tes, señor Chamoso Lamas, el 
robo de catorce grupos escul­
tóricos flamencos del siglo XV. 
cometido en la noche del miér­
coles al jueves, en la iglesia 
de Santa María del Azogue, en 
Betanzos. El señor Chamoso La­
mas, que se mostró profunda­
mente conmocionado por el he­
cho, ha declarado que dichas 
piezas constituían un conjunto 
único en Galicia y es de lo- po­
cos que existen en España de 
tales característ icas 

Las esculturas, que pertene­
cían al antiguo retablo de '0 
iglesia, formaban parte del ac­
tual, que data del siglo XVI11. 
y habían sido restaurados por 
Bellas Artes hace, aproximada­
mente, unos doce años . En ia 
actualidad estaban perfectamen­

te conservados y su valor es 
incalculable. Procedían de las 
piezas que los escultores fla­
mencos del siglo XV traían a 
España para ser vendidas en la 
feria de Medina del Campo y 
reproducen escenas del Nuevo 
Testamento. «Constituían —ha 
dicho el señor Chamoso La­
mas— una gran joya que, des­
graciadamente, hay que dar c j 
baja en el patrimonio artíst ico 
de Galicia y de España. Estoy 
angustiado y no comprendo có­
mo pueden suceder hechos se­
mejantes, cómo no se protegen 
debidamente unas obras de ar­
te tan valiosísimas como las 
robadas». 

Según nuestras informaciones, 
los ladrones forzaron la puerta 
lateral del templo, que da acce­
so a la rúa Traviesa. Los auto­
res del robo conocían, sin 
duda, perfectamente el valor de 
las esculturas, ya que proce-

INTERNACION'AL 

AUTOBUS YUGOSLAVO 
CAE POR UN PUENTE 

Dieciséis muertos y treinta lieridos 
Belgrado (Efe). — A) me. 

nos 16 personas han muer­
to v otras 30 han resultado 
heridas en un accidente de 
autocar ocurr ido en las pro­
ximidades de la capi ta l yu­
goslava. 

S e g ú n ha informado la 
Pol ic ía , el autocar interurba­
no c a y ó desde un puente, a 
10 metros de a l tura , sobre 
los r a í l e s de la e s t a c i ó n de 
ferrocarr i l de Sotara Paoz-
va. p r ó x i m a a Belgrado. 

SE SUICtDO EL EX SECRE­
TARIO DE PABLO 
CASALS 

P a r í s (Efe). — J o s é Mar í a 
Corredor, que fue secretar io 
par t icular del v iolonchel is ta 
e s p a ñ o l Pablo C a s á i s (falle­
c ido en 1973), se ha su ic i ­

dado en la ciudad de Per-
pignan. informa, hoy, en Pa­
rís , la Prensa francesa. 

Su cuerpo fue encontra­
do en la fortaleza de Le Cas. 
tellet, edificio h i s t ó r i c o del 
s iglo XiV, donde Corredor 
se a h o r c ó . 

ROBO DE CUADROS 

V á r e s e (Italia) (Efe). — 
Una docena de cuadros en­
tre ellos el boceto del famo­
so «Rap to de las S a b i n a s » , 
de Rubens, fueron robados 
en una casa p a r t i c u l á r , en 
la local idad de V á r e s e en 
el cent ro de Italia. 

Los ladrones entraron a 
la casa por el tejado apro-
vechando la ausencia de los 
propietarios. 

L O C A L Y PROVINCIAL 

Sepelio de la 
en OiüiillQS 

Una sentida m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo cons t i tuyó ayer en 
Melgar de Fernamental el se. 
pelio de d o ñ a Severina A n . 
d r é s A n d r é s , ama de llaves 
del p á r r o c o de Melgar de 
Fernamental. don Fermín 
Rilova Herrera y hermana 
del de Humada, don Servi. 
liano Andrés , muerta en t r á . 
gico accidente de c i rcuia . 
c ión ocurrido el pasado 
m i é r c o l e s en la local idad de 
Cimil los de S a s a m ó n C o n . 
taba 57 a ñ o s . 

La víct ima era muy cono, 
o ída y estimada en toda la 
comarca y el templo de 
Nuestra S e ñ o r a de la Asun. 
c ión se encontraba total , 
mente abarrotados de fieles. 
Los restos mortales fueron 
trasladados pcsteriormente a 
Guadilla de Villamar donde 
recibieron cristiana seoultu. 
ra. 

Reciban sus familiares y 
el p á r r o c o de Melgar, don 
Fermín Rilova el tes l lmonio 
de nuestro orofundo pesa, 
me. 
R O B O EN U N A S A L A 

D E J U E G O S 
E n la C o m i s a r í a del Cuer­

po Superior de P o l i c í a se h a 
denunciado u n robo y da­

ñ o s causados en la sala de 
juego « A i n k a r » , de l B a r r i o 
de Gamona l , en la calle V i ­
to r ia . Son catorce las m á ­
quinas forzadas y e l impor te 
de l o s u s t r a í d o s se ha va lo ­
rado en unas cuarenta y 
c inco m i l pesetas. 

t X A M E N E S P A R A L A O B ­
T E N C I O N D E L C E R T I F I ­
C A D O D E E S C O L A R I ­
D A D S E G U N D O C I C L O 

Las pruebas para l a ob­
t e n c i ó n del Cer t i f icado de 
Escolaridad Segundo Ciclo, 
t e n d r á n lugar el p r ó x i m o 
d í a 20 de los corrientes, en 
el s a l ó n de actos del Cole­
gio Nac iona l « P a d r e M a n -
Jón» de esta cap i ta l , dando 
comienzo a las diez de l a 
m a ñ a n a . 

Los interesados d e b e r á n i r 
provistos de ú t i l e s de escri­
tura , a s í como del docu­
mento nac iona l de i d e n t i ­
dad o l i b r o de f ami l i a . 

Se recuerda l a ob l igac ión 
de fo rmal iza r l a m a t r í c u l a 
en las oficinas de la Dele­
g a c i ó n p rov inc ia l de Educa­
c ión , calle V i t o r i a , 17, se­
gunda p l a n t a , «Edificio 
Fdinco*. 

dieron con sumo cuidado a des­
prenderlas del retablo valiéndo­
se de una escalera de mano. Só­
lo uno de los conjuntos escul­
tóricos resultó dañado, al rom­
perse parte de dos figuras, al­
gunos de cuyos trozos aparecie­
ron en el suelo. Las tallas mi­
den, por término medio. 62 cen­
t ímetros de alto por 52 de an­
cho, y se calcula que el peso 
de los grupos oscila entre 'os 
doscientos y los trescientos 
kilos, lo que hace suponer que 
los ladrones, que abandonaron 
la iglesia por la puerta principal 
tras accionar los cerrojos sin 
violencia alguna, utilizaron una 
furgoneta para l levárselas. 

JUANA TORRES FUE PRESUNTA­
MENTE ASESINADA POR SU 
ESPOSO 

Madrid (Logos). — Antonio 
Navarro García, de 41 años , ha 
sido detenido como presunto 
autor de la muerte de su es­
posa Juana. Torres Martínez, de 
44 años, cuyo cadáver apareció 
en la carretera de El Pardo el 
pasado día 19 de Septiembre, 
cuatro días después de come­
terse el homicidio. 

El cadáver de Juana apareció 
entre unos matorrales, ¡unto a 
una vaguada y con un proyectil 
del calibre 6,35 alojado en e' 
cerebro. Se le apreciaba un ori­
ficio de entrada en ta región 
occipital, en sentido hacia la 
frontal, por lo que se cree que 
el disparo debió efectuarse a 
una distancia no superior a los 
20 centímetros. 

El presunto autor del hecho, 
mecánico de profesión, estaba 
separado de su esposa desde 
hacía unos 9 meses, y eran pa­
dres de cuatro hijas, una de 
ellas subnormal 

FABRICA DE PRODUCTOS QUI­
MICOS, DESTRUIDA POR UN 
INCENDIO 

Castellón (Efe). — La fábrica 
de productos químicos de la em­
presa «Ingomer», en la localidad 
de Nules, ha quedado totalmen­
te destruida, con daños que se 
calcula ascienden a más de cien 
millones de pesetas. 

Es la tercera vez que dicha 
factoría sufre un incendio; en 
las dos anteriores, el fuego afec­
tó, respectivamente, a oficinas 
y a la mitad de la nave fabril. 

La fábrica siniestrada es una 
de las varias que dicha empre­
sa tiene en diferentes localida­
des, y está situada en el kiló­
metro 1 de la carretera de Nu­
les a Villavieja. Fue construida 
hace seis años, y daba trabajo 
a cuarenta operarios. 

Los trabajos de extinción, que 
duraron más de ocho horas, 
fueron realizados por los bom­
beros de Castellón y de Burria-
na. 

UN MUERTO Y DOS HERIDOS 
AL ESTRELLARSE UNA AVIO-
NETA ESPAÑOLA EN TANGER 

Madrid (Efe). — Una perso­
na resultó muerta y otras dos 
heridas, al estrellarse ayer no­
che una avioneta española en 
las proximidades del aeropuerto 
de Tánger (Marruecos), han In­
formado a «Efe» en Madrid, fuen­
tes del Cuartel General del Aire. 

La avioneta, una «Piper» de 
matrícula EC-HVR y propiedad 
de la empresa «Aerocastilla», 
iba pilotada por Federico Gal-
tier. quien resultó herido, y se 
estrelló a un kilómetro del ae­
ropuerto, donde iba a tomar tie­
rra. 

El aparato salió de Madrid a 
las 22,00 horas y pasó el con­
trol de Vejer a las 23.25. per­
diéndose el contacto con sus 
ocupantes antes de que fuera a 
aterrizar. 

Se desconocen las causas del 
accidente de la avioneta, así 
como la ¡dentidad de las otras 
dos víctimas. 

DESTRUCTOR ESPAÑOL HUNDE 
UN BUQUE CHIPRIOTA EN 
LLAMAS 
Cartagena (Logos). — Esta 

mañana, el destructor de la Ar 
mada española «Almirante Val-
dés» hundió a unas treinta millas 
a levante de Menorca al buque 
chipriota "Lisa 0». que había si­
do abandonado por su dotación 
debido a un importante incen­
dio Procedía de Francia / ha­
bía tomado también carga en 
Barcelona. Y dado que parte de 
la carga era Inflamable y al es 
tar a la deriva representaba un 
grave peligro para la navega­
ción, el «Almirante Valdés» pro 
cedió a su hundimiento al haber 
sido comisionado por la Jefatu­
ra de la Zona marítima del Me­
diterráneo, en dos mil metros 
de fondo. 

«Logos» ha tenido conocimien­
to de que los náufragos del bu­
que chipriota hundido fueron 
recogidos por el «Itálica» cuyo 
pabellón no hemos podido ave­
riguar, 

JOVEN MUERTO POR UN RAYO 

Murchante (Navarra) (Efe). — 
José María Rosel Martínez, de 
18 años de edad, ha muerto y 
su padre, Javier Rosel Meri-
no. resultó con heridas graves 
al ser alcanzados por un rayo 
esta mañana cuando realizaban 
faenas agrícolas en el término 
do «cfavería». en la localidad 
navarra de Murchante. 

L a Roda (Albacete^ (Efe). 
Hoy ha salido de la residencia 
sanitaria «Virgen de la Sa­
lud» de Toledo, el primero 
de los supervivientes del ac­
cidente ocurrido la madruga­
da del pasado d ía 28 en Quin-
tanar de la Orden, en donde 
murieron 23 personas 

Se trata de R a m ó n Asun­
ción Lizaran, de 22 años , na­
tural de Murc ia , quien ma­
nifestó a «Efe», a su paso por 
La Roda (Albacete), que se 
sa lvó de manera milagrosa. 
«Yo estaba en un asiento d e 
t rás del conductor — d i j o -
pero momentos antes del ac­
cidente un c o m p a ñ e r o de Car­
tagena que estaba sentado en 
los ú l t imos asientos me l l amó 
para que cenase con é l , gra­
cias « eso me salvé». 

« N o me d i cuenta de nada, 
a ñ a d i ó . Cuando recobré el co­
nocimiento rae e n c o n t r é entre 
un amasijo de hierros y asien­
tos volcados, n o t é que al­
guien tiraba de m í v me ras­
gaba el jersey, entonces me 
a c o r d é de un amigo que tu­
vo un accidente y le tuvieron 
que cortar una pierna en el 
momento, yo cre í que a m í 
me estaban haciendo algo pa­
recido» 

E L P.C.E. A G R A D E C E 
L A S M U E S T R A S D E 
S O L I D A R I D A D 

Madr id (Efe). -— E l Parti­

do Comunista de España , an­
te la imposibilidad de dir igir-
se directamente a cuantos han 
expresado su solidaridad con 
ocas ión del t rágico accidente 
de Quintanar de la Orden, 
desea expresar púb l i camen te 
su agradecimiento m á s pro­
fundo por las innumerables 
muestras de condolencia reci­
bidas estos d ías , según una 
nota de su Oficina de Pren­
sa. 

Todas estas muestras de 
apoyo como las de autorida­
des, organizaciones pol í t icas 
y ciudadanas. Cruz Roja, per­
sonal sanitario, fuerzas de 
seguridad, medios de comu­
nicación social, personalida­
des y el pueblo españo l en 
su conjunto —seña la dicha 
nota— pone de manifiesto un 
sentimiento de solidaridad 
«que nos ayuda a continuar 
luchando para el fortaleci­
miento de la democracia y de 
la paz, y por una Sociedad 
más iusfa». 

E l Partido Comunista de Es­
paña , finaliza el comunicado, 
agradece, asimismo, la buena 
acogida con que se está i n i ­
ciando la c a m p a ñ a económica 
de solidaridad con las fami­
lias de las v íc t imas a t ravés 
de 'as cuentas comentes 
abiertas al efecto en el Ban­
co de Bilbao y el Banco Po­
pular E s p a ñ o l . 

Ahora en Burgos 
CHALLADO 

(Transpor tes F E R N A N D E Z ) 

La profesfonalidad y la experiencia 
a! servicio del transporte urgente* 

P o l í g o n o V i l l a y u d a . C a l l e 1 5 

Tel . 2 2 5 0 8 1 

Entrega en Entrega en 

MADRID 
Játivo, 7-9 
Tels. 251 55 86 

252 09 54 

BILBAO 
Iturriza, 17 
Tels. 432 09 04 

432 03 53-

PAMPLONA 
Cruz Negra-Abejeros 
Tels. 26 96 55 

27 22 08 

SAN SEBASTIAN 
San Bortolomé, 7 
Tel. 46 75 03 
VITORIA 
larragano, 11 
•Polígono Beloño) 
Tels. 26 11 55 

26 06 86 

ALICANTE 
San Agafángelo, 34 
Tels. 28 13 96 

28 23 62 

BARCELONA 
Alava, 148 
Tels. 300 80 08 

300 52 12. 
Córcega, 256 
Tel. 217 01 29 

CORDOBA 
Comandante Marín Alcázar, 10 
Tel. 26 49 08 
GIJON 
Marqués de San Esteban, 34 
Tel. 34 36 71 

GRANADA 
Cocheras de Sonto Paula, 1 
Tel. 27 85 87 

LA CORUÑA 
Nicaragua, 2 
Tel. 25 22 97 

LEON 
Bernardo del Carpió, 3 
Tel. 20 31 49 

M A L A G A 
Cortina del Muelle, 13 
Tels. 21 55 60 

22 48 64 

OVIEDO 
Melquíades AlvareZj 34 
Tel. 21 38 03 

PALENCIÁ 
Ramírez, 4 
Tel. 74 28 13 

SANTANDER 
Liébana, 4 
Tel. 22 70 51 

SEVILLA 
Gamozo, 4 
Tel. 22 18 13 

VALENCIA 
Polfgono Virgen de la Salud 
ÍChirivello) 
Tels. 379 97 00 

'379 97 08 
Jesús, 91 
Tél; 377 51 6P 

VALLADOLID 
Cisferniga, 11 
Tel. 29 17 09 

V I G O 
Prolongación de .Panamá, 8 
Tel. 41 02 49 

ZARAGOZA 
Santa Inés, 12 
Tel. 43 09 82 

l i a d o 
B U R G O S 

T R A N S P O R T E 
U R G E N T K 

U n a sola l l a m a d a t e l e f ó n i c a y pasaremos a recoger su e n v í o . 
Servicios combinados con todos los 
pueblos importantes de estas provincias 
y con el resto de España. Aceptamos envíos 
contra reembolso. 
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MEDINA D E POMAR ARANDA 

Progrema de las fiestas del Rosarlo VUELVEN LAS LLUVIAS Y LOS NUBLADOS 
Medina de Pomar ha co . 

menzado a celebrar sus fies­
tas del Rosario. Dada la im­
portancia de los actos que 
se incluyen en el programa, 
publ icamos su texto, inc lu­
so teniendo en cuenta los 
d í a s que ya han pasado. 
Dice a s í : 

SABADO, 26 DE 
SEPTIEMBRE 
A las 20,30 horas: en el 

S a l ó n de Actos de la Caja 
de Ahorros Munic ipa l , Cer­
tamen p o é t i c o «Alforjas pa-
ra la poesía». , de Conrado 
Blanco, bajo el tema «Me-
d ina de P o m a r » . 

Mantenedor: don Carlos 
Murc iano (Premio Nacional 
de Literatura). 

P r o c l a m a c i ó n de la «Rei­
na» de las Fiestas y su Cor­
te de Honor. 

DOMINGO; 27 DE 
SEPTIEMBRE 
A fas 17 horas: En el Cir­

cui to del Al to de Rosales, 
moto-cross, Prueba final del 
Campeonato de Castilla y 
León . C a t e g o r í a J ú n i o r , 250 
c. c. 

A las 20 horas: en la Pla­
za de don Juan Francisco 
Buslamante, bailes p ú b l i c o s . 

MIERCOLES. 30 DE 
SEPTIEMBRE 
Tradicional Feria de San 

Miguel de Ganados y M a . 
quinar ia Agr íco la . 

A las 20 horas: en la P í a . 
za de don Juan Francisco 
Bustamante, bailes p ú b l i c o s . 

VIERNES. 2 DE OCTUBRE 
A las 13,50 horas: Llegada 

de la Vuelta Ciclista a Bur­
gos para corredores profe­
sionales. Fin de etapa v m®-
ta: Al to de Rosales. 

Comienzo del VI Torneo 
de tenis, Ciudad de Medina 
de Pomar. 

SABADO, 3 DE OCTUBRE 
Eliminatorias del VI Tor . 

neo de Tenis. 
A las 18 horas: en el San. 

tua r lo de Nuestra S e ñ o r a 
de l Rosario. Ofrenda f loral 
a la Virgen y solemnes v ís ­
peras. 

A las 20 horas: Desde los 
balcones de la Cosa Con­
sis tor ia l , lectura del P r e g ó n 
de Fiestas por su autor M . 
Bauza. 

A las 21 horas: Pasacalles 
por la Banda de la Academia 
Munic ipa l de M ú s i c a de 
nuestra c iudad, a c o m p a ñ a , 
da de dulzaineros, gigantes 
y cabezudos. 

A las 23.30 horas: Monu­
mentales verbenas. 

DOMINGO. 4 DE OCTUBRE 
Festividad de Nuestra Se­

ñ o r a del Rosario. 
A las 9 horas: Dianas por 

las Bandas de M ú s i c a de 
H a r á y de la Academia M u ­
nic ipa l de nuestra ciudad. 

A las 11 horas: Misa con . 
celebrada en el Santuario de 
Nuestra S e ñ o r a del Rosario. 
O c u p a r á la sagrada c á t e d r a 
e l l imo. Sr. D. Abelardo del 
Viga Gu t i é r r ez , v ice .decano 
de la Facultad de T e o l o g í a 
del Nor te de E s p a ñ a en 
Burgos. 

A las 13 horas: En la Pla­
za de D. Juan Francisco 
Bustamante, concier to p a r l a 
Banda de M ú s i c a de Haro. 

A las 17 horas; En la 
Piozo de toros, grandiosa 
corr ida en la que se l idia­
r á n cuatro novil los. toros de 
la g a n a d e r í a de Ballesteros, 
de Salamanca, por los afa­
mados novilleros Enrique 
G o n z á l e z «El B a y a s » (de 
Zaragoza) y Angel Miguel 
(de Colombia) . 

A las 18 horas: En la Bo­
lera «Romero» , final del 
Campeonato de bolos . 

A las 20,30 horas: en la 
Plaza de D. Juan Francisco 
Bustamante, bailes p ú b l i c o s . 

A las 23 horas: Primera 
s e s i ó n de fuegos ar t i f ic ia ­
les, de la Pirotecnia Aston-
doa, de Vil laro (Vizcaya). 

Seguidamente, monumen. 
tal verbena. 
LUNES. 5 DE OCTUBRE 

A las 9 horas: Dianas y 
pasacalles. 

A las 10 horas: S imu l t á ­
neas de ajedrez en la Plaza 

de D. Juan Francisco Bus­
tamante. 

A las 10 horas: Primer en­
cierro, que f ina l i za rá en la 
Plaza de Toros. 

A las 11,30 horas: En la 
Plaza de Somavil la, jornada 
infanti l . 

A las 13 horas: En la mis­
ma plaza, concier to a car­
go de la Banda de la A c á . 
demia Munic ipa l de M ú s i c a 
de nuestra ciudad. 

A las 17 horas: en la Plaza 
de toros, extraordinario es­
p e c t á c u l o taurino, en la que 
se l id ia rán , de la g a n a d e r í a 
de D. Pollcarpo Rivasi de 
Salamanca, un. novil lo para 
rejones, por Paquita Infan­
tes «El n i ñ o r e j o n e a d o r » , 
a c o m p a ñ a d o por el Grupo de 
Forcados Juveniles «Ama­
dores de P o r t u g a l » y dos 
becerros por los becerristqs 
m á s j ó v e n e s de E s p a ñ a , Ma­
nuel P e ñ a (de Ecija) y Blas 
F e r n á n d e z «Galli to» (de AÍ-
faro) . 

A las 20,30 horas: en la 
Plaza de D. Juan Francisco 
Bustamante, bailes p ú b l i c o s . 

A las 23 horas: Segunda 
s e s i ó n de fuegos art if icia­
les, de la misma pirotecnia 
del d ía anter ior . 

A c o n t i n u a c i ó n , ext raordi ­
naria verbena. 
MARTES. 6 DE OCTUBRE 

A las 9 horas: DiangS y 
pasacalles. 

A las 10 horas: Segundo 
encierro, que f ina l i za rá en 
la Plaza de Toros. 

A las 11.30 horas: en la 
Parroquia de Santa Cruz, 
misa de recuerdo por los 
p e ñ i s t a s fallecidos. 

A c o n t i n u a c i ó n , desde la 
Plaza de don Juan Francisco 

Bustamante, Desfile de las 
P e ñ a s . 

A las 13 horas: Rally hu­
m o r í s t i c o . 

A las 17 horas: en la P í a . 
za de Toros. Monumental 
becerrada, en la que se l ¡ . 
d i a r á n tres m a g n í f i c o s be­
cerros ->or miembros de las 
P e ñ a s . 

A las 20,30 horas: En la 
Plaza de D Juan Francisco 
Bustamante. Bciles p ú b l i c o s , 
cont inuando con una fabu­
losa verbena. 
SABADO, 10 DE OCTUBRE 

A las 14,30 horas: En la 
Chopera, de la . Virgen, co­
mida popular, invitando las 
P e ñ a s a todo el p ú b l i c o . 

A las 18 horas, m a r a t h ó n 
popular. 

A las 24 horas: En la Pía., 
za de D. Juan Francisco 
Bustamante. . monumenta l 
verbena. 
DOMINGO. 11 DE OCTUBRE 
. A las 12 horas: Tercer en . 

cierro, que f inal izará en la 
Plaza de Toros. 

A las 17 horas: En Iq 
Plaza de Toros, grandiosa 
becerrada. 

A las 20.30 horas: En la 
Plaza de D. Juan Francisco 
Bustamante: bailes p ú b l i c o s , 
seguidos de una fabulosa 
verbena. 
LUNES. 12 DE OCTUBRE 

Festividad de Nuestra Se­
ñ o r a del Pilar. 

A las 10 horas: En el Cir­
cui to de «Los C a m i n e r o s » , 
Auto-Cross. 

A las 19 horas: en la P í a . 
za del Buen Conde de Haro, 
r e p r e s e n t a c i ó n por el Grupo 
de «Los Ti t i r i teros de Ta r t a , 
lés» , del e s p e c t á c u l o « C a r a 
c o r t a d a » . 

Tras unos pocos d í a s d i . 
gamos de bonanza, han tor . 
nado otra vez las lluvias ma­
nifestadas de forma t o r m é n , 
tosa. 

En la noche del m i é r c o . 
les al jueves y tras de un 
día, de claros y nubes, m á s 
los primeros que los s e g ú n , 
dos, a eso de las c inco y 
media de la madrugada, se 
p r e s e n t ó un nublada con 
aparato e l é c t r i c o , que des. 
p e r t ó al vecindario que tran­
quilamente descansaba, el 
temporal vino a c o m p a ñ a d o 
de abundante lluvia, que ca­
yó en abundancia, al que 
siguieron otros en cadena. 

No obstante eL día de 
ayer se c a r a c t e r i z ó por su 
agradable temperatura y tras 
de una m a ñ a n a de cielo nu­
blado, se p r e s e n t ó una tar­
de de grandes claros y sol , 
como si no hubiese casado 
nada. 
. Todo ello es fruto de la 
inestabil idad a t m o s f é r i c a que 
es la predominante en esta 
comarca r i b e r e ñ a . 
YA SE VAN COMPLETANDO 

LAS CLASES DE LOS 
CENTROS DE 
ENSEÑANZA 
Con el comienzo de las 

Escuelas de F o r m a c i ó n Pro. 
fesional existentes en n ú e s , 
tra p o b l a c i ó n el día de ayer, 
se puede decir que ya e s t á n 
casi todos los centros de en . 
s e ñ a n z a funcionando. 

Los centros de E.G.B., 
abrieron sus aulas, una vez 
terminadas las fiestas patro. 
nales el pasado d ía 21 de 
Septiembre. Ayer, como de­
cimos, lo hicieron las Es. 
cuelas de F o r m a c i ó n Profe­
sional. Tan s ó l o queda el 
Instituto de E n s e ñ a n z a Me­
dia, que lo h a r á uno de es. 
tos d í a s y con ello podre­
mos decir: que tqdos los cen . 
t ros de e n s e ñ a n z a , se en . 
c e n t r a r á n funcionando a t o . 
pe en la capital da la ribera 
del Duero. 

EL DESPLAZAMIENTO 
DE LA ARANDINA 
A PONFERRADA 

El p r ó x i m o domingo, d ía 
4 de Octubre, la correspon. 
de a la G i m n á s t i c a Arandi . 
na desplazarse a tierras leo. 
nesas, concretamente a Pon. 
ferrada para contender con 
el equipo t i tular , que ía 
temporada pasada estuvo á 

La Publicidad escrita, es la única 
que se puede volver a leer 

Es la que ofrece 

junto a su gran difusión 
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punto de ascender a ia Se 
gunda División " B " y oc ' 

Zn%nPrt0 d e í a b a 'a 
S e g ú n nos hemos informa, 

do. la Arandma h a r á su des 
plazamiento en la forma 
acostumbrada, saliendo de 
nuestra p o b l a c i ó n , el mismo 
domingo a ,as 8 J ™ls™ 
ñ a ñ a para celebrar el pa r t í , 
do correspondiente a las 
c inco menos cuarto, hora en 
que e s t á fijado su comienzo 

Como quiera que t o d a v í a 
la en f e rmer í a de fa Arandina 
esta yacía , es de suponer 
que el m í s t e r " de la A r a n , 
dina, a l i n e a r á el mismo e q u í 
po que a c t u ó en la ú l t ima 
jornada en Aranda. con la 
ventaja inicial para los j uga . 
dores blanquiazules de que 
como conocedor el entrena, 
dor del terreno de juego y 
de varios jugadores lo que 
supone, conocer • sus puntos 
flacos y su forma de juego, 
con las instrucciones que 
rec ib i r án , ha de suponer una 
ventaja inicial muy digna de 
ser tenida en cuenta 

Siguiendo con ía informa­
ción que tenemos del equipo 
r i b é r e ñ o , hemos de decir en 
la actualidad e s t á n dotados 
de una gran moral y que 
este desplazamiento le ha. 
cen con una fe ciega en el 
tr iunfó, es decir, que no van 
a cumplir un simple tramite, 
sino dispuestos a venirse 
con la victoria, o dicho de 
otra manera, van a ganar, 
qu izá para desquitarse o sa. 
carse la espina de su derro. 
ta en Ciudad Rodrigo, ú n i c o 
partido que han oerdido en 
esta temporada. 

Cuando un equipo de fút. 
bol hace un desplazamiento 
con esa moral e influenciado 
de esa manera, ante el pos i . 
ble resultado que obtenga no 
puede uno por menos que 
confiar en sus buenos de . 
seos que, al mismo tiempo 
son los de los colores que 
visten y ios de la afición 
que í e s anima y les sostie. 
ne durante toda la temoora . 
da. 

, Habianao ahora del opo . 
nente de la Arandina en es. 
te encuentro, diremos que, 
en la actualidad, la Ponfe. 
rradina no aparenta ser lo 
que fue. pues ya a estas a l . 
turas tiene un ounto negativo 
y no se muestra goleadora 
que digamos ya que con 
c inco goles a favor y tres en 
contra es deci r que se t ra . 
ta de un equipo goleador, 
habiendo emoatado en su 
casa a cero goles con un 
Salmantino o r ó x l m o visitan, 
te de la Arandina. en la for. 
nada venidera, viniendo a 
confirmar estos datos cuan, 
to venimos diciendo. 

, Sobre ei papel y teniendo 
en cuenta lo que dejamos 
escrito, la Arandina, en es. 
te encuentro se muestra su . 
perior. favoreciendo tan s ó l o 
a su oponente de turno el 
hecho de jugar en su casa 
y ante su p ú b l i c o , factor 
muy de tener en cuenta pues 
siempre, el jugar en casa, 
suele infundir a los equipos 
un áli to de superioridad, al 
contar con su ayuda no 
despreciable por cierto. 

Pocos d í a s , p u d i é r a m o s 
decir horas, son las que f a l . 
tan para que sepamos el re . 
sultado de este encuentro y 
salir de dudas Mientras t en . 
gamos confianza y que se 
cumplan los buenos deseos 
de los Jugadores v de su 
entrenador. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Don Miguel A. L á z a r o , en 
plaza del Caudil lo. 13. 

E N A R A N D A 
SE VENDE 

PISO Y 
APARTAMENTO 
—Calle Principal— 

Por hallarse en fase 
construcción, precio 

muv interesante. 
50 02 79 
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MCDUBAR DE SAN H A N MIRANDA 

Fiestas del Rosario Son 1.003 las solicitudes presentadas para 
las 226 viviendas (y cinco para mínusválidos) 
promovidas por el MOPÜ, en Anduva 

Informe de la Comisión de Vivienda, Transportes y Barrios 

V I E R N E S , D I A 2 

Este d í a c o m e n z a r á n las 
f.estas del Rosarlo de M o -
d ú b a r de San C i b r i á n con 
e l p r e g ó n de fiestas que t e n ­
d r á lugar a las siete de l a 
tarde. A c o n t i n u a c i ó n pasa­
calles. 
S A B A D O , D I A 3 

A las nueve de l a m a ñ a ­
na, dianas con los du lza ine- A las cuat ro de l a tarde, 

que c o n c l u i r á hasta l a cena 
para seguir r á p i d a m e n t e con 
l a verbena. 
D O M I N G O . D I A 4 

A las nueve de la m a ñ a n a 
dianas. A las doce, l a santa 
misa concelebrada. U n poco 
m á s t a rde Juegos in fan t i l e s 
( t i ro-soga, r o t u r a de puche­
ros, carrera de sacos y co­
gida del Jaba l í ensebado). 

ros. 
A las doce, la santa misa 

en a c c i ó n de gracias. A l a 
una y media, el bai le de m e ­
d i o d í a . A í a s cinco de l a t a r ­
de, l a g r a n final de fú tbo l 
S. D . San J u l i á n - M o d ú b a r 
de San C i b r i á n . M á s tarde, 
a las seis el g r a n concurso 
del pollo, que l l eva como 
p remio d icho pollo. 

A l a misma hora , g r a n ­
des par t idas de bolos con 
sus respectivos trofeos. 

A las ocho de l a ta rde t e n ­
d r á lugar el bai le popular 

g r a n pa r t ido de fú tbo l sol ­
teros cont ra casados. 

A las ocho, baile popular . 
A las doce, l a g r a n verbe­

na a l a que s e g u i r á l a c h o -
colatada. 
L U N E S , D I A 5 

A las doce, misa d i f u n ­
tos; a l a una, campeonato 
de mus y de t u t a con t r o ­
feos para los tres p r imeros 
clasificados. 

A l a una, baile « v e r m u t h » . 
A las siete, baile f i n de 

fiestas hasta las doce de l a 
noche. 

Con fecha 23 de Febrero del 
presente año quedó constituida 
¡a Ponencia de la subcomisión 
provincial de la Vivienda y Pa­
trimonio Arquitectónico, in t e-
grada por el delegado provin­
cial del ramo, don Pablo Arri­
bas (como presidente y en re­
presentación del gobernador ci­
vil) , don Tomás Cor tés . Jefe de 
los Servicios provinciales, en 
calidad de secretario de la sub­
comisión; don Victoriano Agul-
rrebeña en representación de a 
Excma. Diputación provincial: 
doña Carmen Munguía como re-

IDS NUEVOS 
JOHN DEERE 3140 Y 3140 ÜY 

Permítanos explicarle como 
la productividad puede demostrar 

que 97 CV DIN*parezcan más. 
97 CV DIN*a su servicio pueden ayudarle a reducir la 
magnitud de un trabajo. Y cuando a esta potencia se le 
suman nuevas y productivas características tales como la 
transmisión sincronizada con Hi-Lo que le permite cambiar 
de marchas sin parar y multiplicar la potencia cuando es 
necesario, una conexión sobre la marcha de la tracción a 
las ruedas delanteras, y una mayor potencia hidráulica, el 
trabajo se puede hacer mucho más rápidamente. Pero 
aquí no acaban las ventajas. Visítenos cuanto antes y le 
informaremos del resto con todo detalle. 

^92 CV homologados 

Potentes 
.„Ya tiempo O 

Más trabajo en menos tiempo. 

EMILIO GIL PERALTA Y CIA., S.R.C. 
Plaza DoclófAIbiñana.l Tete. 208941-206837 BURGOS 
AGRICOLA DEL DUERO, S. A. 
Poíig. indust. ALLENDEDUERO Parcela 51 - (Apartado 167) Tel. 503354 ARANDA DE DUERO (Burgos) 
BRAULIO GARCIA PEREZ E HIJOS 
(Cruce de la Estación) Tel. 161069 VILLAQUIRAN DE LOS INFANTES (Burgos) 
AGROTECA, S.A. Avda. de Castilla la Vieja, s/n. Tel. 110866 
MEDINA DE POMAR (Burgos) 

presentante del Ayuntamien t o 
de Burgos y en nombre de nues­
tro Ayuntamiento: Luis Anuncl-
bay (alcalde) y Luis Busto (te­
niente acalde y presidente de 
la Comisión de Vivienda). 

En esa fecha y con tal motivo 
da comienzo el proceso encami­
nado a la adjudicación de di­
chas viviendas tras una cam­
paña de información (dos actos 
públicos en el cine ITI, Boletín 
Informativo y diversos comuni­
cados de Prensa y Radio), de 
igual forma se crea en el seno 
de nuestro Ayuntamiento la Co­
misión calificadora compuesta 
por partidos: PSOE. UCD. PCE y 
PTE; Sindicatos: CC.OO., UGT. 
USO. SU y CSUT y las Asocia­
ciones de «Las Matillas», «El 
Crucero». «San Juan del Mon­
te», ENCE, Santa Marina. Cas­
co Viejo. «Las Tres Calles», «La 
Charca», «Primero de Mayo». 
Bayas, Callejonda, Gjupo REN-
FE, Amas de Casa, Pensionis­
tas y Minusválidos, conten d t 
también con la colaboración de 
los Servicios técnicos del Ayun­
tamiento y el equipo de Asis­
tencia social. Siendo la Comi­
sión municipal de la Vivienda 
la encargada de dirigir y coor­
dinar los trabajos de esta Co­
misión calificadora. 

El día 10 de Marzo (en cum­
plimiento del artículo segundo 
cuatro), se abría el plazo de 
presentación de solicitudes, pa­
ra finalizar el 30 de Abril , se-, 
ñalando como a lo largo del 
mismo se . ha podido comprobar 
que un alto porcentaje de soli­
citantes, debido a su bajo nivel 
cultural o a la falta de hábito, 
presentaban la solicitud mal re­
llena o carente de documentos; 
deficiencias que durante el pro­
ceso de admisión y en la medi­
da de lo posible se trató de su­
perar. 

En cuanto a 'a admisión de 
solicitudes y con referencia al 
artículo tercero, consideramos 
que los requisitos en él estable­
cidos suponen una preferencia 
y no una exclusión, por lo que 
se admitieron a trámite todas 
las presentadas, siendo la apli­
cación del baremo quien deba 
establecer las exclusiones. 

Una vez concluido el plazo de 
admisión de solicitudes se pro­
cede a revisar y ordenar todas 
las presentadas (1.003), inician­
do el equipo de asistencia social 
las visitas a todos y cada uno 
de los solicitantes, comproban­
do «in situ» tanto la situación 
familiar como las condiciones 
de habitabilidad, valorando en 
cada caso la necesidad de vi­
vienda, solicitando los informes 
del arquitecto municipal sólo en 
aquellos en que las deficiencias 
de habitabilidad podían suponer 
algún tipo de ruina. Todo ello 
Junto a la documentación que 
en materia de vivienda existe 
en nuestro Ayuntamiento nos ha 
permitido puntuar con la equi­
dad necesaria; al tiempo que 
se evitaba ocupar a los Servi­
cios técnicos municipales más 
tiempo del que sus normales ta­
reas les hubiera permitido, de 
haber expedido sus informes 
tal y como establece el art, 5 
uno. 

Posteriormente y con fecha 13 
de Julio dan comienzo los tra­
bajos de estudio y puntuación 
de las solicitudes por parte de 
la Comisión calificadora antes 
referida, estableciendo en cada 
caso la «Ficha de calificación» 
que permite clasificar y agilizar 
estos trabajos, los cuales que­
dan terminados el día 14 de 
Agosto; pasando así a confec­
cionar los listados (por orden 
alfabético y de puntuación), me 
diante el tratamiento y meca­
nización (Informática) de las 
referidas «fichas». Permitién­
donos orevio el correspondiente 
análisis y comprobación esta­
blecer 'a lista general provisio­
nal y su envío a la Subcomi­
sión provincial de Vivienda y 

Patrimonio, dando por termina­
dos estos trabajos con la expo­
sición pública, abriendo así el 
período de reclamaciones. (Tal 
y como estabecen los artículos 
séptimo, octavo, noveno y déci­
mo). 

Al margen de las considera­
ciones anteriores y en base a 
la Orden Ministerial de 17 de 
Noviembre de 1980, estimamos 
apuntar las siguientes observa­
ciones; 

1. —• Oue entre los documen­
tos que han de acompañar a 
las solicitudes no ha podido exi­
girse con obligatoriedad la pre­
sentación de la fotocopia co­
rrespondiente a la Declaración 
de la Renta, por carecerse en 
muchas casos de ella, (Artículo 
cuarto). 

2. — Se considera absoluta­
mente excesivo el tope mínimo 
exigido (30 por 100 de los Ingre­
sos), para que en las viviendas 
de alquiler pueda suponerse 
renta elevada, toda vez que en 
base a este criterio, tal y como 
establece el artículo tercero C. 
solamente se han visto benefi­
ciados un 7 por mil de las soli­
citudes aproximadamente. 

3. — Se estima muy limitada 
la superficie establecida (8 m.2 
persona) para que una vivien­
da pueda considerarse como in­

suficiente o inadecuada. (Ar­
tículo quinto, dos). 

4. — Entendemos que no exis­
te la proporción debida entre 
la puntuación que corresponde 
a los Ingresos en relación a 'a 
de la . composición familiar, 
siendo és t e la más perjudicada. 

5. — El Ayuntamiento a pro­
puesta de esta Comisión, esta­
blecerá un impreso-modelo en 
el que se habrán de presentar 
las reclamaclonee (artículo no­
veno), permitiendo as í facilitar 
esta tarea e Identificar a los 
reclamantes. 

Asimismo y a fin de que pue­
da haber un mayor conocimien­
to de los cri teñios en que se 
ha realizado el trabajo de pun­
tuación señalaremos que el ha­
remos (anexo 2) ha sido apli­
cado de la forma más favorable 
a los solicitantes, en especial 
en aquellos casos en que se po­
dría puntuar por varios concep­
tos; todo ello en base a una 
interpretación generosa de las 
normas establecidas en la Or­
den Ministerial, sin que en nin­
gún caso signifique Incumpli­
miento de las mismas; por tan­
to esta Comisión quiere matizar 
que a tal efecto, se han tenido 
en cuenta los siguientes crite­
rios. 

(Continuará) 

VENTANA AL CAMPO 
P o r S A M B A 

Amigos todos: una vez m á s , h a b r á de ser el t iempo 
el pr incipal protagonista de este espacio. S e g ú n las pre­
visiones m e t e o r o l ó g i c a s referidas a la semana en curso, 
tras la me jo r í a t ransi tor ia , se p r e d e c í a la entrada de 
un temporal de l luvias , que procedente de Galicia, afec­
ta r ía a nuestra provincia . Las prediciones se han cum­
plido, por lo que yo dir ía aquel lo de «miel sobre hojue­
las» , ya que hasta los « s e t e r o s » —gremio cada vez 
m á s en auge— se b e ñ e f i c a r í a n de ello. No olvidemos 
que, a ' ingredientes como, humedad y temperatura, esa 
clase de hongos no puede fallar. Así que, como digo, 
r e s u l t a r í a redondo. 

Algunos de Vds., sin duda, se p r e g u n t a r á n , ¿ q u é pasa­
ría en ese caso con las vendimias? En pr incipio , cabe 
esperar, que pudieran salir beneficiadas, ya que, para 
el «puen te» del Pilar, que es cuando, (por el hecho 
de aprovechar la mano de obra de los famil iares au­
sentes durante la mayor parte del a ñ o ) d a r á n comienzo 
aquellas, lo Inestabil idad, bien puede haber pasado y 
lodos tan contentos. Al menos nosotros, a s í lo deseamos. 

Y ya que nos hemos referido a la vendimia, cabe 
advertirles, como, la calidad de la uva es superior a 
la normal, mientras que el montante de la cosecha, 
puede quedar l igeramente por encima del 50 por 100 
de la pasada, que en honor a la verdad, fue bastante 
buena. 

En cuanto a actividades, en las comarcas cerealistas 
y de acuerdo con el tempero del terreno, en unos casos 
se posan los cult ivadores y en otros las vertederas, 
a f in de prepararlas para la sementera. De otra parte, 
puede ser not ic ia para el sector, e l hecho de que e l 
p r ó x i m o lunes d ía 5, tenga lugar, a efectos de r e c e p c i ó n , 
la apertura de las azucareras de Arando de Duero y 
Venta de B a ñ o s , 

R e f i r i é n d o n o s a los precios, conviene destacar el man­
tenimiento de la cebada, motivado al parecer por ios 
cotizaciones a lgo m á s bajas de ese mismo cereal , a s í 
como del m a í z y sorgo procedentes de i m p o r t a c i ó n al 
igual que la firmeza en el vacuno y cerdo de abasto, 
especialmente en este ú l t imo debido a un mayor nivel 
de sacrificio. 

A t í tu lo or ientot ivo, les s e ñ a l a r e m o s los siguientes: 
Productos Precio Precio Dlferen-

anterior actual cia 
P í a s , Ptas, Ptas. 

Avena 
Cebada cervecera 
Yeros 
Heno de alfalfa 
Patata zona Medina 
Patata zona Roa 
Vino rosado Grd . /HI . ... 
Vacuno mayor Kg. /v lvo 
Añojos Kg. /v ivo 
Terneros 5-6 m. Kg. /v ivo 
Lechazos Kg . / v ivo 
Cordero 3-6 m. Kg. /v ivo 
Oveja desecho 
Cerdo abasto Kg. /cana l 
Lechones por cabeza . . . 

14,50 
15,20 
25,— 
13,50 
12,50 
10,— 

125.— 
90,— 

167,— 
237,— 
475,— 
204,— 

56,— 
136.— 

14.50 = 
15,25 + 
25,— = 
13,— — 
11.50 — 
10,20 + 

125,— = 
92.— + 

168,— + 
237^— = 
4 3 0 — — 
202,— — 

57,— + 
138,— - f 

2.500,— 2.500,— — 

0,05 

0,50 
1 — 
0,20 

2 — 
1 — 

45,— 
2,— 
1 — 
2,— 
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E l BURGOS REPETIRA EQUIPO EL ATIETICO DE MADRID GANO (3 -1) 
ANTE E l RECREATIVO DE HUEIVA PERO EDE ELIMINADO POR El BOAVISTA 

Este recnierará a m A s defensas laterales 
Se anima la renovación de abonos y nuevas altas de socios 

Severo control de entradas en. el partido con la Cultural 

E l fú tbo l , como l a vida 
misma, tiene sus a l t e r n a t i ­
vas. Y del t r i u n f o ho lga ­
do y b r i l l a n t e f rente a l 
Levante, se ha pasado a esa 
v ic to r i a sobre l a C u l t u r a l 
Leonesa, que ha resultado 
p i r r i ca , pues no ha servido 
pa ra sustanciar favorablc-
nicntc la e l imina to r i a . 

A l margen de las buenas 
maneras y excelente e s p í r i t u 
de lucha exhibido por los 
visi tantes, lo cier to es que 
los burgaieses tuv ie ron la 
f o r t u n a u n poco de espal­
das. A n t e e l Levante, todos 
sus remates encontraban 
puerta , frente a l a C u l t u r a l 
t ropezaron con l a madera 
en dos momentos decisivos. 
Uno piensa que de haber l l e ­
gado el go l en e l p r i m e r 
t i empo —y ocasiones hubo 
para ello— la e l im ina to r i a 
no se le hubiera escapado 
a l Burgos. Porque a pesar 
de no andar t a n f i no y a 
gusto como e l domingo, pues 
t u v o que v é r s e l a s con u n 
cont r incante m á s duro y d i ­
fícil , c r e ó oportunidades de 

gol. Porque lo que resulta 
evidente es que el equipo 
tiene mayor fnerza y pelea 
con m á s d e c i s i ó n que lo 
h a c í a l a temporada an te r ior . 

Luego estuvieron los dos 
goles encajados, que fueron 
lamentables por la fo rma 
que se produjeron . A l a d i ­
ferencia adversa de dos tan- -
tos t r a í d o s del « A n t o n i o 
Ann l iv ia» , se un ie ron estos 
dos «regalos» y eso ya era 
excesivo. 

E n f i n , l a Copa ha deja­
do ya de cons t i tu i r mot ivo 
de p r e o c u p a c i ó n del B u r ­
gos y por t a n t o h a b r á que 
concentrar toda la a t e n c i ó n 
en l a L i g a . Esta va a p l a n ­
tearse dos compromisos se­
rlos pa ra e l Burgos en e l 
plazo de cuat ro d í a s . E l do­
mingo p r ó x i m o l a c i t a es en 
Huc lva y ol m i é r c o l e s h a b r á 
que recibi r a l M a l l o r c a (que 
se viene configurando como 
uno de los «cocos» de la 
Segunda 4 ) a f i n de r ecu ­
perar una de las jornadas 
perdidas con mot ivo de la 
huelga. 

UNA OÜINIEIA DEPOSITADA 
EN BURGOS, PREMIADA CON 
15 MIllONES DE PESETAS 

Se Ignora quién es el poseedor 
Uno de los seis boletos m á x i m o s acertantes de la 

pasada jornada, en las quinielas futbol ís t icas , correspon­
de a la Delegación de Burgos. 

Bn consecuencia, a este afortunado pronosticador le 
han correspondido 15.408.720 pesetas; pero, de momento 
se ignora qu ién es su autor y si el depós i to se ha efectua­
do ©n la capital o en la provincia. Unicamente se sabe 
que el n ú m e r o del boleto es el 84,822.213 que corresponde 
a esta Delegac ión , si bien se ignora qu ién es su titular. 

Vaya, no obstante, nuestra felicitación al feliz p r o n o s 
ticador, en tanto llega a conocerse su personalidad. 

— G U I A P R O F E S I O N A L 

1. MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

Ortopedia del p ie 

Avda . de l C i d , i6 , 1.» 
De 12 a 2 y de 4,30 & 6 

T e l é f o n o : 2? 32 87-

OFUCA 
U I ATII ICA 
BUIICAI1-SA 

• L E N T I L L A S . - GRADUACION 
GAFAS 

•APARATOS PARA SORDOS 
•PERSONAL ESPECIALIZADO 

Plaza Mayor. 7 
Tel. 2 0 5 3 4 4 

DR. J I M M. SANCHEZ M M W L 
G A R G A N T A , N A R I Z V O I D O S 
Consulta diaria, excepto s á b a d o s 

do 10,30 a 1 y de 5 a 7. 
General Sanjurjo n.0 35, escalera 4.» 2.° A . 

T E L E F O N O 23 47 07 

O P T I C A I Z A M I L 
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Pero dejando a los m a l l o r ­
quines y o c u p á n d o n o s de los 
onabenses, que son los r i v a ­
les Inmediatos, hay que de­
cir que é s t o s d isputaron ya 
u n pa r t i do en su campo, 
ante e l Elche, a l que gana­
ron por dos a uno, para per­
der el pasado domingo en 
Salamanca. E n l a Copa ha 
e l iminado a l Jerez, con el 
que e m p a t ó en su ter reno 
y e l m i é r c o l e s v e n c i ó en 
I lue lva , por 1-0. 

Frente a l Burgos va a po­
der contar con su equipo t i ­
t u l a r completo, a l recuperar 
a sus laterales Cepeda y Z u -
loaga. E l p r i m e r o estaba 
suspendido por dos part idos, 
debido a una e x p u l s i ó n su­
f r i d a e n -I encuentro con el 
Elche y Zuloaga por uno , 
que c u m p l i ó el m i é r c o l e s . 

E n consecuencia, l a fo r ­
m a c i ó n que se anunc ia para 
recibi r a l Burgos, es l a s i ­
guiente : 

Baugar tne r ; Zuloaga, Na ­
varro , De l a R iva , Cepeda, 
Macizo, A g u s t í n , Zambrano 
l í , Crespo, M ó d i g o y Ocam-
po. 

E L B U K Ü O S , S I N 
V A R I A C I O N E S 

E l Burgos va a mantener 
el con jun to que viene ac­
tuando ú l t i m a m e n t e , pues 
Astorga se viene esforzan­
do por lograr u n con jun to 
en todo el m á s amp l io sen t i ­
do .de l a palabra. Y como 
de momento , no hay lesiones 
n i suspensiones, se mant iene 
f i e l l a f o r m a c i ó n que a c t u ó 
ante el Levante y la C u l t u ­
r a l Leonesa. 

Es decir que a c t u a r á n Gb-
tospe; V a l d é s , B iaoh , Car­
melo, J u a n Carlos, L ó p e z , 
Oacosta, Azcagorta, A b a -
Jo, Acosta y Juanjo . 

Comple ta ron la e x p e d i c i ó n 
Medina , V á r e l a , M a n o l í n y 
Franco. 

Ayer se c e l e b r ó u n l igero 
en t renamiento por l a tarde 
y el viaje se e m p r e n d e r á 
hoy. por carretera a p a r t i r 
de las dos. 

A N I M A C I O N EN L A 
R E N O V A C I O N D E 
A B O N O S Y N U E V A S 
A L T A S 

H a y que registrar con sa­
t i s f acc ión que duran te esta 
semana se ha advert ido una 
sensible a n i m a c i ó n para la 
r e n o v a c i ó n de abonos y la 
fu r raa l i zac ión de nuevas a l ­
tas. 

So h a operado una reac­
c ión favorable en este sen­
t ido y hay que confiar en 
que la misma se mantenga, 
en beneficio del club. Como 
es sabido, a f i n de dar el 
m á x i m o de facilidades, este 
a ñ o se ha e l iminado toda 
cuota de ent rada y solamen­
te hay que satisfacer los re ­
cibos a p a r t i r de Septiembre. 

C O N T R O L D E 
T A Q U I L L A S 

Ayer nos fue comunica­
do que el pasado m i é r c o l e s 
se e s t a b l e c i ó u n . severo con­
t r o l de taqui l las y accesos 
a l campo, con o c a s i ó n del 
pa r t ido de Copa disputado 
ante la C u l t u r a l Leonesa. 

E n cada puer ta se puso 
a u n Inspector con l a m i ­
s i ó n de cont ro la r el acceso 
de aquellas personas qne 
a c c e d í a n «I campo con l o ­
calidades; es decir, s in con­
siderar las que l o h a c í a n 
con los correspondientes car­
nets de socios o con pases. 
Pues bien, s e g ü n la cuenta 
p u n t u a l hecha por cada Ins­
pector c o i n c i d i ó casi exac­
tamente eon l a r e c a u d a c i ó n 
efectiva hecha en taquldas, 
que a s c e n d i ó a 324.000 pese­
tas. 

Madr id (Efe). — El Atlét i-
co de Madr id q u e d ó hoy el i ­
minado de la Copa de la 
UEFA de fútbol, a pesar de 
derrotar por tres goles a 
uno al Boavista p o r t u g u é s 
en par t ido de vuelta de la 
primera e l iminator ia . 

En Oporto. los por tugue . 
ses h a b í a n vencido por 4 
goles a uno. 

El descanso del part ido 
de hoy finalizó con empate 
a un gol . 

A r b i t r ó el colegiado de 
Alemania Federal, Horsmann, 
con ligero matiz casero. En. 
s e ñ ó tarjetas amari l las a 
Jul io Alberto y Marcos, del 
Atlé t lco, y a Eliseu, Nel in-
ho y Barbosa I . del Boavis­
ta. 

At lé t i co de Madr id . — A g u l -
naga, Marcel ino, Ar teche 
(Pedro Pablo, m. 53), Balb l . 
no. Jul io Alber to . Rulz, Dir . 
ceu, Quique. Marcos , R u b é n 
Cano y Hugo S á n c h e z (Ru­
bio, m. 45). 

Boavista. — Matos, Cueiro, 
Eliseu, Paulo C é s a r . - Nel in-
ho, Artur . Barbosa í, Ai l ton . 

Ajedrez 

Victoria de Karpov 
sobre Korclmoi 

Merano (Italia) (Efe) . — 
Anatoly Karpov, c a m p e ó n 
mundial de ajedrez, ha de. 
rrotado al desafiante Víctor 
Korchnoi en la primera par. 
tida del match por el t í tulo 
m á x i m o , iniciado hoy en es. 
ta c iudad. 

La segunda partida se 
d i s p u t a r á el s á b a d o p róx imo , 

DETALLES DE LA 
PARTIDA 

Merano (Italia (Efe) , — 
A las 17 hora local (16 
G M T ) , e l a p á t r i d a , Víctor 
Korchnoi . sin estrechar la 
mano del rival, el s o v i é t i c o 
y c a m p e ó n del Mundo, Ana . 
toli Karpov, e f e c t u ó el pr*. 
mer movimiento de la pa r t í , 
da inaugural de la final del 
Campeonato Mundial de aje­
drez. 

Korchnoi , a quien el sor. 
teo de ayer le ha permitido 
abrir la partida con piezas 
blancas, c o m e n z ó con "P 4 
A D " . a lo que r e s p o n d i ó el 
c a m p e ó n , con "P 3 R". 

El reglamento de la final 
p r e v é la rea l i zac ión de tres 
partidas por semana, desde 
las 17.00 a las 22.00 horas 
locales (de 16,00 a 21,00 
GMT) y cada uno de los fu. 
gadores t e n d r á derecho a 
solicitar tres aplazamientos. 

El premio para el ganador 
s e r á de 250.000 d ó l a r e s y 
el perdedor rec ib i rá 150.000 
d ó l a r e s . 

Los expertos calculan que 
la final puede tener una du . 
r ac ión de veinticinco a 
treinta partidas, lo que s ig . 
nif icará al menos que el 
match no concluya antes de 
tres m e é e s . 

El vencedor s e r á aquel 
que llegue a ganar seis par. 
tidas. Los empates no se 
c o n t a b i l i z a r á n . 

Diamantino (Bravo, m. 75). 
Jorge Silva (Coelho. m. 45) 
v Paleares. 

1-0 m. 9. — Tiro de Di r . 
ceu, desde 25 metros, re . 
bota el b a l ó n en un defensa 
p o r t u g u é s y despista al por­
tero entrando en la p o r t e r í a . 

1-1 m. 45. — Pared entre 
Barbosa 1 y Eliseu, que ter . 
mina con remate del prime­
ro a gol . 

2.1 m. 61 . —Falta por obs­
t r u c c i ó n a Dirceu. El á r b l t r o 
levanta la mono s e ñ a l a n d o 
indirecto. Saca Dirceu ráp i ­
damente y el b a l ó n entra en 
la puerta dando la Impre-
s lón de tocar en un defensa 
p o r t u g u é s . El portero se que­
d ó parado y los jugadores 
del Boavista protestaron 
largamente. 

3-1 m. 87. — Penalty de 
Nel lnho a Marcos. R u b é n 
ejecuta el m á x i m o cast igo y 
marca. 

El A t l é t l co de Madr id j u g ó 
bastante bien durante los 
primeros quince minutos, con 
fuerza y velocidad. M a r c ó 
pron o, a los nueve minutos, 
y p a r e c í a que se pod r í a en-
carr l lar el resultado si el 
equipo s e g u í a en esa mis­
ma tón i ca . 

Sin embargo, a partir de 
este primer cuar to de hora, 
el conjunto roj iblanco ba jó 
de rendimiento, jugando mal, 
v no fue capaz de romper 
la fuerte y poblada defensa 
del Boavista. 

Para colmo, el equipo por . 
t u g u é s m a r c ó un tanto al 
fi lo del descanso que fue 
como un ja r ro de agua fría 
para las aspiraciones de los 
e s p a ñ o l e s . 

En la segunda parte, e l 
At lé t i co de Madr id c o n t i n u ó 
jugando mal, aunque domi­
nando, lo cual era aprove­
chado por los lusitanos para 
hacer su partido, dejando 
pasar los minutos y a c h í , 
cando balones de su á r e a . 

S ó l o cuando Dirceu mar-

c ó el segundo tanto co lcho , 
ñ e r o , de una forma bastan­
te protestada, el equipo del 
Manzanares r e a l i z ó un jue­
go m á s bri l lante , aunque 
sin llegar nunca ai que ha . 
b í a creado en los pr imeros 
compases del encuentro. 

En este gol . el á r b l t r o ha­
bía s e ñ a l a d o libre Indirecto, 
pero Dirceu l anzó a puerta 
directamente. El colegiado 
a e l m á n d e b i ó Interpretar que 
e l e s f é r l co h a b í a tocado a un 
jugador luso y por este mo. 
t ívo d io como vá l ido el tan­
to, pese a las protestas de 
los jugadores portugueses. 

El d o m i n i o del At lé t ico fue 
constante durante los úl­
t imos minutos del par t ido 
pero muy desordenado. 

A . tres minutos el f ina l , 
Marcos es derribado dentro 
del á r e a y el á r b i t r o decre. 
ta penalty, que transforma 
R u b é n Cano. 

Sin embargo, ya no h a b í a 
t iempo material para que el 
conjunto e s p a ñ o l pudiera 
igualar la el iminatoria . 

A l f inal , d e c e p c i ó n en la 
af ic ión y en los jugadores 
a t l é t i c o s , que se ven apea­
dos tempranamente de la 
Copa de la UEFA. 

£ e a siempre 

Diario qj* Burgos 

B U R G O S 

es 

c o s a 
nuest ra 

la selección juvenil española 
de fútbol llega a Australia 

Adelaida (Australia) (Efe). — 
La selección española juvenil 
ha llegado a Adelaida (Austra­
lia), donde el sábado comenza 
rá el tercer Mundial futbolístico 
de la categoría. 

Esta tercera participación his 
pana en un Mundial, que es pre­
cisamente el tercero, confiere 
a los hispanos un galardón Im­
portantísimo, ya da salida, al 
ser la única selección europea 
quo ha logrado participar de 
forma consecutiva en las tres 
ediciones. 

Por otro lado hay que recor-
dar también que España consi­
guió en el prkner certamen, ce-' 
lebrado en Túnez la sexta posi­
ción, no alcanzando las semi­
finales después de un desgra­
ciado encuentro frente a 'os 
anfitriones, esto es. la selec­
ción tunecina, que aún en al 
abecedario futbolístico logró Im­

ponerse a España por uno 0 
cero. 

Ahora, en Australia, y pre­
cisamente, cuando España con­
taba con las máximas posibi­
lidades de lograr el título, una 
tristísima. Ilegal y egoísta ds-
cisión de algunos clubs, ha im­
pedido contar con los jugadores 
más destacados 

España Jugará su primer en­
cuentro el sábado, aquí, en 
Adelaida, a las 19 (hora local) 
frente a Egipto. El día 6 a las 
21 España se enfrentará a Mé­
jico y, finalmente, el 8, a Ale­
mania Federal, en Gamberra. SI 
los hispanos lograran el título 
del grupo se habrían de enfren­
tar el día 11 frente al segundo 
del grupo aD». en Gamberra, y 
en otro caso, es decir, clasifi­
cándose segundo, los hispanos 
Jugarían en Sldney frente al ga­
nador del grupo «D». 

Di , í A. 
C O M U N I C A 

A SUS CLIENTES Y CONSUMIDORES EN GENERAL QUE E L 
PRECIO DE LA BOLSA DE UN LITRO DE LECHE PASTERIZADA 

E HIGIENIZADA, A PARTIR DEL 
!•* DE OCTUBRE, SERA DE 

BOLSA DE UN UTRO: 45,50 PESETAS 
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Hoy, se reúne el Pleno del 
RCOE del Mundial - 82 

Madrid (Colp i sa ) . ' — El 
Real Comi té Organizador de! 
Mundial .82 c e l e b r a r á m a ñ a n a 
su XIX Pleno en el Palacio 
de Congresos de Madr id . Al 
mismo as is t i rá ya el nuevo 
miembro Mat ías Valles como 
representante del Ministerio 
de Cultura, en s u s t i t u c i ó n de 
J o a q u í n Tena, que pasa a re. 
presentar al Ministerio de la 
Presidencia. . 

Como en casi todos los 
Plenos del RCOE se dedica, 
rá especial a t e n c i ó n a la 
marcha de las obras de re. 
m o d e l a c i ó n de los estadios. 
Por regla general todos es. 
tán cumpliendo el calenda, 
rio previsto, salvo dos o tres 
a los que posiblemente se 
les l l amará la a t e n c i ó n . 

Un tema primordial para 
el Mundial.82 es el del cen. 
tro general de Prensa que se 
ins t a l a rá en el propio Pala, 
c ío de Congresos de Madr id . 
E| RCOE e s t u d i a r á m a ñ a n a 
un informe sobre este cen . 
tro de Prensa en el que es. 
t a r á centralizada toda la in . 
fo rmac ión del Campeonato 
del Mundo. Exist ía cierta 
p r e o c u p a c i ó n en el RCOE 
porque el Palacio de Con . 
gresos e s t á ocupado por la 
conferencia de seguridad 
europea, sin que se prevea 
su f inal ización, impidiendo 
el inicio de las obras para 
el centro de Prensa. Pero el 
RCOE ha recibido g a r a n t í a s 
de que d i s p o n d r á del " pala. 

c ío con la a n t e l a c i ó n suf i . 
c í e n t e . Prueba de ello es que 
el sorteo del Mundial se ce. 
l e b r a r á en este Palacio de 
Congresos el d ía 16 de Ene. 
ro. 

Otro punto del orden del 
d ía del Pleno de m a ñ a n a 
es el estudio y a n á l i s i s de 
las necesidades a estable, 
cer en sanidad y control an . 
t ipoding. En este úl t imo pun. 
to e s t á p r á c t i c a m e n t e todo 
ult imado. Todos los aná l i s i s 
antidoping del Mundial se 
r ea l i za rán en el laboratorio 
del CSD en Madrid, l a b ó r a t e , 
rio en el que se han invert í , 
do m á s de 50 millones de 
pesetas para dotarle de los 
medios t é c n i c o s m á s moder. 
nos. 

Se t r a t a r á asimismo el te . 
ma del alojamiento para las 
Delegaciones de los dis t in . 
tos p a í s e s clasificados. El 
RCOE ofrece a estas Dele, 
gaciones la red de paradores 
nacionales, aunque luego ca. 
da pa í s es muy libre de ele. 
gír el alojamiento que de. 
see. Argentina ya tiene re. 
servado un hotel cerca de 
Alicante por unos 18 mil lo , 
nes de pesetas. Delegados 
de otros p a í s e s han visitado 
diversas sedes en busca del 
lugar m á s Idóneo , aunque 
hasta el día del sorteo no se 
c o n o c e r á la sede que les 
corresponde. 

E. PARADINAS 

la A.F.[., dispuesta a tomar medidas 
drásticas si a partir del ¡unes no se 
pagan las deudas a los íiáolistas 

TELEGRAMA DE REAGAN 
A SAMARANCH 

Madrid (Colp i sa ) . — La 
A.F.E ( A s o c i a c i ó n de Futbo. 
listas E s p a ñ o l e s ) ha s e ñ a l a , 
do el p róx imo lunes como fe. 
cha m á x i m a a partir de la 
cual los jugadores a los que 
se les adeudan ciertas can . 
tidades de dinero puedan 
percibir las mismas. Si para 
esa fecha los futbolistas no 
comienzan a recibir el dinero 
que se les debe, la AFE t ie . 
ne previsto medidas d r á s t i . 
cas y no e s t á dispuesta a 
conceder m á s plazos para 
resolver este tema. El secre. 
tario general de la AFE, Jo . 
s é Antonio López, conf i rmó 
a "Colpisa" que hoy, jueves, 
los jugadores no s ó l o cont i . 
n ú a n sin cobrar sino que 
t a m b i é n la F e d e r a c i ó n Espa. 
ñola no ha ultimado los es. 
c r í t o s cprrespondientes para 
las Federaciones regionales 
con el fin de que los futbo. 
listas perciban sus deudas. 

La r e so luc ión de las deu. 
das de los futbolistas en rea. 
l ídad e s t á creando d e m a s í a , 
dos problemas a la A.F.É. 
No hay día en que los fut. 
bolistas no llaman te le fón i . 
camente a la A s o c i a c i ó n pa. 
ra conocer la s i t u a c i ó n de 
los t r á m i t e s . De todos mo. 
dos la A.F.E.. es consciente 

de que existe la seguridad 

de que los clubs que a ú n 
manti&.ien sus deudas sin re. 
solver dif íc i lmente l l ega rán a 
satisfacerlas. El Getafe, Le. 
vante, Valí de Uxó, A r and i . 
na, Ls/igreo y Mí randés , no 
han realizado g e s t i ó n alguna 
para resolver sus deudas. 
Eso presupone en principio 
la escasa in t enc ión que t ie . 
nen de pagarlas. La Federa, 
c ión E s p a ñ o l a no les t rami . 
t a r á licencias de nuevos ju ­
gadores. Pero esto les i m . 
porta poco desde el momen. 
to en que alinean a juveni . 
les y aficionados. Pero en 
sus filas cuentan con profe. 
sionales recientemente ficha, 
dos y, por lo tanto, con con . 
trato que tienen que c u m . 
plír. 

La A.F.E., pretende que es. 
tos jugadores profesionales 
a c t ú e n en sus respectivos 
clubs, a pesar de que é s t o s 
no hayan resuelto sus deu. 
das. Pero la F e d e r a c i ó n Es. 
p a ñ o l a se opone a ello, por. 
que considera que de esta 
forma pone en p r á c t i c a una 
medida de p r e s i ó n para que 
los clubs paguen sus deu . 
das. Pero existen los casos 
concretos del Langreo y la 
Arandina que no t ienen p ro . 
fesionales en sus filas y que 
no p a g a r á n sus deudas. 

L a s t i e r r a s 
e x i g e n 

" s u n e u m á t i c o 

Bade,. Badén (Efe). — Ronald 
Reagan, presidente de los Esta­
dos Unidos, envió hoy el siguien­
te mensaje a Juan Antonio Sa-
maranch, el español presidente 
del Comité Olímpico Internacio­
nal: 

«Estoy orgulloso de poder fe­
licitarle por el éxito obtenido por 
el XI Congreso olímpico de 
Badén Badén y me congratulo 
de los progresos que ha hecho 
el olimpísmo bajo su dirección 

Quiero expresar a usted y a 
los miembros de la familia olím­
pica que mi Gobierno y el pue­
blo de los Estados Unidos apo­
yan firmemente los principios 
olímpicos. 

Nos preparamos para recibir 
a los .participantes en los Jue­
gos de Los Angeles, e" 1984, 
al igual que a todos los espec­
tadores que puedan asistir a 
ellos. 

Deseo sinceramente que los 
Juegos de la XXIII Olimpiada 
favorezcan el respeto mutuo, ia 
competencia deportiva y la com­
prensión entre las naciones. 

Si se logran estos objetivos, 
que son los que fijó el Barón 
de Coubertin, en los Juegos de 
1984 contribuiremos entre todos 
a realizar un Mundo mejor. 

Con mis sentimientos más 
efusivos, Ronald Reagan, presi­
dente de los Estados Unidos». 
REACCIONES EN JAPON 

Tokio (Efe). — La elección de 
Seúl como sede de 'a Olimpia­
da de Verano de 1988. sorpren­
dió a las autoridades, círculos 
empresariales y responsables 
deportivos japoneses, según po­
nen de relieve hoy los medios 
de comunicación del país. 

La capital surcoreana compe­
tía con la ciudad Japonesa de 
Nagoya y el resultado de la vo­
tación del Comité Olímpico In­
ternacional, el miércoles en Ba-
den-Baden. fue de 52 votos a 

favor de Seúl contra 27 para Na­
goya. 

Fuentes oficiales han manifes­
tado su pesar por la derrota de 
Nagoya y sobre todo por el mar­
gen de votos obtenido por Seúl, 
ya que Se daba por segura ta 
elección de la ciudad Japonesa. 

NUEVAS DECISIONES 
Badén Badén (Efe). — El Co-

m i t ó Olímpico Internacional 
(COI) acordó hoy. después de 
aceptar el tenis y el tenis de 
mesa como disciplinas olímpi> 
cas. Implantar nuevamente las 
competiciones de Judo libre para 
los Juegos Olímpicos de 1984. 

Sin embargo se fijó que los 
participantes en esta modalidad 
de Judo no podría presentarse 
a concursos de este deporte en 
otras categorías. 

Los miembros del COI recha­
zaron nuevamente los combates 
de boxeo de pesos pesados en 
los Juegos Olímpicos as í como 
el béisbol como disciplina olím­
pica. 

DE 
Reunión de 
delegados 

Con el fin de tratar de la or­
ganización de un nuevo cam-
peonato de fútbol para equipos 
de empresas, hoy, a las ocho 
y media de la tarde, se cele­
brará una reunión en el Cole­
gio de Arbitros de fútbol, calle 
Avellanos, número 6, a la que 
se espera asistan los dele­
gados de todos los equipos in­
teresados en participar en di­
cha competición, de la que nos 
ocuparemos oportunamente. 

n m B A L O N C E S T O 

El equipo de «Autobazar 
Ana mar» se dispone a 
afrontar la temporada 

y Fírestone lo tiene 
Las duras tierras de Castilla, de 

personalidad austera y seca, imponen a los 
hombres que las trabajan un esfuerzo 

especial. 
Fírestone, la primera marca que introdujo 

los neumáticos agrícolas en España, conoce 
a fondo los problemas del campo castellano. 
Por eso, y por la gran experiencia adquirida 

durante más de 30 años al servicio del 
agricultor, fabrica neumáticos fuertes, 

seguros, duraderos, especialmente 
adecuados para las labores agrícolas de 

. pastilla. 

NEUMATICOS FIRESTONE LIDERES EN TODOS LOS CAMPOS 

El día 24 de Octubre, sába­
do, comienza la Liga femenina 
de Baloncesto de Segunda Di­
visión. En ella un equipo de 
nuestra ciudad va a tomar par-
te. Se trata del Autobazar Ana-
mar-CBB, que el año pasado ya 
alcanzara el subeampeonato del 
grupo consti tuyéndose en el 
equipo revelación. Con tal mo­
tivo, queremos ofrecer a los 
aficionados y simpatizantes del 
Autobazar una breve panorámi­
ca de la temporada 81-82. 

El Grupo IV. que es al que 
pertenece el Autobazar, es tá In­
tegrado por diez equipos: 2 de 
Salamanca (CDU y Amor de 
Dios): 1 de Segovia (Jesuitl-
nas); 2 de Valladolid (France­
sas y Enseñanza-Diurna); 1 de 
Aranda de Duero (Deportivo 
Aranda); 1 de Falencia (Inde­
pendiente); 1 de Medina del 
Campo (Sarabrls); 1 de Dueñas 
(CB Gamo), y por supuesto el 
Autobazar. De todos ellos par­
ten como «outsiders» los dos 
equipos salmantinos y el Auto-
bazar. No obstante, las chicas 
del Autobazar deberán jugar mu­
cho y bien si quieren al menos 
lograr lo mismo que el año pa­
sado, y no digamos si aspira 8 
la plaza de campeón que le da­
ría opción a disputar la fase de 
ascenso a Primera División. 

Para hacer frente a todos es­
tos compromisos se cuenta -ion 
un total de 8 [ugadoras sénior: 
Montse Andrés, Paz Huertos. 
Paquita Bravo, Ana Mata. í h u s 
Buitrago. Luisa Pérez, Encarna 
Martínez y Mari-Santos de fa 
Torre; todas ellas ya actuaron 
como titulares el año pasado, 
de ahí que su experiencia 
una baza importante. Aparte de 
ello, se dispone de toda la plan­
tilla del equipo [unior para com­
pletar el efectivo hasta las 12 
jugadoras permitidas. Este equi­
po júnior ha sido totalmente re­
novado con respecto al año pa­
sado ya que parte de sus com­
ponentes han pasado al primer 
equipo (Buitrago. De la Torre. 
Pérez y Martínez), han dejado 
Burgos para continuar sus es 

tudios o se han integrado en 
otros equipos. Así sólo queda 
una superviviente del equipo de 
la temporada 80-81, se traía de 
la pivot Adoración Gómez. Las 
demás jugadoras proceden del 
escindido Tizona-Gromber: Olga 
Arribas. Teresa del Cerro, ^ a l ­
te Zumalde. Pili Ausín. Beatriz 
Diez, Cristina Bonal; as í como 
de 'a cantera del CBB: Azuce­
na Sanz y Malte García, que el 
año pasado jugaban en juveni­
les Las chicas estarán dirigidas 
y entrenados por Juan-José Bui­
trago que cuenta con la asis­
tencia del entrenador del júnior, 
José-Ignacio Arroyo. Como de­
legado está Rafael Medina. 

La Ilusión de jugadoras, en­
trenadores y Junta directiva es 
grande y en cierto modo justi­
ficada, aunque en modo absoluto 
quieren caer en la Inmodestia 
del triunfalismo. Nosotros perso­
nalmente creemos en el Auto-
bazar, ya que a la Indudable ca­
lidad del bloque del año pasado 
se le ha sumado \z de las i ue-
vas jugadoras júnior 

Se tienen programados dos 
partidos de pretemporada, el 
primero este sábado contra un 
conjunto madrileño, y el segun­
do, el de la presentación oficial 
coincidiendo con el puente de! 
Pilar que jugarán contra el Do-
nosti de San Sebastián, equipo 
de Primera División que este 
año participa en la Copa Liliana 
RonchettI. eouivalente a la Co­
po Korac masculina. En este 
encuentro se pondrán ya a dis­
posición de los aficionados los 
abonos de entrada 

El día será sábado, 10 de Oc­
tubre a las 19 horas. 

Los partidos los disputará el 
Anamar en el Polideportivo Mu-
nicioal, los sábados por la tar­
de a las 6.30 Los precios se­
rán muy populares: 50 pesetas. 

Por otra parte queremos se­
ñalar que el C. B. B. participa 
en otras comoetlcrdnes. como la 
provincial con el Gromber-CBB 
y la de Juveniles con tres equi­
pos: el Me Cain-CBB. el Man/I-
CBB y el CBB. 
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V U E L T A C I C L I S T A A B U R G O S 
E l uruguayo Rondán culminó su aventura entrando 
en Miranda con más de dos minutos sobre el pelotón 

Paulino Martínez acompañó al vencedor durante noventa y cinco 
kilómetros, pero el burgalés fue descolgado a dieciocho de la meta 

Miranda de Ebro. (Da nues­
tro enviado especial Angel Ló­
pez Ochoa). 

Después del extraordinario es­
pectáculo deportivo ofrecido por 
estos esforzados de la ruta, la 
tercera etapa de la Vuelta Ci­
clista a Burgos, con 150 kiló­
metros Briviesca-Miranda, ha 
sido durante muchos tramos un 
relax merecido y hasta «obli­
gado». 

Despedimos la acogedora e 
histórica capital de la Bureba 
con una impresionante tormen­
ta. Esto hizo presagiar una eta­
pa difícil, arriesgada, con po­
sibles incidentes dado los des* 
tizantes de la ruta. Sin embar­
go, afortunadamente para todos, 
a cinco minutos de la salida, 
salió el sol que sería agrada­
ble invitado durante los ciento 
cincuenta kilómetros hasta la 
tierru de apellidos célebres , de 
habitantes brillantes y marcos 
de infinidad momentos históri­
cos, Miranda. 

La carrera resultaba pacífica, 
circunstancia que permitió con­
templar un paisaje sensacional 
y digno de conservación. Todo 
(resultaba pacifico, silencioso. 
Un silencio roto por las seña­
les acúst icas de los coches cum­
pliendo su trabajo, al igual que 
los ángeles de la carretera al 
frente de sus máquinas, cu­
briendo cruces, ayudando, sa­
crificándose jornada tras jorna 
da. En el pelotón muy compac­
to, las clásicas bromas y se lie-
ga a la primera meta volante, 
ubicada en Poza de la Sal, con 
triunfo de Acha, seguido de 
A. Gutiérrez. La tranquilidad era 
la tónica. 

Al frente del paquete los «Te-
ka» con sus gregarios o los 
«Zor» y a la expectativa «Rey­
nolds». 

Pocos kilómetros restaban pa­
ra llegar a Oña para romperse 
la tranquilidad. Saltó con poten­

cia el burgalés Paulino Martí­
nez. Un hombre que no preocu­
pa lo más mínimo a Rupérez. 
El burgalés pasa en primer lu­
gar la meta volante de Oña, en 
solitario, con el cuadro de la 
bicicleta roto durante m á s de 
un kilómetro. El cambio de bi­
cicleta es rápido y logra entrar 
también primero en su patria 
chica, Trespademe, último con­
trol de la carretera para esta 
clasificación. Junto a él el uru­
guayo, afincado en Pamplona, 
Rondán que había logrado dejar 
a t rás al grueso del compacto 
pelonón. Estos dos hombres, 
Martínez y Rondán rodaron «en 
dúo» 95 kilómetros. La escapa­
da no alteró a los mejores cla­
sificados en la general, en es­
pecial al soriano Rupérez, Ibá-
ñez, Eulalio García.. . Así es que 
la aventura continuaba, la cal­
ma dominaba en el paquete y 
el paisaje, maravilloso paisaje, 
constituían reposo para el cuer­
po y delicia para cuantos ama­
mos la naturaleza. Todo eso tu­
vo como marco, el rocío de ro­
sas y claveles cuando la «ser­
piente multicolor» pasaba por 
Llanos de Bureba o esa pancar­
ta de bienvenida en Cascajares. 

Los escapados con fuerte rit­
mo aumentan sus diferencias 
del resto de corredores. Y se 
pasa por el único puerto de 
montaña con mil metros de al­
titud, desde cuya cumbre, se 
divisa la rica comarca de la 
Bureba y se deja atrás la h > 
tórica, coqueta y siempre her­
mosa ciudad de Frías, las le­
gumbres de Cillaperlata, el 
siempre recordado Cristo de 
Tobera, cuyas inmediaciones sal­
pican las cataratas y aire puro. 
El puerto es culminado en pri­
mera posición por Rondán (Rey­
nolds) y seguido de su compa­
ñero de aventura, Paulino Mar­
tínez. En el pelotón, los < Te-
ka» con Isidro Juárez, vigilaban 

la carrera. Adelante iba un «Te* 
ka» y un «Reynolds», ambos 
mal clasificados por lo que la 
perturbación no existía. 

Se dejan las carreteras loca­
les y provinciales para entrar 
en la N-l . Fue cuando los es­
capados y el pelotón alcanza* 
ron la mayor velocidad de esta 
tercera etapa, llena de paisaje, 
recuerdos y añoranzas. Sor mu* 
chos kilómetros de rodar a fuer­
te tren... y la aventura de los 
fugados iba camino de culminar­
se felizmente. Más de cinco 
kilómetros de ventaja e los 
que comandaban la carrera, 
cuando entramos en Miranda, a 
las tres horas de carrera. 

Tres kilómetros más adelan­
te, en la provincia de Alava. 
La eficacia de la Guardia Civil 
de Tráfico es fabulosa. Había 
un servicio especial, efectivo y 
cumplidor. Nuevo retobo a la 
provincia burgalesa. 

Todo continuaba igual en ca­
rrera. El ritmo lo marcaba el 
uruguayo con el burgalés a su 
par y, a veces, algunos relevos 
que dieron más ventaja a estos 
esforzados corredores profesio­
nales. Llegamos al Condado de 
Trevifto, recorriendo esta «isla 
geográfica» y el grueso del pe­
lotón empezaba a «despertar^. 
No obstante, quien lo hizo pron­
to fus el «Reynolds» Rondán 
dejando a Paulino Martínez y 
continuando en solitario hacia 
Miranda, regada pro el Ebro, Ba­
yas, Oronclllo y Zadorra. La fu--
ga de ambos había durado 35 
kilómetros y cuando quedaban 
dieciocho, el uruguayo afincado 
en Pamplona, se fue en solita­
rio a la meta... a fuerte ritmo. 

El pelotón apretaba fuerte y 
cuando quedaban tres kilómetros 
para Miranda da alcance a Pau­
lino Martínez. Nueva entrada en 
la provincia de Alava con ade­
lanto de casi veinte minutos so­
bre el horario previsto. Ron-

Llegada a la meta del vencedor de la tercera etapa. 
(Foto T R U C H U E L O ) 

dán continuaba fuerte, firme y 
decidido a culminar una aven­
tura. 

Trece minutos de ventaja sa-
cabc el escapado «Reynolds» al 
paquete con la inclusión de su 
ex-compañero de fuga. Nueva 
incursión en la provincia de Ala-
va para tomar la N-232. Ritmo 
fortísimo, tanto en el escapa­
do, como en los demás corredo­
res que continúan en ruta, l a 
Avenida de la Estación, punto 

da la meta, esperaba justamen­
te al fugado. Y tuvo su premio 
entrando en solitario con dos 
minutos y trece segundos so­
bre A. Gutiérrez (Baqué Zeus) 
y al resto que entró en pelo'Jn. 

La media horaria ha sido de 
37,884 kilómetros por hora, con 
la retirada de Herranz (primer 
líder de la Vuelta), y Mayoz. 
El premio a la combatividad fue 
para Rondán que se ha colocado' 
en el puesto treinta y une de 

ia general; la desgracia para el 
burgalés Paulino Martínez, i . ¡en­
tras que Ruiz de León (Man* 
zaneque) llegó a la meta cuan, 
do el control ya estaba cerrado. 

Mañana rumbo a Medina de 
Pomar. Antes, reflejar el júbilo 
de los mirandeses cuando la 
Vuelta llegaba a esta ciudad-
Los mirandeses se volcaron con 
los corredores y más de dos 
mil personas se agrupaban or­
denadamente MÍ ia meta. ' 

Los mejores con sus maillots rodean a la «Re ina» de las fiestas. 
(Foto T R U C H U E L O ) 

E S T A M O S C O N E L D E P O R T E 

la Caja de Ahorros del Círculo Católico 
P R E S E N T A L A E T A P A D E H O Y : 

MIRANDA DE EBRO - MEDINA DE POMAR 
( M I R A N D A , B A R C I N A D E L B A R C O , V I L L A S A N A D E M E N A . 

ESPINOSA D E LOS M O N T E R O S , V I L L A R C A Y O Y M E D I N A ) 

155 K I L O M E T R O S 

Cuando el diseño se hace cóm­
plice de la velocidad surgen Coches como 
este. Con un perfil de conquistador y un 
brío que nada puede abatir. Para tempe­
ramentos muy latinos. Motor: 1.498 ce. 
(CENTRAL). Potencia: 85cv DIN a 6.000 r.p.m. 
5 Velocidades. Velocidad máx. 180 Km/h. 

Aufobianchi La belleza es siempre la 
expresión de algo interior. Como este co­
che. Agil. Nervioso-. Un pura sangre, para 
sangre joven. Autobianchi A 112. Modelos 
Júnior, Elite. Abarth. Motor 903 ce. -
965 ce. -1.050 ce. Potencia: de 42 CV a 
70CVDIN . 5 Velocidades. (Elite y Abarth). 

LanciaTrevi Un diseño digno del espí­
ritu de Macchiaveló. Este coche es la más 
perfecta expresión de.un exquisito refi­
namiento. Berlina de gran clase. Motor: 
1.995 ce. Potencia: 122 cv om a 5.500 
r.p.m. Encendido electrónico. Inyección 
electrónica. 5 Velocidades. Velocidad 
máx. 180 Km/h. 

Lancia Delta En la gran tradición 
Lancia, este coche es una obra maestra de 
avanzada tecnología. Diseñado especial­
mente para quien entiende la belleza 
como algo más que unas líneas armonio­
sas. Motor: 1.498 ce. Potencia: 85 cv DIN a 
5.800 r.p.m. Encendido electrónico. 5 Ve­
locidades. Tracción anterior. 

Lancia G a m m a uno de ios máximos 
exponentes de la línea de diseño exclusiva 
de Pininfarina con la mecánica afinada y la 
majestuosidad inconfundible de los gran­
des automóviles de raza Lancia. Lancia 
Gamma Coupé y Berlina 2500. Motor: 
2.484 ce. Potencia: 140cv DIN a 5.400 
r.p.m. Encendido electrónico. Inyección 
electrónica. 5 Velocidades. Velocidad 
máx. 195 Km/h. anan 

CASA ESTABLECIDA EN l¥29 

Vitoria, 109 y 113*Telfs. 224900-04-08 Burgos 
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V U E L T A C I C L I S T A A B U R G O S 
c l a s i f i c a c i o n e s CASOS Y COSAS DE LA VUELTA 

CLASIFICACION DE LA 
TERCERA ETAPA 

1. H. Rondán (Reynolds). 3-
57-49. 

2. A. Gutiérrez (B. Zeus) 
4-00-04. 

T. A. Perea (Kelme). 
4. E. García (Teka). 
5. F. Pérez (S. D. Manza). 
6. M . Iglesias (Kelme) 
7. M . Acha (Reynolds). 
8. Ex-equo. F. Rupérez (Z. He­

lios). 
C. Hernández (Reynolds). 
J. Laguía (Reynolds). 
F. López (Reynolds). 
G. Garcfa (Kelme). 
C. Greus (Kelme). 
J. Ibáñez (Kelme). 
M. Murga (Kelme). 
B. Alfonsel (Teka), 
J. Clima (Teka). 
J. Yurrebaso (S. D. Manza.). 
H. Grondín (S.D. Manza.). 
A. Ibáñez (B. Zeus). 
E. González (B. Zeus). 

22. I . Juárrez (Zor-Helios). 
23. L. Gutiérrez (Burgalesa). 
24. F. Cuell (Teka). 
25: J. Cabrero (Zor-Heilos). 
26. A. Greciano (Reynolds). 
27. J. Rulz (Teka). 
28 M . Ugartemendía (B Zeus). 
29. J. Lejarcegui (B. Zeus). 
30. E. Pórtela (Burgalesa). 
31. P. Muñoz (Zor-Helios). 
32. J. Juárez (S. D. Manza.). 
33. J. González (Zor-Helios). 
34. R. Zúñiga (Reynolds). 
35. F. García (S.D. Manza.). 
36. C. Manchfn (Zor-Helios). 
37. M . Gutiérrez (S.O Manza.). 
38. M . Urruti (Borga'esa). 
39. P Martínez (Teka) 
40. J. Alonso (Teka) 
43. J. Textira (S.D. Manza.). 
41. J. Gorospe (B Zeus). Todos 

con el mismo tiempo que 
el segundo clasificado 

42. J. Urien (B. Zeus). 4-00-12 
43. J. Textira (S.D. Manza.). 

4-00-14 

METAS VOLANTE;. 

Poza de la Sal 

1. M . Acha. 
2. A. Gutiérrez. 
3. M. Urrutibeazcoa. 

Oña 
1. T. Martínez. 
2. A. Gutiérrez 
3. M Urrutibeazcoa. 

Trespaderne 
1. P. Martínez 
2. H. Rondán. 
3. A. Gutiérrez 

GRAN PREMIO DE LA 
MONTAÑA 

Portilla r¡fi Busto 
1. H. Rondán. 
2. P Martínez. 
3. P. Muñoz 
4. J. Gorospe. 
5. J. L. Laguía. 
6. E. García. 

GENERAL METAS VOLANTES 

1. A. Gutiérrez, 16 puntos. 
2. M . Ur.utibeazcoa. 12 puntos. 
3. P. Martínez. 6 puntos. 
4. E. Pórtela. 5 puntos 
5. E. García. 3 puntos. 

GENERAL DE LA MONTAÑA 

1. J. Gorospe. 13 puntos. 
2. P. Muñoz. 11 puntos. 
3. P Martínez, 8 puntos. 
4. H Rorvlán. 6 puntos 
5. J. Ibáñez. 4 puntos. 
6. F Rupérez, 3 puntos. 
7. M . Acha. 3 puntos. 
8. J M González. 3 ountos 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 
POR EOUIPOS 

1. Reynolds. 11-57-57 
2. Kelme. 12-00-12 
3. Bai,ue Zeus, r" t. 
4. Teka. m.t 
5. Manzaneque. m.t. 
8. Zor-Helios-Novostil. m.t. 
7. S Burgalesa, m.t. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EOUIPOS 

1. Zor - Helios Novostil. 
37-16-48. 

2 Reynodls. 37-16-49. 
3. Teka 37-17-42. 
4. Kelme. 37-19-03. 
5. Manzaneque. 37-21-48. 

6. Baque Zeus. 37-34-30. 
7. S. Burgalesa. 37-45-58. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. Rupérez (Helios). 12-25-00. 
2. Ibáñez (Kelme). 12-25-53. 
3. García (Teka). 12-25-54. 
4. G. Garcfa (Kelme). 12-25-54 
5. L. Alfonsel (Teka). m.t. 
6. J. L. Cima (Teka). m.t. 
7. F. López (Reynolds), m.t. 
8. Cabrero (Helios), m.t. 
9. Laguía (Reynolds), m.t. 

10. Gorospe (B. Zeus), m.t. 
11. I . Juárez (Zor-Hellos) m.t. 
12. Muñoz. Zor-Hellos. m.t. 
13. A. Iglesias (Kelme). 12-

27-16. 
14. Yurrebaso (S.D. Manza.). 

12-27-16. 
15. J. Rulz (Teka). m.t. 
16. Hernández (Reynodls), m.t. 
17. Zúñfga (Reynodls), m.t. . 
18. S. Pérez (S.D. Manza.), m.t 
19. Cuell (Teka), m.t. 
20. Greclarro (Reynolds), m.t. 
21. Gutiérrez (S.D. Manza), m.t. 
22. C. Alonso (Teka). m.t. 
23. J. M . González (Zor-Hellos) 

mismo tiempo. 
24. J. L. Juárez (S.D. Manza.). 

mismo tiempo. 
25. Grondll (S.D. Manza.). 12-

30- 48. 
26. Machín (Zor-Hellos). m.t. 
27. L. A. Gutiérrez (Burgalesa) 

12-30-54. 
28. Lejardlgui (B. Zeus). 12-

31- 04. 
29. F Garcfa (S.D. Manza.), 

mismo tiempo. 
30. Teixeira (S.D. Manza.), 12-

31-29. 
31. Rondán (Reynolds). 12-35-17. 
32. Ibáñez (B. Zeus). 12-37-32. 
33. Murga (Kelme). m.t. 
34. A. Gutiérrez (B. Zsus) m.t 
35. Acha (Reynolds), m.t. 
36. E. González (B. Zeus), m.t 
37. Perea (Kelm^), m.t 
38. Ugartemendía (B Zeus), 

mismo tiempo. 

39. C. Greus (Kelme). m.t. 
40. Cotela (Burgalesa), m . t 
41. Urruti (Burgalesa), m.t. 
42. P. Martínez (Teka). m.t. 
43. Urlel (B. Zeus), 12-37-40. 

CLASIFICACION MAILLOT 
VERDE-ETAPA 

1. Rorrdán, 15 puntos. 
2. A. Gutiérrez. 12 puntos. 
3. A. Pérez. 10 puntos. 
4. E. Garcfa. 6 puntos. 
5. F. Pérez. 6 puntos. 
6. M . Iglesias. 5 puntos. 

CLASfFICACION GENERAL 
MAILLOT VERDE 

1. E. Garcfa. 30 o^rtfos-
2. F. Rupérez. 18 puntos. 
3. H. Rondán. 18 puntos. 
4. J. Ibáñez. 18 puntos. 
5. A. Garcfa. 15 puntos. 
8. A. Gutiérrez. 15 puntos. 
7. B. Alfonsel. 13 puntos. 
8. M . Murga, 13 puntos. 
9. A. Pérez. 13 puntos. 

ORDEN DEL DIA 

Avituallamiento: Kms. 98 al 
100. Villasana de Mena. 

Dorsales: lado derecho. 
Control de firmos: según .1-

bro de ruta. 

Cierre de control: 10 por 100. 
Oficina permanente y con­

trol médico: en Medina de Po­
mar (a 6 Kms. de la meta). Ca­
ja de Ahorros del Círculo Cató 
Ileo. 

Anomalías del recorrido: ca­
rretera local Barcina del Barco-
Pedrosa de Tobalina (Kms. 30 P 
44 del recorrido de carrera), se 
encuentra en muy mal estado, 
con baches y asfalto levanta­
do. En la carretera de Cornejo a 
Mozares (Kms. 134 a 144) tam­
bién existen tramos en mal es­
tado. 

El helicóptero que Iba a cu- queremos ser portadores de ma- primer Hder 10 llevaron a Ma-
brir el recorrido desde el aire las noticias pero se comenta, se drld. Herranz a la subida del 
no pudo despegar de Logroño, dlco que han oído que se ha- Portillo tuvo vómitos por lo que 

E n t r e v i s t a d e 
l a J o r n a d a 

En la capital de la Rioja, como 
en Brivlesca. también hubo tor­
menta, por lo que las condi­
ciones meteorológicas no eran 
la más convenientes para des­
pegar. Luego, la canícula lució 
y el helicóptero llegaba a Bur­
gos, a eso de las doce del me­
diodía. En la última etapa de 
la Vuelta Irá a Villarcayo. Allí 
tien** Eulallo García mucho que 
hacer. Sobre todo. Intentar que­
dar bien añte sus paisanos de 
Casillas. 

——0O0 
Si Paulino Martínez y Ron­

dán han recorrido Juntos 95 ki­
lómetros y el uruguayo, ganador 
de la etapa, hizo también en 
solitario 18. No hay que olvidar­
se de Rufz da León (Manzane­
que) que anduvo en solitario 
90 kilómetros. Iba el último. 
Entró el último, fue descalifica­
do por entrar fuera de control. 
Sencillamente, este hombre me­
rece un premio especial. Por­
que además ni recibió apoyo, 
ni control de avituallamiento. 
¿Se acordará don Disideno Alon­
so de enviar a este combativo 
corredor chocolate y almen­
dras? Este buen aficionado al 
ciclismo, ofreció antes de sa­
lir la carrera esos alimentos a 
todos los ciclistas. Otro deta­
lle, lo volvieron a tener, "so­
bre la marcha», las Cajas de 
Ahorros del Círculo y Munici­
pal, con cervezas «San Miguel», 
con los niños de Brivlesca. Hu­
bo Juegos, regalos y se cantó 
la canción de "Los pajaritos». 

0O0 
Hubo muchos pinchazos en 

la tercera etapa: diez, veinte., 
veintidós.. . Es lo de menos. Re­
sulta casualidad y mala suerte 
que de los diez primeros pin-, 
chazos, nueve fueron de las bi­
cicletas del ._«Hueso-Manzane-
que-' Nos gustaría saber si se 
fabrican tubulares de chocola­
ta Intentaremos enterarnos be­
biendo en buenas fuentes o pi­
ropeando a las damas de ñor 

bló de huelga. Una más . qué fue aconsejado a abandonar la 
Importa. 

La salud de la Vuelta no ofre­
ce novedades. Todos andan 
fuertes. Bueno, casi todos, al 

carrera. Y cerramos la sección, 
con el agradecimiento a la di­
rección del hotel Don César, su 
colaboración facilitó las cosas. 
Muchas gracias don Francisco 
Ortlz. 

Prohibición de apareamientos 
ante la llegada de la Vuelta 

Con motivo de lo llegado a Burgos de la quinta 
etopo de la Tercera Vuelta Cicl is ta o la Provincia , queda 
prohibido el aparcamiento de toda clase de v e h í c u l o s 
desde las diez de la m a ñ a n a hasta las tres de la 
tarde de m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 3 de los corrientes, en 
los lugares que a c o n t i n u a c i ó n se detal lan: 

Avenida del G e n e r a l í s i m o en toda su e x t e n s i ó n y, 
calle de Eduardo M a r t í n e z del Campo, t ramo compren­
dido entre la confluencia de la calle de la A s u n c i ó n y 
la avenida del G e n e r a l í s i m o . 

A d v i r t i é n d o s e que todos aquellos v e h í c u l o s que se 
encuentren estacionados en los mencionados lugares, 
a part i r de la hora s e ñ a l a d a , s e r á n retirados a los Ga­
rajes Municipales , mediante los servicios de una g r ú a 

CAMPHTO REGI0NA1 DI D M I E 
PARA M I I U l 
García - Verdugo recibe a ios 
directores de ia Peña «El Pedrusco» 

Estaba emoclonadísimo.. . No 
era para menos, porque este 
uruguayo que vive en Pamplo­
na y se hospeda en el hotel de 
su director de equipo «Reynolds» 
acaba de ganar la primera eta­
pa en esta temporada. Tiene 28 
años y nació en Uruguay. 

—¿La opinión de la etapa? 
—Muy dura. Vengo completa­

mente agotado, debido a. es­
fuerzo de los cuatro puertos de 
montaña y a la escapada de los 
ciento quince kilómetros. 

—¿Esperaba culminar su ^u 
ga? 

—Sí. estaba fuerte. No tenía 
ninguna orden y al final lo he 

logrado. No ha sido fácil. 
—¿Colaboró Paulino Martí­

nez? 
—Excelente. Sin embargo, en 

los últimos kilómetros he teni­
do que dejar a mi compañero 
de fuga porque no podía .seguir. 

—¿Emocionado? 
—Mucho, porque es la prime­

ra victoria en esta temporada 
Supo culminar la odisea, su­

perar el aire de cara y demos­
trar que cuando hay fe ios 
triunfos llegan Un vencedor 
que no preocupó a los hom 
bres más fuertes de la Vuelta, 
en donde Rupérez continúa de 
líder. 

Manuel García Verdugo, ha 
recibido, en su despacho oflciai 
del Palacio de la Isla, a la di­
rectiva, de la Peña benéflco-de-
portiva «El Pedrusco». de Pa-
'encia. El señor Garcfa-Verdu 

cor su «Reina» de Miranda que go estaba acompañado por el 
hicieron entrega de los ramos coordinador regional de Depor 
de flores a los ganadores. Me- tes de Castilla y León. Vicente 
Jor todavía, sería bonito que Orden Vígara. 
Rulz de León, otro héroe de la 
etapa, tuviera hoy el suyo. Los directivos de «El Pedrus-

o O o — co» expusieron al presiden i e 
El corredor Mayoz. antes del del Consejo el proyecto de cele 

El presidente del Consejo Ge- participar niños y Jóvenes de 
neral de Castilla y León, José las distintas provincias d* la 

región, solicitando el apoyo del 
Consejo y su colaborac'ón y pi­
diendo al señor García-Verdugo 
que se digne presidir los actos 
de Inauguración y clausura da 
los mismos 

El presidente del Consejo 
agradeció la Invitación que se 
la hacía y manifestó su deseo 
de asistir al acto de clausura 
do estos juegos regionales, pro­
metiendo que, por parte d e I 
Consejo, se prestará ayuda a 
su celebración dado que e- una 

comienzo de la carrera recibía bración del primer campeonato actividad que encierra un alto 

LA ETAPA DE HOY 
Hoy se disputa la cuarto etapa, Mirando de Ebro-

Medina de Pomar (160 k i lóme t ros ) . 
El control de firma e s t á previsto en la c iudad m i . 

randesa de 8,55 a 9,25. en el paseo Anton io Macha , 
do . La sal ido neutralizada se d a r á a las 9,35 y la real, 
a las 9.45. 

El I t inerario fijado es el siguiente: 
Salida oficial , d i r e c c i ó n P u e n t e l a r r á , provincia de 

Alava , Barc ina del Barco. La Revilla de He r rón , Pedre­
sa de Tobalina, San P a n t a l e ó n de" Losa, Puerto P e ñ a 
Angulo . Villasana de Mena, Puerto El C a b r í o (segunda 
c a t e g o r í o ) , Bercedo, Espinosa de los Monteros , de 
nuevo (meta volante), Barcenil las de Cerezo. Quinta-
nllla del Rebollar, Cornelo de Sotoscueva, Torme, Ma-
zares. Vi l larcayo (meta volante), Medina de Pomar y 
Al to de Rosales, donde q u e d a r á establecida la meta 

La llegada e s t á prevista para los 14,20. con un pro . 
medio de 36 k i l ó m e t r o s - h o r a . 

la feliz noticia de haber sido 
padre por vez primera. Nuestra 
enhorabuena con el deseo de 
recuperación del estado de sa-
luo del corredor. Ayer, aban­
donaba la carrera. En cambio, 
a! duelo E. García-Rupérez de 
la etapa de ayer se anuncia 
otro más. 

La Vuelta Ciclista a Burgos, 
es puntuable para la challenge 
A E. O. C. y los dos primeros 
clasificados son Belda y Eulalio 
García. Dos puntos saca el pe­
queño, pero grande ciclista Bel­
da al borgalés Así es que. pal 
sano, habrá que espabilar aun­
que lo tengas complicado. 

regional de deporte para ' mi-
nusválidos psíquicos, que tendrá 
lugar en Palencla del 8 al 12 
de Octubre, y en el que va a 

contenido social y va orientada 
a la promoción de un sector da 
la sociedad castellano leone­
sa que sufre marginaclón. 

El director del «Zor» no siguió 
ayer la carrera. El amigo Mín-
guez «a la chita» se fue a Ma­
drid para reunirse con su pa­
trón. Hablaron de dinero y el 
asunto no es tá claro Como 
tampoco el tema económico de 
los profesionales del «Zor». No 

1 - X - 2 
A V I S O 

El Palronato de Apuestas Mutuas Deportivas Be­
néficas hace p ú b l i c o que, por decisión del Organismo 
competente, el partido A l . B I L B A O - Z A R A G O Z A , 
Incluido en el boleto de la cuarta Jornada, se disputa­
rá en el campo del equipo citado en segundo lugar. 
Este cambio de escenario, sin embargo, no a l t e ra rá la 
significación del p ronós t i co . Por consiguiente, para se­
ña la r victoria del Zaragoza h a b r á que escribir «2» en 
el cuadro correspondiente de cada apuesta. 

Burgos, I de Octubre de 1981 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

NECESITA 

J E F E T A L L E R 
— Con experiencia m í n i m a de 4 a 5 a ñ o s en pues­

to equivalente. 

— Re t r i buc ión a convenir. 

— M á x i m a d i s c r e c i ó n . 

— Adjuntar ampl io his tor ial profesional Indicando 
edad y pretensiones e c o n ó m i c a s al apor tado 456. 

Burgos. ( INEM 22.097) 

E M P R E S A R I O S 

B U R G O S 

4 D E O C T U B R E 

S. FRANCISCO DE ASIS 
FIESTA PATRONAL 

CENA DE HERMANDAD 
Con este niolivo, se recuerda a todos los asociados interesados 

0 1 asistir a la Cena de Hermandad, ya anunciada, la necesidad de 

confirmar su asistencia, comunicándolo, a la mayor brevedad posi­

ble, a la Secretaría de la Federación. Teléfono 23 96 40. 
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C R U C I G R A M A Pasando et rato 

F I E l - E H 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Motes, sobrenombre. — 2: 
Canoa mejicana. — 3: Prepos ic ión . De poco peso o i m ­
portancia. — 4: Aguardiente dulce anisado. A r b o l , pare­
cido a la casia, de hojas medicinales. — 5: Agarren. 
Pronominal . — 6: Apuntan. — 7: Nota musical. Persecu­
ción enconada. — 8: Oficial turco. Levantes. — 9: Re­
cluta de gente para el servicio mi l i ta r . — 10: Ave de 
r ap iña . 

V E R T I C A L E S . — 1: T í m i d a s , pacatas. — 2: A r c o 
de un puente. Rey de Batanás . — 3: Conjunto de dos 
cosas semejantes. Yerno de Mahoma. — 4: Flauta tur­
ca. Canc ión de cuna. Pronombre personal. — 5: R í o 
sueco. Dañosa . — 6: Baile andaluz ( p l ) . Palpan. — 7: 
Estuviese sin dormir el tiempo destinado a l sueño . — 8: 
Que encierre cualquier substancia nociva a la salud. 

Soluc ión al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: A n a n á s . — 2: A l ó n . — 3: 
Tac. Saca. — 4: Uses. Sic. — 5: Seria. T i . — 6: A m o ­
ra l . — 7: Ra- Ajara. — 8: A n i . Ala r . — 9: Coro. — 10: 
Remesa. 

> V E R T I C A L E S . — 1: Atusaran. — 2: Ase. A n . — 3: 
N a c e r á . Ice. — 4: A l . Sima. Om. — 5: Nos. Moja ré , 
6: Anás . Ralos. — 7: C í t a r a . — 8: Vacilara. 

V E S T I R B I E N E N R U S I A 
A fuerza de ingenio o de pagar altos precios en el mercado negro, las mujeres 
y los jóvenes de ambos sexos logran tener cierto aire ((occidental)) 

Moscú (Crónica UPl - FIEL. 
Servicios Especiales EFE, oor 
Louise Branson, en exclusi­
va para DIARIO DE BURGOS). 
Trabajo, ingenio y el mercado 
negro son lo que salva a algu­
nas rusas de vestir las ropas 
sosas y mal cortadas que lleva 
la mayoría. «SI quieres ser dis­
tinta, has de dedicar a ello toda 
tu energía y tu tiempo libre», 
dice Tania, 25 años . 

Ni ella ni sus amigas tienen 
quien las oriente en el mundo 
d© la moda. Las fábricas, sin 
competencia, no se preocupan 
de calidad o estét ica. En los al­
macenes Gum de Moscú, ia 
planta de señoras es tá casi 
siempre desierta. Los precios 
son altos: un vestido de polies-
ter verde con adornos amarillo 
brillante cuesta el equivalente 
de 14.000 pesetas y unas enor­
mes enaguas moradas casi 4.000 

A veces, sin embargo, hay 
afluencia de público. Es que ha 
llegado una remesa y puede que 
haya algo bonito para las pri­
meras. La afortunada que tiene 
un hermano carnicero y com­
placiente puede lograr que la 
dependiente le reserve un mo­
delo a cambio de unos filetes 
escogidos. 
DESFILE DE MODELOS 

Las revistas de modas sovié­
ticas —especialmente las más 

«espidentalizadas» de las Re­
públicas del Báltico—, son po­
pulares pero difíciles de encon­
trar. Las extranjeras no se ven-
den en la URSS y las que en­
tran en el país son una precia­
da posesión para la rusa que 
puede conseguirlas, en especial 
las que traen patrones. 

Otro recurso es observar lo 
que llevan otras mujeres, sobre 
todo las occidentales y copiar 
Ideas. También es posible asis­
tir a desfiles de modelos. En 
cada República hay una «casa 
de modas» y en la de Moscú 
se pasan los modelos tres veces 
al día. Como no es posible com­
prar esos vestidos, extravagan­
tes todos ellos, las espectado­
ras toman apuntes de lo que 
les interesa y luego tratan de 
copiarlos en casa. 

También es tá el problema de 
encontrar tela Los tejidos, to­
dos sintét icos son muy caros. 
La lana y el algodón desapare­
cieron hace tiempo. «Tampoco 
se encuentra lana en Inglaterra 
—asegura convencida una ru­
sa— Si quieres comprar una 
prenda nueva de lana has de 
llevar una vieja del mismo ma­
terial». 
EL SASTRE ESTATAL: MAL Y 

TARDE 
Muchas optan por Ir con sus 

ideas y telas a un sastre, pero 

evitan los estatales. «El sastre 
estatal no se preocupa mucho 
de la clientela ni tiene por qué 
—dice Galla, una joven maes­
tra—. Puedes darle una propi­
na, pero a veces ni eso dt> re­
sultado. Tienen unos cuantos 
patrones a los que están acos­
tumbrados y cuesta mucho con­
vencerles de que hagan algo di­
ferente». Y, además, tard a n 
mucho. 

Si quieres un vestido de ve­
rano, has de pedirlo en invier­
no. Por sencillo que sea e mo­
delo, tardan al menos tres me­
ses en hacerlo. La solución es 
buscar alguien que lo haga de 
forma particular. Es mucho más 
caro, pero a! menos se tiene 
pronto lo que uno quiere. Por 
ejemplo, unos pantalones cues-
tan 70 rublos (la tela aparte) 
y .una empleada gana al mes 
unos 175 rublos. 

La ropa extranjera cuesta 
cantidades escandalosas en el 
mercado negro, sobra todo si 
procede de países occidentales. 
Un par de vaqueros, último gri­
to de la moda en la Unión So­
viética, cuesta el equivalente de 
240 dólares o más. 

El mercado negro se aprovi­
siona de los extranjeros y de 
algunos rusos afortunados que 
logran salir del país. En la es­
tación de metro de Begovaya 

de Moscú existe toda una red 
de comerciantes clandestinos a 
la que acuden principalmente 
los Jóvenes de ambos sexos. Ir 
a la moda, especialmente la oc­
cidental, es muy importante pa­
ra los adolescentes. 

Un ama de casa dice: «Los 
chicos suplican a los padres que 
paguen precios exorbitantes S J -
bra todo poi ios pantalones va­
queros o de pana. Y los padres 
acaban cediendo... como acabo 
de hacer yo». 

Para obtener el dinero 

So luc ión ai jerogi í f íco: 
Plantas nocivas. 

Don Celes P o r O l m o 

MADRE MADRE H I J O 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 

Se reciben de 8.30 a 22,30 en DIARIO DE BURGOS (c. S. Pe­
dro Cárdena, 34), de 9.30 a 14 y de 16 a 19,30 en TAGRA 
(c. Vitoria, 13) Teléf.: 211511 y 2028S2, y en Agencias de 
publicidad. — Precio: 100 Ptas. hasta 10 palabras, cada pala­

bra más 10 Ptas. 
Mota. — Deberán tener entrada antes dé las 2 de la tarde 

del día anterior a su publicación. 

A L Q U I L O craspasc 
local ae 300 m totai -
mencf a c ó adlciunado 
pa ra suaiquim oeguclo 
Vl l l a r cayo a oajc Telé­
fonos 22G15H v ¿24892 
D E L A F U E N T E . -
A l q u i l o piso, ideal es­
tud ian tes y enfermeras, 
cal le D o ñ a B e r e n g ü e l a 
Cal le San Pablo 12-C 
SE A L Q U I L A N dos 
lonjas Bda Inugara . 
60 m . cada una posi­
ble u n i ó n I n f o r m a r á n 
Telf . 20 02 10 horas 
comercio 

E S T U D I A N T E S alqui lo 
piso c é n t r i c o T e l é f o n o 
228621 

D E S E A M O S alqui lar 
piso sin muebles. Prefe­
r ib le z o n a Carmen 
224837 2276S2 

A L Q U I L O piso amue­
blado a s e ñ o r i t a s estu­
diantes In fo rmes : te­
l é f o n o 218794 

A L Q C ' I L O piso c é n t r i ­
co, sin muebles Servi­
cios centrales Propio 
profesionales Te lé fono 
242. Prespaderne 
CEDO para estudiantes 
piso c é n t r i c o amuebla­

do. Informes. T f 220761 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Zona V a d i -
Uos. Estudiantes-as. Te­
lé fono 223122. 

A L Q U I L O piso. A v e n i ­
da-Casa la Vega. 43, a 
estudiantes. Avisos t e ­
l é fono 234129 

SE A R R I E N D A pabe­
l lón y piso amueblado, 
c é n t r i c o . — T e l é f o n o : 
207010. 
SE A L Q U I L A piso pa­
r a estudiantes, se rv i ­
cios centrales, P o l í g o n o 
Docente. Te l f . 210935. 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado a estudian­
tes. Telf . 227867. 

SE A L Q U I L A local 
50 metros. Of i c ina , 
t e l é fono . S ec t o r 
Carretera L o g r o ñ o . 
T f 221354. 

S E A L Q U I L A piso a 
estudiantes o s e ñ o r i t a s . 
T e l é f o n o 215114. 

A L Q U I L O piso en G a ­
mona l preferible estu­
diantes 213963. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado para estu­
diantes. Telf . 213962 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado a estudian­
tes. Alfareros, 43, 2.o A. 
Exter ior . 

A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co de lu jo , 142 m3. Te­
l é f o n o 238590 

A L Q U I L O piso amue­
blado a estudi a n t e s 
c é n t r i c o . T e l f 226921. 

SE A L Q U I L A piso en 
Carre tera L o g r o ñ o , 1. 
I n f o r m e s : Pran c i s c o 
Grandmontagne . 2. 8.» 
J (de 2 a 4 y 8 a 10) 

A L Q U I L O o vendo 
plaza garaje, centro 
c iudad. T e l f 20253.8. 
A L Q U I L O piso a estu­
diantes L l a m a r a l t e l é ­
fono ^18886 
R I T O R T : Alqu i lo va­
rios pisos amueblados 
de 3 T 5 habitaciones, 
d is t in tas zonas. Reyes 
C a t ó l i c o s . 4. 
SE A L Q U I L A piso es­
tudiantes . Te l f . 225371 
L l a m a r hasta 4 tarde 

R I T O R T : Alqu i l a na­
ves Industr iales d i s t in ­
tas superficies, zona 
carretera nacional Ma­
d r i d - I r ú n , r en ta ase­
quible. 

R I T O R T : Alqu i l a local 
reformado, zona c é n t r i ­
ca, t e lé fono , b a ñ o s , pa­
ra cualquier negocio 

P R I G O 2.744 Atenc ión 
para estudiantes, maes­
tros, e c o n ó m i c o tres, 
sa lón , soleado 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado, zona Sur. 
para estudiantes. T e l é ­
fono 213854 L l a m a r 
viernes v s á b a d o s por 
la tarde. 

A L Q U I L O piso nuevo, 
amueblado. Emperador, 
34. 4.9 H (de 4 a 7 ) . 

P I S O amueblado, c h i ­
cos o chicas, calefac­
c ión , e l e c t r o d o m é s t i c o s 
ren ta 20.000, V i t o r i a 
164. 8.v D . 

A R R I E N D O piso amue­
blado temporada T e l é ­
fono 208408 

SE A L Q U I L A casa, ba ­
r r i a d a Hiera , es tudian­
tes. Te l f . 221570. 

SE A L Q U I L A piso con 
muebles, a estudiantes. 
T e l é f o n o 221413. 

A L Q U I L O piso amue­
blado. Calle Amaya , 
N.o 2-4.o derecha 

A L Q U I L O piso amue­
blado, c é n t r i c o , cuatro 
habitaciones, c a l e f a c ­
c ión , terraza. T e l é f o n o 
20l3fi3 

A L Q U I L O piso, es tu­
diantes, tardes. Santa 
Clara 44-6.» A. 

RE A L Q U I L A N plazas 
rte srarate. Avenida E l a ­
dio Perlado Telefono 
?!?2044 

A L O U I L O anarta m e n t ó 
a chicas estudiantes. 
V i t o r i a . 180-9.0 B ( l u n -
fo cines G a m o n a l ) . 
SE AtOTTTLA piso sin 
muebles. Calle Lu i s A l -
berdl . N.o 7-bls. 2.9 A. 
de 5 a .7. 
P L A 7 A de earaie se 
aToulla o vende 5R00O0 
Desetas, zona Santa 
Oí ara T ^ l f «Jmfiñ 

« E A P R T F V D A nlso a 
fhlcos o ch'oat: e c n n ó -
m V o T W f 9071R4 

CEDO para estudiantes 
piso c é n t r i c o , amuebla­
do. Informes: t e l é f o n o 
220761. 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado. T e l . 217318. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, estudiantes o 
temporada. Avenida del 
C id . Te l f . 212973. 

A L Q U I L O piso con 
muebles. Calle M a ­
d r i d . 30. T e l é f o n o 
207502. 

RUE RA, V i to r i a 19. te­
léfono 203837 «rerdade-
ra* oportunldadefi ec 
coches nacionales » df 
i m p o r t a c i ó n proceden-
ees dp cambio por BMW 
en constante renova­
ción v i s í t enos sólo tar-
i e s 

C A M I O N E S y p ía 
caformas twaslón 
Uversat marcas í 
modelos Comercial 
Quln tano 8 L Te-
léfonr 225003 

A Ü T U M O V I L E fi> ¿Üt 
todas tas marcas todos 
los modelos, varios Ole 
sel. precios a comparar 
¿nr . radas a estudiar ga-
rantiae no t e n e m o t 
clientes d e s c o n t é n t o s 
Vi to r i a 200 Te lé fonc 
¿20733 
A L Q U I L E R sin con-
i u c t o i coches nuevos 
odas las marcas «Ser-
A Auto» Sanjur jo . 9. 
r e l e í o a o 222715. 

A D T ü M ü V I L £ fe CE 
D R O S A - Compra 
venta de Coda clase de 
a u t o m ó v i l e s Stocfe mí-
almo, c í e n t e sincuente 
veh ícu los para qup us­
ted pueda elegir Ga 
rantlzados Pacl l ldad-ís 
hasta 24 meses Telftfo-
nos 227707 v 227767 

E A U N D E Z y t i u n z ü l e ? 
compra y venta de au­
t o m ó v i l e s t o t a l m e n t «• 
revisados y garantiza 
dos en .nuestros talleres 
Facilidades de o a g c 
hasta 24 meses Caiip 
Real. N.» 7-A Capis 
?ol Abier to s á b a d o s tar 
de 

SE V E N D E cMontesa* 
Enduro 360 H-8 nueva 
m a t r í c u l a B D - P Infor­
mes te lé fono 222300 
Llamar de 12 a 6 

3 E S G Ü A C E S Mar­
t i n , compra ve­
h ícu los accldepta-
dos y para d e s g ü a 
ce f i na l calle Pl-
suerga (C r u c ero 
San J u l i á n ) Te l é ­
fono 202774 

P A R I I C U L A R vende 
Seat-124 con aparate 
de radio .v cassette Fe 
léfono 220043 Pregun 
tar Sr Moreno 
A Ü T O M O V l L E S VA­
RONA. — Compra-ven­
ta de a u t o m ó v i l e s nue­
vos y usados y vehicu 
los comerciales Hasta 
3.500 kilos Garant iza­
dos. M í n i m a entrada 
Facilidades 6 12 18 y 
24 meses M a d r i d 17 
T e l é f o n o 237087 

O C A S I O N vendo R-6, 
R-12, R-8, 2 H P Seat 
600-D 850 127 124, 
Simes 1200 y Slmca 
1000 Daratislmos con 
facilidades. Talleres A r -
n á i z 908768. 

OE F A K T I C U L A R v e n -
do 1430 como nuevo. 
TPiAf.^ru >nfti52 

A U T O M O V I L E S G a ­
mona l compra venta 
de a u t o m ó v i l e s , los m e -
lores coches a los me-
lores precios todas las 
marcas v todos los m o ­
delos Garantizados, 
M ; n i m a ent rada F a c i ­
lidades Pedro Alfaro; 
2 Tíí 'f 22 3814 

P A R T I C U L A R vende 
Seat 131-1430 B ü - C 
buen estado, pocos k l -
l^m otros Tel 204178 

H E R T Z _ A l q u i ­
ler sin conductor 
^enr a car 
i 'ERTfc - A l q u l -
'er con fellometra-
v* I l i m i t a d o y pre­
cios especiales a 
-mpresas 
H E R T Z _ Alqul -
' f i o aqu í e n t r é -
guelo a l l á M á s de 
^0 oficinas Esta­
mos en los o r lnc l 
nalps aeropuprtos 
R E R T Z - Acep-
"amos las p r i nc ipá ­
i s t a r ip tas de c ré ­
d i to 

A L Q U I L E un CO-
' he Her tz mientra?» 
rPDaran pl suyo 
R E R T Z Calle 
W t o r l a 115 220616 
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V E N D O c a m i ó n B a r r e l -
ros 4220 B . 12 tonela­
das, semlnaevo F a c i l i ­
dades de pago Barba-
d l l l o del Mercado Sr 
Hernando Te l 384028 

V E N D O ñ - 1 2 fami l i a r , 
pa r t i cu l a r . L l a m a r al 
203432 ó 231442. 

V E N D O c a m i ó n 
Barrelros 170. bas­
culante, en buen 
estado. L l a m a r te­
lefono 231534. 

»E P A R T I C U L A R 
a p a r t l c u l a i ven­
to furgoneta R-4 F 
relpfono 201076 

C O M P R A R I A camio­
ne ta con t a r j e t a nacio­
n a l . L lamar- telefono 
229256 

SE V E N D E Seat 131 
f ami l i a r , pocos k i l ó m e ­
tros, buen estado. T e ­
l é f o n o 221264 

O C A S I O N , v e n d e r í a o 
c a m b i a r í a por coche 
m á s p e q u e ñ o . B M W , 
buen estado, con t o ­
dos sus extras, f a c i l i da ­
des pago. 219647 
SE V E N D E Simca 1.000 
en buen estado. Calle 
Lu i s Alberd i . 4-2." C. 
SE V E N D E R-12-TS. a 
toda prueba. T e l é f o n o 
226322 

P A R T I C U L A R v e n de 
Seat-132 - 1.800. M o t o r 
F i a t . Excelente estado. 
T e l é f o n o 23'7769. 
V K N I M ) banci Rover. 
Simca 1.200 v 850 P"-
d r o G ó m e ? Oarcla CP 
r re tera de M a d r i d K l -
\Amotro 234. 

V E N D O Sava Cosmos. 
Te l f . 208082. 
P A R T I C U L A R ve n d e 
Seat 132-1.800. motor 
F ia t , excelente estado. 
T e l é f o n o 237769. 
V E N D O Dyane 6. buen 
uso. Telf . 227520. 

SE V E N D E 132-1.800. 
e c o n ó m i c o . Te l f . 216572. 

P R O P O N E M O S trabaje 
casero manua l direc­
ciones 30.000 mensua­
les Publ l rpnta (Albora-

M A T R I M O N I O compa­
ñ í a necesito en M a d r i d 
Jubi lado c " i m l l a r I n ­
forme? apar tado 158 
M a d r i d Referencia ma­
t r i m o n i o 
SE OFRECE chico con 
furgoneta todo t ipo de 
portes o repar to t e l é ­
fono 225927 

N E C E S I T O chica f i j a . 
T e l é f o n o 201807. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta m a ñ a n a y tarde . C a ­
l le Santiago, 1-1.° B . es­
quina a calle V i t o r i a . 
De 7.30 a 9. 

V E N D O colmenas mo-
villstas. C r e s c e n c i a n o . 
Los Barr ios de V i l l a ­
diego. 

SE N E C E S I T A N 
cam a r e r o s para 
bar ra y comedor. 
Ambos sexos, para 
s á b a d o s y d o m i n ­
gos. In t e re s a d o s 
l l a m a r a l t e l é f o n o 
404049 a p a r t i r de 
l a s 12 ( I N E M 
22.096). 

P A R I I C U L A R vende 
furgoneta Sava. caja 
abier ta buen estado. 
T e l é f o n o 239702. 

SE N E C E S I T A chica 
i n t e rna con Informes. 
Paseo de la I s la , 7-4.» 
A. T e l é f o n o 214302 
(horas o f i c ina ) . 

P S I C O L O G A se ofrece 
para atender n i ñ o s con 
deficiencia de lenguaje, 
mot roc ldad , m a d u r a -
c lón . etc., o bien da­
r í a clases E.G.B. T e l é ­
fono- 201389. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
de 3 a 5. Te l f . 207040. 
( L l a m a r de 1 a 3 ) . 
C H I C A para M a d r i d 
necesito, experiencia 
n i ñ o s L l a m a r 208195. 
N E C E S I T O chica o se­
ñ o r a para cuidar n i ñ o 
y hacer labores de ca­
sa, presentarse m a ñ a ­
nas hasta l a una. Calle 
Luis Alberd i . 7. 10.* C. 
SE N E C E S I T A chica, 
preferible in t e rna . Ca­
l le General Mola , 24-1.9 
D Te l f . 239999. 
SE N E C E S I T A chica 
de 8 a 10 m a ñ a n a . L l e ­
var n i ñ a de 7 a ñ o s al 
colegio Te l f . 203116. 
SE O F R E C E joven, 
cualquier t raba jo por 
la tarde, carnet condu­
cir . L l a m a r t e l é f o n o 
231618 ( tardes) . 
SE PRECISA e lec t r i ­
cista del a u t o m ó v i l , o f i ­
c i a l I.» en Talleres 
Calvo. Calle San ta A n a . 
23 ( I N E M 21.902). 

SE N E C E S I T A chica 
fija. T e l é f o n o 210955. 

C O M P R O lana c o l c h ó n 
a cambio de colchones 
modernos Te l f 224337 
V E N D O p a l é s nuevos y 
bidones chapa 220 l i ­
tros Le j í a s «El Cld¡> 
Los Colonia. 5. 
C O M P R O lana de col­
c h ó n recogida a domi­
c i l io Telf 202399 Bur ­
gos 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io T e l é ­
fono 200374. 

E S T A N T E R 1 A S 
m e t á l i c a s Dexlón 
montaje inmedia­
to Ruera Teléfo­
no 220216 

SE OFRECE se­
cretar ia b i l i n g ü e , 
f rancés , con expe­
riencia en admi­
n i s t r a c i ó n , conta­
bi l idad , etc Calle 
Vi to r i a . 235 3.' E 

C U B A S todas las cabi­
das, d e p ó s i t o s poliester 
para vino. Vendo Cal ­
varlo 20. Cubero. 

VENDO mostrador 
bar semi-nuevo, 12 
por 0.55 C/ B r i -
v¡esca. n.9 20. Pre-
•lo económico . 

I N G L E S , profesor d i ­
plomado da clases. Te­
lé fono 211122. Tardes. 

L I C E N C I A D O F i l o l o ­
g í a Inglesa, da clases 
Ing lés par t iculares . Te­
lé fono 218861 
G R A D U A D O Esco 1 a r : 
M e c a n o g r a f í a . T a q u 1-
g r a f ía Contab l 11 d a d. 
B.U.P C.O.U. Id iomas 
Academia el Cid. A l ­
fonso X el Sabio, n ú ­
mero l t e l é f o n o 223107 

D O V clases de M a t e ­
m á t i c a s . T f . 212876 

P R O F E S O R A S de E G B 
d a r í a n clases p a r t i c u ­
lares, todos los niveles. 
L l a m a r al Te l f . 281594. 

PROFESORA de E G B 
especialista en M a t e ­
m á t i c a s da clases. T e ­
lé fono 234993. Expe­
riencia. 

A C A D E M I A de Ar te , 
clases de gu i ta r ra , d i ­
bujo y p i n t u r a . Cal le 
San Juan, 20. T e l é f o n o 
209893 

A C A D E M I A Corte y 
C o n f e c c i ó n Cruz. Sis­
tema Moda « I g u a l a ­
dor» . M a t r í c u l a abierta. 
P r e p a r a c i ó n profesoras 
t i tuladas. San Juan, 37. 
3.° izquierda T e l é f o n o 
207808. 

A C A D E M I A Corte y 
C o n f e c c i ó n «Caty» . a u ­
tora y directora . Se 
conceden t í t u l o s . Car­
n i c e r í a s . 1 í P l a z a M a ­
yor ) . 

PROFESOR de E.G.B 
da clases par t iculares 
T e l é f o n o 219979. 

PROFESORA de EGB, 
da clases part iculares o 
c u i d a r í a n i ñ o s T e l é f o ­
no 372055 

CON experiencia, se 
dan clases. F í s i c a . M a ­
t e m á t i c a s , Dibu jo , n i ­
veles de E G B . B U P y 
C O U Interesados l l a ­
mar t e l é f o n o 225979 
(de 2 a 6 ) . 

T I T U L A D A por la U n i ­
versidad de Cambridge, 
da clases inglés , J e s ú s 
M a r í a O r d e ñ o 9 -4« C 

S A N T O S R e s t a u r a n t © 
de muy prestigiado 
nombn- comercial con 
locales de 108 y 85 m* 
unido? en dos p l an ­
tas ' e n t i i q u í s l m o I n ­
ve r s ión muv buena co­
mo local amort lzable 
como neeoclo pocos 
a ñ o s Vendo sin n ingu­
na rp lac ión laboral — 
Calle Jul io S é e z Hoya. 
8 S.» 

SE V E N D E piso. 4 ha­
bitaciones c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l e c o n ó m i c o 
telefono 217743 

PISO se venó* 
muy c é n t r i c o am 
olio v o " plaza 
ác garage Serví-
?1OÍ! centrales In­
f o r m a c i ó n de 9 a 
17 Tpl f 52R358 

G R A D U A D O Es­
colar. Cent ro a u ­
torizado, u n curso 
con examen final 
en e l Centro. Aca ­
demia F l e m i n g . 
Calle Aranda de 
Duero, 1. De 5 a 8. 

SE N E C E S I T A 
m a t r i m o n i o s i n h i ­
jos de unos 40 a ñ o s 
cocina v camarero 
internos para cha-
et. sueldo a conve­
n i r . Seguros soda-
es y coche para 
d í a s libres T e l é f o ­
nos 203447 - 201914. 
(Preguntar por el 

Sr Rlvero) 

SE N E C E S I T A chica, 
con informes, sepa co­
cina . Avda. C i d . 32 
3.9 A. 
C H I C A in te rna , sepa 
cocina, con inferes, 
tardee libres de 5 a 9. 
si quiere. V i to r i a . 9. 3.» 
D . T e l é f o n o 206543 

C A J A S fuertes, precios 
f á b r i c a O c a s i ó n . T e l é ­
fono (94) 445-26-24 

SE V E N D E uva. Re v i ­
l l a Vallejera. J o s é Z a -
morano. 
O P O R T U N I D A D , g ran­
des descuentos en M o -
tosierras Alp ina . Visí­
tenos. S u m i n 1 s t r o s 
Salnz. Avda . del C id . 
85. 

ORO ? loyas compro 
Pago bien. Arco del Pl-
'ar 4-1.0 Burgos 

SE V E N D E local co­
merc ia l . Calle Segovia 
N.o 3 Te l f . 205995 
V E N D O plaza de ga­
raje. Calle Pet roni la 
Casado, 18. T e l é f o n o 
212784. 

V E N D O piso, Barr iada 
M á x i m o Nebreda Bue­
nas condiciones para 
vivienda y ta l ler . L l a ­
mar 200259. seis a ocho 
tarde 
REYES Ca tó l i cos , 35, 
vendo piso soleado, 3 
hab i ta c l o n e s , sa lón . 
P o r t e r í a . 
V E N D Q Plaza garaje, 
zona calle Vi to r i a , cen-
t r iqu i s lmo. R a z ó n : t e ­
lé fono 205117 
S A N T O S P e r f u m e r í a 
d r o g u e r í a , c é n t r i c a mu­
cho v o l ó m e n de ven­
tas, en local propio de 
100 m» m a g n í f i c a i n ­
vers ión , r á p i d a amor­
t i zac ión , vendo Calle 
Jul io S á e z Hoya 8. 6." 

V E N D O uva para 
vino, buena c a l i ­
dad, s i rvo a d o m i ­
c i l io . Te l fs . 538066. 
970042. 

V E N D O piso cén­
tr ico. Avda Rey«is 
C a t ó l i c o s 16 6 ha­
bitaciones coclt'a 
amueblada t r e s 
aseos, ca l e facc ión 
7 plaza earaie Te-
l í f o n o 210382 

SANTOS Local muy 
c é n t r i c o de 50 m» en 
planea m^? s ó t a n o y 
ent renlanta con nego­
cio Inc lu ido sin ea«!tos 
de i n s t a l a c i ó n Vendo. 
Ju l io R6P7 Hova R 
S A N T O S Piso de 160 
m3 olaza de earale m i ­
ra R Cató l icos , deco­
rado lu lo o r é e l o muy 
i n t e r n a n t e Calle Jul io 
S-̂ p* Hova 8 6.» 

S A N T O S l O p o r t u n l -
d a d ' Pisos atnolios en 
calle Alfareros 70 m3 
Desde 1 100 000 n i e t a s 
Amol las facilidades -
Ju l io S á e ? Hova 8 6* 
SANTOS S ó t a n o indus­
t r i a l de 3 000 m* muy 
alto, en nr lmera Hnea 
de carretera nacional 
l u n t o c iudad toda? las 
Instalaciones Ideal oa-
ra «¡ala de fiestas ta­
ller, c é r v i d o s almace-
namlpntos "Julio S-íez 
Hova «-6.» 

SANTOS Vende o f i c i ­
nas c é n t r i c a s Desde 22 
m Pronlas cualouler 
desnarho orofeslonal o 
delegncionps To ta lmpn-
te instaladas Tullo 
S-íp?. Hova 8 6.» 

S A N T O S Vende pisos 
«¡emi-nuevos. en Reyes 
Ca tó l i cos Al turas 2.5 
Con ? sin olaza gara­
je Servicios centrales 
4 v 6 habitaciones -
Ju l io S^e? Hova 8 6* 

SANTOS Vende olsos a 
entrenar en calle V i to ­
r i a , n f im 29 Cocina 
amueblada Al turas va­
rias 3 v s a l ó n . 2 b a ñ o s 
Facilidades Ju l io Sáez 
Hova 8 6.3 

S A V T O S Piso de lu jo 
^ parcela 3 del P o l í s o n o 

Residencial calle V i ­
to r i a or ientado oarte al 
r ' o =ol a todas horas 
Vpndo calle Tnlio Ste?. 
Hova n ú m 8 6.° 
S A V T O « Picf. de lu lo 
calle V i t o r i a l u n t o 
Banco E s o a ñ a arande 
muy soleado Vendo 
Calle Ju l io S á e z Hova 
8. 6.9 

S A L T O S Pisos en ca l l f 
Romancero. 4 habita-
Honps servidos i n d i v l -
dua1«e 4 v 5 hahUaclo-
np«! Como nnpvos 
SANTOS Vende olaza 
cara le en Plaza San 
B m n ' i to ta lmente ce­
rrada amol la Otras en 
CoonpraHva Santo To­
m á s Paraur de las 
Avenidas 

SANTOS Opor tun idad 
amnl^sima vivienda de 
170 m en Avda Casa 
la V^ea con electrodo­
més t i cos , convert ible 
en tíos pisos Snleado 
Rxcpi^nte o rée lo 
SANTOS Anar tamen-
tos de l u i o a estrenar 
Cocina amueblada Si­
t u a c i ó n or lvl lpelada. 
Padiuiades de oaco 
Calle Julio S^P? Ho­
va. 8 S.o 

SANTOS Vende traste­
ros ' tmnlios Soleados 
Convertibles en estu­
d io F i n a n c i a c i ó n a su 
medida Desde 210.000 
oesetas 

SANTOS Vende pisos 
econnmlcos en Melchor 
Prieto C é n t r i c o Des­
de 86 m Sin gastos co-
muniriart ^ s d e pese­
tas 2.000.000. 

S A N T O S Vendo piso 
zona plaza L o g r o ñ o . 5 
habitaciones. Buena a l ­
t u r a 

S A N T O S Vende piso 
e c o n ó m i c o en Avenida 
Eladio Perlado Con 
muebles, sin gastos co­
mun idad Buena a l t u ­
ra O t r o en Edi f ic io 
San Roque Exter ior 
Soleado, m í n i m a en t r a ­
da 

A Q U I vendo local co­
mercia l Parque San 
Francisco 5. 1 ° izquier-
d á 

SANTOS A p a r t a m e n ­
tos «m R Ca tó l i cos y 
calle Clunia amplios, 
servicios centrales e I n ­
dividuales 2 y s a l ó n . 
O r a n terraza 
D E L A F U E N T E . — 
Vivienda a estrenar. 4 
habitaciones. calefac­
c ión central carretera 
de Poza. ^.350.000 pe­
setas Caup San Pablo 
12-C 

D E L A F U E N T E . — 
Cuar to piso. 4 hab l t a -
clone1* dos b a ñ o s muy 
soleado servidos cen­
trales calle Par t i cu la r 
("•opadas 

DE I.A F U E N T E . — 
Vivienda 120 metros 
terraza cubierta, g ran ­
des meleras, servicios 
centrales o r ó x i m o a 
en a r t pies 
DE t A F U E N T E . -
Vivipnda 3 habi tacio­
nes a m p l i o s a l ó n 
«servicios cpotrales. o la ­
za San Pablo Buen 
orpelo Callp San Pa-
hln 19-C 

DE L A F U E N T E . -
Vivienda lulo, c é n t r i c a , 
a estrenar fl habi tacio­
nes, estudio dos gara­
jes, amollas terrazas 
'JVori'-i' o<!f»r't-iiras 
DE LA F U E N T E -
Varios pisos a estrenar 
eventos escrituras i n ­
t e r é s 11 oor ciento. 
Rladlo Perlado Casa la 
Vesra. Alfareros calle 
«?on Pablo l - í - c 

DE L A F U E N T E . -
Vende locales en lo 
mejor de plaza San 
Bruno y G r a n d m o n t a g -
ne Consulte o rée los 
D E LA F U E N T E -
Oferta locales comer­
ciales exentos escri tu­
ras, en Eladio Perlado 
y Casa la Vega Pre­
cios interesantes 
DE L A F U E N T E . -
Vende locales diversas 
superficies Alfareros 
Nuestra S e ñ o r a de Be-
é n . General Mola San­
ta Ciara Carrero B l a n ­
co 

SE V E N D E piso Santa 
Cruz 27, i n f o r m a c i ó n 

p o r t e r í a Te l f 202027 

R E Y E S C a t ó l i c o s 
10. 10.» G . vendo 
piso, 3 habi tac io­
nes, s a lón , garaje 
servicios centrales 
T e l é f o n o 225230 

SE V E N D E piso 
"•eforinado Par­
que San Francis­
co n ú m e r o 3-2> 
izquierda te lé fo­
no 227199 

PISO gran ocas ión , 
cuatro dormitor ios , am­
plios servicios, muy so­
leado B e r n a b é Espo­
l í n . 

SE V E N D E f i n ­
ca de 16.000 me­
tros cuadrados 
de cerreno y 
1.800 metros cua­
drados de naves 
sita en barr io 
San ppdro deno­
minad ' oolvor in 
de Reboneda I n ­
formes 202477 

V E N D O dos lonjas de 
170 m . ' cada una po­
sibi l idad de u n i ó n otra 
de 48 m * todas en San­
ta B á r b a r a n." 24 I n ­
f o r m a c i ó n Telf 200210 
horqc comercio 
SE V E N D E piso 180 
m2. Vi tor ia . 30. T e l é ­
fono 202679. 

VENDO piso so­
leado, ca l e facc ión 
central . Reyes Ca­
tól icos. 34. te lé fo­
no 227739. 

V E N D O piso á t ico , re­
c i én estrenado algo 
abuhardi l lado y muy 
econnmlco Calle Luis 
A lbe rd i . n ú m . 9, 11.°, 
le t ra B . 

SE V E N D E piso muy 
c é n t r i c o nuevo y muy 
e c o n ó m i c o . T e l f 220653 

V E N D O piso por t ras­
lado 6 habitaciones, 
cen t r a l zona General 
Vigón T e l f 228754 
V E N D O piso. 4 d o r m i ­
torios, s a l ó n comedor 
3 cuartos de b a ñ o . Ser­
vicios centrales. Reyes 
C a t ó l i c o s T e l f 229163 
P A R T I C U L A R vende 
piso, c a l e f a c c i ó n c a r b ó n 
Plaza San B r u n o 12-9.« 
C T e l f 21 43 63 
V E N D O piso exterior, 
c a l e f a c c i ó n centra l , 4 
habitaciones. 2 b a ñ o s , 
gastos comunidad redu­
cidos, buen precio. Ave­
n ida del C id 90 6.o Te­
lé fono 225658 
SE VEND*? piso en ca­
lle V i to r i a . 164 4.9 A. 
Tel 216567. 

V E N D O piso. T e l é f o n o : 
221476 

G A R C T F U E N T E S. -
Q u i n t o , Reyes C a t ó l i c o s 
tres, s a l ó n c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l 
G A R C I F U E N T E S. -
Piso Reyes C a t ó l i c o s 
cinco, s a l ó n dos b a ñ o s 
exterior soleado 
G A R C I F U E N T E S. -
Puentocillas. tres, s a l ó n 
y o t ro de dos y s a l ó n 
Buen precio 
G A R C I F U E N T E S. — 
Piso 6 Cuarteles, c inco 
sa lón , tres b a ñ o s exte­
rior P r imera parcela 
G A R C I F U E N T E S. -
Eladio Perlado. 16 cua­
tro , s a l ó n c a l e f a c c i ó n 
Ind iv idua l 2.300000 
G A R C I F U E N T E S. -
Calle Santiago, tres sa­
lón, exterior, garaje 
e c o n ó m i c o 
G A R C I F U E N T E S. -
Carretera L o g r o ñ o , tres, 
s a lón , garaje estrenar 
202314 

G A R C I F U E N T E S. — 
Local comercial . 53 me­
tros cuadrados. Arzobis­
po de Castro, otro de 70 
metros cuadrados 
G A R C I F U E N T E S. -
Local Alfareros, venta 
u o p c i ó n compra, o t ro 
en L a í n Calvo 
G A R C I F U E N T E S. -
Casa p lan ta y piso Ba­
rriada Hiera consulte 
Plaza Alonso M a r t í n e z 
7-A 2.9 202314 
G A R C I F U E N T E S. ^ -
Vendo piso San Fran­
cisco. Tres, s a l ó n cale­
facc ión i n d i v i d u a l coci­
na amueblada 
G A R C I F U E N T E S. — 
Piso Parque San F r a n ­
cisco Tres, s a l ó n exte­
r ior 

G A R C I F U E N T E S. -
Piso c é n t r i c o dos sa­
lón. 2 m o n o . 
G A R C I F U E N T E S. -
Piso caHe Zamora, dos, 
sa lón v o t ro de tres y 
"flMn, 

V E N D O plaza ga­
raje. Edif ic io Ber­
nardas. Buen pre­
c i o T e l f 220366. 
(Horas of ic ina) 

V E N D O piso, calle M a ­
d r i d . 35, 8.9. B . R a z ó n : 
P o r t e r í a . 

P R E C I O S O apar­
tamento. R e y e s 
C a t ó l i c o s , 10, 10.9, 
G, se vende con 
garaje. 

V E N D O piso exte-
'or. soleado, buena 

i l t u r a . s e r v i c i o s 
centrales, g a r aje 
3enera l VlEr^n T e ­
lefono 225743. 

V E N D O piso cinco 
habitaciones c o n 
)pc ión garaje y t a -
r J i l l a . Avenida Ve­
na T e l f 220724 

REYES Ca tó l i cos , buen 
piso, exterior , vendo, 
o c a s i ó n Alb i l los . Espo­
lón. 22 
P I S O S b a r a t o s : 
1.000 000, San Franc is ­
co; 1.500.000. Gamona l . 
Albi l los Espo lón , 22. 
M A G N I F I C O piso. San 
A g u s t í n . 4 m á s s a l ó n , 
dos b a ñ o s , t r a s t e r o . 
Ganga. Albi l los . Espo­
lón. ?2 
G R A N o c a s i ó n . Piso 
estrenar, s a l ó n , cua t ro 
dormitor ios , cen t ra l iza­
do. L e g i ó n E s p a ñ o l a . 
Albi l los . Espo lón . 22. 

N U E S T R A S e ñ o r a B e ­
lén , vendo piso, a m ­
pl io , comodidades. Ve r ­
lo : Alb i l los . E s p o l ó n , 
22. 

C O M P R O piso peque­
ño , o a g á n d o s e al con­
tado. Telf . 237223. 

V E N D O piso c é n ­
t r i co . Avda . Reyes 
Ca tó l i cos . 16-7.9 A , 
8 habitaciones, co­
cina amueb 1 a d a. 
tres aseos, calefac­
c i ó n y plaza gara-
1e Telf . 210382. 

SE V E N D E piso, calle 
J e s ú s M a r í a O r d o ñ o . 
T e l é f o n o 211384. 
SE V E N D E plaza de 
garaje. Calle L e g i ó n 
E s p a ñ o l a . Te l f 205995. 
SE V E N D E piso, solea­
do. Calle J e s ú s M a r í a 
O r d o ñ o , N.« 7-6.9 c . 
C a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
pocos gastos T e l é f o n o 
223340 

R 1 T O R T : Piso General 
Vigón, 5 habitaciones, 
2 b a ñ o s , garaje, cale­
facc ión centra l , sol t o ­
do el d ía . buenas v i s ­
tas. Reyes Cató l icos . 4. 

R I T O R T : Piso San 
Francisco, servicios i n ­
dividuales, soleado, m u y 
reformado, facilidades, 
4 habitaciones. 
R I T O R T : Piso F r a n ­
cisco Salinas, 4 h a b i t a ­
ciones soleado, calefac­
c ión i nd iv idua l , poca 
c o m u n i d a d . Precio 
«ocasión, 

R I T O R T : Piso zona 
Avenida del Cid . al l a ­
do Parque Bomberos, 
4 habitaciones, exter ior 
to ta l , c a l e f a c c i ó n i n d i ­
v i d u é Vis í t enos , es i n ­
teresante Heves C a t ó ­
licos 4 

R I T O R T - rt a r r i a d a 
Juan X X I I I , exter ior 
entero sol todo el d í a , 
poca comunidad, m í n i ­
ma « n t r a d a , 
R I T O R T : Piso Carre te­
ra r.os:roño. 4 hab i t a ­
ciones soleado, exte­
r ior , poca comunidad, 
n r o H o in'q-ualnble 
R I T O R T : Piso calle 
Vi tor ia 4 habitaciones, 
todo exter ior poca e n ­
trada reato facilidades. 
P P W Í ! Oaf^lleos. 4 
R I T O R T : Piso San 
Juan de Ortega. 4 h a ­
bitaciones soleado, ca-
l e f a c d ó n ind i v i d u a l , 
n r o ^ o rio onor tun idad . 
R T T O P T : Piso LUÍS 
A l b e í " " 4 habitaciones, 
ex^ev'nr terraza, e n t r a ­
da 550 nao nesetas. Res­
to f n H l M a r l e s ooca CO-

R I T O R T : Piso Eladio 
Perlado exterior, cale­
facción. 4 habitaciones, 
amollas faci 11 d a d e s. 
•'PV^S Ca tó l icos . 4 

V E N D O piso San 
Agust-n, o c a s i ó n . T e l é ­
fono 206951. 

R I T O R T : Pisos 
nuevos. 4 y 5 ha­
bitaciones. 2 b a ñ o s , 
garaje, todos los 
servicios centrales, 
la mejor zona de 
G a m o n a l , zonas 
verdes, amplias fa ­
cil idades: p r e c i o 
filo, m í n i m a s en­
tradas v precios 
nineualables Ven­
de en exclusiva 
^ I t o r t Reyes Ca­
cheos, 4. 
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R I T O R T : Piso zona 
Gamona l , 4 hab i t ac io ­
nes, c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
dua l , c o n t r a v e n t a n a s , 
m u y reformado, t o t a l : 
1.700.000 pesetas. Reyes. 
C a t ó l i c o s , 4. 

R I T O R T : Locales co­
merciales, dis t intas zo­
nas. Reyes C a t ó l i c o s , 
ca l le M a d r i d , Pedro A l -
fa ro , plaza Lavaderos y 
otras, desde 25.000 pe­
setas ms, d is t in tas su ­
perficies. 

R I T O R T : Piso calle 
M a d r i d , 5 habitaciones, 
2 b a ñ o s , exter ior . F a ­
cilidades. 

, R I T O R T : Vende naves 
Industr ia les , de 800 y 
900 m2. P o l í g o n o G a ­
m o n a l , V l l l í m a r , precio 
Interesante. Reyes Ca­
tó l i cos , 4. 

R I T O R T : Supermerca­
do, zona Gamonal , por 
n o poder atender, m u ­
cha c l i e n t e l a , poco 
traspaso, m í n i m a r e n ­
t a . Heyes C a t ó l i c o s . 4. 

P R I G O 1.859. E s p o l ó n , 
, 70 metros cuadrados, 

p l a n t a y 70 metros cua­
drados de s ó t a n o . 
P R I G O 1.452. Santa 
Clara , 40 m3, Ideal pe­
q u e ñ o negocio, s i t u a c i ó n 
fabulosa. 

P R I G O 1.996, Puebla. 
112 metros cuadrados, 
s a l ó n , 60 metros cua­
drados, Ideal asociacio­
nes, sociedades. 
P R I G O 1.498 Puente-
c i l las . 70 m8 tres, sa­
l ó n , soleado, exter ior . 
G r a n opor tunidad, 

i P R I G O 2.977. Pisones. 
80 m " tres, s a l ó n , co­
c ina amueblada, buen 
precio. 

P R I G O 2.862. San 
Francisco, tres, parquet, 
m o q u e t a , e x t e r i o r 
O o o r t u n i d a d . 
P R I G O 2.959. Santa 
Agueda. 70 m0. s a l ó n 
18 iñ,». dos terrazas, 
t rastero. 

P R I G O 2.892. piso eco­
n ó m i c o , c o m p l e t í s i m o 
s a l ó n ampl io Fac i l ida ­
des. 

P R I G O 2.964. Reforma­
do, m a g n í f i c a oca s ión , 
tres, s a lón , suelo car­
p i n t e r í a nuevos. 

P R I G O 2.180 G r a n d -
montagne . 85 m9 elec­
t r o d o m é s t i c o s calefac­
c i ó n e l é c t r i c a , parquet , 
cua t ro terrazas. 

P R I G O 3.026. A estre­
na r . 115 ma. Santiago, 
dos b a ñ o s , ser v I c 1 o s 

, centrales. 
P R I G O s WS. Eladio 
Perlado. 110 m9 servi­
cios centrales, excelen­
t e a l tura , e c o n ó m i c o . 
P R I G O 2.995 A estre­
na r . 90 m9 servicios 
centrales, earale. bue-
nfslma o r i e n t a c i ó n . 

F R I C O 2.686. P é r e z 
Platero, 88 m9, calefac­
c i ó n i nd iv idua l , m í n i m a 
comunidad, s o l e a d í s i m o . 
P R I G O 2.681. O c a s i ó n 
local 36 metros . Juan 
X X I I I , agua, luz , p re ­
parado. 
P R I G O 3.014. F á t l m a , 
b u e n í s i m a a l t u ra , m e ­
j o r precio, c a l e f a c c i ó n 
centra l , s o l e a d í s i m o . 
V E N D O o a lqu i lo piso, 
Reyes C a t ó l i c o s , 38-3.e, 
T e l é f o n o 221715. 
V E N D O piso e c o n ó m i ­
co. General V l g ó n , 11, 

•8.o H . 

V E N D O piso, p r i n c i p i o 
Reyes C a t ó l i c o s , Ideal 
pa ra consulta, despa­
cho, agencia o v i v i e n ­
da. Te l f . 224675. 
C A M B I A R I A piso l u j o 
en Reyes C a t ó l i c o s por 
bajo comercial c é n t r i ­
co. Te l f . 224675". 
SE V E N D E piso m u y 
e c o n ó m i c o en Edif icio 
Morco. I n f o r m e s : t e l é ­
fono 208949. 
SE V E N D E piso en ca­
l l e V i t o r i a , 255-3.5 c . 
R a z ó n e n e l mismo. 
V E N D O piso, zona G a ­
mona l , cuat ro h a b i t a ­
ciones, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l . Te l f . 223840. 
SE V E N D E p i s o , 
2.300.000, grande. T e l é ­
fono 218535. 
SE V E N D E b u h a r d i l l a 
p e q u e ñ a , dos hab i t ac io ­
nes, cocina y water , en 
L l a n a de Afuera . I n f o r ­
mes al 211975. 
SE V E N D E piso nuevo, 
cinco habitaciones, dos 
servicios, zona Al fa re ­
ros. Te l f . 208234. 

V E N D O buha rd i l l a , 4 
habitaciones, cocina y 
b a ñ o . Cal le C o r t e s . 
205000. 
SE V E N D E piso. B a ­
r r i a d a San C r i s t ó b a l , 
b l o q u e , 2, 4.5 A . 
2.000.000 pesetas. 
V E N D O piso a estre­
nar, ampl io , calle V i t o ­
r i a , zona cuarteles. V i ­
s i ta r de 10 a 5. T e l é f o ­
no 222258. 

V E N D O piso m u y so­
leado, c a l e f a c c i ó n i n d i ­
v i d u a l . Calle V i t o r i a . 
,192. 6.«. Te l f . 203018. 
P I S O nuevo, barato, 4 
habitaciones, p e q u e ñ o s 
gastos comunidad , ca­
l e f acc ión I n d i v I d u 'a 1, 
grandes facilidades, s i ­
t o San Pedro C a r d e ñ a . 
I n f o r m e s : M a d r i d . 17. 
S.o B . 

F ISO Eladio Per­
lado, servicios cen­
trales. Te lé f o n o s 
214746, 225937. 

V E N D O casa, Melgar 
de Fernamenta l . Pre­
cio e c o n ó m i c o . T e l é f o ­
no 372204. Tardes . 

SE V E N D E N 5 Has. r e ­
g a d í o y 4 de secano en 
O l m o s de Plsuerga. 
L l a m a r T f . 372014 

V E N D O cocheras y era 
con agua, en H o r m a -
zuela. In fo rmes : Angel 
Franco Emperador , 70, 
1.» D , 

O C A S I O N p a r a 
Inver t i r , vendo fin­
ca 500 m.9 solar y 
2 naves de 220 y 
300; con agua, luz 
y r í o a 150 metros 
carretera general, 
ouena e n t r a d a ; 
5016 62, 50 38 54. 

C O M P R O f inca r ú s t i c a , 
zona de Vi l la rcayo. I n ­
formes. Ursula Goros-
tegul . V i l l a Ezquerre-
coa. Ba r r io de Loyola. 
San S e b a s t i á n . 

V E N D O f inca edif ica­
ble, 12 k i l ó m e t r o s B u r ­
gos. Te l f . 219938. 

F I N C A 12.000 metros, 
chale t - p a b e l l ó n 600; 
m á s edificios granja , 
huer ta , luz, m i s m o 
Burgos. Albinos. Espo­
lón , 22. 

SE V E N D E N fincas 
r ú s t i c a s en Albinos, l i ­
bres y parcelas. T e l é ­
fono 91-2453495. 

P R I G O 181. Olmos A t a -
puerca, casa tres p l a n ­
tas, g lor ia , chimenea 
cochera. 
P R I G O 1.487. Ave l l a -
nosa M u ñ o z , b a ñ o , c h i ­
menea, bodegas. J a r d í n , 
gara lb e c o n o m i q u í s l m a , 

P R I G O 2.834. Finca 
San M U l á n Juarros. 
500 «i2. Junto carrete­
r a . B a r a t í s i m a . 

V E N D O casa zona V i ­
l ladiego. T e l f . 215771. 

POR cese de labranza 
se vende t r ac to r «Sa­
m e » Drago. 2.000 horas 
de t raba jo T f 372014, 

A G R I C U L T O R E S se 
vende cebada para 
siembra Dobla, R-2, 
seleccionada y ensaca­
da. Telf . 21 16 02 San­
tos Diez. Cortes. 

SE V E N D E 75 ove­
jas. In fo rmes : V í c ­
tor Aguayo Ortega. 
Areni l las de R í o 
Plsuerga. 

V E N D O cosechadora de 
remolacha, au topropul ­
sada. R a z ó n : A g u s t í n 
Domingo . Roa. T e l é f o ­
nos 540070. 
V E N D O cebada Dobla 
para siembra R-2 . Her ­
manos San M i l á n . Sa-
s a m ó n . 

V E N D O vacas con le­
che y abocadas a pa r i r 
Ignac io G r i j a l v o . Cas-
t ro je r iz . 

E N FTJENTECEN s e 
venden dos t ractores 
« M o t r a n s a » . con g a r a n ­
t í a . Cosechadora de re ­
molacha , dos galeras, 
c i n t a cargadora y v a ­
r ios utensil ios de l a ­
branza. T r a t a r c o n 
Eduardo de Diego. 

V E N D O tractores de 40 
a 95 HP normales y de 
doble t r a c c i ó n , revisa­
dos. Pedro G ó m e z G a r ­
c í a . C t ra . de M a d r i d . 
K m . 234. 

SE V E N D E N 2 arados 
de disco, uno de 2 d is­
cos y o t ro de tres. I n ­
formes: Te l f . 207010. 

SE A D M I T E N chicos 
p e n s i ó n completa, calle 
3-34, n.» 2. 3.9 D . . G a ­
m o n a l . 

SE A D M I T E N chicos 
p e n s i ó n completa, es­
tudiantes. C/ Francis­
co Grandmontagne . T e ­
l é f o n o 218679 

P E N S I O N comple ta o 
d o r m i r T e l f 203616. 

C E D O habitaciones de­
recho cocina a chicas 
Te l f . 223781. Cal le San 
B r u n o . 11 2.o A. 

D A R I A p e n s i ó n com­
ple ta a chicos estu­
diantes. Te lé f 203782. 

C A S A pa r t i cu l a r , a d ­
m i t e caballeros o se­
ñ o r i t a s , e m p 1 e ados, 
e c o n ó m i c o , zona c é n ­
t r i c a 206308. 

SE A D M I T E N chicos a 
d o r m i r o p e n s i ó n c o m ­
pleta . Calle 8-34. n ú ­
mero 2. C. 

SE N E C E S I T A N c h i ­
cas para compar t i r p i ­
so. T e l . 209296 ( t a r ­
des). 

SE C O G E N chicos a 
d o r m i r Teléf . 237731. 

D O S p e n s i ó n completa. 
Car re te ra de L o g r o ñ o , 
101. 1 » A . 

C E D O habitaciones se­
ñ o r i t a s . Te l f . 222705. 

SE A L Q U I L A N h a b i t a ­
ciones chicas es tudian­
tes, derecho cocina, zo­
na Reyes Ca t ó 11 c o s 
T e l é f o n o 227692. 

P E N S I O N o só lo dor­
m i r . Calle M a d r i d . 23. 
2.» Izquierda B . 

SE A D M I T E N chicas 
do rmi r . Santa Clara . 
36. 2.« E. 

SE D A N camas. I n t e r e ­
sados l l a m a r 215309 

SE A L Q U I L A h a b i t a ­
c ión a dos chicas estu­
diantes con o s in de­
recho cocina. Zona G a ­
mona l . T f . 232146. 
A D M I T I R I A estudian­
tes, cerca del Padre 
A r á m b u r u y C U A . Cas­
te l lana. T e l f 208963. 

P E N S I O N completa o 
do rmi r . M a r t í n A n t o -
l ínez , 12-3.9 A . 

B U S C O chico para 
c o m p a r t i r piso, zona 
San A g u s t í n . T e l é f o n o 
200584. 
SE UA p e n s i ó n c o m ­
ple ta a dos s e ñ o r i t a s , 
calle Nueva A p e r t u r a 
Tesorera, N.o 2, 2.» I z ­
quierda. 
CEDO habitaciones de­
recho cocina a chicas. 
Te l f . 238277. Calle San 
B r u n o . 11. 2.9 A . 

S E Ñ O R I T A S dormi r o 
derecno cocina. San 
Cosme, 14, 1.° Izquier­
da. 
SE A D M I T E N chicos 
p e n s i ó n a co n v e n 1 r . 
Genera l V l g ó n . T e l é f o ­
no 234845. 

P E N S I O N completa o 
d o r m i r . Cabestreros, 7, 
1.9 D ( d e t r á s Ca tedra l ) . 
C E D O h a b i t a c i ó n con 
cocina. Cal le V i t o r i a . 
182 bis. 1.9 B . 
C O G E R I A chicas de­
recho cocina. T e l é f o n o 
215859 

A D M I T I R I A chica a 
d o r m i r con derecho co­
cina . Avda . Reyes C a t ó ­
licos, N.o 9, 5.9 C. 

SE A L Q U I L A N hab i t a ­
ciones para s e ñ o r a s o 
s e ñ o r i t a s . R a z ó n : t e l é ­
fono 203051. 

D O S h a b i t a c i ó n para 
chicas, e c o n ó m i c o . San 
Francisco. 28. bajo 3. 
C E D O h a b i t a c i ó n a se­
ñ o r i t a s . Avda . Reyes 
C a t ó l i c o s . 26. 2.o C. 

S E Ñ O R I T A S es tudian­
tes, a d o r m i r o p e n s i ó n . 
Te l f . 215198 (de 2 a 4 ) . 

D O Y p e n s i ó n a estu­
diantes, casa con co­
modidades, precio eco­
n ó m i c o . Genera l Mola , 
N.o 29. 2.9. 

C E D O habitaciones a 
chicas estudiantes. Ge­
nera l V l g ó n . 69. 5.* de­
recha. 
D O Y camas. Salas, 14, 
3.9 Izquierda. 
SE N E C E S I T A N chicas 
para compar t i r piso. 
Di r ig i r se a calle San 
A g u s t í n , 17-7.9 D o t e ­
l é f o n o 204719. 
C E D E M O S h a b i t a c i o ­
nes, derecho cocina, a 
estables. San Cosme, 
11-1.2. 

S E Ñ O R I T A S estudian­
tes, d o r m i r o derecho 
cocina. Te l f . 217254. 
S E Ñ O R A sola cede dos 
habitaciones de r e c 'h o 
cocina, y tres camas a 
dormi r . Calle Beren-
guela, 7-1.9 A . 

SE N E C E S I T A s e ñ o r i ­
t a para c o m p a r t i r p i ­
so. T e l é f o n o 226635. de 
3 a 4 tarde . 

D O Y p e n s i ó n comple­
t a a estudiantes. T e l é ­
fono 200197. 
D O Y p e n s i ó n completa 
a dos estudiantes. Ave­
n i d a C i d . Te l f . 229579, 

SE N E C E S I T A chico 
para c o m p a r t i r piso. 
T e l é f o n o 223266. 

D O Y p e n s i ó n , v i s i t a r 
por la m a ñ a n a y ta rde 
hasta las 6. Avda . Y a -
g ü e , 28, segunda escale­
ra . 1.9 B . 
SE D A p e n s i ó n con de­
recho cocina, c é n t r i c o . 
T e l é f o n o 235685. l l a m a r 
de 1.30 a 4. 
SE D A p e n s i ó n a estu­
diantes. G a m o n a l . T e ­
l é f o n o 211981. 
C E D O h a b i t a c i ó n c h i ­
cos estudiantes, p e n ­
s i ó n completa, zona 
aparejadores. T e l é f o n o 
212973, 

P R I G O 2.887. Negocio 
marcha , Inugara , 12 m9, 
agua, luz, aseo, e c o n ó ­
mico. 

SE T R A S P A S A l ib r e ­
r í a y p a p e l e r í a , lugar 
m u y c é n t r i c o , m á x i m a s 
facilidades. T e l é f o n o s 
237311 y 214192. 

SE T R A S P A S A local 
c é n t r i c o . Instalado, 72 
metros cuadrados, con 
p l a n t a a l t a de Igual ca­
pacidad. Te l f . 204286. 

V E N D O muebles de 
p e l u q u e r í a compl e t o s 
Casa la Vega, 33. 8.» C 
( m e d i o d í a ) . 

V E N D O muebles por 
traslado. Te l f . 224037. 
Horas of ic ina . 

F O N T A N E R I A , A l b a ñ l -
ler ia . colocamos canalo­
nes nuevos y reparamos 
y retejamos. T e l é f o n o 
220070 

C R E D I T O S resoi 
vemos su p r é s t a m e 
oersonal en 24 bo­
cas Telfs 230654 6 
230888 

E X T R A V I O perro m a ­
r r ó n oscuro, polnter 
T r a t a r con Po l i . Cela-
d l l l a S o t o b r í n . G r a t i f i ­
c a r é . 

P E R D I D A perro pequi ­
n é s con collar . Se g r a ­
t i f i c a r á . Te l f . 209905. 

D I S P O N E M O S de a l ­
m a c é n para guardar 
cosechadoras, ca rava­
nas, etc Talleres Due ­
ro. Carretera Va l l ado -
l i d r e l é f «04013 

R E P A R O puertas, ven­
tanas a lumin io , hierro, 
a domic i l io P e l é f o n o t 
214290 v 200321 

P E R D I D A cacho­
rros M a s t í n . Se 
g r a t i f i c a r á . T e l é f o ­
nos 213451 y 221378. 

E L É C T R I C I S T A , 
reformas y t r a b a -
Jos a domic i l io . 
Te lé fonos 227745 y 
'35799. 

A C C C b l L L A D O S y 
barnizados G a r c í a . T e ­
léfono 214603. 

R A D I O T.V. CARLOS, 
r e p a r a c i ó n televisores 
Antenas colectivas e i n ­
dividuales. Telf . 217579 

T A P I C E R O se 
olrece a domic i l io . 
T e l é f o n o 230883. 
L l a m a r de 2,30 a 
3.30. 

T R A S P A S O extraordi ­
nar io local centr lqulsl-
mo, 500 m.9 con olst 
encima, c o m unlcado 
propio of ic ina banca 
r í a , supermercado etc 
l ^ l í . 2012 70 

D E L A F U E N T E . -
Traspasa local comer­
c ia l de, 05 m.s. en la 
mejor zona de calle V i ­
to r ia (Gamona l ) (Opor­
t u n i d a d ! 

G A R C I F U E N T E S. — 
O c a s i ó n , Traspaso lo ­

cal 30 metros cuadrados 
San Pedro C a r d e ñ a . 3 

R I T O R T : Traspasa pe­
l u q u e r í a , t o t a 1 m e n t c 
instalada. Renta 15.000 
p e s e í a s , mucha cl iente­
la . V i s í t eme , es una 
opor tun idad . 

R I T O R T : Traspaso l o ­
cales comerciales d is ­
t i n t a s zonas, cent ro y 
Gamonal , d is t in tas su­
perficies. Reyes C a t ó l i ­
cos, 4, 

¡ C A Z A D O R E S ! ¿ T i e n e 
a l g ú n problema en sus 
armas? Consul ta g r a ­
t u i t a . R e p a r a c i ó n r á p i ­
da. B a r r i a d a H ie r a , 
Plaza. Te l f . 225422 

SE A R R E G L A N persia­
nas rieles de cort inas, 
todas clases. T e l é f o n o 
•^12107. 

V I U D O de 51 a ñ o s n e ­
cesita s e ñ o r a o s e ñ o r i ­
ta de 47 a 52 a ñ o s , pa ­
ra d u e ñ a de su casa y 
contraer m a t r i m o n i o lo 
antes posible Para i n ­
f o r m a c i ó n : T e l f 239685 
de 8 a 10 tarde Abste-
-"»r«;p divorciadas 

íE O F R E C E COH-
i n c t o r con furgo­
neta, todo t ipo de 
portes. 201232. 

SE O F R E C E cua­
d r i l l a , encofrados, 
para Burgos o p r o ­
vinc ia . T e l . 205588. 

CRONICA DE TELEVISION 
Madr id (Colpisa). — C o n t i n ú a la semana de renova­

ciones. Este viernes la p r o g r a m a c i ó n del cuar to t r imestre 
introduce un programa nuevo, « E s p a ñ a estuvo al l í», y 
reaparece por otra parte el teatro que vuelve a su 
hora habitual de la noche de los viernes y se e f e c t ú a n 
cambios de lugar para dos antiguos programas reengan­
chados a la nueva p r o g r a m a c i ó n : «Bla, bla . bla» la 
revista del c o r a z ó n televisiva que pasa a la sobremesa 
de los viernes, d e s p u é s del serial borrespondiente y 
« M ú s i c a m a e s t r o » , que se emi t i r á o partir de ahora 
en la p r o g r a m a c i ó n de noche d e s p u é s del programa 
de teatro 

Insist imos que poco de nuevo nos trae el nuevo es­
quema. En esto parece estar de acuerdo Miguel Angel 
Toledano, director de TVE, quien vuelve a recordarnos 
que ni la p r o g r a m a c i ó n de los meses anteriores ni la 
que se emite ahora pueden considerarse como nuevas 
y que se c o n t i n ú a con las herencias del antiguo manda­
to ya que existen una serie de programas contratados 
desde el a ñ o 80 que no pueden ser desperdiciados ló­
gicamente, tai como e s t á n los tiempos. A d e m á s . Miguel 
Ange l Toledano, al ^ u a l que lo hiciera en su pr imera 
r e u n i ó n con los medios informativos, vuelve a advertir­
nos que los esquemas que se estudian para dar uno 
cier ta mayor novedad a nuestra t e l ev i s ión t ienen como 
fecha de partida el pr imero de Enero de 1982, Tendre­
mos que seguir espejando entonces a que el a ñ o nuevo 
nos regale una t e l ev i s ión verdaderamente entretenida, 
e informativa La i n f o r m a c i ó n por cier to merece c a p í t u l o 
opar te . No sobemos si a q u í t e n d r á n que ver las heren­

cias del pasado, pero lo cierto es que el techo de los 
informativos c o n t i n ú a en bajo nivel y ton solo un resu­
men Informativo como «Ai c ie r re» ha conseguido conec­
tar con el púb l i co Lo cierto es que desde los servicios 
Informativos comandados por Pedro Erquicia nos sor­
prenden en ocasiones con Informes especiales, que s i ­
guen llegando por sorpresa sin previa in fo rmac ión para 
los telespectadores, pero que a cambio no se les puede 
poner reproche. Sin embargo, los informativos de Tele­
vis ión E s p a ñ o l a c o n t i n ú a n sin estar en ocasiones en los 
puntos clave de las noticias para ofrecernos una infor­
m a c i ó n en vivo Es el caso por ejemplo del desgraciado 
accidente de Quintanar de la Orden Las c á m a r a s no 
se desplazaron con la rapidez orecisa al lugar del suceso 
para ofrecer i n f o r m a c i ó n en directo v o cambio nos 
s e r v í a n algunas entrevistas en ios hospitales cercanos 
al á r e a de Madrid donde se encontraban hospital izados 
varios heridos que, agotados, lo ú n i c o que p o d í a n decir 
es que no se acordaban p r á c t i c a m e n t e de nada. Estos 
al t ibaios demuestran que no existe una l ínea informativo 
coherente. Esperemos que 1982 arrastre menos de estas 
reiteradas herencias y t a m b i é n traiga buenas nuevas 
para los Informativos de TVE, 
«ESPAÑA ESTUVO ALLI» 

Comienza hoy una serie dir igida y realizada por Apo-
lonio Torres, de 13 c a p í t u l o s de d u r a c i ó n , que ha venido 
recogiendo desde 1976 en que c o m e n z ó su rodaje la 
historia de la presencia e s p a ñ o l a r e n N o r t e a m é r i c a . Lo 
serie ha sido filmada en la costa del A t l án t i co , desde-
la b a h í a del Casco, en el estodo de Maine. hasta San 
Agus t ín v Florida, el Golfo de Méj ico , Tallahassee. Mo-
bile. Pensacola. Por otra perte en la costa del Pac í f i co 
la serie s igu ió la ruta de la? antiguas misiones de Fray 
J u n í p e r o Berra por el Camino Real, San Diego, Los 

Angeles, Santo B á r b a r a , Monterrey, San Francisco, Men 
docino y el estrecho de Fuca y Alaska 

El primer c a p í t u l o , de c incuenta y cuatro minutos 
de d u r a c i ó n , lleva por t í tu lo «Colón s e ñ a l ó el c a m i n o » 
y e s t a r á presentado por Federico Volplni que ejerce 
t a m b i é n en esta serie la func ión de oroductor. 
TEATRO 

El programa teatral de este ú l t imo tr imestre se a b r í a 
ayer con unas breves obras subti tuladas « F i c c i o n e s » . 
Hoy comienzan su andadura las versiones de distintas 
obras teatrales, es decir lo que hasta ahora se ha venido 
llamando el «Es tud io 1». Se emite esta noche «El merca­
der de Venecia? de Wil l iam Shakespeare, realizada y 
adaptada para el medio por Alber to G o n z á l e z Vergel 
adaptada para el medio oor Alber to G o n z á l e z Vergel . 
«LA CLAVE» 

El coloquio de esta semana gira en torno .a la adop­
c ión . P a r t i c i p a r á n en el mismo J o s é Mar í a C a s t á n , le­
trado del Minis ter io de Justicia; Eusebio M a r t í n e z Pe­
na, p s i c ó l o g o y Padre dominico, Gabriela Mergini , del 
C o m i t é internacional de Asociaciones de Hogares Adop­
tivos; Jane Edwards, director de la Agencia americana 
de Adopciones de Spence C h a p í n : J m c q u í n Acce y Flo-
r e s - V a l d é s . abogado y un representante de la Asocia­
c ión e s p a ñ o l a para la P r o m o c i ó n de la A d o p c i ó n . 

El füm escogido para ambientar el tema lleva por 
t í tulo «La a d o p c i ó n » y . e s t á dirigido por la realizadora 
h ú n g a r a Marta Meszaros e interpretado en sus or incipo-
les papeles por Kati Breck v L n ^ o Fsazbo 
TENIS 

A partir de las 19 horas se retransmite desde el 
Club de Campo de Madr id un encuentro correspondien­
te a l Gran Prix de tenis de Madr id 

MERCEDES RODRIGUEZ 
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R A D I O T V 

Radiocadena Española 
EMISORA OE BURGOS 

Pauta de p r o g r a m a c i ó n de hoy, viernes, d í a 2 
de Octubre 

7,00 

8,30 
9,00 
9,30 

10,00 

11.20 

12,30 
13,00 
13,15 
:14.15 
14,30 
15,00 
16,00 
16,30 
17,00 
17.30 
18,00 
18,30 
19.00 

19,30 
20,00 
20.30 
21,00 
21,30 
22,00 
22,30 
23,00 
00,00 

Apertura . « B u e n o s d í a s B u r g o s » . (Informativo 
musical) . 
Radiocadena no t i c i a s» 8,30. (30 minutos). 
«En e s p a ñ o l » . 
«De costa a c o s t a » . (Mús i ca iberoamerl . 
cana). 
Nuestro diario, (nformativo local) . Entrevis­
tas y «Tema de a c t u a l i d a d » . 
«Ronda de a v i s o s » . A las 12; Angelus. (Con­
t inúa « R o n d a de a v i s o s » hasta las 12,30). 
«Ri tmos de hoy» . 
Radiocadena regional . 
«Discos d e d i c a d o s » . 
«La Bolsa» 
Radiocadena noticias 14,30 ((30 minutos). 
«Club mi l lona r ios» . 
«Mundo c a m p » . 
«Ri tmos de ayer y hoy» . 
«Consu l t o r i o Elena F r a n c i s » . 
« O r q u e s t a s e n ' la t a r d e » . 
«Actua l idad del d i sco» 
«Voces f a m o s a s » . 
«Fest ival in ternacional de la C a n c i ó n de Be. 
n i d o r m » . 
«Vía libre»; 
Avance informat ivo local . 
«Con jun to s f a m o s o s » . 
Radiocadena noticias. (30 minutos) . 
«So l i s t a s f a m o s o s » . 
G r a d e r í a . (Deporte local). 
Resumen Informativo. 
«Luz roja». 
Cierre de la e m i s i ó n . 

Televisión Española 

Santoral Farmacias 

2,15 
2.28 

2,30 

3,00 
1 4,05 

5,05 
5.45 

6,35 

6,38 

7,03 

7.05 
8-00 
8,30 

,9,00 
9,35 

11,35 

V I E R N E S 

Carta de ajuste. 
Apertura y pre­
sentación. 

P r o g r á m a regio­
nal. 

C rón i ca -3 . 
L i l l i e . 
Bla, bla, bla. 

E s p a ñ a e s t u v o 
allí . 

Avance informa­
tivo. 

La cometa blan­
ca. ' • 
E l l ibro gordo de 
Pétete. 
Tenis. 
Spiderman. 

Más vale ,preve­
nir. , 
Telediario. 
Teatro. 
Música, maestro. 

00.00 A l cierre. 

00,15 Despedida y cie­
rre. 

U H F 

7,00 Carta de ajuste. 

7,13 Apertura y pre­
sentac ión . 

7.15 Noticias-2. 
7,30 La Clave. 

11,45 Noticias-2. 
00,00 Despedida y cié-

rre. 

7&néfSúii 
' B l i e t e v Ü B p í r 

d e l f u t u r o 

COMERGÍAÍ» 
^ELO-MOTO 

LE OFRECE EÑ SUS RATOS DE OCIO, SÜ NUEVA 

W H I S K E R I A 
SITA EN REYES CATOLICOS 

Contamos con m ú s i c a y ambiente selecto, juegos 

V pasatiempos donde su t iempo libre le r e s u l t a r á 

de su agrado. 

VENDO PISO DE LUJO 
[N BfflMI ( M U PIMA 

6.500.000 pesetas, pago a convenir. Tres habi tacio­

nes, s a l ó n comedor, dos b a ñ o s de lujo, terraza de 

aluminio. R a z ó n : viernes v s á b a d o , Hostal Rice, 

Avda. Reyes C a t ó l i c o s . Sr. G i m é n e z ; h a b i t a c i ó n 

102, tardes. 

SANTOS D E H O Y : 

Los Santos Angeles Custo. 
dios. Ss. Alderaido Bernar­
do, Dagamundo, ab.; Diateria. 
Eleuterio mr., Gerino Leo . 
deqario ob.; Modesto d e ; 
O d r á n , Primo, Teodoro. Ci­
rilo v Secundario mrs.; Sa. 
turio. Sereno erm.; T o m á s 
de Cantalupo. 

Misa de los SS. AA. CC. 
Fiesta pat ronal de los Cuer­
pos de la Pol ic ía . 

Día de Penitencia. M a ñ a , 
na. Primer S á b a d o . 

SANTOS DE M A Ñ A N A : 

Ss. Francisco de Borja, S. L , 
cf.; C á n d i d a , Dionis io , Faus­
to, Cayo, Pedro. Pablo. Ed­
mundo, Heraclio y Diodoro , 
mrs.; Esiquio, Exaldo y Ge­
rardo, abs.; Cipriano, Ursici-
no y Maximiano, obispos. 

Misa de Feria de Santa 
Mar í a en s á b a d o . 

Registro civil 

Nacimientos. — Esther Ce-
lis v Plaza, Mar í a del R o c í o 
Vegas v Aus ín , Nuria Pas­
cual y Mar t ín . Raquel Este-
ban y Calzada; M a r í a Mon-
toro v Alonso, Rodrigo Cres­
po y Torre . Mir ian S á n c h e z 
v Camarero, Nerea P é r e z y 
Arnalz, 

Defunciones. — Porfirio 
Arnaiz y Mar t í nez , d© V i . 
Ilalmanzo. 57 a ñ o s : Eulogio 
Miguel y Rojo, de P e ñ a del 
Campo (Patencia). 86 a ñ o s ; 
Eutlmlo G a r c í a y F e r n á n d e z , 
de Son Pedro Galdames 
(Vizcaya), 66 a ñ o s ; Isaac V I . 
Ilanueva v Merino, de Ave-
llanosa del P á r a m o . 59 a ñ o s ; 
Fortunato Ortega y Barr iu-
so. de Talamil lo d e l Tozo, 
72 a ñ o s ; Avelina Ortega y 
F e r n á n d e z , de Rubena, 81 
a ñ o s ; Gregorio Pascual y 
Mar t ín , de Madr id , 55 a ñ o s ; 
Urbano López y del Corral , 
de Espinosa de los Monte , 
ros. 78 a ñ o s . 

Hoy p r e s t a r á n servicio de 
guardia los farmacias s i ­
guientes: 

S E R V I C I O D E G U A R ­
D I A . — De nueve y media 
de la m a ñ a n a a once de la 
noche: Ridruejo. Plaza de 
J o s é Antonio, 12; Diez Ruiz 
Calzadas 77; G ó m e z Bermil-
dez, San Pedro y San Feli­
ces. 14. 

S E R V I C I O D E U R G E N ­
C I A . — De once de la no­
che a nueve y media de la 
m a ñ a n a : Diez Ruiz, Calza­
das ,77; G ó m e z Be rmúdez . 
San Pedro y San Felices, 14. 

Urgencias 

Bomberos 
Casa Socorro 
Guardia C i v i l . . . . . . 
Segundad Social ... 
Cruz Roja 
Policía Municipal . 
Gamonal 
Servicio P o l i cial 

Permanente . . . . . . 
Teléfonc de la Es* 

peranza 
Obra» Públ icas 
Tele-Ruta . . . . . . 91 
Renfe 

20 13 10 
21 14 10 
22 I I 00 
22 18 00 
22 15 00 
20 21 38 
22 38 39 

0 9 1 

20 73 57 
22 45 00 

/2542800 
20 35 60 

Taxis 

Plaza C o o d e de 
Castro; 20 30 88 

A v d á Gamonal ... 22 44 06 
Avda. del Cid rResi­

dencia Sanitaria 22 80 36 
Plza Santo, Domin­

go de G u z m á n 20 30 55 
Conde lordana ... 20 30 88 
Plaza Vega 23 28 62 

Provincia 

Cupón-pro-ciegos 

En el sorteo celebrado en 
el d ía de ayer r e s u l t ó pre­
miado con 6.250 pesetas el 
n ú m e r o 8 5 9 y con 625 pe­
setas todos los n ú m e r o s ter. 
minados en 59. . , 

Cupón pro c i e p 
N.o 8 5 9 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

eweUo 
VITORIA ^ 43- 49- &' S 3 

DOS CAZADORES 
residencia Vitor ia buscan coto 

bueno perdiz. Seriedad. J e sús 

945-279369. M e d i o d í a y noche. 

M I R A N D A D E EURO 

Bomberos 310000 
Casa Socorro . . . . . . 3113 29 
Guardia C i v i l 31 00 39 
Segundad Social . . . 32 06 08 
Cru? Roja 31 00 37 
Policía 3100 95 

A R A N D A DE D U F R O 

Bomberos . . . . . . . . . . . 50 07 98 
Guardia C i v i l . . . . . . 50Ó8 86 
Cruz Roja • 50 26 18 
Pol ic ía , . . 50 01 00 

L E R M A 

Guardia CivH . . . . . . 17 00 37 

Cruz Roía 17 00 60 

R O A 

Guardia © v i l 54 00 13 

Cruz Roja ; 54 01 83 

M E D I N A ; DE . P O M A R 

Guardia CívO . . . . 1107 06 

B R I V I E S C A 
Guardia C i v i ) . . . . . 59 00 34 
Cruz Rola 59 08 28 

B E L G R A D O 
Guardia Civ i l . . . . 58 00 46 
Cruz Roja 58 01 89 

C A R T E L E R A 

V I L L A R C A V O 

Guardia Civi) 
Cruz Roja 

10 00 17 
10 01 18 

Vendo o arriendo 
nave industrial 

de 225 metros m á s 150 
metros de terreno, jun­
to Ci ra . M a d r i d . To-
dos los servicios insta* 

lados. 

SANTOS 
Julio Sáez de la Hoya, 

o úmero 8. 6.°. 

V I L L A D I E G O 
Guardia Civu 36 0004 

ESPINOSA D E LOS 
M O N T E R O S 

Guardia Civ i l .. . 12 00 05 
Cruz Roja 12 03 93 

M E L G A R DE 
F E R N A M E N T A l 

Guardia Civi l . . . . i7 20 18 

PERDIDA 
CACHORRO 

MASTIN 
SE GRATIFICARA 

T e l é f o n o s : 
21 34 51 — 22 13 78 

Cines 
A V E N I D A . — H o y 5.30; 

8 ? 11. Sensacional 
estreno. L a pe l í cu l a 
considerada por los 
cr i t icos como el n ú ­
mero uno del cine 
e s p a ñ o l de 1981 « M a ­
r a v i l l a s » , F e r n a ndo 
F e r n á n G ó m e z . Cr i s ­
t i n a M a r c o s . L a 
t r i u n f a d o r a e x t r a o f i -
c ia imente en el Fes t i ­
v a l de B e r l í n de 1981. 
Ovacionada en el re­
ciente Fest ival de San 
S e b a s t i á n . U n a p e l í ­
cula sobre las m a r a v i ­
llas de la Juventud 
que n i n g ú n buen a f i ­
cionado p o d r á dejar 
dé ver. M a y 16 a ñ o s . 

C A L A T E A V A S (204161) 
Para estrenar m a ñ a ­
n a s á b a d o « L a gue­
r r a de los mis i les» , 
( . . . i P o d r í a es ta l la r 
ahora mi smo! ) . H o y : 
5.30 - 7.45 y 10,30. U l ­
t i m o d í a de l a m á s 
que e s p e c t a c u l a r . . . 
« H c n p e r el i nc re íb le» . 
Color. B u r t Reynolds 
y Lawrence G o r d o » 
E n h e l i c ó p t e r o , en co­
che en moto, a caba,-
11o. sobre las l lamas, 
ba lo el mar...., nunca 
hubo un hombre co­
m o « H o o p e r el i n ­
c re íb le» , y e á t e h o m ­
bre es. B u r t Reynolds. 
(Menores) . 

C O Í í D A L . — Co n t i n u a 
de 4 a 12. Hoy , u n 
p rog rama incompara ­
ble. E l a u t é n t i c o B r u ­
ce Lee en « K á r a t e a 
muer te en B a n g k o k » . 
Bruce Lee :el ú n i c o , 
el m a g n í f i c o , el I n o l ­
vidable, en su mejor 
p e l í c u l a y « V a n e s s a » . , 
(Clasif icada «S») . U n 
mons t ruo e r ó t i c o ca-v 
paz de pe rver t i r a t o ­
dos los que le rodea­
ban. Se advier te que 

; é s t e p rograma por su 
t e m á t i c a pudiera he ­
r i r la sensibil idad del 
espectador. ( R i g u r o ­
sas M a y 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n -
i c i ¿ n ! H o y ; en sesiones 

5,30 7,45 y 10,30. Es­
t a pe l í cu la , de fondo 
h i s t ó r i c o , re la ta unos 
hechos acaecidos hace 
m á s de 6 t a ñ o s , que 
fueron objeto de j u ' i -

: ¡ c ip y s o b r é los q u é re ­
cayó una sentencia. 
«Él c r i m e n de Cuen­
ca» . Color, con A m ­
paro Soler Lea l y 
H é c t o r AlterJo. No 
hay en ella l a menor 

, . i n t e n c i ó n ofensiva par 
r a n inguna persona, 
p rov inc ia e i n s t i t u c i ó n , , 
o ' C u e r p o del Estado, 

• pues todos ellos m e -
-Teoen- el mayor res-; 
peto Mayores de 18 
a ñ o s . ; 

C O R D O N (207037). -
5,15; 7,45 y 10,30. U n 
estreno desmadrado, 
d iver t ido . Una p e l í c u ­
l a sobre «mil i» ap­
ta para estrechos de 
p e c h ó , ' cortos de talla 

y pies planos.. «La 
q u i n t a del p o r r o » . Co­
lo r Alvaro de L u n a 
(en «El s a r g e n t o » ) . 
Pep M u n n ó . Joan B o ­
rras, etc. Acción pro­
testa, humor v carca-
Jadas en «La quin ta 
del por ro» . Para los 
que la h ic ie ron para 
los que e s t á n , para 
los que van a i r a la 
«mil i»- « L a . a u i n t a del 
po r ro» . (Só lo M a y 
18 áñosV. 

D U C A L . ~ Hoy de 4 a 
12. F a n t á s t i c o doble. 
«La profesora ense­
ñ a en c a s a » . Edwige 
F^enech. E l « N o m Plus 
U l t r a » del descoco y 
bastante m á s y « A e e n -
te «5 J e n s e n » . Todo 
l o que t iene de s im­
p a t í a lo t iene de oor-

nograf iá, e r ó t i c a , 
a t rev ida : y procaz. 
Clasif icada (S) . Por 
su i p m á t i c a y conte­
n ido puede her i r la 
sensibil idad del es­
pectador Sólo para 
mavores de 18 a ñ o s 

G R A N T E A T R O . -
Exc-mo. A y u n t a m i e n t o 
de Burgos. I I O t o ñ a ­
da C u l t u r a l « F r a n c i s ­
co Valles», Hoy. 8,15 
tarde, g ran concierto 
de 'a « O r q u e s t a Na ­
cional de E s p a ñ a » , d i ­
r ig ida por Jorge R u ­
blo. M a ñ a n a . s á b a d o : 
i n a i j g u r a c l ó n de la 
temporada c inemato­
g r á f i c a con «Ruckus» 
(El a l b o r o t a d o r ) 
(Mavores 14 a ñ o s ) . 

G O Y A - t A t e n c i ó n ! 
Hoy en sesiones, 5,15; 
7.45 y. 10.30 Su poder 
radicaba en su belleza 
y en su Intel igencia 
«La b a n a n e r a » . Co­
lor, con ' R o m y Sch-
cla '954. «La S t r a d a » 
de c a r á c t e r i n c o r r u p -
tib'f» logra con su 
hermosura v ta lento 

, hac^r temblar , el 
m u n d o de la banca 
«La b a n q u e r a » , se 
convierte en el ene-

. m\sn del poder esta-
nelder.... una mujer 
a i n s t r u i r Autor iza­
da para mayores de 
16 a ñ o s No t a : por su 
lar í ra d n r a H ó n se r u é r 
cfa puntual idad. . 

L I D O . — Co n t i n u a de 
4 a 12. Hoy. cine para 
toda l a f a m i l i a . V u e l ­
ve el s i m p á t i c o T e -
renee H U I y e l bona­
c h ó n B u d Spencer en 
«Le se j ruían l l amando 
T r i n i d a d » . Un- wes-
: tern diferente. . con, 
í l n a acc ión que echa, 
chispas y con p u ñ e ­
tazos que co r t an la 
r e s p i r a c i ó n y la sen­
sacional oelfcula d é 
c i e n c i a - f i c c i ó n . « S u ­
cesos eh lá I V Fase» . 
E l d í a en que la T i e ­
r r a se c o n v i r t i ó en u n 
cementerio. ( A u t o r i ­
zado . todos los p ú b l i ­
c o s ) • -:•) 

T I V O L 1 (220088). -
5,30 7;45 y 10,30. Se­
r á inevi table . Vd . o l -

í á hablar de este g ran 
estreno. «El m a t r i m o ­
nio de M a r í a B r a u m » 

... (S. C.). PUji-color 
i S í ! , é s t a es... ¡ L á pe-
l í cu l á cumbre del 
gran, Passbinder!, i n ­
terpretada por l a ex-
c e o c i o n a i H a n n a 
Schvcruila. con Tván 
Desny; etc. M a r í a 

- B r a u m . (una mujer ; 
é o n vestidos l l a m a t i ­
vos que ha perdido su 
a lma) es • el mi lagro 
a l e m á n . ( V O, subt, 
e s p a ñ o l y Aut . May 
16 n ñ o s ) . 

Salas de Arte 
T A O R A 'Expone 

J e s ú P In f an t e . Acua­
relas De 12 a 2 y 
de ^ a 9 Festivos-
DP 12 a 2 

Binaos 
CASA R E G I O N A L DE 

A S T U R I A S Y L E O N 
? C E N T R O REGIO­
NAL M O N T A Ñ E S -
Calle San Juan 6 
Hora r io De 7 a 8.30 
madrueada 

REAL AERO C L U B -
Avenida Reyes Cató­
licos 25 «Coups- Ho­
ra r io De 1 t a rd r a 3 
marlrueada 

Vanos 
v i l u o u i . f c l R A A M E K J 

CANA - Ca íeUi r í a 
lUncri» rec r t -a t 'v .» DJ 
Mar*»!- oln fx'nt -te 
4b»0Tt/ 1*>Rrt» xtlí 11 
de i« m a ñ a n a Pina) 
RftVftí CatAllcoa 



D i a r i o ^ B u r g o s 
rund»do «n 1891 

DIARIO 01 lUIOOS, S. A. 0«p. Uflal i i U - 5 -1938 
«•ddect^n, Admlnlsfroción y TalUrcsi San Pméro Cardona, 34. Apartad* 44 
Taifa. Rad. 21 72 80. Adm. 2113 11 • 2115 90 

Dalagacidn Admlnlttraclóni Vitoria, 13. Talf. 20 28 5a 

- Anccdotario político -

U M i G ü E R O 
_ M a d r l d . - Í C o l p I s a . p o r A L A R I C O ) 

• S U A R E Z A N D S A H A G U N 

Por f i n , hoy, 1 de Octubre, uno de los interesados 
ha desvelado e l mis te r io del t a n t r a í d o y l levado pa­
rentesco entre don Adol fo S u á r e z y d o n A g u s t í n 
R o d r í g u e z S a h a g ú n . Y a saben, se Ice en los papeles 
que si son c u ñ a d o s , que sus esposas l o son, que si p r i ­
mos, que si segundos. Pues l a h is tor ia , s e g ú n don 
A g u s t í n es a s í : 

«Aure l io Delgado, es c u ñ a d o de Adol fo S u á r e z por 
estar casado con una he rmana del ex-presidente. 1 ' 
Aure l io es p r i m o de la mu je r de T o m á s S a h a g ú n , 
que resulta ser m i h e r m a n o » . De modo que de esta 
historia no vuelve a hablarse m á s . 

• I N A L A M B R I C O 

Hasta el momento en el Congreso de los diputados 
la exclusiva del uso de u n t e l é f o n o i n a l á m b r i c o la 
t é n i á el s e ñ o r P i n Arboleda, por su oficio centr is ta 
de l l a m a r con urgencia a los diputados necesarios 
para ciertas votaciones. Desde hoy, comparte el i n ­
vento con la a l t e rna t iva , puesto que don Alfonso Gue­
r r a ha aparecido con otro ejemplar , a s í , como m u y 
puesto, subiendo y bajando la an ten i t a del a n i m a -
le jo e l e c t r ó n i c o . 

• C A L L A R S E , C H I C O S 

He aludido a q u í , en muchas ocas iomís , a las s e ñ o ­
ras diputadas consortes que suelen acudir a la t r i b u ­
na de invi tados para seguir los Plenos del Congreso. 
Nunca dije que u n a de las m á s asiduas es s in duda 
la s e ñ o r a de M a r t í n Oviedo, quien hace dos d í a s vió 

iremiada su perseverancia, cuando contemplaba a su 
J é d i á na ran ja en el estrado de oradores. E l s e ñ o r 
M a r t í n Oviedo d e b í a nada menos que defender la 
L O A P A , esa cosa convenida de antemano por los dos 
grandes. Pues ocurre, que l a s e ñ o r a de M a r t í n Ovie­
do, cansada s in duda, duran te tan tos plenos de a u ­
sencia m a r i t a l en l a t r ibuna , d e d i c á b a s e a char la r a n i ­
madamente con su c o m p a ñ e r a de f i l a . E l martes, en 
cambio, cuando peroraba su esposo y S e ñ o r í a , l a se­
ñ o r a de M a r t í n Oviedo reclamaba silencio constante 
a los periodistas que no p a r e c í a n m u y interesados por 
el alegato. 

• NO H A N A P L A U D I D O 

Por cierto que esta tarde, h a b í a 25 invi tados es­
peciales: una n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n feminista , a la 
que, cuando don Landel ino fac i l i tó el paso, recomen­
daba a la vez: 

«Yo d i r ó unas palabri tas , en recuerdo del m o ­
mento en que se a p r o b ó la enmienda que llevaba 
a l a a p r o b a c i ó n del voto femenino hace 50 a ñ o s . Pero 
no aplaudan, ya saben que en las t r ibunas e s t á p r o h i ­
bido a p l a u d i r » . Las chicas cumpl ie ron . Y mas por 
c ier to : que cuando se d e s c u b r í a la l á p i d a conme­
mora t iva de Clara Campoamor, nuestra colega f e m i ­
nista M a r t a O r t i z acude con su churumbel —Nico-

l a s í n — llevado e n l a s i l la de ruedas. Como Hueve, 
m a m á feminis ta toma en brazos a l chaval y descuida 
la s i l la . Se da la vuelta y la s i l l a h a b í a volado. S é 
progre para eso, anda. 

MAÑANA, SABADO 
L A P R O G R A M A C I O N SE.MAJNAL N A C I O N A L 

Y R E G I O N A L D E «T.V.E.» D E T A L L A D A V CO­
M E N T A D A , E N N U E S T R A R E V I S T A . 

Revista semanal de T V a color con su 

DIARIO D E BURGOS 
y a su mismo precio. 

NOTICIAS AL CIERRE 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madr id (Efe y Logos). — El «Bolet ín Ofic ia l del 
E s t a d o » p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre otras, las siguientes 
disposiciones: Cortes generales. — R e s o l u c i ó n , del 
Congreso de los Diputados, por lo que se ordena la 
p u b l i c a c i ó n del acuerdo de c o n v a l i d a c i ó n del Rea! de­
creto 11-1981. de 20 de Agosto, por el que se declara 
o extinguir el r é g i m e n de las entidades de ahor ro 
part icular y se establece la g a r a n t í a de los d e p ó s i t o s 
const i tuidos en las mismas. T r á b a l o , Sanidad y Segu. 
r idad Social . — Orden por la que se regulan los sis­
temas de c o n c e s i ó n de plazas en los centros gestio­
nados por el Instituto nacional de Asis tencia Social 
y se fija el procedimiento para la a p l i c a c i ó n de la ta­
rifa de precios. Defensa. — Real decreto por el que 
se dispone el pase ai grupo «B» del cont ra lmirante 
R a m ó n Ribas Bensusan. Transp tes, Tur i smo y Comu. 
nicaciones. — Orden por la que se convoca el premio 
extraordinar io de Turismo « J o s e p Pía», para publ ica­
ciones unitarias, interior. — Orden por la que se dis­
pone la p u b l i c a c i ó n del Consejo de ministros de 4 de 
Septiembre de 1918 sobre principios b á s i c o s de actua­
c ión de los miembros de las Fuerzas y Cuerpos de 
Seguridad del Estado. 

• HOY COMIENZA EL CONGRESO INTERNACIONAL 
DE LA FAMILIA 

Madr id (Efe). — M a ñ a n a comienza en Madr id el 
« C o n g r e s o Internacional de la Fami l i a» , en cuya or­
g a n i z a c i ó n part icipan 24 asociaciones famil iares espa­
ñ o l a s . El objet ivo pr imero del Congreso es la elabo­
r a c i ó n de un anteproyecto de « d e c l a r a c i ó n . universal 
presentado en la s e s i ó n de apertura por el profesor 
de los derechos de la fami l ia» , cuyo esquema s e r á 
Luis S á n c h e z Agesta. El Congreso —que s e r á clausu­
rado los d í a s 23 a 26 de Marzo— se d e s a r r o l l a r á 
de forma « i t ine ran te» a t r a v é s de todas las provincias 
y con la c e l e b r a c i ó n de mesas de trabajo por todas 
las asociaciones organizadoras. Los temas de estudio 
e s t á n centrados en tres puntos: concepto universal de 
la familia; mi s ión de la familia en el Mundo de hoy; 
v presencia y p r o y e c c i ó n social de la familia. 

• DIMISION DE UN COMITE SOCIALISTA 

Huelva (Efe). — El c o m i t é ejecutivo provinc ia l del 
P.S.O.E., de Huelva, encabezado por el d iputado Car­
los Navarrete Merino, secretario general del Part ido en 
Huelva, ha presentado su d i m i s i ó n , a l haber sido de-
rrotada su candidatura al XXIX Congreso federal del 
Partido, en la Conferencia provincia l del PSOE de 
A n d a l u c í a . Hasta que se so lucione la s i t u a c i ó n p lan , 
teada se ha creado una c o m i s i ó n gestora encabezada 
por el t a m b i é n senador por Huelva, J o s é G o n z á l e z 
G a s t a ñ a g a . 

9 REVELACION ESCALOFRIANTE 

Londres (Efe). — N i ñ o s r ec ién nacidos con anor­
malidades f i s i a l ó g i c a s son drogados y sometidos al 
ayuno hasta que se mueren d© hambre, ha revelado 
hoy el profesor Robert Zachary, en Londres. S e g ú n ese 
cirujano Infantil del departamento de p e d i a t r í a de la 
Universidad de Sheffield (Inflaterra), a los n i ñ o s se Ies 
inyectan drogas h i p n ó t i c a s , con dosis ocho o diez ve­
ces superiores a las recomendables, para provocar una 
l e t a rg ía que les Impida ingerir a l imentos hasta que 
se mueren de hambre. Robert Zachary p r e s e n t ó Iq de­
nuncia en la Conferencia organizada por la s e c c i ó n 
b r i t án i ca de la F e d e r a c i ó n Mundia l de M é d i c o s que 
respetan la vida humana. 

• PAGOS «EQUIVOCADOS» A FALLECIDOS 

Washington (Efe). — Coincidiendo con la apertura 
de una era de auster idad en Estados Unidos, se ha 
descubierto que el Gobierno ha enviado hasta 60 mi ­
llones de d ó l a r e s en concepto de pensiones y ayuda 
m é d i c a a aunas 10.000 personas fallecidas. El ¡efe de 
la Seguridad Social , John Svahn, ha anunciado que los 
investigadores gubernamentales han hal lado 8.518 ca­
sos en que se siguen enviando cheques mensuales a 
personas que constan como fallecidas en los archivos 
de la ayuda m é d i c a . Los pagos « e q u i v o c a d o s » empe­
zaron en 1966, a ñ o en que e m p e z ó el programa de 
ayuda m é d i c a de la Seguridad Social . El Gobierno re­
c u r r i r á a los Tr ibunales para cast igar a quienes co­
braron ¡ l e g a l m e n t e los cheques destinados a personas 
fallecidas. 

• PRESTAMO NORTEAMERICANO 

Washington (Efe). — Representantes del «Expor t 
Impor i Bank» norteamericano y ^ e l Sancho de China 
han firmado hoy un acuerdo por el que, por pr imera 
vez desde el acceso a l poder de un r é g i m e n comunis-
ta en China, el Banco de Estados Unidos concede un 
p r é s t a m o a ia R e p ú b l i c a Popular de China. El c r é d i t o 
o torgado a Pek ín asciende a 28,4 millones de d ó l a . 
res que, junto con otro aprobado en fecha reciente, 
por un valor de 28.7 millones, pe rmi t i r á a China com­
prar equipos para la p r o d u c c i ó n e l é c t r i c a a dos em­
presas norteamericanas por un total de 76 millones de 
d ó l l a r e s . 

• LA SITUACION SALVADOREÑA 

( R e d a c c i ó n central de Efe). — El presidente pana­
m e ñ o ha declarado en exclusiva a «Efe» que «no es 
posible celebrar elecciones libres en El Salvador sin 
negociar antes con la guer r i l l a» . Royo e x p l i c ó deta. 
l ladamente el ofrecimiento de su p a í s para faci l i tar 
una s o l u c i ó n pac í f i ca . Por su parte, la guerri l la salva, 
d o r e ñ a ha asegurado no rechazar las elecciones pro­
puestas por el Gobierno de su p a í s , pero «no antes de 
n e g o c i a r » . En las ú l t i m a s 24 horas, 19 personas han 
muerto violentamente en El Salvador. 

• I I . RSPIA G U I L L A Í Ü M E , E N LA A L E M A N I A 
D E I ESTE 

Bonn (Efe). — El espía de Alemania del Esie. Guen-
ler Guillaume, ha sido entregado H las autoridades de la 
Repúbl ica D e m o c r á t i c a Alemana en Heyleshausen, en la 
frontera, según lo a n u n c i ó la guardia de la frontera de 

Alemania del Oeste. Las mismas fuentes indicaron que el 
«espía de la canci l ler ía» , cuya de tenc ión en 1974 pro­
dujo la ca ída de W i l l y Brandt, h a b í a cruzado la frontera 
a las 20 horas local, en un m i c r o b ú s de fabr icación ame­
ricana. 

O F I G U E I R E D O A B A N D O N A L A C L I N I C A 

R í o de Janeiro (Efe). — E l presidente de Brasil. 
Joao Figueiredo, ha sido dado de alta hoy en el hospital 
de los Servidores del Estado, en R í o de Janeiro, donde 
estaba internado desde el pasado 18 de Septiembre, a ra íz 
de un inforto de miocardio. Desda ©! hospital, Figueiredo 
fue trasladado en un au tomóv i l oficial , junto con su es­
posa, a la residencia presidencial en Río de «Gavea Pe­
q u e ñ a » , donde debe rá convalecer durante un p e r í o d o de 
siete semanas. 

HOY, CONSEJO DE MINISTROS 
Entre otros asuntos estudiará 
la situación en las cárceles 

Madr id (Efe). — E l Conse­
j o de ministros es tud ia rá ma­
ñ a n a un informe presentado 
por el ministro de Justicia 
en re lación con la s i tuación 
de las cárceles e spaño las . 

El pleno del Consejo de 
ministros ha sido convocado 
oficialmente para m a ñ a n a , a 
las 9,30 de la m a ñ a n a y al 
mismo asist irán todos sus 
miembros. 

En su informe el t i tular de 
Justicia pedirá la puesta en 
marcha de una serie de medi­
das urgentes para paliar di­
cha s i tuación. Entre estas me­
didas se contemplan la ur­
gente t rami tac ión de los pro-
yectos de ley sobre reforma 
del C ó d i g o Penal y sobre 
c reac ión de nuevos Juzgados, 
así como el incremento de 
1.000 funcionarios y de las 
dotaciones materiales en te­
mas relativos a la alimenta­
c ión y actividades culturales 
y formativas. 

Igualmente el Consejo de 
ministros es tudiará probable-
mente un proyecto de ley so­

bre las empleadas de hogar 
a propuesta del ministro de 
Trabajo. Sanidad y Seguridad 
Social. 

L a evolución de los enfer­
mos por el s í n d r o m e tóxico 
y la puesta en marcha por 
parte de los diferentes De­
partamentos de las ayudas a 
los afectados será otra de las 
cuestiones que figuran en el 
orden del día del Gabinete. 

El ministro del Infcn'or, 
Juan José Rosón , p resen ta rá 
al Consejo un informe sobre 
orden públ ico , en especial so­
bre las investigaciones en re­
lación con el presunto co­
mando de E T A que se en­
cuentra, al parecer, en Ma­
dr id . 

E l t i tular de Asuntos Ex­
teriores, Pérez Llorca, infor­
m a r á sobre sus contactos en 
Nueva York con motivo de 
su asistencia a la Asamblea 
general de Naciones Unidas, 
as í como de la marcha del 
debate par?, el ingreso de Es­
paña en la Alianza Atlántica, 

Crónica del tiempo 

FRECUENTES C A M B I O S 
M a d r l d . - f C o l p I s i , por MARIANO MEDINA) 

S I T U A C I O N A T M O S F E R I C A V E V O L Ü C I O X 
P R O B A B L E 

H o y se e s t a r á n alejando por el M e d i t e r r á n e o los 
frentes que nos h a n afectado ú l t i m a m e n t e , y pasan a 
domina r los vientos del Noroeste en la P e n í n s u l a y 
Baleares, que sólo s e r á n fuertes en el cuadrante NOP-
occidental y ent re Ma l lo rca y Menorca . Pos ter iormen­
te, q u i z á m a ñ a n a , se a c e r c a r á mucho a l Suroeste de l a 
P e n í n s u l a una borrasca que cons t i tuye los restos del 
que fue c ic lón t rop ica l « I r e n e » . M á s tarde t e n d e r á 
a generalizarse o t r a vez l a Ines tabi l idad a t m o s f é r i c a . ' 

E L T I E M P O P A R A H O Y 

Chubascos en el Nor t e de Gal ic ia , vert iente c a n ­
t á b r i c a , a l to Ebro, Menorca y ver t iente Norte de M a ­
llorca, pudiendo algunos de ellos tener c a r á c t e r t o r ­
mentoso. Nubosidad variable, y algunos chubascos dis­
persos, en la m i t a d Sur de Ga l i c i a y cordil leras I b é ­
r ica y Cen t ra l . M á s claros que nubes en las d e m á s 
regiones. Moderado descenso de temperaturas . 

E L T I E M P O P A R A M A Ñ A N A 

Probables l loviznas y chaparrones en el cuadrante 
Suroccidental de la P e n í n s u l a . Nubosidad m u y va­
r iable y algunos chubascos dispersos en la cuenca 
del Duero, Gal ic ia y C a n t á b r i c o . Poco nuboso en las 
d e m á s regiones. Moderada subida de temperaturas . 

T E N D E N C I A P A R A E L D O M I N G O 

Lluv ia s in te rmi ten tes en l a ver t iente a t l á n t i c a . A l ­
gunos chubascos dispersos en l a ver t iente c a n t á b r i ­
ca y cuenca del Ebro. nubosidad variable en las l e ­
rnas reglones. 

T E M P E R A T U R A S A L A S 13 H O R A S D E A Y E R 

Burgos. 15; Bi lbao, 20; Santander , 2 1 ; San Sebas­
t i á n . 19; V i t o r i a , 24; Pamplona , 16; L o g r o ñ o , 16; L a 
C o r u ñ a . 18; Va l lado l id , 18; A v i l a , 14; Soria , 15; Z a ­
ragoza. 24; Barcelona. 22; Valencia , 22; M a d r i d , 22; 
Sevi l la , 21 ; M á l a g a , 28; Pa lma de Mal lo rca . 24; Las 
Palmas, 25. 

T E M P E R A T U R A S E N E L R E S T O D E E U R O P A 

Estocolmo. 16; Copenhague, 17; Londres, 19; B r u ­
selas, 19; Ginebra, 15; Z n r l c h , 12; P a r í s . 17; Burdeos. 
18; L y o n . 20; Lisboa. 2 1 ; F r a n k f u r t . 16; Roma. 23; 
M i l á n . 19; He l s ink i . 12; Moscú . 17. 


